
CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

BOLETIM CULTURAL 

A dministração - Museu da Guiné Portuguesa — BISSAU 

0 <Cenlro de Estudos da. Guiné Portuguesa», organismo que se propõe contribuir pera a elevação 
do nível cultural da Província, tem como seu órgão o «Boletim Cultural da Guiné Portuguesa», 

O «Centro de Estudos» é constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes (da Província) 
e membros correspondentes (de (ora da Provinda), Os membros residentes e correspondentes são designados 
entre, os colaboradores do (Boletim Cultural» e as pessoas que directamente tenham prestado serviços 
notórios ao (Centro de Estudos», O presidente e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os 
membros residentes, 

Todos os membros do «Centro de Estudos» terão direito a um exemplar de cada número do «Boletim 
Cultural», serão postos ao par das actividades do «Centro de Estudos» e consultados sempre que as circuns¬ 
tâncias 0 aconselhem, podendo acidenlalmente tomar parte nas reuniões da Comissão Executiva e ser encar¬ 
regados de funções especiais. 

Colaboração 

1 — ctO Boletim Cultural da Guiné Por- bom eiiviar-lhe; todas serão citadas ou aria- 

tuguesa», órgão de informação e cultura da lisadas, mas em especial, aquelas que digam 

Província, publicará todas as eomuiiicayões respeito à Província. Ãs obras recebidas pas- 

que à Comissão Executiva do Centro de sarão a fazer parte da Biblioteca do Museu 

Estudos forem apresentadas, e que esta da Província, Pede-se aos autores e editores 

julgue de interêsse, relativas à Guiné Por- que, para este efeito, enviem dois exemplares 

tiigiiesa, de carácter histórico, etnográfico, de cada obra, 

científico, literário ou artístico. á —A Comissão Executiva do Centro de 

a) —No campo histórico cornpreende-se Estudos desde já pede a todas as pessoas ou 

não apenas o relativo ao actual domínio por- entidades —da Província, da Metrópole, do 

tugues mas tudo o que diga respeito à nossa Império Ultramarino ou do Estrangeiro-que 

acçã; 0 , desde o século xv, na costa ocidental de qualquer modo estejam ligadas à Guiné 

da África entre o C, Bojador e o Equador. ^i4u^sa, e sobre^ ela possuam elementos 
ôj —Dentro do campo científico o objec-/" inéditos^ue lhe enviem quaisquer trabalhos, 
tivo em vista é o estudo sis temático dá informações, fotogralias ou desenhos julgados 
Provlnciasob todos os aspectos— meiojüáico', de interesse e que possam ser publicados 
meio biológico, rneio Iminano. Espe^aten- neste Boleiiiifrj 
ção merecerá o que se refero à ptriografia, 5—Toífos oá artigos e comunicações serão 
pretendendo-se desenvolver ao /fnáximo os i .passipAdos, nãó se admitindo pseudónimos ou 
conhecimentos sôbre os povos iqdígenas, pelo l/ijiiííples iniciáis. 

■que 0 «Boletim» visará a ràunir quer. oíây/ 6 — As, idéias expostas nos artigos e 
observações feitas na Província, quer 08 Comunicações serão da exclusiva responsa¬ 
dos'elaborados por pessoas (ilu entidí|||)5S, bilirlade dos seus autores, e nela de modo 
fora da .província, e.spocialiata8 iiomiinto, ficará envolvido o «Boletim», 

c)—No domínio literário\e Mstico, o y^l — 0 «Boletim» oferece gratuitamente 
«Boletim» propõe-se contribuVcoin ' 3 , sua^ aos autores (quando 0 peçam) 50 separa- 
quota parte para 0 maior incrementjK™ tas dos artigos, publicados, sem nova pagi- 

Arte e Literatura Ultramarinas do liiípório, nação. Os pedidos de mais separatas e de 

2 — 0 «Boletim» conterá .ainida'^m certo nova paginação correrão por conta dos 

número de secções habituai de- carácter interessados, e devem ser indicados de 

informativo-Crónica d|,»Pfovincia, Crónica maneira bern visível no início do manuscrito 

Etnográfica, Economiíe Estatística, Revista e renovados nas provas. 

de Livros é lmpi‘eTlsa, ote,' ' 8Em princípio as provas serão subfne- 

3 — Tem-se em vista reunir nas páginas , tidas aos autores, Contudo, se as jirovâs 

do «Boletim» tôda a bibliografia que fôr levarem muito tempo a chegar às 'mãos dos 

publicada sobre a Província, para 0 que se ■ autores, ou se. estes as não devolverem com 
da.rM^Í.# necessárias notícias e críticas urgÈncia, comprometendo a data da publí- 

>blili|flftílfjcas, A Comissão Executiva do cação, a Comissão Executiva do Centro de 

Ceníro de Estudos receberá com prazer as Estudos reserva-se 0 direito do proceder a 

obras que os autores e editores hajam por uma revisão sumária. 

Preparação dos Manuscritos 

Com 0 fim de facilitar a impressão rápida, alterações 011 aditamentos de texto sobre as 

correcta e clara dos trabalhos, solicita-se provas acarretam, além do retardos, despesas 

dos autores a obser.vância das seguintes suplementares que podem ser facturadas aos 

indicações: autores. Os manuscritos devera ser dacti- 

' 1 —Os manuscritos devera ser entragues, lografados numa face apenas, em fôlbas 

em clíiplicado, na sua forma definitiva e , separadas. Os autores, devem conservar um 
depois de cuidadosamente revistos, pois as exemplar do manuscrito, 





Ü~Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografias (provas negras e de boa inten¬ 
sidade) devem scr entregues prontos e jun- 
taraente com o manuscrito, 

3 —Deve ser indicado no texto o lugar 
das figuras e cada uma será numerada, 
vindo a legenda em papel à parte, 

4 —Em trabalhos históricos e científicos, 
principalmente, e sobretudo quando sejam 
longos, é do toda a conveniência dividir 
0 manuscrito -segundo um esquema betn 
claro, que torne perfeitamente compreensível 
a arrumação .das matérias e a sucessão de 
títulos e sub-títulos. Quando a extensão e 
número de sub-divisões o exijam, deverá 
abrir-se o manuscrito por um sumário 

5 —Nos trabalhos do carácter científico 
os nomes próprios dos autores citados serão 
sempre escritos em MAIUSCULAS, 

6 - ;-Os nomes das espécies serão sempre 
em itálico, Nas listas de espécies estas 
devem ser numeradas, 

7— Na transcrição ortográfica de palavras 
indígenas deve seguir-se um sistema homo¬ 
géneo e correcto, que poderá ser o sistema 
do Instituto de Etnologia de Paris (Ins- 
trucíion d’enquête linguistique, 1928) ou o 
do Instituto Internacional das Línguas e 
Civilizações Africanas (Praticai orthography 
of African languages, 1930), on outro qual¬ 
quer, Deve-se mencionar o sistema adop- 
tado, indicando as características sempre 
que necessário, 

8 — Solicita-se a rná.xima exactidão e 
simplicidade nas referencias bibliográficas, 
Se as obras citadas forem numerosas ou se 
referirem muitas vezes, convém agrupá-las 
no final do trabalho, numeradas e por ordem 
alfabética dos apelidos dos autores. Desta 
maneira a citação far-se-á; a) ou no próprio 
texto, mediante o apelido (era maiüsculas), 
seguido, entre parêntesis, da data da obra 
(ou do seu número na lista final precedido 


de uma letra de ehamada) e da página [por 
ex: suNNA UAUoimos (1899 pág. 81), ou senna 
liAimunos^ (E 23, I, pág. 81)]; h) ou em 
nota de final de página, de maneira análoga, 

9 — Solicita-se que as listas bibliográ¬ 
ficas sejam cuidadosamente organizadas, 
Sugerem-se as seguintes indicações: 

a) Para ox lims - apelido do autor, pri¬ 
meiros nomes, título, número da edição, 
formato, lugar da edição, nome do editor, 
n.“ de volumes e para cada volume o ano, 
número de páginas (destacando os números 
relativo,s a prefácios, introduções e suple¬ 
mentos quando com numeração própria), 
número de figuras, de estarapap c do cartas 
[por ex: fiAiiHos (João de), jim th [■■'] 
~ Dos feiios que os porlufincses jmmm no 
descobrimento e conquista dos mares e terras 
do rpvro/e —Primeira década, 6.» edição, 
actualizada na ortografia e anotada por 
lÍEiiNAKi Cidade, notas bistdrica.s finais por 
Masiiud Mfims, in 8,“, Lisboa, Agência 
Geral das Colónias, 1945, X -|- 443 pág,], 

b) Para a,? partes de obras colectivas — 
Poderá empregar-se: in [por oxi Yuiüa 
SiMüios, 0 Infante D. J-knnqne, O seu tempo 
e a sua acção in História da Espansão 
I^oriuguesa no Mundo, Lisboa, Editorial 
Atiea, 1938, Cap, VIII, págs, 311-356, 
13 est], 

f) Para os art/V/o,ç-apelido do autor, pri¬ 
meiros nomes, título do, artigo, título abre¬ 
viado do periódico, lipgar da publicação 
(quando necessário), série (quando houver), 
tomo ou volume (era letras romanas), ano, 
número ou fascículo (com a data quando 
necessário), numero de páginas, do figuras, 
estampas e cartas [por ex: CoetesIo (Ar¬ 
mando Zuzarte), Subsidios para a história 
do descobrimento da Guiné e de Cabo Verde 
in Boletm da Aijêneia Geral das Colónias, 
VII, 1931, n." 76 (Outubro), pág. 3-39, 

1 fig., 4 cartas]. 


Expediente e Assinaturas 


1 — 0 expediente deve ser dirigido a; 
Centro de Estudos, Caixa Postal n." 37, 
Bissau, Giüiié Portuguesa. 

2 —As assinaturas são; 

Número avulso 15|00 

Ano (4 inínieros) 55|0O 


Para Portugal e Império Colonial. 

Para 0 estrangeiro estas importâncias são 
acresciilas do preço do porte. 

3 — Os organismos que desejem permutar 
as suas publicações com o «Boletim» devera 
para esse efeito escrever para o endereço 
indicado. 


Em Lisboa, todos os assuntos referentes a expediente e assinaturas podem ser tratados na 
Agência Gerai do Ultramar (Divisão de Publicações) 


Tendo-se suscitado algumas dúvidas sôbre a natureza dos trabalhos a publicar na 
parte nao Informativa deste Boletim, desde |á se esclarece que a Comissão Executiva 
só poderá aceitar e fazer vir à luz obras que lenham o carácter de investigação ou 
observaçio directa e que marquem sobretudo pela novidade ou originalidade dos assuntos 
ou maneira como são encarados. 
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O CENTRO DE ESTUDOS 
DA GUINÉ PORTUGUÊS 


N a Ciuiné Portuguesa foi levada a cabo, nos últimos seis anos, 
uma notável obra no campo da investigação científica, através 
de um organismo novo utilizando quase só os recursos locais, 
Porque a experiência feita se revelou fecunda em resultados, 
pareceu-nos utii vir aqui falar dela, tantò’ mais que as circunstâncias 
fizeram com que a acompanhássemos de muito perto, em especial nos 
três primeiros anos. 

Acresce ainda que o. «Centro de Estudos da Guiné Portuguesa» 
adoptou formulas novas entre nos, facto' que contribuiu não pouco para 
que nos meios metropolitanos ligados à investigação científica do ultramar 
se avolumasse uma corrente de reforma dos métodos até então seguidos. 
Após seis anos de actividade, já podem ser examinadas e criticadas, 
comi certa segurança, as soluções que se exprimeiitaram na Guiné, com o 
objectivo de apurar as suas virtudes, e os seus defeitos e extrair do con¬ 
junto as lições que possam ser uteis para o muito que há a fazer no campo 
da investigação científica do ultramar, 

É isso 0 que vamos tentar fazer, historiando o nascimento e evolução 
do jovem organismo. 


(*) Artigo publicado em «Garcia de Orto, voi I, n," Ij 1954, que aqui se 
transcreve, coini a devida vénia— A Comissão d'e Redacção, 



610 A. TEIXEIUA DA MOTA 

CONDIÇÕES EM QUE SURGIU O «CENTRO DE ESTUDOS» 

O Professor Marcelo Caetano traçou há alguns anos, com exactidáo, 
0 quadro do conhecimento científico do território por volta de 1930: 
«Quando há coisa de quinze anos procurei elucidar-me com alguma' 
profundidade sobre a geografia, a história, a economia, a etnografia, a 
administração... da Guiné Portuguesa, tive as maiores dificuldades em 
conseguir reunir fontes fidedignas de informação. Livros sobre a coló¬ 
nia pode dizer-se que não havia, tirando um ou outro relatório ou comen¬ 
tário de operações militares. Raros eram os coloniais que a conheciam ou, 
conhecendo:-a, dela formavam bom' juízo: o entusiasmo de um Muzanti, 
0 calor apologético 'de um Leite de Magalhães, e de mais duas ou três 
pessoas, pareciam pura 'bizarria à opinião geral...» (Q. 

Entretanto revelavam-se indícios de uma mudança: «Landerset Simões 
publicava, em 1935, a Babel Negra, para vulgarização da «etnografia, 
arte e cultura dos indígenas da Guiné»; Fernanda de Castro e Fausto 
Duarte procuravam na vida da colónia os temas de romances com grande 
aceitação pública; em 193'8 o malogrado JocÕo Barreto dava à estampa 
a sua História da Gumê; e, sobretudo. Carvalho Viegas fixava, em 1936 
e 1940, nos três volumes da Guiné Portuguesa, mais que o relatório 
de um governo, a fisionomia de uma época de notáveis transformações 
e progressos, sem- esquecer o desenho das circunstâncias e o inventário 
dos elementos com que a sua acção teve de contar» (^),. 

Pouco depois a metrópole começava a enviar para a Guiné as primei¬ 
ras missões científicas. Em' 1944 iniciavam os seus trabalhos as Missões 
Geo-Hidrográfica e Zoológica, a que se seguiriam' as Missões Antropoló¬ 
gica e Etnológica, Geológica, de Geografia Física e Humana. 

Em 1945 instalava-se no território, com carácter fixo, a Missão, de 
Estudo e Combate da Doença do Sono-, que tão benéfica obra iria produzir 
e tão substancialmente contribuiria para o bom êxito do «Centro de 
Estudos». 

Pareceria, as'sira', que o sentido em que se iria desenvolver o conheci¬ 
mento científico do território estava traçado. Contudo, as realidades iriam 


(^) «Uma crónica nova da conquista da Guiné», in Boletim CwHml da Guiné 
Portuguesa, vol I, n." 1, Janeiros de 1916, pags^ 1-3. 

(9 Ibidem, 
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revelar-se bem diferentes. Na materialista Guiné o vigor do meio físico 
e a exuberância do elementoi humano estavam criando condições favoráveis 
para a eclosão dum movimento cultural local, A oportunidade ia final¬ 
mente apresentar-se para ele desabrochar com puj ança. 


* 

A situação da Guiné conferia-lhe vasitos motivos de interesse sob o 
ponto de vista geográfico. Apesar da sua pequenez, não lhe faltam curio¬ 
sos asipectog e problemas de geoloigia e geografia física, a que vêm 
juntar-se uma flora e uma fauna ricas., Mas é sobretudo o elemento humano 
que valoriza extraordinariamente a Guiné. A relativamente elevada densi¬ 
dade de população, a diversidade de culturas e os choques e interpenetra¬ 
ções entre elas são facetas dessa riqueza, Em relação às grandes províncias 
do Sul, Angola e M^oçambique, o indígena é mais vigoroso, porque se 
alimenta melhor, e tem uma cultura mais avançada, pelo contacto mile¬ 
nário das civilizações sudanesas. Ê mais independente e progressivo, 
como bem o atesta a reacção de desagrado dos brancos que lá chegam 
pela primeira vez vindos 'da África Meridional. 

Num' m^elo assim' é natural que a Administração se veja a braços com 
pioblemas mais agudos e portanto tenha de se dedicar com/ mais afinco 
à sua resolução. O reconhecido poder de adaptação dos Portugueses aos 
mais 'diversos meios manifesta-se por isso no território pela exuberância 
das instituições nativasi; comipreendeu-se que se estava longe d'as popu¬ 
lações pobres e fortemente desarticuladas do Sul, e tàcitamente se adoptou 
uma atitude diferente na orientação da política indígena. Daqui resultou 
a ^formação, após a ocupação militar, de uma geração notável de funcio¬ 
nários administrativos, que faria escola. Ao contrário da uniformidade 
cultural das vastidões de Angola e Moçambique, havia aqui, pequena 
extensão territorial, grande diversidade e maior riqueza e vigor 'das socie¬ 
dades negras. Para bem as administrar, o funcionário foi por isso forçado 
a estudá-las com mais apego. Assiiu começaram a surgir escritos etno¬ 
gráficos, que a vida tradidonalmente turbulenta da província não penni- 
tiria, na maioria, deixar vir à luz. Alguns seriam mais tarde desenter¬ 
rados do esquecimento pelo «Centro de Estudos», 
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BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA , , 

Quando, em 1945, embarcou para a Guiné, afira de, assumir o seu: 
governo, o comandante Sarmento Rodrigues trazia, entre os principais 
pontos do seu plano de acção, a criação de um organismo cultural e 
respectivo boletim periódico. 

Porque se julgou mais conveniente, com-eçou-se pela criação deste 
boletim, e só meio ano mais tarde foi fundado o «Centro de Estudos» (^). 
O primeiro número do Boletim Cultural da Guiné Portuguesa saiu em 
Janeiro de 1946. , 

A Portaria de 21 de Julho de 1945, que o criou, não lhe fixava ainda 
a periodicidade, mas estabelecia que a administração ficaria a cargo da 
Secção de Estatística. 

Essa portaria previa já a criação futura do «Centro de Estudos», 
determinando que até esse facto a organização e publicação d‘o Boletim 
Culhiral ficasse a, cargo de uma comissão de redacção especialmente 
nomeada. 

O' Boletim Cultural deveria publicar todas as comunicaçSes apresen¬ 
tadas à comissão de redacção e que esta julgasse de interesse, relativas a 
Guiné Portuguesa, de carácter histórico, etnográfico, científico ou literá¬ 
rio, D.everia ainda ter as seguintes secções permanentes; Crónica da 
Colónia, Secção Etnográfica, Secção Económica e Estatística, Revista de 
Livros e Imprensa, Crítica Bibliográfica, Publicações recebidas. Crónica 
do Centenário (apenas durante as comemorações do V Centenário do 
Descobrimento da Guiné), Posteriormente esta organização de secções 
foi remodelada, passando a haver as seguintes: 'Crónica d'a Colónia, Econo¬ 
mia e Estatística, Notas e Informações, Livros e Publicações. 

A correspondência para o exterior far-se-ia por intermédio da Repar¬ 
tição do Gabinete, devendo ainda cada número ser suj eito à apreciação do 
governador, antes da publicação. A orientação do Boletim .estava, por¬ 
tanto, forteraente ligada ao Gabinete do Governador. 

(D Os elementos que seguem, relativos à aotividade até-Março de li947, são 
na maior parte extraídos do relatório da 1,“ Comissão Executiva do Centro de 
Estudos da Guiné Portuguesa, cuja redacção nos coube. Tal relatório vem publicado 
na íntegra no Boletim Cultural da .Guiné Portuguesa, vol, II, n,“ 6, Abril de 1947, 
págs. S52-S66, 
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■ Á primeira comissão d'e redacção, depois de estudo devido, estabeleceu 
as seguintes normas gerais da organização do Boletim Cultural: 

O Boletim deveria ser trimestral, de número de páginas variável, mas 
em princípio' à volta de 120. Deveria procurar-se um bom aspecto gráfico, 
pelo emprego de papel de boa qualidade e por uma impressão cuidãda, 
Para maior valorização gráfica, -estabelecia-se que os inícios e finais dos 
artigos seriam ilustrados com vinhetas apropriadas, baseadas 'Cm temas 
típicos da Guiné. Estas vinhetas vieram a ser posteriormente criticadas, 
«por constituírem umi luxo ornamental que se não coaduna com a sobrie¬ 
dade de temas científicos». Esclarece-se que se procurou amenizâr o 
mais possível o aspecto gráfico da publicação, de modo a torná-la mais 
fàcilmente aceitável por uma m-aior massa de pública, cora o fito de popu¬ 
larizar os problemas culturais da Guiné e não os deixar circunscritos a 
um reduzido número de pessoas. 

Dado 0 ' facto de a Imprensa Nacional da Guiné nãó possuir secção 
• de gravura e estar assoberbada- por muitos trabalhos em atraso, confiou-se 
a publicação do Boletim a uma oficina da metrópole. O Boletim deveria 
ser organizado por volumes anuais, cada um de quatro tomos, com nume¬ 
ração d'e páginas seguida dentro de cada ano'. Em princípio-' a tiragem 
deveria ser de 1.000 exemplares, 

Não parecendo provável que o Boletim viesse a conseguir, pela 
venda, receitas que quilibrassem as despesas, seria necessário conceder-lhe 
anualmente uma- dotação que não poderia ser inferior a 50.000$. 

A comissão de redacçlo', ainda d'e acordo com as directrizes da 
Portaria de 21 de Julho de 1945, lançou-se a -dar corpo à ideia e a definir 
com. precisão -os objectivo-s e carácter do Boleitm. Vt uma informação 
prestada nessa altura extraímos as seguintes passagens: 

«O Boletim Cultural virá a preencher uma séria lacuna na vida da 
colónia e que muito tem prejudicado o seu desenvolvimento cultural; pois 
até Agora já bastantes indivíduos têm' escrito trabalhos interessantes que 
ficaram inéditos e muitas vezes também deixaram de escrever por não 
terem assegurada a publicação, O Boletim visará assim, pelo seu simples 
aparecimento, a estimular a- actividade cultural d'a colónia. ■ 

«Mas, mais que u,mi simples escoadouro de trabalhos, o Boletim áevari, 
por meio de uma organização conveniente, concorrer para o aperfeiçoa¬ 
mento sucessivo dos trabalhos, A princípio, -dada a circunstância de pouco 
se ter escrito sobre a Guiné, surgirão certamente obras poucò profundas 
e de generalidades. Mas uma vez que os assuntos comecem a ser debatidos, 
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0 melhor conhecimento das questBes e o natural <lesejo de aperfeiçoar e 
corrigir resultará com certeza numa elevação do nível dos trabalhos, 

«O' objectivo fundamiental do Boletim será portanto o melhor conhe¬ 
cimento da colónia, a sua propaganda e elevação do seu nível cultural 
O Boletim actuará coroo um laço de união com a metrói)ole e as outras 
colónias, por um lado, e cora as colónias estrangeiras vizinhas, pelo outro, 
E isso porque não' só os trabalhos a nele publicar terão a sua natural 
repercussão, mas também por muito haver a contar dos, indivíduos de 
fora, dos estudos afins lá feito-s e de muitos elementos a lá obter, 

.«Uma vez criado o Museu, o Boletim será o seu órgão,, Ele dará conta 
das exposições e conferências lá feitas e fornecerá a notícia bibliográfica 
dos livros e revistas por ele adquiridos ou que lhe sejam enviados», 

' Dentro destes princípios a comissão de redacção elal:)orou um esquema 
definindo a orientação que ia ser dada ao Boletim. 'Para elucidação de 
todos, esse esquema figura no princípio de cada numero, sol) a rubrica 
de «Colaboração.». 

É fácil de ver que se pretendeu fugir ao,s trabalhos dc .simples divul¬ 
gação, próprios de magazines e de jornai.s, Não tendo porém sido l)cm 
compreendida esta orientação, esclareceu-,se ainda que so interessavam 
as obras que tivessem o carácter de inve.stigação mi observaçfio directa e 
que marcassem sobretudo pela novidade ou originalidade dos a.ssuntos 
ou maneira como eram encarados, Este ponto foi considerado e.s.sencial, 
pois com a sua não observância a obra correria o lisco (Ic .se jjerder. 
Logo de início se tiveram de recusar originais, o que trouxe ao Boletim 
uma série de inimizades e aborrecimentos, que desde enlã(,) nunca mai.s 
deixaram de o perseguir, Pretendia-se a todo o custo fugir à literatura 
fácil, à história de frases retumbantes, a,o pitoresco dc mau gíxsto, a que 
0 Português é tão propenso e que se revelam tão iTirientàvelniente em 
numerosas publicações nacionais. Mas, por outro lado, o Boletim de modo 
algum' pretendia ser só de sábios e para sáíiios, pelo (jue estimulou ao 
máximo a colaboração' de indivíduos de reduzida prcparaçfwj científica 
mas de conhecimentos notáveis sobre determinados a.ssunto.s ]>or virtude 
de uma longa prática e permanência no território, Este facto veio a acar¬ 
retar-nos a má vontade de vários cíentista.s. E a.ssiiri começou a correr 
a vida d'o Boletim, sempre entre a hostilidade de escrivinhaclores, de um 
lado, e a de alguns investigadores científicos, do outro, Tudo isto porque 
se procurou a oibjectividade, a honestidade de proce,s.sos, a imparcialidade 
de juízos. 
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O Boletim propunha-se abordar todos os temas, desde que dissesem 
respeito à Guiné e fossem tratados de acordo com os princípios enunciados. 
História, ciências, literatura ou arte, tudo seria igualmente bem acolhido, 
Chamava-se porém especialmente a atenção para a etnografia, que, sendo 
riquíssima, continuava muito ignorada. 'E, dentro da história, expli¬ 
cava-se que interessava não apenas o relativo ao actual território portu¬ 
guês, mas tudo o que dissesse respeito à nossa acção, desde o século xv, 
na costa ocidental de África entre o cabo Bojador e o equadO'r, Com. esta 
atitude prtítendia-sie tornar o Boletim num órgão de estudos da nossa 
expansão na grande Guiné de Quatrocentos e Quinhentos. 

Tornou-se ainda público que todos os artigos e comunicações seriam 
assinados, não se admitindo pseudónimos ou simples iniciais, e que as 
ideias nele expostas seriam da exclusiva respongabüidade 'dos seus autores. 

Com' 0 fira de facilitar a impressão rápida, correcta e clara dos tra¬ 
balhos, apresentaram-se um certo número d'e normas, cuja 0 'bservância se 
pedia aos autores. Chamava-se ainda a atenção para a escrita das palavras 
indígenas, pedindo que se seguisse um sistema homogéneo e correcto. 
Solicitava-se também a máxima simplicidade e 'cxactidão nas referências 
bibliográficas, sugerindo-se algumas normas para .esse fim', 

A colaboração não era remunerada, sendo porém oferecidas aos 
autores 50 separatas doS" seus artigos. 

Depois de pequenas alterações as secções permanentes ficaram com 
a seguinte organização; 

Crónica da Co/ómío— Destina-se a dar conta dos principais factos de 
administração e da vida da co'lónia. Não se afigura fácil que esta crónica 
seja feita por pessoa estranha ao Gabinete do Governado^r, porquanto, 
naturalmente, é lá que convergem os elementos informativos. Esta crónica 
é de grande utilidade, .pois, dada a ausência de outras publicações, fica 
a constituir um' precioso registo da vida do território. Desdie que surjam 
outras publicações mais frequentes (é o caso de Ecos da Guiné, com dois 
anos de existência), é natural que o seu .carácter tenha de mudar, aban¬ 
donando-se a minúcia mais pròpriamente de feição jornalística. 

Economia e Estatística — Procura dar os principais elementos infor¬ 
mativos sobre 'ecO'nO'mia, finanças e estatística. Dado <0 facto 'de o Boletim 
Estatístico da Guiné andar muito atrasado, esta secção tem grande impor¬ 
tância, por dar em primeira mão os elementos fundamentais. Está natu- 
ralm'ente: indicado ser 0 'rganizada pela Secção de Estatística, em ligação. 
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com 'OS Serviços Aduaneiro'9, Serviços de Fazenda e filial d'o Banco 
Nacional Ultramarino, 

Notas e /n/omofdw—'Destinam-se a dar notícia da actividade 
cultura! da 'província, principalmonte a do «Centro de. Estudos», e bem 
assim trazer os leitores a par de assuntos científicos e culturais do exterior 
que seja de interesse divulgar por se relacionarem com 'O território ou 
terem utilidade para os investigadores locais. 

Livros e Pwò/tcofõw—Pretende-se dar notícias e críticas de todos os 
trabalhos que se publiquem sobre a Guiné Portuguesa ou se ocupem de 
assuntos de interesse para ek, Traz ainda a relação dos boletins e revis¬ 
tas recebidos no «Centro de Estudos». É uma 'secção destinada a ámpliar-se 
C|_uando estiver organizada a Biblioteca do «Centro de Estudos». 

Tem-se conseguido, quase totalmente, o objectivo de registar tudo o 
que se vai publicando sobre a Guiné. A maior parte das notícias são* críti- 
■ cas, e dada a independência comi que são feitas têm' provocado o desagrado 
de muitas pessoas, com o consequente aumento do cortejo de inimigo's do 
«Centro de Estudos», Aquela 0 'rientação não tem contribuído pouco para 
uma melhoria sensível na qualidade do que hoje se escreve sobre a Guiné. 

O' Boletim Cultural da Guiné Portuguesa está actualmente no sexto 
ano da sua publicação, sendo o último número saído o 27, Agrupando-os 
por assuntos, apresentamos seguidamente a relação dos artigos nele impres¬ 
sos desde o seu início: 


GEOGRAFIA FÍSICA E HUMANA 

Alfredo de Carvalho Guerra, Subsídios para o estudo do clima da 
Colónia da Guiné, 11, S, págs. 3-76, Jan. 1947. 

Alfredo de Carvalho Guerra, Elementos de climatologia aeronáutica, 
II, 8, págs. 915-964, Out. 1947, 

Manuel Pereira Crespo, Missão Geo~Hidrográfica da Guiné, III, 12, 
págs. 973-982, Out, 1948. 

Manuel Pereira Crespo, Missão Geo-Hidrográfica da Guiné Carta 
hidrográfica n," 216, IV, IS, 'págs. 513-548, Jul. 1949, 

■J. Dresch, Questions Ouest-Africaines, V, 17, págs. 1-22, Jan. 1950. 


A, Teixeira da Mota, A agricultura de Brames e Balantas vista atra¬ 
vés da fotografia aérea, V. 18, págs, 131-172, Abr. 1950, 

Manuel Pereira Crespo, Trabalhos'da Missão Geo-Hidrográfica da 
Guiné — Campanha de 19494950, V, 19, págs, 386410, Jul, 1950. 

José de Oliveira Boléo, As falsas noções acerca das possibilidades das 
terras e das populações ktertropicais,. V, 20, págs. 591-604, Out. 1950. 

[ Manuel Pereira Crespo, Trabalhos da Missão Geo-Hidrográfica da 

Guiné — Campanha de 1950-51, VI, 22, 'págs. 321-338, Abr, 1951. 

I A, Teixeira da Mota, Notas sobre o povoamento e a agricultura 

indígena na Guiné Portuguesa, VI, 23, págs. 657-80, Jul. 1951. 

Manuel Lopes de Mendonça, Prumos para colheitas de amostras de 
fundos, VII, 27, págs, 625-36, Jul. 1952. 


HISTÓRIA 

A. Teixeira da Mota, A Descoberta da Guiné, I, 1, págs. 11-68, Jan. 
1946 ; 2, ipágs,, 273-326, Alb. 1946; 3, págs, 457-511, Jul, 1946. 

J. Basso Marques, Subsídios para a história da Guiné. A guerra de 
Geba, 1,3, págs. 441446, Jul. 1946. 

ijosé de Oliveira Boléo, Viagens de descobrimento e exploração nas 
costas da Guiné, I, 4, 'págs. 713-728, Out. 1946. 

António B. Morais Trigo, A morte de Nuno Tristão, H, 5, págs, 189- 
-192, Jan, 1949, 

A. Teixeira da Mota, Cronologia e âmbito das viagens portuguesas 
de descoberta na África Ocidental, de 1445 a 1462, II, 6, págs. 315-342, 
Abr. 1947. 

Francisco Grandão, Uma peça histórica, II, 6, págs. 449-454, 
Abr. 1947. 

A. Teixeira da Mota, O Noroeste Africano na Cartografia Portu¬ 
guesa Antiga, IH, 9, págs. 173-200, Jan. 1948. 

A. Teixeira da Mota, Um relatório de Sousa Laje, III, 10, págs. 329- 
-352, Abr. 1948. 

Gago Coutinho, Nuno Tristão e 0 Mar de Sargaços, IV, 13, págs, 1-5, 
Jan. 1949. 

Amadeu Nogueira, Figuras da Ocupação: Abdu Injai, TV, 13, 
págs. 49-60, Jan. 1949. 


618 


A, ‘'lEIXEIEA DA MOTA 


O CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ 


619 


Raymond Mauny, Eustache de la Fosse — Voyage dans l’Afnque 
Occidentakf IV, 14, págs. 181-196, Abr. 1949. 

A. de Sousa Guerra, Coluna de operações contra os .Papéis^ 1915 — 

Relatório^ IV, 14, págs, 233-240, Abr. 1949. 

A. Teixeira da Mota, Nota sobre os vestígios portugueses na carto¬ 
grafia.francesa do Nomesk africano ms séculos XVH e XVIIl, IV, 14, 
págs. 273-288, Abr. 1949. 

Fausto Duarte, Alexandre Herculano e a Guiné Portuguesa, IV, 16, 
págs. 723-736, Out, 1949. 

Fausto Duarte, O presidio de. Bissau e o ilhéu do Rei, V, 17, págs. 67- 
-76, Jan. 1950, . 

Fausto Duarte, Guiné Portuguesa. A influência política, social e 
econômica dos Regimentos na fomaçao da Colónia, V, 18, págs. 225-256, 

Abr. 1950. 

A, Teixeira da Mota, Fernão Vas, explorador ignorado do Golfo da 
Gwmé, V, 19, págs. 379-384, Jul. 1950. 

Anónimo, Documentos sobre a campanha contra Abdul Injai, VI, 21, 
págs. 53-126, Jan. 1951, 

Fausto Duarte, Os capitães-mores das Praças da Guine, VI, 21, 
págs. 173-220, Jan. 1951, 

Fausto Duarte, Duas causas, VI, 22, págs. 405-56, Abr. 1951. 

Fausto Duarte, Os rios da Guiné no livro do geografo flamengo 
D. 0’Dapper. Descripção da África. Século XVII, VI, 23, págs. 711-46, 

Jul. 1951, 

Fausto Duarte, Cartas de capitães-mores, feitores, bispos, visitaidores 
e assistentes das praças e presídios da Guine, VI, 24, pags. 961-86, 

Out. 1951,. 

Fausto^ Duarte, A Guiné — ou Senegambia Portuguesa no tempo 
do Governador Pêdro Inácio de Gouveia, VII, 26, pags, 403-78, Abr, 1952. 

Raymond Mauny, Navigations et découvertes portugaises sur les 
cotes Ouest-africaines, VII, 27, pags, 515-24, Jul, 1952. 

A. Teixeira da Mota, Novos elementos sobre a acção dos Portu- ^ 
gueses e Franceses em Benim na primeira metade do século XVI, VII, 

27, págs. 525-32, jul. 1952, 

Fausta Duarte, Secção histórica. O descobrimento, da Guiné — Aires , 
Tinocõ — Um herói ignorado, VII, 27, págs. 645-56, Jul. 1952, 


ECONOMIA 

Caetano de Sá, Comércio externo da Guiné, III, 10, págs. 411-444, 
Abr, 1948, 

Aguinaldo Veiga, Alguns aspectos da estrutura económica da Guiné 
(N parte), IV, 14, págs. 289-306, Abr. 1949. 

L. Patrício Ribas, Alguns aspectos da estrutura económica da Guiné 
(2.’^ parte), V, 19, pags, 321-346, Jul. 1950. 

Fernando Rogado Quintino, Das possibilidades do aumento da pro¬ 
dução na Guiné, VI, 22, págs. 365-70, Abr, 1951,' 

Manuel Ferreira Rosa, Apontamentos sobre alguns aspectos da econO' 
mia da Guiné Portuguesa, VI, 23, págs. 591-656, Jul. 1951. 

Maria Sofia Pomba Guerra, Amendoim e palmeira do amte—Pila¬ 
res económicos da Guiné Portuguesa, VII, 25, págs, 9-84, Jan. 1952, 

António Carreira, Problemas do aproveitamento da palmeira do 
amte, VII, 25, págs. 85-130, Jan, 1952, 


ADMINISTRAÇÃO 

Honório Barbosa, Informações jurídicas para o conhecimento da 
orgânica administrativa da Guiné Portuguesa, I, 4, págs. 663-706, 
Out, 1946. 

Honório Barbosa, Os indígenas da Guiné perante a lei portuguesa, 
II, 6, págs, 343-362, Abr. 1947. 

Arnaldo Brasão, A vida administrativa da Colónia da Guiné, II, 7, 
págs. 749-782, Jul. 1947, 

Álvaro Tavares, Do indigenato à cidadania, II, 8, págs. 853-864, 
Out, 1947,. 

António Carreira, A protecção da propriedade do nativo da Guiné 
pelas nossas leis, V, 18, págs, 173-186, Abr. 1950. 

Honório Baéosia, O casamento na Guiné, V, 19, págs, 425-434, 
Jul, 1950, 

Plonório Barbosa, Quem representa os indígenas nos tribunais que 
não sejam do seu foro privativo, V, 20, págs. 605-606, Out. 1950. 

Manuel Ferreira Rosa, Ensino rudimentar (para indígenas) em 
Angola e na Guiné Portuguesa, VI, 24, págs, 805-84, Out, 1951, 
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ETNOLOGIA E ETNOGRAFIA 



José Mendes Moreira, Breve ensaio etnográfico acerca dos Bijagás-, 
X 1, págs, 69-116, Jan. 1946, 

Octávio C. Gomes Barbosa, Breve noticia dos caracteres étnicos dos 
indígenas da tribo Biafada, I, 2, págs, 20S-272, A,br. 1946. 

A. Gomes Pereira, Os Oincas, I, 3, págs. 425-440, Jul. 1946, 

Ántónioi'Carreira, Alguns aspectos do regime jurídico da propriedade 
imobiliária dos Manjacosí, I, 4, págs. 707-712, Out. 1946, 

Augusto J. Santos, O <lran», 11; 5, págs, 173-17S, Jan. 1947. 

Fernando Rogado Quintino, Serão os Balantas negros sudanesesf, 
■II, 6, págs, 299-314, Abr, 1947. 

António de Almeida, Sobre a matemática dos indígenas da Guiné 
Portuguesa, II, 6, págs, 375-434, Abr, 1947. 

A. J. Santos Lima, Os Bijagós e o regime do matriarcado, II, 6, 
págs, 593^616, Jul. 1947. 

Amadeu Nogueira, O «Irã» na Circunscrição de S. Domingos, 11, 
7, págs, 711-716, Jul. 1947. 

Augusto de Barros, A Invasão Fula na Circunscrição de Bafatá, II, 
7, 'págs. 737-744, Jul. 1947. _ , 

Amadeu Nogueira, A povoação de Johel (Baiotes), II, 7, págs, 745- 
-748, Jul, 1947. 

Amadeu Nogueira, Monografia sobre tribo Banhum, 11, 8, págs. 973- 
-1008, Out, 1947. 

Francisco Artur Mendes, Vida material dos Brames, III, 9, pags. 81- 
-115, Jan. 1948. 

M. M. Sarmento Rodrigues, Os Maometanos no futuro da Gume 
Portuguesa, III, 9, págs. 219-238, Jan. 1948. 

Amadeu Nogueira, A Família Cassanga, III, 10, págs. 359-394, 
Abr, 1948. 

A. Martins Meireles, Baiú (Gentes de Kaiú)~-~I. Generalidades, 
III, 11, págs, 607-638, Jul. 1948. 

Anónimo, memória de Edmundo Correia Lopes, III, 12, págs. 1037- 

-1062, Out,, 1948, ■' , _ 

A. Martins Meireles, Baiú (Gentes de Kaiúj—IL Kahaxe, IV, 13, 
págs, 7-26, Jan, 1949. 
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J, Espírito Santoi, Notas sobre a cultura do arroz entre os Balantes, 
IV, 14, págs. 197-232, Abr. 1949. , 

J, P, Garcia de Carvalho, Nota sobre a ãstribuição e história das 
populações do posto de Bedanda, IV, 14, págs. 307-318, Abr, 1949. 

F, Rogado Quintino, No Segredo das Crenças. Das instituições reli¬ 
giosas na Guiné Portuguesa, IV, 15, págs. 419-488, Jul, 1949; IV, 16, 
págs, 687-722, Out. 1949. , , 

A. Cunha Taborda, Apontamentos etnográficos sobre os Felupes de 
Susana, V, 18, págs. 187-224, Abr. 1950; V, 20, págs. 511-562; Out. 1950. 

A. Gomes, Nota sobre a música indígena da Guiné, V, 19, págs, 411- 
-424, Jul, 1950. 

Fernando Rogado Quintino, Pontos de contacto entre o comporta¬ 
mento dos agricultores balantas e alguns episódios bíblicos,, VI, 23, 
págs. 691-96, Jul. 1951. 

James Pinto 'Bui, Subsídios para o estudo da circuncisão entre os 
Bo/aMíoí, VI, 24, págs., 947-54, Out, 195i: 

A. Teixeira da Mota, Origem da casa indígena rectangular no litoral 
«Guiné do Cabo Verde», VII, 25, págs. 157-60, Jan, 1952. 


DEMOGRAFIA 

António Carreira, Apreciação dos primeiros números discriminados 
do censo da população não civilizada de 1950 da Guiné Portuguesa, VI, 
21, págs, 127-164, Jan. 1951. 

António Carreira, A poligamia entre os grupos étnicos da Guiné 
Portuguesa, VI, 29, págs, 929-46, Out, 1951. 

Eduíno Brito, A poligamia e a natalidade entre os grupos étnicos 
manjaco, balanta e brame, VII, 25, págs. 161-80, Jan, 1952, 

António Carreira, Guiné Portuguesa—Taxas regionais de natalidade 
e de mortalidade infantil, VII, 27, págs, 533-44, Jul, 1952. 

António Carreira, Censos, populacionais. Inquéritos pelo sistema de 
amostragem. Medidas de aumento populacional, VII, 27, págs. 545-84, 
Jul. 1952. , , , ; . 
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LINGUÍSTICA 

Edmundo Correia Lopes, O conhecimento dcLs linguas da Guiné Por¬ 
tuguesa e a possibilidade de uma grafia una, I, 4, págs. 453'-456, Jul 1946, 

L. de Sousa Bella, Apontamentos sobre a língua dos Balantas de 
Jabaâá, I, 4, págs. Out. 1946. 

João Basso Marques, Aspectos do problema da semelhança da língua 
dos Papéis, Manjacos e Brames, II, 5, págs, 77-110, Jan, 1947. 

ij, Basso Marques, Familiaridade idiomática entre Cobiams e Cas- 
sangas, II, 18, págs. 8'7S-914, Out, 1947. 

F. Rogado Quintino, Algumas notas sobre a gramática halanta, VI, 
21, págs, 1-52, Jan.. 1951. 


LITERATURA 

Fausto Duarte, Outros tempos, I, 1, págs. 117-122, Jan, 1946. 

F. Rogado Quintino, Justiça de «Iran», 11,5, págs. 197-208, Jan, 1947, 

Alexandre Barbosa, Planície conquistada, III, 10, págs. 453-462, 
Abr. 1948. 

Maria Rosa, Folhas do meu diário, III, 11, pa-gs. 759-776, Jul. 1948. 

Luís Ledo Pontes, Foi assim a sua vitória, III, 12, págs, 1063-1074, 
Out. 1948, 

F. R. Barragão, «Madja Bagu. Um Balanta, IV, 16, pags, 737-744, 
Out, 1949, 

Alexandre Badbosa, Louvam-se Ms, V, 18, págs, 257-264, Abr, 1950. 

F. R, Barragão, ...E o rito foi quebrado, VI, 21, pags, 165-172, 
Jan. 1951, 

F, R. Barragão, Tribulações de um balanta, VI, 22, págs. 399-404, 
Abr, 1951. 

F. R, Barragão, ...E o capim cresceu na bolanha, VI, 23, págs. 703-10, 
Abr„ 1951, 

Francisco Valoura, Sangue no Bosque, VI, 24, pags. 955-60, Out, 1951, 

James Pinto Buli, Amor e trabalho, VII, 25, págs. 181-90, Jan. 1952. 

F. R. Barragão, Éguê Balde —uma fula (conto), VII, 27, págs. 637- 
-44, Jul, 1952. 
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LITERATURA INDÍGENA 

António Carreira, Contos Mandingas, tal como foram recolhidos 
deles, I, 2, págs. 327-330, Abr. 1946; 3, págs. 511-518, Jul. 1946 ; 4, 
págs. 767-774, Out. 1946. 

Amadeu Nogueira, Conto Cassanga, II, 5, págs. 193-196, Jan. 1947, 

Amadeu Nogueira, Bcmá Sirabanda (lendas de Banhuns), II, 6, 
págs. 455-461, Abr. 1947. 

António Carreira, Céu, Deus e a Terra (lenda de Manjacos), ll, 

6, págs. 461-466, Abr. 1947, 

A. Cunha Tabordá, Contos Felupes, II, 8, págs, 1009-1020, Out. 1947. 

A. Gomes Pereira, Contos Fulas, III, 10, págs, 445-452, Abr, 1948, 


BOTÂNICA 

Jaime Walter, Breve estudo da flora medicinal da Guiné, I, 4, 
págs. 635-662, Out, 1946, 

J, Espírito Santo, Subsidio para o conhecimento da flora económica 
da Guiné Portuguesa, II, 5, págs-, 179-188, Jan. 1947. 

J, Espírito Santo, Algumas plantas venenosas e medicinais usadas 
pelos indígenas da Guiné Portuguesa, III, 10, págs, 395-410, Abr, 1948. 

J., Espírito Santo, Nomes vernáculos de algumas plantas da Guine 
III, 12, págs. 983-1036, Out. 1948. 

J. Espírito SiantO', Contribuição para o conhecimento fitogeografico 
da Guiné Portuguesa, IV, 13, págs. 95-130, Jan, 1949. 


AGRICULTURA E SILVICULTURA 

Manuel Martins B&pústz,. Aspectos do problema florestal da Guiné 
Portuguesa, II, 7, págs. 717-736, Jul', 1947, 

Manuel Martins Baptista, Problemas agrícolas coloniais—A Guiné 
desconhecida, III, 12, págs. 881-932, Out. 1948. 

António Castro, Notas sobre algumas variedades de. arroe em cultura 
na Guiné, V, 19, págs. 347-378, Jul, 1950. 
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António Castro, Notas sobre a degradação dos solos na Guiné Por¬ 
tuguesa, VI, 22, págs, 371-98, Abr, 1961, 

J, d'a Fonseca George, Possibilidades algodoeiras da Guiné Portu¬ 
guesa, VI, 23, págs, 499-590, Jul, 1951, 

António Castro, Cultura do amendoim na Guiné Portuguesa, VI, 24, 
págs. 885-908, Out, 1951. 

ZOOLOGIA 

André Villiers, Note sur quelgues Réduviides et Plénicocéphalides de 
la Guinée Portugaise. Description de deux espèces nouvelks, III, 9, 
págs, 75-80, Jan, 1948, ■ , 

André Villiers, Note sur quelques Ophidiens de la Guinée Portugaise, 
III, 9, págs. 201-204, Jan, 1948, 

Villiers, Voíí sur quelques moílusques de Guinée Portugaise, 
III, 10, págs, 353-358, Abr. 1948, 

J, Araújo' Ferreira, Fauna da reserva de Ceifada, III, 11, pags, 739- 
-758, Jul, 1948. 

João TendeirOj Contribuição ao estudo da teratologia nos tropicos. 
Monstro hidrocéfalo, ciclocéfalo e anosmâtico, IV, 13, págs. 27-48, 
Jan. 1949. 

Fernandoi Frade, A propósito da fauna da Guiné, V, 20, págs. 563- 
-582, Out, 1950, 

Esída 'de Sousa e Silva -e Jaime dos Santos Pinto, Estudo do ciclo 
sazonal do plâncton marinho da Guiné Portuguesa, VII, 25, págs. 131-156, 
Jan. 1952, 

Esteia de Sousa e Silva, Diatomàceas e Dmoflagelados das águas lito¬ 
rais da Guiné Portuguesa, VII, 27, págs, 595-606, Jul. 1952, 

Esteia de Sousa e Silva, Tintinnoinea das águas litorais da Guiné 
Portuguesa, VII, 27, págs. 607-24, Jul. 1952. 

PARASITOLOGIA ANIMAL 

João Tendeiro, Ixodídeos da Guiné Portuguesa, 1,3, págs. 397-424, 
Jul. 1946, 

João Tendeiro, Tripanosondases animais da Guiné Portuguesa (í, 
Epizootologia; 11, Tripanosoma theilerl laww 1902), II, 5, págs. 111- 
-172, Jan, 1947. 
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João Tendeiro, Estudo preliminar dos tabanídeos da Guiné Portu¬ 
guesa, II, 6, págs, 435-448, Abr, 1947, 

João TendeirO', Ixodiáeos da Guiné Portuguesa. Subfamilia amblyom- 
fflinae Neveu-Lemaire 1938, II, 7, págs, 617-710, Jul. 1947. 

João Tendeiro, Trypanosoma aguedae-ferreirae N. SP., II, 8, págs. 
867-874, Out. 1947. 

João Tendeiro, Acerca dos hematozoários de algumas aves da Guiné 
Portuguesa, III, 9, págs, 116-172, Jan, 1948. 

João Tendeiro, Subádios para o conhecimento da fauna parasitoló- 
gica da Guiné, III, 11, págs, 639-738, Jul, 1948. 

João Tendeiro, Nota sobre o Leucocytozoon martyi, III, 12, págs. 969- 
-972, Out. 1948. 

João Tendeiro, Ixodiáeos da Guiné Portuguesa—Eyúomm Sa- 
vignyi Gervais 18i4, IV, 14, págs. 319-336, Abr, 1949. 

João Tendeiro, Ixodídeos da Guiné Portuguesa. Notas teratológicas, 
VI, 22, págs. 339-64, A,br. 1951. 

João Tendeiro, Ixodiáeos da Guiné Portuguesa. Novos dados acerca 
da subfamilia Amblyomminae, VI, 23, págs. 681-90, Jül. 1951. 

João Tendeiro, Ixodídeos da Guiné Portuguesa. Nota sobre duas 
carmças do género Rhilpicephalus, VI, 24, ipágs. 902-28, Out. 1951. 

João Tendeiro, Transmissão da 'Coxiella burneti pelo Rhipicephalus 
simus senegalensis Koch 1844. Estudo da estirpe em cultura e nalguns 
animais de experiência, VII, 26, págs,, 291-96, Abr. 1952,, 

João Tendéiro', O Trypanosoma simiae Bruce e col 1912 na Guiné 
Portuguesa, VII, 26, págs, 307-10, Abr.. 1952, 

João Tendeiro e Francisco Gomes, Infestação por tripanosomas dos 
porcos da região de Safim (ilha de Bissau), VII, 26, págs. 311-20, 
Abr. 1952, 

João Tendeiro, Infestação experimental de alguns animais pelo Try- 
panosoraa brucei Plimmer e Bradford 1899, VII, 26, págs. 321-26, 
Abr. 1952, 

João Tendeiro e Francisco Gomes, Alguns dados sobre a cultura dos 
tripanosomas, VII, 26,327-36, Abr, 1952. 

João Teirdeiro, Ensaios terapêuticos, VII, 26, págs. 337-50, Abr. 1952. 

João Tendeiro-, Ti7panosomâ santosdiasi w, sp., parasita da coruja, 
Ptiiopsis leucotis l^cQÚs Temmink, VII, 26, págs, 351- 58, Abr. 1952, 

João Ttnááro, Infestação do porco da Guiné pela Babesia Traut- 
manni (Knut e Du Toii), VII, 26, págs, 359-64, Abr. 1952. 
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PECUÁRIA 

João Tendeiroí, A peste bovina na Guiné Portuguesa, 1,1, págs. 123- 
-148, Jan, 1946. 

João Tendeiro, Nota sobre a pecuária da Guiné Portuguesa, V, 17, 
págs. 37-52, Jan. 1950. 

João Tendeiro, Estudos sobre psitacosa, NU, 26, págs. 277-90, 
Abr. 1952. 

João Tendeiro, Um foco de raiva nos cães de Bissau, VII, 26, 
págs. 297-306, Abr, 1952. 

João Tendeiro, Reconhecimento e combate das grandes epmotias e 
enzootias na Guiné Portuguesa, VII, 26, págs. 365-76, Abr. 1952, 


MEDICINA TRORICAL 



■Jaine Walter, Coisas da Medicina da Guiné, I, 3, págs, 447-452, 
Jul. 1946. 

F. S, Cruz Ferreira, Acerca da doença do sono na Guiné Portuguesa, 
II, 6, págs. 363-374, Abr, 1947. 

F. S. Cruz Ferreira, A. R. Pinto' e C. Lehmann de Almeida, A cam- 
pmJw contra a ancüostoniase nú ilha de Bissm, II, 8, págs, 965-972, 
Out. 1948. 

'F, S. Cruz Ferreira, A. R. Pinto e A. Nascimento, Os índices de 
infestação palustre entre os indígenas das ilhas de Bolama e Bissau, III, 
9, págs. 205-218, Jan. 1948. 

F. S. Cruz Ferreira, A propósito da pseudo-profilaxia quininica da 
malárk, II, 8, págs. 10121-1034, Out. 1947. 

F, S. Cruz Ferreira, A. R. Pinto e C, Lehmann de Almeida, Con¬ 
tribuição para 0 estuda da ancilostondase na Guiné Portuguesa, III, 12, 
págs, 933-968, Out. 1948, 

F, S. Cruz Ferreira, A. R. Pinto, C. Lehmann de Almeida, Maurício 
R. Lopes, F. Moura Pires e Carlos C, Serpa, Primeira reunião médica da 
Missão de Estudo e Combate da Doença do Sono na Guiné, IV, 13, 
págs. 61-94, Jan, 1949. 
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F. S, Cruz Ferreira, Relatório do representante do Ministério das 
Colónias à 1“ Reunião do «Comité Científico Internacional sobre Tripa- 
nosommei), IV, 14, págsi 241-264, Abr,, 1949, 

F. S. Cruz Ferreira, Algumas perspectivas do problema da nutrição 
entre as tribos africanas consumidoras de arros, V, 17, págs. 23-36, 
Jan. 1950, 

C, Lelimann de Almeida, Relatório sobre os trabalhos de estudo de 
glossmas efectuados até 1949, V, 17, págs, 53-66, Jan. 1950', 

Carlos Tríncão e Egídio de Gouveia, Distribuição do factor Rh 
nalgumas tribos da Guiné Portuguesa, V, 20, págs, 583^586, Out. 1950, 

Carlos Trincão, Bastos de Almeida' e E., de Gouveia, Inquérito sobre 
a existência de leptospiroses na Guiné Portuguesa, V, 20, págs. 587-590, 
Out. 1950. 

Herbert Billman, Primeiro relatório anual dos trabalhos da Missão 
Evangélica no tratamento da lepra na província da Guiné Portuguesa, VI, 
23, págs. 697-702, Jul. 1951 

João Tendeiro, I Congresso Nacional de Medicina Tropical, VII, 
26, págs. 223-34, Abr. 1952. 

A. R. Pinto, O tratamento da doença do sono com o Arsobal, VII, 
26, págs. 235-38, Abr. 1952., 

A, R. Pinto, A capacidade de cultura do T, Gambiense, VII, 26, 
págs. 239-42, Abr. 1952. 

A. R. Pinto, F. Moura Pires, M, Oliveira' e A. Sim5es, A tripar- 
samido^resistêncipi avalMa s!fgundo a técnm de Vm Hoof de filgumas 
estirp^ãs de T. Gambiense da Guké, VII, 26, págs. 243-44, Abr, 1952. 

A. R. Pinto, F. Parreira e Almeida Franco, A mielocultura na doença 
do sono, VII, 26, págs. 245-48, Abr., 1952. 

A R. Pinto e R. Roncora, O tratamento das boubas com o Stovarsol, 
VII, 26, págs. 249-54, Abr. 1952. 

C, Lehmann de Almeida, O Arsobal em casos de infestação por 
Wochereria bancrofti, VII, 26, págs. 255-56, Abr. 1952, 

C. Lehmann de Almeida, Dois novos casos de infestação humana 
por Balantidium coU, Vll, 26, págs, 257-58, Abr. 1952, 

IC. Lehmann de Almeida, Proms da função remi em doentes do sono, 
VII, 26, págs. 259-60, Abr. 1952. 

F. Moura Pires, Oj métodos da reactivação de diagnóstico da doença 
do sono, VII, 26, págs. 261-62, Abr.. 1952. 
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F, Mmini 'Pires e Egídio Gouveia, Citorráquia e albuminorrâquia 
no indigena normal íla Guiné Portugum, VII, 26, píigs. 263'-64, Abr, 1952. 

A. Simões, O traimnto da scímtosomíase vmcal com a anthio- 
malim, VII, 26, pags, 26 d- 68, Abr. 1952. . 

João Tcndeiro c A. R, Pinto col. de Francisco Gomes, 0 Balanti- 
diuni' coli na Guiné Portuguesa, VII, 26, págs, 269-76, Abr. ^1952, 

Rui Raiidolfo Roncon, Ocupação sanitária da promcia da Guiné 
Portuguesa, VII, 26, pags. 377-402, Abr. 1952, 


VARIA 

M, Marques Mano, Visita à Guiné, 11,6, piigs. 467-514, Abr. 1947 

A, Teixeira dai Mota, A Conferência Internacional dos Africa¬ 
nistas Ocidentais, III, 9, págs. 13-74, Jaii. 1948. 

J, Pires ide Figueiredo, O.r selos postais da Guiné Portuguesa, III, 

. 11, págs. 581-606, Jiil. 1948; IV, 15, págs. 489-512, Jul. 1949; V. 16, 

págs, 649-686, Out. 1949. ' ^ . 

Luís A. Carvalho Vkgas, Â mnórb do Cmfmdrnie Cúrias de 
Alnmda Pereira, IV, 13, pags, 13il-134, Jan. 1949., 

Rego Cabral e J. M. Seguro, Pequeno estudo sohre os pavmentos 
térreos da Guiné e o endurecimento das ruas de Bisscm, IV, 14, págs. 265- 
-272, Abr. 1949. 

M. Ventim Neves, A Brigada de Construção de Moradia^ IV, to, 
págs. 549-580, Jul. 1949, 

Joa-quiro A, Areal, Infracçoes fiscais e marchas dos seus processos, 
V, 20, págs. 607-658, Out. 1950; VI, 21, pág.s, 221-250, Jan. 1951. 

Em Outubro^ de 1947 foi ainda publicado um número^ especial do 
Boletim Cultural, coimiemorativoi do V Centenário do Descobrimento da 
Guiné, com o seguinte conteúdo: 

A. Teixeira d'a Mota, Caetano de Sá, Francisco Artur Mendes e 
Fausto Duarte, Efemérides da Guiné Portugueses pags, 7-106,. 

A, Teixeira da Mota, Efemérides do Centenário, págs. 107-146. 

Joião Maria Bento, A exposição de Bissau, págs,. 147-214. 

A, Teixeira da Mota, Visita Ministerial, págs, 215-506. 

A, Teixeira da Mota, Inauguração do Monumento, o Nmo Tristão, 
págs, 507-525, 
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ORGANIZAÇÃO' E EVOLUÇÃO DO «CENTRO DE ESTUDOS» 

O «Centro de Estudos» foi criado por portaria do Gotverno da coló¬ 
nia, de 3 de Dezembro de 1945, a qual lhe fixava os seguintes dbjectivos: 

o) Promover o desenvolvimento cultural da Guiné Poirtuguesa. 

ò) Proceder à .organização do Museu da Guiné Portuguesa. 

c) Dirigir a publicação do Boletim Cultural, que é o seu órgão.. 

Mais tarde, uma nova portaria .do Governo da colónia, de 22 de 
Julho de 1946, estabelecia os primeiros moldes, da organização do Centro, 
nos seguintes termos: 

«Centro de Estudos da Guiné Portuguesa» é constituído por 
membros residentes (na colónia) e membros corres.pondentes (de fora 
dai colónia), 

2. “ —O' «Centro de Estudosí» será dirigido por uma comissão 
executiva constituída por um presidente, vogais e um secretário, nomea¬ 
dos de entre os membros residentes, , 

3. " — Em reuniãoi magna, a' que compareçam mais de % dos mem¬ 
bros residentes, poderão, sob proposta da comissão executiva a que o 
gm^ernador da colónia tenha dado assentimento, ser aclamadas memibros 
honorários pessoas que tenham' prestadb assinalados serviços ao País, à 
Guiné ou ao «Centro de Estudos». 

4. “—Os membros residentes e correspondentes sião .designados entre 
os colaboradores do Boletim Cultural da Guiné Portuguesa e as pessoas 
que directamente tenham prestadoi serviços notórios ao «Centro de Es¬ 
tudos», A sua nomeação é feita era portaria e nos termos da alínea, c) 
do n.“ 6. 

5. “ —O presidente, vogais e secretária da eoniissão 'executiva são 
escolhidos de entre os. ni'em'bro9 residentes e nomeados por portaria no 
mês de Dezembro de cada ano, exercendo o seu cargo durante todo. o ano 
seguinte, 

6. “ —Compete à comissão executiva; 

a) Estudar as linhas gerais da acção do «Centro de Estudos» e, 
depois de aprovadas pelo governaidor da colónia, dar-lhe execução, 

b) Exercer as funções de comissão de redacção do Boletim Cultural 
e dirigir a sua publicação, submetendo.' prèviamente cada núm'ero à apro¬ 
vação,.do governador da cáónia. 
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c) Apresentar ao governador da 'colónia as propostas de nomeação 
de novos membros. 

d) Ter o governador da colónia ao corrente da actividade do «Centro 
de Estudos». 

e) Elaborar o relatório anual da actividade do «Centro de Estudos», 
entregando-o ao governaidor da colónia, que poderá determinar a sua 
pühlkíiçh no Boletim CulfuraL 

7.“ — Todos os membros da «Centro de Estudos» terão direito a um 
exemplar de c a d a número do Boletim Cultural que va sendo publicado, 
serão postos ao par das actividades do «Centro de Estudos» e consultados 
sempre que as circunstâncias o aconselhem, podendo acidentalmente tomar 
parte nas sessÕeS da comissão executiva e ser encarregadas de funções 
especiais. 

g_t) _ ^ comissão executiva promoverá, espontâneamente ou a pedido 
do'S membros residentes, reuniões magnas de todos o'S membros resi¬ 
dentes na colónia, sempre que haja assuntos de importância a estudar. 

íi)( A entrega dos poderes da comissão executiva deverá ser feita 
em/ reunião magna, a realizar nos últimos dias de cada ano. 

9_o _ Os relatO'S das sessões e reuniões magnas serão publicados no 
Eo/eíi» Cw/íMmí quando for julgadoi útil., 

10,“ — No primeiro número de cada ano 0 Boletim Cultwd publi¬ 
cará a lista do's novos membros do «Centro de Estudos» (comissão 
executiva, membrosí residentes e membros correspondentes), as'sini como 
um relato, sintético pelo menos, da actividade da comissão executiva no 
ano anterior., 

lpo„,Q,g membros correspondentes quando se encontrem na colo- 
nia terão os mesmos direitos e obrigações que os residentes, não podendo 
ser nomeados para a comissão executiva, 

12,0—Enquanto nao tiver sido criado o «Museu da Guiné Portu¬ 
guesa» 0 «Centro de Estudos» terá a sua sede na Secção de Estatística. 

13^0 — Às publicações recebidas no «Centro de Estudos» por oferta, 
compra ou permuta, serão catalogadas e guardaidas na Secção de Estar 
tística, a fira de na primeira Oportunidade transitarem para o Museu e 
constituírem o núcleo inicial da sua biblioteca. 

14,0™ A administração do «Centro de Estudos» ficará a cargo da 
Secção de Estatística, 

15,0—- A coirrespondência para q exterior será feita por intermédio 
da Repartição do Géinete ou por suai delegação,. 
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Posteriormente, uma outra portaria do Governo da colónia estabele¬ 
ceu que a nomeação das comissões executivas deixaria de ser anual e 
ocorreria quando as circunstâncias a indicassem mais conveniente. 0' resto 
da orgânica mantémi-se. 

No começo de 1950 o «Centro de Estudos» contava 28 membros resi¬ 
dentes, 19' membros correspondentes e 3 membros hoinorários. Até hoje 
teve 5 comissões executivas. 

No que segue procuraremos dar um resuma da sua adividade, 


MEMÓRIAS DO «CENTRO 'DE ESTUDOS» 

Com 0 progressivo desenvolvimento cultural provocado pelo apare- 
cimentoi d‘o «Centro de Estudos» cedo se verificou que o Boletim não 
era suficiente para dar escoiamento à 'Crescente actividade. Surgiram’ assim' 
as «Memórias», série de livros que vem sendoi publicada à parte. 

'Cumpre ainda esclarecer que contribuiu muito para este progresso a 
realização de um inquérito etnográfico organizado pelo Governo da 
colónia em 1946, e de cuja direcção foi encarregado um mmbro do «Cen¬ 
tro de Estudos» (Ó< 

Na realidade, não só se obtiveram trabalhos muito bons como ainda 
os resultados colhldosí permitiram alargar consideravelmente as investiga¬ 
ções ulteriores, Das melhores respostas, apresentadas, algumas mais redu¬ 
zidas foraiu publicadas no Boletim Cultural e parte das mais extensas 
saiu na série de «Memórias»., , 

Até hoje contam-se as seguintes «Memórias»; 

1 — António 'Carreira, Vida social dos Manjacos, 1947, 185 págs. 

2 —Augusto J. Santos Lima, Organização económica e social dos 

Bijagós, 1947, 152 págs, 

3— António Carreira e J., Basso Marques, Subsídios para o estudo 
da língua manjaca, 1947, 175 págs, 

(d Este inquérito, -com a sua organização e o resuma do» resultados colhidos, 
pode ver-se em: A, Teixeira da Mota, Inquérito Etnográfico orgwmctdo pelo Governo 
da Colónia no aiw de Mó, ©issau, 1947, '163 pá'gs. 
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4 —António Carreira, Mandingas da Guiné Portuguesa, 1947, 
3-24 págs. 

5 — Jaime ‘WàteVi Honóno Pereira Barreto, 1947, 255 págs. 

6 —José Mendes Moreira, Fulas do Gabu, 1948, 328 págs. 

7 — (Colaboração vária, sob a direcção de A. Teixeira da Mota e 
M. G. Ventim Neves), A habitação indígena, 1948, 542 págs. 

8 — J. Velez Caroço, Monjur—0 Gabu e a sua história, 1948, 
269 págs. 

s, 'Cruz F-erreira, As iripmosomiases nos territórios afri¬ 
canos portugueses, 1948, 52 págs. 

10—João Tendeiro, Tripanosonüases animais da Guiné Portuguesa, 
1949,, 311 págs, 

11 — Th* Monoid, A. Teixeira da Mota et R. Mauny, Description de 
la Cote Occidentale d'Afrigue par Valentm Fernandes (1506- 

1951,223 p'ágs, 

12 — António Carreira, Mutilações corporais e pinturas cutâneas 
rituais dos negros (questionário de inquérito), 1950, 51 págs. 

13'— João Tendeiroí, Estudos sobre o tipo murino na Guiné Portu¬ 
guesa, 1950, 208 págs. 

14 —A, Teixeira da Mote, Topónimos de origem portuguesa na 
Costa Ocidental de África, desde o Cabo Bojador ao Cabo de 
Santa Catarina, 1950, 408! págs, 

15—Joião Tanáúro, Actudidade veterinária da Guiné Portuguesa, 
16 —João Tendeiro, Fe5fe ô. 

^ MUSEU,' ARQUIVO' HISTÓRICO E BIBLIOTECA: 

•Desde a fundação do Boletim Cultural e do nascimento do «'Centro 
de Estudos^ que se proijectava a criação de um Museu da Guiné. 

Para o instalar pensou-se no aproveitementoi do edifício iniciado na 
Praça do Império para escola, mas cujas obras estavam abandonadas. 
Faltava porém' o necessária projecto de adaptação, que só em fins de 
1946 ü Gabinete de Urbanização Colonial remeteu. As obras começaram 
imediatamente, 'mas circunstâncias várias fizeram com que só recente- 
mente fossem concluídas. 

Entretanto, foi-se-estudando ai sua organização e recolheram-^se mesmo 
já numerosos objeotois a ele. dcstinadois. 
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O Decreto n." 36.639, de 29 de Novembro de 1947, criou finalmente 
0 «Museu da Guiné Portuguesa», nos seguintes termos; 

Artigo l.“ —É criado, com- sede em Bissau, o Museu dá Guiné Por¬ 
tuguesa, que terá as 'seguintes secções: 

a) História. 

h) Etnografia. 

c) ' Ciências naturais, 

d) Economia. 

■§ único, Funcionarão como anexos do Museu uma biblioteca e o 
Arquivo HistóricO'. 

Art." 2.“ —O Museu será 'dirigido por um- conservador, nomeado 
pelo governador d'e entre ois funcionários com aptidões para a referida 
funçãoi, a qual será desempenhada em acumukção, com a remuneração 
mensal de 750$, 

Art.° 3.“ — O’ Museu terá cO'mo pessoal privativoi um arquivista, com 
a categoria de aspirante, um contínuo e um servente assalariado, todos 
com' vencimentos- e salários iguais aO’S 'dO pessoal de igual categoria nos 
Serviços da Fazenda, 

Art.'' 4,“ — A -organização do Museu, bem como da Biblioteca e 
Arquivo e o seu funcionamento seraoi orientados pelo «Centro de Estu¬ 
dos», instituídoi na 1-egislaçãoi da colónia. 

Art.° 5,'’ —A Junta das Missões Geográficas e de Investigações 
Coloniais facultará à 'direcção do Museu, p'Or intermédio do Governo da 
colónia, OS elementO'S que tiver disponíveis e que interessem' ao mesmo 
estabelecimento, pondbi à sua disposição colecções 'Obtidas pelais missões 
de estudo' realizadas na Guiné, duplicados de exemplares e bera assim 
cópias dos relatórtos e o-utros ‘trabalhos referentes à mesma colónia, 

Art,“ 6.° —Fica prOibidá a -exportação da colónia da Guiné de 
colecções referentes ao estudo da etnografia indígena e 'sao reservados 
para o Estado, como bem de interesse público, os elementos naturais res¬ 
peitantes ao es-tudo da geologia, bem como o's objectos de valor arqueoló¬ 
gico ou paleontológico encO'ntrados em qualquer exploração. 

§ únicO'. A proibição estabelecida por este artigo não se aplica às 
actividades da Junta de Investigações Coloniais. 

Art,“ 7." —O Governo d‘a colónia publicará, dentro da sua comipe- 
tênda legislativa, as providências regula-mentares do presente decreto, 
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Em 20 de Mala de 1948 uma portaria do Governo d'a colónb estabe¬ 
lecia as primeiras providências para a organização do Arquiva Histórico, 
determinando!; 

1.'’ —Que 0 ' «'Centro d'e Estudos da Guiné Portuguesa» proceda 
desde já ao inventário dos docuraentoS' existentes na colónia, cuja recolha 
e preservaçãoi interessem ao Arquivo, 

2d — Que os serviços públicos facultem' aa referidoi «Centro», ou 
seus delegados, os elementos necessários para a elaboração das listas e a 
consulta dois livros das bibliotecas e dos processos'que não sejarni confi¬ 
denciais. 

§ único, Tratandohse de documentos coinfidenciais!, a consulta só 
poderá ser feita depois de devidamente autorizada pelo governador, 

3.0 _ Qúe depois d'e oi «'Centro de Estudos» fazer a, recolha dos ele¬ 
mentos que necessite e de o's serviçosi a que os documentos pertencem 
informarem quanto à sua cedência, seja o processo respectivo levado a 
presença do governador da colónia, para decisão. 

Eni breve se reconheceu z necessidade dSe mais ampla regulamentação 
que se tornasse extensiva a todas, as secções que constituem o Museu, 
Para esse efeitoi forami publicadas as bases gerais da sua organização e 
' funcionamento, por portaria do Governoi dã colónia, de 9 de Julho de 
1948, que, por 'demasiado longas, não transcrevemos aqui (^). 

Coáno já dissemos, circunstâncias várias fizeram com' que o edifício 
destinado ao Museu só agora fosse concluído. Actualmente o «Centro de 
Estudos» está nele instalado, para o que dispõe de quatro salas, sendo 
todas as restantes reservadas, a partir de 1949, ao 'Colégio>-Liceu, criado 
nessa altura e que, à falta 'de local, teve de se instalar aí provisorimente, 
A instalaçãoi d‘o Museu só pode portanto ser encarada definitiva- 
mente após a saída do Colégio-Liceu doi edifício’, 

Entretanto o «Centro de EstudoS'» tem procurado aproveitar o tempo 
para ir estudando e preparando' esta instalação^, tendo mesmo recolhido ja 
material para esse efeito (objectos provenientes da Expo-siçao do V Cen¬ 
tenário 'da Descobrimento da Guiné, quadros de Martins da Costa, parte 
d' 0 i arquivo dos Serviços Aduaneiros, etc.), 

A instalação devidamente organizada do Museu é obra de grande 
fôlego, e, com os recursos de que o «Centro de Estudos» dispÕe actual- 

('■) Vêm publicadas no Boletim Culturd ia Guiné Portuguesa, III, n.° 11, 
págs, 864-867, Jid. 1948. 


miente, não poderá 'deixar de levar vários anos a efectivar-se., No final 
voltaremos a este assunto, mas não queremos desde já deixar de apre¬ 
sentar as linhas gerais da orientação fixada em resultado dos 'estudos feitos. 

O' edifício destinado ,ao Museu compreende uma grande sala rectan- 
gular central, prep'arada para servir simultâneam'ente para exposições 
temporárias, conferências e projecção de filmes. As quatro' alas que a 
rodeiam estão divididas em salas de dimensões variáveis, destinadas a 
servir para instalação das várias secções, arquivoi históricO', biblioteca, 
secretaria, sala de reuniões da comissão executiva do «Centro de E'stu- 
dos», etc. As, 'Condições do edifício não são na realidâde as ideais para 
Oi fim- a que sé destina; mas não se deve esquecer que se trata de uma 
adaptação, com as consequentes limitações. 

Não se pretende fazer um museu para exposição permanente de todos 
os fundos, para o que seria necessária uma área consideràvelmente 
'inaior, O Museu é encarado sobretudo coma um depósito e arquivo de 
materiaiS' de estudo a serem utilizados pelo's investigadores. No entanto, 
periòdicamente, serão organizadas exposições temporárias sobre temas 
restrit 0 'S. Esta orientação, além do seu aspecto económico, é também a 
mais aconselhada para meios pequenos como a Guiné, pois permite man¬ 
ter e renovar o interesse da população em' visitar o Museu, 

Algumas pesquisas já feitas revelam que a documentação histórica 
existente é pobre, Para isso contribuíram) vários factores, de que os 
principais devem ter sido a instalação precária dos arquivos ,e a sua des¬ 
truição por acção de agentes próprios do meio (grande profusão de insec¬ 
tos e outros animais prejudiciais, humidade, calor, etc.), por incêndios 
naturais e por queimadas propositadas. 

'O melhor do pouco que restaria foi há alguns anos reunido e enviado 
para o Arquivo Histórico, Colonial de Lisboa. . 

No entantoi alguma coisa ainda há, esp-alhada por toda a província, 
em condições de ser aproveitada. A reunião desse material custará demo¬ 
radas diligências e trabalhos, se atendermO'S ainda a que terá de ser cuida¬ 
dosamente catalogado, pois no caso contrário tal docura'entação perderá 
muito do seu interesse. 

A paritr de 1949 foi concedida ao membro correspondente FaUsto 
Duarte uma bolsa de estudo p‘ara, nos arquivosi e b'ibliotecas de Lisboa, 
proceder à pesquisa e cópia de documentos relativos à Guiné., Muito mate¬ 
rial foi já assim recolhido, e com ele o referido investigador organizou 
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110 Boletim Cultural uma secção histórica permanente, onde vem publi¬ 
cando, devidaimente interpretados, alguns documentos de mais interesse. 

Na Guiné não existe qualquer biblioteca pública, pelo' que se pensa 
que a bililioteca do «Centro de Estudos», além da sua função essencial 
de reunir livros de investigação, venha tarabènç por um alargamento d‘o 
seu âmbito, a desempenhar aquelas funções. Fundamentalmente preten¬ 
de-se, porém, constituir uma bibliografia da provinda, reunindo tudo o 
que 'se tenha publicada e o que for sendo publicado sobre ela, e também 
uma bibliografia 'de estudo, constituída por obras que, não tratando 
directamentfi da Guiné, tenham interesse para os estudiosos locais, sobre¬ 
tudo no que se refere às questões africanas. 

Com' este objectivo já foram adquiridas algumas centenas de volumes, 
a que se juntam os que, por oíerta e permuta com as publicações do «Cen¬ 
tro de Estudovs», vêm sendo recebidas de numerosas instituições culturais 
.(aotualmente cerca de 50)., 

O mobiliário, devidamente estudado, já foi construído, bem como 
foram idealizados e impressos os vários modelos de fichas para cataloga¬ 
ção de todo o material bibliôgráfico. Esta catalogação' está, porém, ein 
começo, por insuficiência de recursos de pessoal para tal efeito^ 

A organização de uma secção etnográfica aifigura-se relativamente* 
fácil, e foram já estudados 'OS modelos 'de fichas de objectos, bem como 
estabelecido um sistema de notação fonética para uniformização da escrita 
de termos indígenas. 

Para a constituição de um'a secção de história natural o problema afi¬ 
gura-se mais difícil, pior falta de especialistas. No entanto pensa-se come¬ 
çar por ura herbário, com a colaboração dos Serviços de Agricultura, e 
de um mostruário de madeiras. Conta-se ainda que, na devida altura, se 
p 0 'ssa dispor de espécies, 'devidhmente classificadas a entregar pela Junta 
das Missões, provenientes dos trabalhos das Missões de Geologia e Zoo¬ 
logia, como estabelece o decreto que criou o Museu. . 

lÉ indispensável ter em' linha de oonta as 'desvantajosas condições 
locais para a conservação dks espécies e livros, Os insectos e outros ani¬ 
mais daninhos abundara, unm poeira fina e penetrante levanta-se conti¬ 
nuamente ooni' 01 vento e o trânsito, e a acção do 'calor e da luz manifesta-se 
de inúmerals formas, o mesmo sucedendo cora as chuvas, humidade e 
bolores. Se não se toraarem as devidas providências há o risco de muita 
coisa se deteriorar. É, este um problema anuito importante e que consi¬ 
deramos mesmo fundamental para a devidai Oirganização do Museu. 
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OUTRAS ACTIVIOADES DO «CENTRO DE ESTUDOS» 

Participação em Conferências Intermcionais—O «Centro de Estu¬ 
dos» participou na 2,^ 3." e Conferência Internacional dos Africanistas 
Ocidfentais (C. I, A„ 0.), realizadas em Bissau, Ibadan (Nigéria) e Fer¬ 
nando Pó em 1947, 1949 g 1951, respectivaraente. Na 2.“ Conferência 
■foram apresentados cerca de vinte trabalhos dos seus mâm'bros, na S.'' 
sete e na 4.*^ oito. 

Em 1950 um membroí seu participou no Colóquio Internacional de 
EstudO'S Luso-^Brasileirois, reunida era Washington, 

Intercâmbio com organismos de investigação — O «Centro de Estu¬ 
dos» mantém' um' activo intercâmbio de idéias e publicações com: numero¬ 
sas instituições da metrópoile e estrangeiro. Destacamos sobretudo a oo'la- 
boração com o Institut Français dWfrique Noire (Dacar). Essa cola¬ 
boração tera-se revelado através da publicação de alguns trabalhos de 
autores franceses no nosso Boletim -1 da publicação conjunta de uma «Me¬ 
mória» (n,® 11, tradução para francês, anotada, de uma 'parte do manus¬ 
crito de Valentim Fernandés) ; vários investigadores 'do I. F. A, N, são 
membros' correspondentesi do «Centro de Estudos», e um' membro resi¬ 
dente 'deste, vogal dã comissão executiva, foi honrado com a inclusão 
no Conselho Superior Científico ido I. F, A, N. O «iCentro de Estudos» 
tem colaborado ainda, no que respeita à Guiné Portuguesa, na reunião de 
materiais para o Atlas Internacional Oeste-Africano, de iniciativa daquele 
organismio. 

Dois membros residentes estão actualmente preparando uma mono¬ 
grafia sobre as tribos Papel) Manjaca e Brame, a pedido d’o Interna¬ 
tional African Institute, para ser publicada na série «Ethnographic Sur- 
vey», editada por este organismo. Outro miembro residente está encar¬ 
regado, pelo mesmo instituto, da notícia bibliográfica, para o boietk 
Africain Ahstracts, dos artigos sobre antropologia da província. 

Conferências—Em vários anos o «Centro de Estudos» tem promo¬ 
vido a realização de ciclos de 'conferências em Bissau. 

Bolsas, de estudo — O «Centro de, Es'tud0's» promoveu a vinda à 
Guiné, em 1948, do 'ProL Edmundo Correia Lopes, com o objectivo de 
estudar a língua bijagó, fim' que não se realiziou devidb à infeliz morte 
daquele investigador. 
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Cofflo já dissemos, o membro correspondente Fausto Duarte recebe, 
desde 1949, uma bolsa de estudo para pesquisa e cópia Ide documentação 
histórica nos arquivos e bibliotecas da metrópole. 

Em 1948 igualmente se promoveu a vinda à Guiné de Martins da 
Costa, que pintou numerosos e valiosos quadros com motivos nas paisa¬ 
gens e populações guineenses, Grande parte desse material é hoje pertença 
do Museu da Guiné, 

Publicações—-Além da colaboração do Boletim Cultural e «Memó¬ 
rias», vários membros düi «Centro de Estudos» íot publicado numerosos 
trabalhos em edições de outros organismos. 


CONCLUSÕES 

Agora, que chegámos ao fira desta exposição sobre as características 
e actividade ido «Centro de Estudos», impÕe-se examinar as rajzÕes do seu 
triunfa, que é indiscutível, e extrair do facto as lições que possam ser 
úteis para empreendimentos análogos noutros territórios. 

Uma das principais razões,do bom êxito reside no apoio incondicional 
i^ue 0 «Centro de Estudos» tem tido desde o seu início por parte do 
Governo da colónia. Sem o auxílio e estímulo constante deste não teria 
sido possível levar a cabo o empreendimento. 

Outro motivo importante do sucesso reside no facto de não se ter 
fechado a organização a ninguém, Todos podem e todos são chamados 
a colaborar nela, dentro dos princípios que a orientam. 

O «Centro de Estudos» procura aglutinar actividades e esforços até 
então isolados e por isso condenados a perder-se, Não se imiscui nos pro¬ 
cessos de trabalhoi de cada um, nem nas suas formas de actividade; aceita 
todas as colaborações e está pronto a auxiliair e aconselhar dentro idas 
possibilidades dos seus recursos, 

Entre os seus métodos de acção há dois que são fundamentais. Pre¬ 
tende-se 0 progresso do conhecimento atfavés ida objectividade da observai 
ção e da melhoria contínua dos processos de trabalho. A este respeito 
escrevemos há alguns anos o seguinte, que voltamos a repetir: 

«A sistematização, quando não se funda em elementos apreciáveis 
prèviamente recolhidos, redunda em palavriado ooo, onde algumas possí¬ 
veis verdades se misturarão com muitos erros certos, 


0 cextró de estudos da guiné 

Por isso, na Guiné, nos voltamos para a fórmula do insigne Duarte 
Pacheco, que há quatro séculos e meioi tanto trabalhou, observando, por 
estas paragena; «a experiência, que é madre das coisas, nos desengana 
e de toda dúvida nos tira». 

É este 0 nosso lema e a nossa inspiraição-. Quando, há dois anos, con¬ 
fiada a dois ou três indivíduios., se iniciou a publicação doi Boletim Cul¬ 
tural, primeiroí passo para o «Centro de Estudos» que lançaria esta série 
de «Memórias», poucos acreditavam que a obra vingasse, e muito menos 
que frutificasse, 

Mas afinal a realidade ioi bemi outra, 0‘ minúsculo núclieo inicial 
tem-se sucessivamente alargado, e hoje já são numerosos os -estudiosos 
que vão engrossando 'as .sua fileiras, numa actividade crescente. 

E tudo porquê ? Porque se reconheceu que o desejo de estudar e saber 
a razão' de ser das coisas não constituía exclusivo- de ninguém, e que nada 
há que se possa comparar à recolha directa' dos factos. Por isso desde o 
princípioi se baniraim os escritos farfalhuidos e ocos-, e se preferiram os 
trabalhos, ainda que modestos de roupagem literária, onde se regista¬ 
vam ou discutiam! elemeníosí recolhidosí noi local. 

Assim, espalhados por toda a colónia, há hoje um núcleo valioso de 
indivíduos interessados em observar e estudar o meio que os cerca, enfim 
um grupo de investigadores ou pesquisadores tocais (utilizando o termo 
que, para igual casoí, foi adoptado nos territórios franceses vizinhos, onde 
há muito se reconheceu já acertadamente, a importância' das suas obser¬ 
vações, que não s!ó não são desdenhadas como são solicitadas). 

Os membros residentes do «Centro de Estudos» são quase todos eles 
funcionários, que no exercício da sua actividade e nas suas horas de folga 
vão recolhendo os ensinamentos da experiência e da observação directa. 
Por isso, normalmente, escrevem sobre assuntos ligados à função que 
desempenham. Desta maneira mostram que não lhes interessa a activi¬ 
dade mecânica e rotineira dos seus cargos, e antes os procurara- cumprir 
c-om 0, espírito zelosa d'e saberem o que estão a fazer. Hi-eràrquicaim'ente 
pcupami todas as esca-ks, -desde -os postos mais hum!iMes aos mais eleva¬ 
dos, 0 que se traduz necessàriamente por uma preparação literária e cien¬ 
tífica muito desigual 

Por isso mesmo a profun-didade e a especialização dos trabalhos que 
têm sido publicados é muito variável, Mas o que to-dos eles possuem de 
comum e um tom de sinceridade e seriedaidé—que é precisamente o que 
se procura obter, como consequência dos processos de estudo expostos,' 
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Seja-me permitido. iim> breve parêntesis para uma pquena comparação, 
que melhor do que imuitas palavras mostrará com clareza o que preten¬ 
demos dizer. ^ 

É bem sabido que, principalmente comoí consiquénci^ dos descobri¬ 
mentos marítimos em que os Portugueses tão largo papel desempenharam, 
no século XVI se deu umia grande renovaçaoi cientifica na Europa,, Pois 
,emi quase todos os ramos da ciência vamos encontrar, ma .origem desse 
motimento, um grande número de modestos obreiros, sem' grande baga¬ 
gem cultural, cujas observações, desinteressadas e verídicas, forneceram 
aos verdadeiros mestres o elemento de fundO' para tão grande renovação. 

Tomemos por examplo o que se passou com a cartografia. Os Portu¬ 
gueses haviam recdbido do Mediterrâneo, principalmente talvez das 
Baleares,, a arte de fazer os portulano-s marítimos, utilizados na navegação 
europeia. À medida que os descobrimentos se 'iam desenrolando, as novas 
cartas iam sendo acrescentadas, por processos simples, pelos pilotos.de 
bordo, homens rudes, de bagagam cultural bem modesta. E 'assim foram, 
cartografados, pella primeira vez, os litorais da maioria dos continentes. 
Entretanto os sábios geógrafos da Europa em que iam passando o tempo ? 
Em reeditar, a tohto e a dirdto, o velho Ptolomeii, sem cuidarem^de 
saber onde acabavam os seus acertos e começavam 'as suas fantatias, 
O resultado pode ver-se através do chorrilho de disparates que sao^a 
maioria dos trabalhos cartográficos dos «sábios de gabinete» que então 
pululavam no velho continente. Já o dizia a nosso João de Barros (Puwe- 
gíricQ da Infanta D. Maria ): 

«Pois dos geógrafos, que cuidavam' ter o mundo assoalhado 
com suas pinturas aos olhos dos que não andavam por ele, ique 
iposso' dizer senão o que se vê: que rústicos pilotos, sem mais 
letras especulativas que uma só doutrina' praticadai no couves 
idutru navio endereitam as derrotas, derainuem ou acrescentam 
os graus, emendam as alturas, de tal maneira reprovara as ávoas 
do ilustre Ptoloraeu, como se estudassem ,em algum'a Universi¬ 
dade, e ele não emi Atenas, onde gastou seus diasi?» 

E 0' que se passou com ,a cartografia sucedeu com a geografia, a 
etnografia, a zoologia, a botânica e muitas mais dêndas. Os vultos insignes 
desse século quem sao? Os que souberam ver onde residia a es^ncia da 
verdade,, não desdenharam os humildes marinheiros e Gaminheiros e se 
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I aproximaram deles, collienido da sua boca as preciosas informações ou tra¬ 

balhando no meio deles. Entre nós Duarte Pacheco, D, João de Castro, 
João de Barros, Pedro Nunes, entre outros. 

PoMSSO, na Guiné, nós nos voltamos para tão alto exemplo, e vamos 
buscar às melhores tradições da ciência portuguesa o espírito que nos 
j anima. E ao fazê-lo, nao pretendemos mais que ser de novo os obscuros 

caminheiros, de olhos bem abertos p'ara o que nos cerca, deixando aos 
mestres os transcendentes problemas da síntese e da interpretação. Modes¬ 
tamente estamos tentando carrear algumas pedras para que edifício gran¬ 
dioso-o conhecimento científico da. Guiné Portuguesa-~.se erga com 
» rap'idez». 

Esta ordem de ideias, como era lógico, em breve levou .0 «Centro de 
Estudos» a pugnar^ pelo desenvoUvimento da investigação , local no ultra¬ 
mar português; mais adiante voltaremos a esse ponto, 

A orientação exposta de procurar colaboração em todos os sectores 
e 0 facto de a maioria dos meiubros do «Centra de Estudos» ser constituída 
por funcionários, se tem vantagens evidentes, como os factos demons¬ 
tram, nao deixa porém de apresentar alguns inconvenientes. 

IPara bem os poder apreender é preciso ter em' linha de conta que os 
resultados conseguidos .se devem em boa parte ao intenso e desinteressado 
labor das comissões executivas até à data,, sobretudo dos seus presidentes. 

O trabalho de procurar colaboradores, estimular investigações, dar ideias 
a outros para novos estudos, rever-lhes os escritos e devolver-lhos com 
mais sugestões an'tes de serem, publicados, juntar-lhes fotografias e dese¬ 
nhos de sua autoria, e,^ em cons-quência, ter de pôr de parte e adiar sucessi¬ 
vamente oibras próprias — tudo isto não é multo frequente, sobretudo 
entre nós, onde impera, nO'S meios científicos, 0 egocentrismo, 

iPode por isso dizer-se que 0 progresso do, «Centro de Estudos» está 
essencialmente ligado às sua co,raissões executivas, Se algura-a vez se 'aban- 
, donareni asjiormas que até aqui tão devotadamente têm sido seguidas, 

I a organização, dado 0 forte individualismo nacional, pouco' atreito a tudo 

J. 0 que seja colaboração, correrá 0 risco de desarticular-se. 

I ^ É forçoso ainda reconhecer-se que a orientação técnica imprimida às 
actividades do «Centro de Estudos» foi, de uma maneira geral, feliz. Para 
isso contribuiu decisivamente 0 facto de as comissões executivas serem 
constituídas por indivíduos de vistas largas, que souberam ràpídamente 
apreender a essência dos problemas de interesse para a Guiné e que, 
mercê de um activo contacto coni os organismos de investigação estraii- 
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sieiros de África, sobretudo os franceses, puderam manter em dra os seus 
Uecimentos sobre as tendências e evolução da investígação cientifica 
africana. Desta maneira se evitou que a organização eaisse no patnotei- 
rismo históricoi-saudosilsta, na literatice retórica, no pitoresco de mau 
gosíO', tudo escondendo^ a falta de ideias e de objectividade, em que teo ^ 
frequentemente organizações culturais tombam entie nós, Logo e micio 
a primeira comissãoi executiva teve de lutar contra esta tendencia, e ta 

perigo espreita sempre 0 «Centro de Estudos», 

Porque, devido a condições especiais, em que predonnna o meio geo¬ 
gráfico hostil e a desproporção de vencimentos em relação a outras pro¬ 
víncias, 0 sonho de muitos funcionários é ser transferido para OTtro 
território mais ameno, de maiores possibilidades e de melhor vida, L uma 
ambição legítima e de vez era^ quando lá vai havendo um que a ve reali¬ 
zada, Desta maneira o «Centro de Estudos» vem sendo sangrado, e pre¬ 
cisamente de alguns dos sieus melhores elementos, sem que, entre os que 
chegara, surjam novas aptidões que realizem o equilíbrio. Este facto tem-se 
notado mais acentuadamente no que respeita ao quadro administrativo, 
que conquistou uma posiçãoi brilhante no desenvolvimento dos estudos 
antropológicos do território. Os investigadores mais^ destacados, neste 
ramo, são precisamente os funcionários de maior residência na província, 
salvo’raras excepções. E entre os que vieram de novo após ,o nascimento do 
«Centro de Estudos,», todos com o curso da Escola Superior Colonid, 
não se manifestou ainda nenhuma actividade nos estudos antropolo- 

gicos 0), . , 1 

Ninguém pode hoje honestamente negar que a obra realizada pelo 
«Centro de 'Estudos» foi notável. Nalguns ramos de conhecimento con- 
s,eguiram-se resultados apreciáveis, como o testemunham apr^iações pro¬ 
vindas de organismos de investigação estrangeiros; «A Guiné Portuguesa, 
uma das regiões mais variadas e mais atraentes da África Ocidental, uma 
das melhor conhecidas também, pelo menos no ponto de vista humano, 
graças ao esforço vigoroso empreendido desde há cinco anos pelo «Centro 
de Estudos» (') i «Pode-se dizer que graças a J, Tendeiro a Guiné Portu- 


(1) Exceptuando a rfisposta compulsiva ao inquérito etnogriico de 1914 e mais 

um ort dois raros casos. ^ n ■ r 

(2) J, Richard-Mokrd, notída bibliográfica m Bulktín de UnMut rrançau 
dWm ‘^oire, Dalcar, t, XI, 11 ,““ 1-2, Jan.-Agt. 1949, pág. 214. 


guesa é hoje uma das regiões tropicais de que a parasitologia dos animais 

selvagens é das mais bem conhecidas» (i). 

Concebida logo de início cora acerto e sem grandes ambições, a 
organizaçao foi-se sucessivaraente desenvolvendo e a legislação que a 
regula acompanhou essa evolução, O «Centro de Estudos» passou a 
adoptar odema de progredir sempre, e ele tornou-se vital para a sua pró¬ 
pria existência, revelando 0 desejo de evitar 0 estagnamento. 

^ ^Sucede porém que os recursos pessoais e materiais de que dispõe 
impoem um limite inevitável. E esse limite, dentro de tais recursos, parece 
ter-se atingido, A organização^ existente presta-se . a uma actividade 
ossencialmente editora, mas quando se passa para 0 capítulo da realiza- 
çao de obra de mais fôlego, como seja 0 Museu, com respectivo Arquivo 
istorico e Biblioteca, as dificuldades tornam-se muito consideráveis, 
orque, por um- lado, é mais difícil reunir colaboradores para este fim 
do que para os ajudar a escrever trabalhos e publicar-lhos, E pelo outro 
lado porque 0 pessoal fixo do Museu (1 arquivista, 1 contínuo e 1 ser¬ 
vente, e 1 conservador exercendo 0 cargo por acumulação mas cuja prin¬ 
cipal actividade não é 0 Museu) se revelou, na prática, manifestamente 
insuficiente, atendendo a- que se encontra em grande parte absorvido pela 
restante actividade do «Centro de Estudos», sobretudo a redacção, admi- 
mstraçao e distribuição' do Boletim Cultural e um sempre crescente volume 
de correspondência que chega dos quatro cantos do Mundo. Deve-se 
encarar, C0'ntudo, a legislação a esse respeito como provisória e adequada 
para as circunstancias .actuais (a maior parte das salas existentes ocupadas 
pelo Cdegio-Iiceu). Quando:, porém, tais circunstâncias se modificarem 
p^problema tera de ser revisto, e para ele não vemos outra solução que 
nao' seja a de haver ura conservador privativo dedicando inteiramente a 
sua actividade ao Museu. E 'esta solução parece-nos. que poderá ser enca¬ 
rada então dentro^ .de um quadro mais vasto, 0 da organização e intensifi¬ 
cação da investigação local em todo 0 ultramar português, assunto que 
passamos a abordar, 

LOj^o de inicio 0 «Centro de Estudos» procurou reagir contra a ten- 
tom, que se uos afiguravi demasiado centralizadora'e andqi,ada, da 
investigaçao cientifica ultramariiia em Portugal, > qual se manifestava 


«r “xnr:? 
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séretado atravfe do envio de missões temporárias aos terntonos, Sem 
«r as vantagens q«e algumas dessas missões ofetediam. sobrendo 
Zdo movimentam recrsos e meios científicos e teemcos de ,«e as «- 
vindas nlttaraarinas não dispõem, sempre apelamos para que, a par de as, 
se fomentasse o desenvolvimento de instituições locais de investigação, 
rpareciam estar destinadas a desempenhar um papd de importancia 

"“fete^Íropdsito nos manifestámos Irquentemente, como quando há 

itrans anos escrevemos as seguintes linhas (’): 

‘ ^ «Quando lançámos o Boliiim, fizemo-lo sem grande conhecimento 
da aAid.de cultural que vai por toda a África. A pouco e pouco fomos 
trdando conta dela, e náo tardou em compreendermos que a nossa 
iniciativa se integrava natorataente num vasto movimento de mtensifica- 
ris actividAs investigadoras através da Afrtca Negra, para nao 
falarmos dos entremos mediterrâneo e austral do continente. 

Apraximadamenfe no mesmo periodo em que temos vmdo traba¬ 
lhando nestes áfcos dois anos, foram criados naquela regrao uma meia 
Lia de institutos e outros organismos de investigação e outros tantos 
boletins científicos, tendo-se realizado pelo menos uns seis congressos oti 
conferências internacionais. 


(1) A íversWe entre os váiios V,,71 

de certos aspectos das regiõc. tropicais nas quais se encontram sdtuadas qnas 

A^xe'.™:f: », m doiri.-.»^.-1. 

Porliípm, III, lu" 9, págs, 3-12, Jaii. 1948, 


O CENTR'0 DE ESTUDOS DA GUmÉ 


645 


Este movimento da investigação africana caracteriza-se siobretudo pela 
parte seraipre crescente que nele vão tomando os elementos locais. 


lemos portanto a satisfação de verificar que, apesar de tantas con¬ 
trariedades experimentadas, nos encontramos noi bom caminho’. A inves¬ 
tigação africana já não pode ser hoje encarada como o era há vinte ou 
trinta anos, e sentim' 0 -nos. lionrados por ser a Guiné quem, dos nossos 
territórios africanos, se lançou deliberadamente na nova* via, batendo-se 
afincadamentepor novos processos adequados às realidades dos nossos dias, 

E por eles continuaremos a pugnar, fazendo voitos para que em breve 
possamos ser acompanhados pelas outras colónias portuguesas dia África, 
muito em especial as duas grandes províncias doi Sul. 

Nós partimos do nada e contamos com escassos recursos humanos. 
Ali, porém, já há tradições culturais seguras nalguns sectores-, e uma vasta 
população civilizada, onde não deve ser difícil encontrar numerosos e 
valiosos trabalhadores. Resta simplesmente aglutinar esforços dispersos e 
co-njugá-los à volta das novas tendências. Não .temo-s dúvidas de que 
então a investigação local se imporá e ocupará o lugar a que tem jus entre 
as activídades quivakntes africanas,.'Ousamos desejar que esse dia não 
tarde, e possamos muito em- breve entrar em amistosas relações com insti¬ 
tutos ou centros angolanos e moçambicanos.» 

Contra o que à primeira vista se poderia supor, tal atitude acarretou 
para o «Centro de Estudos» dissabores e contrariedades crescentes. 
Quando se começara a publicar o Boletim Cultural, ele fora bem acolhido 
por todos; a maioria julgou que ao fim' de poucos números ele acabaria 
naturalmeiite, passados -os entusiasmos iniciais dos que haviam dado 
corpo; e quando o «Centro de Estudos» surgiu, penso-u-se lògicamente 
que se tratava de mais uma agremiação cultural co-mo tantas entre nós. 

A pouco e pouco as realidades foram-se revelando bem -diferentes, o 
Boletm continua regularmente a sair quatro vezes- por ano -e o «Centro», 
entrou na senda de se bater por fins objectivos que.iam de encontro às 
tendências divagadoras tão usuais, 

Isto tudo fez com que o «Centro de Estudo-s» passasse a ser acolhido 
com reserva em centos meios ligados à investigação científica, sobretudo 
porque se considerou a sua actividade como uma concorrência amadorista 
ao profissionalismo científico, o que era manifestamente injusto, porque 
sempre proclamámos a modéstia dos nossos recursos em preparação cien- 
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tífica, e sempre pedimos a colaboração dos sábios, a qual na maioria dos 

* intensificar a íiwestigação tal em todo 

0 ultramar português, pela criação de organisms apropr.ados nos tern- 
ório foi listemacamente atacada por quase todos. ,nvoc»do raaoes 
irias’ AS ideias que defendíamos acerca de «ma ma.or .partiapaçao dos 
Ctígadores tais nos congressos e conferências ctent.fos afr.cana , 
em ves de ela ser coníWa quase exclusivamente a ura mesmo reduzido 
número de invesfigadores metropofitaiios qne eontinuamente andavam 
de umas para outras tratando dos temas mais variados, tonam ma 

L ideias acabaram por triunfar, e hoje já todos as defendem, 
embora mtito poncos trabalhem, para lhes dar reahdade F"'» ^ 

O reconhecimento da necessidade de intensificar a investigação 
era fatal, a maior ou menor prazo, dado o notável progresso que a A nca 
atravessa presentemente. Mas não julgamos descabido afirmar que o facto 
foi apressado entre nós devido i actunção do «Centro de Estudos», ^ 

Seria porém errado supor que, pelo simples motivo de a idem ter 
sido reconhecida oficialmente, ela vingo», Dali até à realidade pratica var 
mm grande distância e o caminho está cheio de escolhos. 

Não pretendemos aqui esboçar as soluções a dar ao proo ema, pe^o 
que não tentamos sistematizá-las; o nosso objectivo é apenas o de, através 
da experiência do «Centro de Estudos», apresentar alguns ensinamentos 

colhidos dela. , , , ^ , 

No nosso, entender, a actividade bem orienüada de um organismo de 

investigação científica uitramarina manifeSta-se essencra-lmente; ^ 
l),Pela organização adequada, ordenada e 'actualizada de material 
e documentação de, estudoi (museu, centro de documentação, arquivo his¬ 
tórico, biblioteca, íaboratórios, etc.); 

(1) Quem desejar conhecer com mais pormenor a organização e actividade do 

«Centro de Estudos» pode encontrar numerosos elementos na secção «Notas e ivor- 
laçôes» do, Bomn Culml, m especial nos n«« 6,10, 15,18 e 23, onde vem publi- 

cados. os relatórios das cinco primeiras coraissoes executivas. * 

(2) Nesta vitória c justo que destaquemos a acção do Sr. Comandívnte Sarmento 

Rodrigues» que, como governador da Guiné, foi o fundador e prmapal 
do Boletim Cultural e «Centro de Estudos», e agora, como 
acaba de dotar osi orçamentos de Angola e Moçambique com verb^ para o 
da criação de institutos de investigação científica polivalentes nesses territórios. 
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2) Pela publicação, regular dos resultados d'as investigações do orga^- 
nismo ou de estudiosos isoiados, 

Afigura-se-nos, que a última parte (publicações) é a de mais fácil 
execução. A primeira, pelo, contrário, é amais difícil de conseguir, sobre¬ 
tudo entre nós. O pessoal técnico (couservadores, bibliotecários, arquivis¬ 
tas, preparadores, etc.) que, sob a orientação do's investigadores, deve ser 
chamado a trabalhar nesse sentido é muito> escasso e, usualmente, mal 
habilitado, Por outro lado, se os investigadores têm, geralraente, gosto 
em publicar os resultados dos seus estudos, já o mesmo não se pode dizer 
no que respeita a traba!l.h'arem na organização de museus, arquivos, biblio¬ 
tecas, etc. Nao só porque se trata de uma tarefa difícil e demorada, 
mas porque vai de encontro ao noitório individualismo do Lusitano ('), 

Na nossa maneira de ver o principal objectivo por que se deve traba- 
Ihjir na constituição de centros de investigação no ultramar é a organiza¬ 
ção, adequada, ordenada e actualizada de material e documentação. Isto 
requer ^pessoal habilitado e desinteressado por triunfos pessoais para 
constituir as comissões que hao^de dirigir tais organismos, O que é pre¬ 
ciso são conservadores,, bibliotecários, arquivistas, preparadores, etc,, 
competenites, iinvestigadores que vivam na terra e se deixem absorver pelos 
seus problemas, que procurem as vocações c as saibam ajudar a prepa- 
rar-se, que todos reconheçam naturalmente como mentores e não sejam 
eles a querer impor-se como chefes, que se preocupem era fazer subir os 
competentes e não os que os adulem, 


G) A investigação científica em África é hoje essencialmente uma tarefa de 
organização e coordenação, de esforços. Como tal, não se pode compreender que um 
individualismo excessivo, ponha eni perigo esse objectivo, O investigador deve ter 
personaiidade^ e poder desenvolver livremente a sua actividade segundo a sua capa¬ 
cidade e inclinação. Mas esite,s factos não justificara que se sirva da investigação 
unicamente para fins pessoais sem que cuide de ajudar os outros. Porque tal trará 
fatalmente como consequência um crescente alargamento de encargos e sucessiva 
dispersão por novo® ramos de esituda oü actividade; e a impossibildade de era todos 
eles trabalhar com eficiencia acarretara forçosarnente prejuízos e inconvenientes que 
não se dariam se houvesse uma mais racional distribuição de tarefas e actividades, 
Estea factos agravar-se-ão ainda desde que não se verifique a existência de urn 
forte espirítoi de responsabilidade (que nao seja apenas perante o Tribunal de Contas) 
e um ,saoi critério que penraRa estabelecer os fins a atingir e julgar coro isenção da 
oportunidade e prioridade das investigações em face dos recursos existentes, Porque 
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Á grande obra a realizar, portanto, é a consdtuiição dos quadros de 
investigadores que lião-de ser chamaidos a desempenhar p^aipel tão impor¬ 
tante, Deles dependerá essençialmente o triunfo do empreendimento; a 
organização teórica da investigação poderá ser muito perfeita, mas sem 
dirigentes dotados dos conhecimentos’ e qualidades que indicamos nada se 
conseguirá, 

Nai França a solução^ adoptada foi a de seleccionar, ipor meio de 'Con- 
curso., os jovens, saídos das escolas superiores e universidades, e depois 
prepará-los parai os fins em vista por meio de cursos especiailizados, 
Na África Ocidental Francesa são’ esses jovens que estão realizando a 
ocupação' científica, uns chefiando secções no organismo central de Daicar, 
OS' outros distribuídos, isoladamente, pelos territórios da federação e ai 
criando pequenos centros regionais, com insipientes museus, arquivos, 
bibliotecas e laboratórios, publicando pquenos boletins,, ’para o que pro¬ 
curam a colaboração e assistência dois estudiosos locais, À medida que o 
pessoal preparado vai aumentando, pela chegada de novos elementos, tais 

centros vão alargando as suas instalaiçÕes e funções. 

Apontamos o exemplo, não com ,o intuito de o apresentar como moidelo 
a seguir cegamente, mas pelo que revela , de cuidado na preparação de 
quadros, 

se não houver tal espírito de responsabilidade nem tal critério a.s investigações flutua¬ 
rão ao sabor dos interesses e paixões pessoais de ocasião, com conseciueiite prejuízo 
110 seu rendimento e inevitável agravamento do seu custo. 

Afigura-se assim ser muito conveniente uma boa planiificaçao dos trabalhos e a 
sua realização por equipas de investigadores, No estudo das populações, por exemplo, 
cada vez vem sendo mais advogada a constituição de equipas com geógrafos, soció¬ 
logos, linguistas, etc,, para que haja uma boa coordenação dos esforços dos vário.s 
investigadoresi 0 sistema de equipas, ainda que num' trabalho de carácter mais pro¬ 
priamente .técnico que científico nalgtms aspectos, tem s'ído empregado entre nos nas 
Missões, Geográficas e Hidrográficas, com bons resultados. Uma boa organização 
e divisão de trabalho, facilitada péla existência de um menor espírito de individualismo 
devido ao facto 'de a maior parte do pessoal ser militar, tem permitido, algumas vezes 
com recursos materiais Insuficientes, obter apreciáveis rendimentos. 

E se acima das equipas puder haver ainda organismos centrais que sistematizem 
as actividades e técnicas de trabalhos, coordenem esforços,.prestem .ajuda e exerçam 
uma fiscalização que não seja meramente financeira, melhores resultados se poderão 
conseguir, porque a investigação será, então mais rápida, mais vasta,, mais perfeita 
e mais económica. 
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Este ê, em nosso 'entender, o problema fundamental da investigação 
científica ultramarina nog territórios pO'rtugueses (^). 

NOTA — Desde a redacção do presente artigo (Dezembro de 1951) 
,4 aité à sua publicação merecem registar-se ' 0 'S seguintes factos, que vêm 

; alterar oti completar o que foi exposto e que não foi possível incluir no 

;i corpo do artigo : 

J a) 0 edifício do Museu enoontra-se ■pràticam'ente concluído, tendo 

0 Sr, Governador da província, Eng,® Raimundo Serrão—de quem o 
Cehtro de Estudos tem sempre recebido incondicional auxílio e 'estímulo — 
anunciado que num' futuro próximo será dele transferido o Colégio-Liceu. 

b) A Biblioteca, devidamente instalada, organizada e catalogada, foi 
íiberta aO’ públicO', o que se d.eve ao esforço do pessoal do Museu, em 
especial do conservador, Sr. J' 0 'aquim Areal. A Biblioteca, em expansão 
ráp'ida (devido , ao notável volume de aquisições em curso e ao crescente 
movimento de ofertas e permutas com organismos de fora), possui cerca 

' de 3.000 livros e numerosas periódicos, sendo o seu fundo principal obras 
relativas à África. 

c) ' Um novo impulso está sendo dado ao estudo das populações nati¬ 
vas, orientado principalmente pelo administrador António Carreira, estando 
em curso ou era organização inquéritos e estudos de feição marcadameiite 
sociológica. 

d) Foi fundado em Angola o Instituto de Angola, 'Organismo de 
investigação e cultura local, cujos características ainda não conhecemos 
porém. O facto mostra que as ideias defendidas neste artigo se 'estão 
expandindo. 

A. Teixeim da Mota, 


(1) Dentro desta ordem de Ideias, afigura-se-nos do maior alcance a recente 
medida do Sr, Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, instituindo 
‘préniíoisl aoS finvestigadores resklentesi no ultramar e faciEtandO-lhes a es'tágÍ 0 ( em 
institutos nacionais ou estrangeirosí ondé ipossani aperfeiçoar osi seus' iconhecimeiitos. 
Desta mançlra se poderão revelar vocações e competências, que tão urgentemente são 
necessárias para pOder empreender uma obra de carácter definido. 






Junta de Investigações do Ultramar (Lisboa) 

Centro de Zoologia — Prof, Fernando Frade 

Centro de Estudos da Guiné Portuguesa -(Bissau) 
Presiidente—Adm, António Carreira 

HOIáS de HELMIHTOLOGIA eUlHEEKSE 

SOBRE A COTUGNIA MEIEAGRIDIS JOYEUX, BAER 
E MARTIN 1936 (CESTODA, DAVAINEIDAE) 

por 

JOÃO rENIDEIRO 
Doutor em Ciências MMcolVeterinárias 

I NICIAMOS as nossas descrições de .cestóides da Guiné Portuguesa com 
0 presente trabalho, fundamentado na sua maior parte era obser¬ 
vações anteriores, condensadas em 1948 no trabalho «Subsídios para 
0 conhecimento da fauna parasitológica da Guiné», 

Entre o material então estudado encontrámos com bastante frequência 
a Cotugnia meleagridis Joyeux, Baer e Martin 1936, como parasita da 
galinha do mato, Numida mekagris gakata (Pallas), 

Além desta ténia, assinalámos também no mesmo trabalho as seguintes 
espécies, todas da ordem Cyclophyllidea Braun 1900: Moniezia benedeni 
(Moniez 1879), no boi; Moniezia expansa (Rudolphi 1810), na cabra; 
Avitelim centripunotaia (Rivolta 1874), no boi, no fritambá, Cepha- 
lapkus rufilatus Gray. c na cabra do mato cinzenta, Cephalophus max- 
welli H. Smith; Dipylidium canimm (Lineu 1758), no cão; Raülietim 
(Raiílietina) tetragona (Molin) Stiles e 0'RLEman 1926, na galinha; 
Taenia solium Lineu 1758, no porco (forma larvar); Taenia saginata 
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GoEZE 1782, no boi (forma larvar) ; Taenk hydatigena Pallas 1766, do 
cão, e Echinococcus gramlosus (Batsch 1786), no porco (forma larvar). 

Posteriormente, em 1951, tivemos ocasião de referir a existência na 
Guiné do Bothridium ovatum (Diiesing 1850), na jibóia ou irã-cego, 
Python sebae Gmelhít; Mesocestoides lineatus (Goeze 1872), num gato 
bravo, Felis lybica savanicola Dekeyser; Bertielh studeri (R. Blan- 
CHAED 1891), no macaco de tarrafe, Cercopifhecus aethwps sabaeus 
(Aud.), em que aliás já fora registada, em 1946, po^r Fmga de Azevedo 
e V, DE Meira; Diplopylidium acanthotetra (Paroha 1866), numa 
geneta morta nos arredores de Bissau; Hymenokpis (Hymenokpis) dimi¬ 
nuta (Rudolphi 1819), no rato branco e no rato preto, Epimys.rattus 
rattus (L.); Tmia pisifomis (Bloch 1870),.na sua forma larvar, Cysti- 
cems pisifomis Zeder, era coelhos importados da Metrópole; e Taenia 
taeniae fornis (Batsch 1876), na, forma adulta, na mesma geneta que 
albergava o Diplopylidium acantkotreta, e na forma larvar, Cysticems 
fasciolans Rudolphi, nalguns ratos brancos e no Epimys rattus rattus. 


COTUGNIA MELEAGRIDIS .(Joyeux, Baer e Martin 1936) 

LUGAR NA SISTEMÁTICA 

Classe Cestoda Rudolphi 1808 
Ordem Cyclophyllidea Braun 1900 
Família Davameidae Fuhrmann 1907 
Subfamília Davamime Braun 1900 
Género Cotugnin Diamare 1893 

REGISTOS 

Hospedeiro; Numida meleagris galeata (Pallas), a pintada, galinha 
da índia ou galinha do mato. , 

Localmção; Intestino, 
loco/ícfaííe,- Pidie, Guiné Portuguesa. , 


NOTAS DE HELMINTOLOGIA GUINEENSE 
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Frequência: Seis aves infestadas era oito examinadas. 

Grau de infestação: Vouco mtmo. 

Material: Numerosos fragmentos montados em bálsamo do Canadá, 
após coloração pelo carmim. 

Referência: Laboratório de Veterinária e Indústria Animal, 
registo lSS/48, de 23 de Março de 1948. 


DIAGNOSE ESPECÍFICA 

a) Segundo Joyeux, Baer e Martin-: 35 mm. de comprimento, em 
exemplares muito contraídos, por 3 mm. de largura máxima. Escolex de 
forma quadrada, medindo 700 /a de lado.'Ventosas: 230/1 de diâmetro. 
Rostro elíptico, com 370 /i por 225 p.. Ganchos em número de cerca de 550, 
com a forma típica em martelo e medindo 17 e 15 /i. A musculatura é do 
tipo descrito por Baer na C. joyeuxi dos Columbi formes. A cutícula tem 
a espessura de 6 a 8 /i. A musculatura subcuticular está bera representada. 
A musculatura longitudinal consiste em feixes de 8 a 10 fibras, mar¬ 
cadas sobretudo na parte central do anel, desaparecendo aos lados. A mus¬ 
culatura transversal é bem visível. Os vasos ventrais e o vaso transversal 
são de forte calibre. Existem 42 a 48 testículos, de 50 p de comprimento, 
dispostos numa camada única na parte posterior do anel, ultrapassando 
as massas genitais feminas e mesmo os vasos. A bolsa do cirro, afilada, 
atinge ou ultrapassa o vaso ventral e mede 250 a 300 p de comprimento 
por 25 p de diâmetro. As cápsulas ovíferas tem 90 /i; o embrião, 45 p. 

b) Segundo as nossas observações: Comprimento desconhecido. Lar¬ 
gura máxima, 5,6mm. Escólex subquadrangular, medindo 813,1/1 de 
comprimento por 882,3 p de largura, de bordo anterior convexo e com um 
ligeiro ápice médio, bordos laterais côncavos e bordo posterior ligeira¬ 
mente convexo, As ventosas têm 173 a 259,5 p e ficam situadas nos pontos 
correspondentes aos vértices do escólex. Rostro estreito, alargado no sen¬ 
tido transversal, com um diâmetro ântero-posterior medindo exterior¬ 
mente 259,5 p e interiormente 138,4/j,, e um diâmetro transversal exterior 
de 484 , 4/1 e interior de 380,6 ./i, circundado por uma coroa simples de 
numerosos ganchos muito pequenos, de 12,3 a 16,2 p de comprimento. 
Poros genitais simétricos, situados, de ura e do outro lado, a meio dos 
bordos laterais dos aneis. A bolsa do cirro mediu 224,9 a 276,8 p. Os tes- 
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ticulos, em número de 44 a 52, disp6em-se em particular na metade poste¬ 
rior dos aneis, continuando-se nos campos laterais, Existem 9 a 10 lóbulos 
ováricos, dispostos em cacho e situados lateralmente, nas proximidades 
dos bordos laterais dos aneis e a curta distância do seu bordo anterior. 
Vaginas estreitas, abrindo-se atrás das bolsas do cirro, Glândulas viteló- 
genas jobuladas, dispostas atrás dos ovários, 

Núníero de exemplares, medidos . 1 escókx e vários proglotes 

Comprimento total . ? 

Largura máxima. 5,6 mm, 

Escókx; 

Comprimento .,. 813,1 

Largura. 882,3 

Rostro; 

Diâmetro ântero-posterior, 

exteriormente. 259,5 /í 

interiormente . 138,4^1 

Diâmetro transversal, 

exteriornrente. 484,4 « 

interiormente . 380,6/i 

Comprimento dos ganchos ... .. 12,3 a 16,2 íí 

Diâmetro das ventosas . 173 a 259,5 (í 

Bolsa do cirro .. 224,9 ^216,^li 

Diâmetro dos testículos. 34,6 a 51,9 


DISCUSSÃO 

Existem algumas diferenças entre os exemplares em estudo e a mor¬ 
fologia registada por Joyeux, Baer e Martin para a Cotugnia melea- 
gridis. A maioria dos. caracteres mantem-se entretanto aproximada, 
podendo considerar-se dentro dos limites de variabilidade daquela espécie. 

A aparente disparidade entre os caracteres morfológicos dos nossos 
exemplares e a descrição original da Cotugnia mdeagridis, em particular 
no que respeita a forma e dimensões do escólex e a largura máxima do 
corpo, cai pela base logo que tenhamos em conta as condições diferentes 
de trabalho. 

Joyeux, Baer e Martin dispunham para o estudo de material con¬ 
servado, que se não presta para uma montagem perfeita, tendo as, suas 
mensurações incidido, por este motivo, em espécimes muito contraídos. 


Cotugnia meleagridis 

Comparação entre os nossos exemplares e a descrição original 



C. mHefíijrítls 

Exemplares etn estudo 

Com-primento. 

Largura máxima. 

35 mm. 

3 mm. 

? 

5,6 mm. 

Escólex; 



forma. 

dimensões. 

quadrada 

700 IA de lado 

subquadrangular 
813,1 X 882,3 

Rostro . 

370 iax225 u 

Ext. 259,5 ;ax334,4 p 
Int. 138,4 ij,x380,6 IA 

Comprimento dos ganchos ... .. 

Diâmetro das ventosas . 

17 e 15 |J. 

230 a 

12,3 a 16,3 IA 

173 a 259,5 a 

Testículos; 



número . 

-diâmetro . 

Co-miprimento da bolsa do cirro . 

42 a 48 

50 a 

250 a 300!A 

44 a 52 

34,6 a 51,9 |A 

224,9 a 276,8 [A 


Pelo contrário, os nossos exemplares foram logo após a colheita 
fixados em extensão pelo formol, entre duas lâminas de vidro. Este motivo 
parece-nos suficiente para harmonizar as divergências notadas, tanto de 
forma como de tamanho, duplamente explicáveis pela retra-cção dos exem¬ 
plares contraídos, na descrição dos autores franceses, e pelo excesso con¬ 
dicionado pela extensão entre lâminas, nos nossos próprios resultados. 

A diagnose diferencial do parasita em estudo com outras espécies 
do género Cotugnia, parasitas dos Galiformes, torna-se relativamente fácil. 

Segundo Neveu-Lemaire (1936), a Cotugnia digonopora (Pas- 
QUALE 1890), parasita da galinha doméstica, mede 2,2 a 10,7 cm. de com¬ 
primento por uma largura máxima de .l a 4 mm. O escólex tem 1,4 mm. 
de comprimento por 1,12 mm, de largura. Rostro com uma fiada dupla 
de numerosos ganchos, de 8 a 12,de comprimento. Diâmetro das ven¬ 
tosas, 350 a 360 p.. Comprimento da bolsa do cirro, 300 p. Os testículos, 
-em número de cerca de uma centena, estendem-se por todo o anel, num 
campo único. Cápsulas oviferas e oncosferas respectivamente com 65 a 67 /a 
- e com 29 a 34 p de diâmetro, 
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A Cotugnia erma Fuhrmann 1909, parasita de diversas espécie de 
pintadas (Numida ptilorhyncha, Numida rikwae, Numida sp,), mede 7,S cm. 
de comprimento por 3,5 mm. de largura. Diâmetro do escólex, 570 a 670 ft. 
Rostro com 190 jx de diâmetro, armado de uma dupla coroa de 250 a 300 
ganchos, com 11,2 a 12 de comprimento. Diâmetro das ventosas, 

60 a 70jti. Comprimento da bolsa do cirro, 160/i. 150 a 200 testículos dis¬ 
postos num campo unico. Cápsulas ovíferas com um diâmetro de 40 a 48 jx 
e oncosferas com 16/x. 

A Cotugnia fuhrmanni Baczynska 1914, parasita do pavão. Favo 
cristatus L,, mede, 6 a 8 cm. de comprimento por 2,5 mm, de largura. 
Escólex com 560 jn de diâmetro, munido de um rostro armado com 
170 ganchos de 15 jx de comprimento. Diâmetro das ventosas, 180 /x. Com¬ 
primento da bolsa do cirro, 470 /x. 60 a 70 testículos, dispostos num único 
campo. Diâmetro das cápsulas ovíferas, 290 /x; oncosferas, 180 

JoYEux e Baer (1936) indicam dimensões aproximadas, expressas 
Cotugnia digmopora por 40 a 107 mm. de comprimento e 2,5 a 2,4 mm, 
f! de largura máxima. Escólex cora 1,1 a 1,3 mm. de diâmetro, Ven¬ 

tosas, 350 a 360 ,fi, Ganchos medindo 8,4 a 12 ji. Bolsa do cirro 
com 300 a 400/x de comprimento por SO /x de diâmetro,. Cápsulas ovíferas 
cora 65 a 80,/x de diâmetro e encerrando um único ovo com 30 a 37 /x. 

Os números referidos pelos mesmos autores para a Cotugnia crassd' > < 
e para a Cotugnia fuhrmanni quase coincidem com os de Neveu-Lemaiie, 
apenas diferindo a largura máxima do estróbilõ ê o comprimento dos 
ganchos, respectivamente 1 a 3 mm. e, 8,4 a 12 /x. 





resumo 

Como complemento ao trahalho «Subsídios para o conhecimento da fauna para- 
sitológka da Guiné» (1948), na parte respeitante à existência da Cotugnia meleagridis 
JoYEUx, Baer e Martin 1936, 'cesitóide da pintada oit galinha dô niato, Numida 
meUagris galeata (Pallas), o A desicreve a esipécie na Guiné Pontufexlesa, compa¬ 
rando os resultados obtidos com a descrição original. 

O estudo morfológico do parasita é completado pela sua diagnose diferencial com 
as espécies Cotugnia iigompora (Pasquale 4890), da galinha .dom&tíca; Cotugnia 
crassa FuhkmaInn 1909, de diversas pintadas (Numida ptilorhyncha, Numida rikwae, 
Numida sp,); e Cotugnia fuhnnwtni Baczynska 1914, do pavão, Pavo.cristatus L 




Cotugnia mckagridis 
Escólex 


i 





Cotugnia -ineleagridis- Cofugnia Tneleagridis 

Aneis em começo <ie maturação Aneis sexuados 
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NOTAS DE HELMINTOLOGIA GUINEENSE 

UM NOVO CESTOIDE, OPHRYOCOTYLE FUHRMÁHNI N. SP., 
PARASITA DO MEIO-MAÇARiCO, NUMENIUS 
PHAEOPUS PHáEOPUS (L) 

por 

JOAO TENiDEIRO 
Doiitor era Gêiilcias 'MÂlicoA^eterlnárias- 

N O meio-maçarico, Numenius phaeopus phaeopus (L.), Joyeux 
e Baer (1936) apenas registaram dois cestóides, Dikpis 
limosd Fuhrmann 1907 e Afiiomotaenia ftympheü (Schrank 
1790), ambos da família Dikpididae e da subfamília Dilipidinae, 
criadas, em 1907, por Fui-irmann, 

Entre os numerosos géneros assinalados noutras aves da ordem dos 
Charadriifornes, o género Ophryocotyle Friis 1869 entra com duas 
espécies, Ophryocotyle proteus Friis 1869, parasita dos Charadriiformes 
e dos Lariformes, e Ophryoooiyk insignis Loenneerg 1890, também dos 
Charadriiformes, 

Nos Charadriiformes, o Ophryoaotyle proteus foi encontrado: l.") no 
maçarico, borrelho, pirlito ou pirlito de peito preto (^), Calidris aipim 

(0 Os nomes, vulgares foram extraídos do trabalb de A, A. Ti-iemido sobre 
as aves de Portugal (1952). 
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aipim (L.) Mrolia aipim); 2.^ no maçarico ou borrellio, Cahdns 
ferrugmea (Pontoppidan) (=Erolia femginea); 3.“) no maçarico, 
borrelho, .pirlito ou sanderlingo, Crocethia alba (Pallas) (-C.ahdm 
arenaria, Calidris leucophaea); 4.“) na grualeta, galego, parda fuselo ou 
fusela-nova, Limosa lapponica lapponica (L.); e 5.“) no borrelho, colado, 
colapo, maçarico, lavandeira, guieira, coleira, lavadeira ou fradinho, C a- 
mlrius hiaticuk hiaticula L. Nos Lariformes, conhecem-se como hospe¬ 
deiros a gaivota, famego ou pardo-faniego, Larus cams canus L,, e a 
gaivota, galfoeira, falcoeira, gaivoto de manto de veludo ou alcatraz, 
LaTUs wgentatus michaelksii Bruch. (—Lans wg^ntatus). 

O Ophryocotyk insignis parasita o ostraceiro, pega do mar, passa-rios 
ou pego, Hamatopus ostrakgus ostralegus L., e o sanderlingo, CfdcèíWa 
a/k (Pallas). 

Na sequência das nossas «Notas de helmintologia guineense» (Ten- 
DEiRO, 1953,1954), passamos a descrever um novo cestóide, Ophryocotyle 
fuhmami n. sp. (Cyclophyllidea, Davaineidae), parasita do meio-maça¬ 
rico, Numsnius phoieopus phaeopm (L,). 


LUGAR NA SISTEMÁTICA 

Classe Cestoda Rudolphi 1808 
Ordem Cyclophyllidea Braun 1900 
Família Davaineidae Fuhrmann 1907 
Subfamília Ophryocotylime Fuhrmann 1907 
Género Ophryocotyle Friis 1869 

REGISTOS 

Hospedeiro: Nunenius phaeopus phaeopus (L,), o meio-maçarico. 
Localmção: Intestino. 

Grau de infestação: Médio, 

Frequência: Presente nos dois exemplares examinados. 

Localidade; Granja Pecuária de Pessuba, na Ilha de Bissau (Guiné 
Portuguesa). 

Referências e material: Centro de Estudos da Guine Portuguesa, 
Parasitologia, registos 122/52, de 28/3/952 (6 especimes inteiros e vários 


fragmentos, fixados em extensão e conservados em formol a 10'%), 
e 125/52, da mesma data (5 exemplares e diversos fragmentos, nas mes¬ 
mas condições). 

MORFOLOGIA - 

Escolex grande, mais largo do que comprido e bastante alongado 
em relação ao pescoço, medindo 0,38 mm, X 0,49 mm. no holotipo 
e 0,40 mm.XO,56 mm, no exemplar representada nas figs, 2 e 3. Ventosas 
com 0,13 a 0,15 mm. de diâmetro, Rostro ocupando quase toda a largura 
do escólex, munido de uma coroa com cerca de 1.500 ganchos pequeníssi¬ 
mos, medindo 2,7 a 3,2 fi de comprimento; como se vê na fig. 3, a con- 
tracção subsequente à montagem, do mesmo modo como Joyeux e 
Baer (1936) referem para o género (^) e em particular para o Ophryo- 
coiyle proteus (^), dá a impressão de que a coroa de ganchos se encontra 
disposta em linha quebrada. 

Estrôbilo formado no holotipo por 141 proglotes e tendo 72 mm. de 
comprimento por 2,80 mm. de largura máxima, ao nível do 137,“ e do 
138“ aneis, Nos proglotes isolados, as dimensões foram de 0,07 mm X 
XO,24 mm. no 9.“, 0,55 mm,X0,58 mm. no 39.“, 0,61 mm,X0,62 mm. 
no 99.“, 0,62 mm.XO,99 mm. no 119.“, 0,80X1,75 mm. no 130.“, 1,71 ram.X 
X2,77mm. no 139.“, 1,97 mm.X2,42 mm, no 140.“ e 2,11 mm.XI,94mm. 
no 141.“ e último anel. Segmentação iniciando-se logo atrás do escólex, 
a uma distância entre 0,09 e 0,13 mm. Aneis crespedotes, isto é, recobrindo 
cada um um pouco da parte anterior do segmento seguinte. Segmento 
terminal arredondado posteriorraente, Aparelho genital esboçando-se no 
holotipo a partir do 95.“ anel. Poros genitais irregularmente alternos. 
Bolsa do cirro grande, cilindróide, atingindo quase o meiò do proglote. 
Canal deferente bastante flexuoso. Cerca de 100 testículos pequenos e 
arredondados, disposto no campo central. Vagina comprida e estreita, 
dirigindo-se obliquamente de trás da bolsa do cirro ao melo do proglote 
e terminando numa espermateca pequena e ampuli forme, Ovário arre- 

(ri «Rostre cie grande taílle armé dhine doiible coiironne de crochets. II arrive 
soiivent que sa musculature, en se contractant irrégiílièrement, semble diviser le 
rostre en un certain nombre de lobes. Les crochets apparaissent par ce fait, disposés 
suivant une ligne brisée, 

(^) «11 arrive souvent que Ia, contractlon du rostre doiine limpression cjue la 
couronne sult une ligne brisée.» 
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dondado, pequeno e compacto, situado na parte média do anel, em conjunto 
com a glândula vitelógena. Útero sacciforme, Aneis grávidos apolítiços, 
segundo a terminologia de Pintoer, não se destacando era regra quando 
replectos de ovos. Ovos medindo 80jiX68/(,, cora uma oncosfera 
de 51/iX41fi. Musculatura fortemente desenvolvida, em particular a 
longitudinal e designadamente na metade posterior do estróbio, onde chega, 
em conjunto com a cutícula espessa, a, mascarar a estrutura interna do 
proglote. 

HOSPEDEIRO 

Os exemplares estudados, provieram do raeio-niaçarico, Numenius 
phaeopus phaeopus (L) (ordem dos CharadriifonMs, família Scolopa- 
cidae) (=Scolopax phaeopus L). , 

Segundo Tiíemido (1952), esta ave é conhecida em Portugal por 
maçarico galego, maçarico, meio-maçarico, sovela ou fusela. 

Na Guiné, Frade e col. (1946) registaram as designações vernáculas 
de cocô (balanta), commre [hh), ugagudà e ogôque-bdaquc (manjaco). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A distribuição geográfica cio parasita acompanha possivelmente a do 
hospedeiro. 

Segundo Eva Archer (1937), a área do Nummus phaeopus 
pkaeopus estende-se da Islândia e Faroes ao longo do norte da Escandi¬ 
návia e da Rússia e nordeste da Sibéria, e, em menor número, no norte 
da Escócia, emigrando para as Ilhas Britânicas e África do Norte, Oci¬ 
dental e Oriental, alcançando a África do Sul e estendendo-se ainda ao 
noroeste da índia e a outros locais. P'riest (1934) registou também 
.Burma, Madagáscar, Arábia, Ilhas Comoro, Rodriguez, Maurícias e 
Seicheles. 



Oiphryocotyk fuhrmami n, sp. 


Fig, l — Hdotipo (esíróbilo total!). 

Figs. 2 e 3—Planos póstero^dorsal e ântero-ventral da escókx de outro exemplar. 
Figs. 4,, S, 6 e 7—Respectívam-einte P.",' 39.", 99." e 1(19." progtees' db holotípo. 

Fig, 8—Ovo, , ' 
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DISCUSSÃO 

A comparação dos nossos exemplares com as espécies de Ophryo- 
cotyle reconhecidas nos Charadriiformes, 0. proteus e 0. insignis, leva- 
ram-nos à conclusão de que estávamos em presença de uma espécie nova, 
diferindo daquelas por um certo número de pormenores. 

Dedicamos a referida espécie, com a denominação de Ophryocotyk 
fuhrmnni n. sp., ao grande helmintologista Dr. Otto Fuhrmann, em 
homenagem aos seus importantes trabalhos sobre as ténias das aves, 

O Ophryocotyk fuhrmcmi como que estabelece a transição entre o 
0. proteus e o 0. insignisj se bem se aproxime mais deste último. 

0 0, proteus distingue-se bem pelas dimensões bastante menores, 
apenas alcançando, de acordo com Joyeux e Baer, S a 25 mm, de com¬ 
primento por 600 /(, de largura máxima. O escólex tem 280 p. de diâmetro 
e apresenta, um grande rostro, munido de uma dupla coroa com 1.000 gan¬ 
chos pequeníssimos, com 4p de comprimento (0' O número de testículos 
é muito menor, 6 (Joyeux e Baer) ou cerca de 9 (Linton), em vez de 
aiproximadamente 100, tendoi as oncosferas apenas 20 g de diâmetro (*) (*'), 


(0 «dirfl/c-f, — Short and broad; the so-called rostellum is a broad terminal 
sucker with strong, muscular ‘wálls, and with a scalloped horder 'which is airmed 
.witli very numerous, minute spines. Tliese spines are nearly straight, with abruptly 
recurved tips, and with .sitrong basal supports ; lenght about 0,004 mm; they are very 
closely placed—about 20 counted in the space of 0,015 rora. —in a sinuotis row 
following the scalfoped border olf the rostellum. The suckers are armed with sharp- 
-pointed hooks, most strongly represented oii the anterior border, but sparitigly placed 
elsewhere on the sucker; lenght 0.008 rara. Diameter of scolex in balsam 0,28.)!> 
(Lioton, 1927). 

(D Segundo Joyeux e Baer, «le scolex a 28/( de diamètre et porte un très 
grand rostre armé dhme double couronne de crochets. Ceux-ci au nombre 1000 sont 
très petits, tong de 4 /í seulement, II arrive sowent que la contraction du rostre 
doime 1'impression que la couronne suit une ligne brisée, II y a environ 9 testicules 
situés eii arrière des glandes génitales femelles, La poche du cirre, cylindrlque, 
atteint presque le milieu du segment, Lhitérus est sacciforme, et les onchosphères 
oiit 20 de diamètre,: í' 

(D «The siegments—escreveu Linton— begin very clase to the scolex, at 
firsit niuch broader than long, with the posterior edge sHghtly projecting and rounded 


Num exemplar cora 10 mm. de comprimento, Linton encontrou as 
seguintes dimensões: escólex, 0,25 mm. de largura por 0,21 mm. de com¬ 
primento; largura do rostro,'0,16mm.; largura do pescoço, 0,12mm.; 
comprimento de um proglote a Imm, do escólex, 0,10 mm,, lar¬ 
gura 0,15mm.; segmento a 5mm. do escólex, 0,32mm,X0,32mm,; 
segmento junto da extremidade posterior, 0,58 mm, de comprlmçpto 
por 0,35 mm. de largura. Num exemplar mais pequeno, com 3 mm. de 
comprimento, o escólex mediu 0,29 mm. de largura e 0,17 mm, de com¬ 
primento; largura do pescoço, 0,1 Iram,; segmento a Imm. de escólex, 
0,08mm, de comprimento por 0,32mm, de largura; segmento junto da 
extremidade posterior, 0,25 mm. X 0,37 mm, 

O Ophryocotyk insignk, conforme a descrição de Joyeux e Baer, 
aproxima-se muito da nossa nova espécie, distinguindo-se desta, no en¬ 
tanto, ipelo comprimento muito maior dos ganchos rostelares (10 p em vez 
dos 2,7 a 3,2/1 encontrados no O. fuhrmnni) e maior largura do estró- 
bilo (respectivamente 4mm. e 2,80mm,); além destas diferenças morfo- 
raétricas, o útero é forteraente lobulado no O. insignis e sacciforme no 
O. fuhrmanni (^). 


at the lateral margins, As the segments leiigthen the posterior edges give to the 
lateral margins a serrate outliire. Genital pores irregularly alteniate, about the mlddle, 
or a little in 'front of the middle olf the lateral margin; cirrusi-pouch cylindrical, 
reaching nearly to the rnedian line. The tests are at the posterior end af the proglotis 
behind the female geiiitalla. Theír number was not satisfactoríy made out, but there 
appear to be about nine, The vagiu lies dose behind the cirrus-pouch, It was traced 
to the rnedian line where it was obsciired by the ovary. The ovary is oval, transver- 
saly placed a little in front oí the middle, and oocupies about two-thirds of the 
breadth of the proglottis, ImediateTy behind it, at the rnedian line, is the vitelline 
giaind which appears iii tíorso-wtitral view to be imiforra, In a protottis 0.27 mm. 
in breadth the viteline gland! measured 0.054 by 0.018 rara, in the two principal 
diameters, Ripe proglottides are as long or bnger than broad. The uterus occupies 
all the medullary space in the ripe proglottides, The ova are nearly circular in 
oütllne, -with thin, membranous shellsi; diameter oí onchosiphere about 0,02 mm.» 

(^) «Long: SO à lOO ra. Larg, raaxima; 4 mm, 

La scolex a 440/i dfe diamiètre, III esit armé dfenviron 2000 crochetsi longs de 
de 10/í, Les ventouses ont 140 /í sur 100 /í. H; y a environ 100 testicules. La poche 
du cirre a 140 a 160 /í de long; eWe est fortement musclée. La portioii terminale du 
vagln est entourée de íibres inusculaires et de icellules glandulaires. Lhtérus est assez 
fortement lobé.» 
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Com a designação de Qphryocotyle fíHimaimi n. sip,, o A, descreve um novo 
cestüide encontrado nomeio maçarico, Niímeniits j^hampux phaeopus (L.). 

É feita a diagnose diferencial da nova espécie com as formas aproximadas 
OphrymHylc. proteiu Fiais 1869, parasita dos Charadrifomies e dos Larifornies, 
e Ophryocotyle insignis Loenniikrg 1890, taniliérn dos Charadriifonnes, 
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Ophryocotyle fuhrmanni n. sp. Ophryocotyle fuhrmanni n. sp. 

Escólex A direita, holotipo (tota-l) 

A esquerda, fragmento de outro exempla: 




Trabalhos da Hissão Geo-Hidrográfica da Guiné. 
Carla Hidrográlica n.' 213-Barra e Foz do Rio Cachou 


A c, H, 213, agora concluída pelai Missão Geo-Hidrogrâíica 
da Guiné, abrange a área limitada pelos meridianos de 16'’ 
50' :e 16“ 10' W, e pêlos paralelos 11«49' e 12“ 21' N, 

Nesta carta são represantados o Rio Caicheu, 'desde a foz 
(Caibo da Mata) até à poivoação* de Cadieu, a barra constituída pelos 
baixios existentes ao largO' da foz, e uma vasita zona de mar desde o cabo 
Roxo ao ilheu de Caiió e até 25 milhas ao mar. 

Esta carta serve especialmente a navegação que se. dirige para os 
portos do Rio Cadieu e a que pretenda demandar Caió pelo norte. 

A C. H, n." 213 constitui o levantamentOi hidrográfico mais espinhoso 
que a Missão Geo-Hldrográlica da Guiné efectuou, até hoje, tendo sido 
executada em cinco meses de trabalho consecutivo. 

1 . Execução do /evaníamenfo 

O’ apoio geodésico da C. EI. n,“ 213 foi dado pelos vértices do troço 
de triangulação secundária que percorre o litoral da Província, desde 
Caió até à fronteira norte, e que depois infleote para E. em direcção 
■a Barro, 

A partir daíqueles vértices foram lançadasi ao longo da costa diversas 
poligonais fechadas que determinaram os sinais hldrográfiicos, os piontos 
notáveilg e as esltaçoes dos emissores «Raydist». , 

A sondagem foi feita segundo as iiormas' estabelecidas nesta Missão, 
Nas iposições da quadrícula foram empregados sondadoresi sonoros e de 
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^de seguir um canal balizado. Sòmente neste canat se ajpertou a malha 
de sondaigem, efectuando-se maior número de percursos de sondaigeni 
sonora. 

À vista de terra, as posiiçoes da quadrícula e as posições de cOintroiíe 
■dos percursos de sondagem sonora foram obtidos pela observação a 
sextante .dos ângulos entre três sinais hidrográficos. Estes, como de 
costume, foram constituídos por árvores conspícuas, armações de cibes 
montaldas nas arríbafs ou nio lodo-, e por siniais de madeira cravados nos 
baixiois de areia conif auxílio' de tubosí sondas. 

A imaior parte do levantamento foi efectuado' sem iterra à vista, e o 
problema coraiplicou-se, pelo facto do‘s baixios existentes na barra não 
piermitirern a navegação^ do navio hidrográfico com o seu equipiamento 
Raydist, e a instalação^ deste equipamento nas embarcaçõies de menor 
calado nãoi ser viável, emi virtude de delicatieziai daiquele equipamento. 

A dificuldade, foi torneada pelo’, aproveitamento do Raydist para 
fundear sinais flutuantes, eim relação aos quais a sondagem foi executada 
por pequenas embarcações, de maneira idêntica à utilizada quando eram 
visíveis os sinais montados eni terra. 
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Embarcações do navio já ipreiparadas como sinais ílutuanltes 


Os sinais flutuantes são rebocados para as suas pos'ições 


fio, para medição das profundidades, Nos intervalols das linhas da qua¬ 
drícula foram executados percursos de sondagem sonora os quais for- 
neoeratn os perfis 'do fundo, de onde se obteve a batimetría, o contorno 
dos baixos que afloram', e as sondas com interesse para a navegação que 
não foram apanhada® pela sondagem da quadrícula. 

As linhas da qmidrículai ficara'm distanciadas de 800 m„ Qs percursos 
de sondagem sonora ficaram, a iguailsi distâncias. O levantamento' corres¬ 
ponde, asisim, a uma escala de 1:40,000 com profundidades intervaladas 
de 0.®01, A canta' vai ser publicada em 1:80.000, 

. A escala do levantamento' é muito pqtiena perante la irregularidade 
e opequeno' valor das profundidades, mas o emipregoi de escalas maiores 
pareceu-nos anti-económico, por la nayegação' que atravessa a barra ter 
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Coftno OS baixiüS' da barra se orientanu na direcção E-W, a sonda¬ 
gem foi feita 'de N. para S., na extensão totai dos paralelos abrangidos 
pela carta, e à medida que as embarcações iam bidrografando, o naviio 
avançava para o norte, contornando os baixios e navegando nos fundões 
que os separam, para fundear novos sinais flutuantes. 

Desta maneira', fundearara-se mais de SO sinais constituídos ipeias 
embarcações miúdas do navio, onde foram erguidos mastros coira grandes 
balões pretos. 

As embarcações eram içadas logo que as condições de tempo o exi- 
giaim, 0 que sucedia quase diariamente, 

As estações 'emissoras do equipamento Ray^dist ficaraimi instaladas na 
P, Varela, no illiéu Pelindã e na ponta W. da Illia da Caravela. A .esta¬ 
ção relaiiS ficou montada no Ilhéu de Caió. 

A sondagem englobou aiguns milhares de sondas e algumas eedtóáiS 
de percursos de sondagem) sonora. 

Na redução da sondagem ao plano do zero hidrográfico serviimo-nos 
de estações de marés instaladas em) P, Varela, Bolor, Cadieu e Caió. 

A rddução da sondagera. ao plano do 2 'ero hidrográfico n.ão pôde ser 
feita 'com o rigor que desejaríamos, Como se sábe, as características da 
maré nos mares da Guiné variam consideràvelmente em^ pontos rekti- 
vamente próximos, e, para s'e obter uma redução de sondagem rigorosa, 
é indispensável empregar grande núímero de estações de marés. Assim 
procedemos no Riio Cacheu e no Canal d'o Geba, onde numerosas escalas 
de marés foram escalonadas ao longo dosi seus cursoS', Tal solução não 
era possível' na b-arra do,Cacheu, pois os baixios orientami-se perpen¬ 
dicularmente à costa e até 25 milhas ao mar, Maior número de estações 
de marés na costa não melhorava' o rigor da' redução, e o emprego de 
marégrafos próprio'& para serem fundeados no mar também' não era 
possível, por causa das habituais condições de tempo naquela zona. 

No canal' balizado quie atravessa a barra observou-se a maréi com um 
sondador sonoro funcionand '0 como marégrafo', e comparairam-se os valo¬ 
res dados pelo sondad'or com osi registados no marégrafo de Caió, Esta’ 
comp'aração permitiu-nos reduzir a sondagem do canal' com maior 
segurança. . ' 

As corrente de marés foram observadas nos Iiocais dé maior interesse 
para a navegação. Servimo-nos dum correntógrafo Idrac e fizeram'-sé 
medições lômi águas vivas durante 12 horas e à profundidade de 5 metros. 
Ocuparafflhse 14 estações de correntes de marés. 
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Farol do Cabo da Mata 


Os estudos de marés basearam-se em observaçõies de marés anuais 
em Caclieu e em Caió, e mensais na Ponta Varela e em Bolor. 

Determinou-se a declÜnaçãoi magnética, inclinação magnética e aoni- 
ponente borlizontal, enu Varela, Caió e Cacheu, 

2. A barra de Cacheu e a sua balizagem 

O levantamento' hidrográfico' tia Barra d'o Cacheu, agora efectuado, 
mostra quie existem dois canais pelos quais a navegação po'de atravessar 
■di barra mais fàcilmente. 

Esses canais 0 'rientaim’-se sensivelmente nas direcções W, e SW. e 
correspondem aos canaisi que asi antigas cartasi estrangeiras designam pelo 
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Canal Directo e Canal do Sudoeste. Qualquer destes caiiaisi atravessa pro- 
fundidaldes pouco superiores a 3 m., que de forma alguma podietn ser 
evitadas no acesso ao* rio^. 

O esboço 11 ." 1 mostra grosseiramente a configuração dos baixios 
existentes na barra e a orientação aproximada dos mencionados canais. 
Convém' notar que^ nouinalmente, as menores profundidades encontraim-se 
na orla dos baixios, ou seja, junto às maiores profundidades que cons'- 
titueni os canais navegáveis. 

Aindai que o canal W. só atravesse profundiidades menores que 5 m. 
próximo de Bolor, o canal SW. oferece outras vantagens: 

_Encurta a distância entre Caió e Cadieu, Consideramos: Caió 

como ponto de partida obrigatório, ipor não ser fácil instalar 
ai Estação' de Pilo'tos noutro local; 
í)) — As condições de ílempo são melhores no Canal de SW,, mais 
clTegado a terra, o que diminui a gravidade de qualquer aci¬ 
dente que a navegação sofra na barra. 








BAIXIOS EXISTENTES 


Esboço n.1 




cAm. w 


BARRA DO CACHEU 


irvorí Cmpitua \ 

♦ { 

^/•(d Pmk 1 

It Marea /acas | |l Mercá, Citas a 

Marea Uah ' 



Mah Oeoat 


Ponraitnha 


í 5o/'ff de esfi r 


CANAL SIV 


PnAuniiidades menores que C” 


Ponh Cahaaeira 


fCANAL DEJETA 


Boia e/e espera de Caio' 
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Marca (las «Vacas» 


c) A baliizageni do canal SW. é maiis simiplesi e de manutenção 
imaiis fácil, em virtutie das melhores condições de tempo e da 
maior proximid'ade de Caió. 

Estas vanitaí^ens conduziram os Serviços dte Marinha da Província, 
e niuitO' acertadaimente em nossa opinião, a preferire-mi o canal SW,, línico 
que foii 'balizado, e em cuja utilização os práticos indígenas foram ins- 
truído'S, 

Os. mesmos' Serviço-s, de completo acordo coim a Missão, fundamen- 
tarami todcU a balizagem emilbóia,s fundeadas a disitâncias muiito pequenas 
que permitissem navegar de lióia a bóia com toda a facilidaide. Qualquer 
üutro’ .processo^ seria falível, em virtude da má visiibilidade que é fre¬ 
quente na costa da Guiné, Mas e,ste sistema de balizagem só teria valor 





As marcas são os seguinfes; 

Mam da Ponta: Animção em oibes revestiida de tál)iias pintadas de 
branco. Na Ponta de Jnfunco. 


desde qtie fosse (possível referir a posit^ão das bóias a marcas fixa.s insta¬ 
ladas em terra, que fíarantlsMin aquelas posiçõe.s quando alguma das Ixiias 
se (perdesse ou se deslocasse. Para isso, lmontaram^-se em terra quatro 
marcas que eitn dia.s de muito l)oa visilúlidade são vdsívei.s de todas as 
bóias fuifdeadas. 

Estas marcas, iportanto, destiiiam-se somente ti definir a posição das 
Iráias e não a balizar a l)arra' para efeitos de navegação, 
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Müraa da Mata: l orre metálica de 16 m. de altura com tábuas pin¬ 
tadas de branco. Próximo da Mata de Jufuncoí, 

Maro\a das Vacas: Armação eta cibes revestida de tábuas pintadas de 
branco. No extremo W. da Praia dás Vacas. 

Mma dos dbes: Ams;(;h em cibes revestidn de tábuas pintadas de 
branco'. Na margem' norte da foz do rio, em frente do Farol do Cabo da 
Mata. 

As bóias a que nos temos referido são 8, devidamente numeradas, e 

com; as seguintes caraoterísfas'; 


BÓIAS 


Boidp porcjuo sSo dôijtadas 
rjiiando so navega 
a ontrav no rio 

Cavaetorlsticas 

Profundidade 
om qiio ostdo fimdoadas 

1 

B.B.0UB.B. 

Cónica, alta, pintada de 
preto. 

5.™G 

2 

E.B. 

Cilíndrica com um alvo 
cónico. Pintada de 
preto. 

7.'"2 

3 

B.B. 

Como a n.“ 2 

4.'"5 

4 

B.B, 

Cilíndrica, pintada de 
vermelho. 

, 5.™8 

5 

B.B. 

Como a n,** 4 

3,">7 

6 

E.B, 

Como a n,'’2 

11."'0 

T 

E.B, 

Esférica, pintada de 
preto. 

10,">2 

8 

B.B, 

Como a ii.“ 7 

9,“5 
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A jposição' díís bóias eun relação à& marcaS' é definida pelos seguintes 
ângulos: 


BiMa.s 

n.»’ 

Esquordtt 

Ângulo 



Dlrolta 

1 

Marca Ponta 

17» 30' 

Marca Mata 

7» 00' 

Marca Vacas 

2 

Marca Ponta 

18» 40' 

Marca Mata 

6» 24' 

Marca Vacas 

3 

Marea Ponta 

22» 06' 

Marca Mata 


Marca Vacas 

4 

Marca Ponta 

26» 10' 

Marca Mata 


Marca Vacas 

õ 

Marea Ponta 

33» 00' 

Marca Mata 


Marca Vacas 

6 

Marca Ponta 

41» 48' 

Marca Mata 

' 12» 38' 

Marca Vacas 

7 

Marca Mata 

85» 00' 

Marca Vacas 

69» 38' 

Farol Cabo da Mata 

8 

Marca Mata 

23» 10' 

Marca Vacas 

98» 40' 

Marca Cibes 


O',esboço n,“ 2 rçpiresenta o eanal balizado entre as bóias n,““ 1 c 6. 
A menor profuindídade encomtrada foi de 3’.™20. 

iComo a altura de águct no preiamar regula entre 2.“'20 e 3,"’40 
(iPrevisão' de marési etn Caió em' 1954,),, a 'barra pdde ser utilizada próximo 
do preiamar por navios com .calado* até 5 m,, e independentemenbe da 
situação dd 'maré, por navios com calado até 3 m, 

Estes, números têm uma eerta margem de segurança, pois raros são 
03 ipreiamares' com. 2.20 m, Em duas comidas feitos pelo N. EL «MAN- 
DOAI» com 0 ' sondador sonoro em funcionamento contínuo, obtivelranvse 
03 valores seguintes: 

l.~Da bóia n.“ 1 (H=1234) à bóia n." 6 (H=1341). Preiamar em 
Caio às 1341 com 3m. 20, Menor profundidade 
trada: 6 m, 40,. 



encoü' 






















































ilili 
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2.-Da bóia n.“ 6 (H=1403) à bóia n.« 1 (H=1510) Preiamar 
em Caió às, 1350 com 2 m, 68, Menor profundidade encon¬ 
trada: 5 m, 80. 


3, Elemenhs de Roteiro 

. A—Barra do Cacheu 

iPara demandar a barra do 'Catheu são obrigatórios os serviços dos 
práticos indígenas da Estação de Pilotos de Caió, 

Por isso consideramos Caió como ponto de partida de toda a nave¬ 
gação que se dirige para o Gacheu. 

Suspendendo ennCaió, com o prático a bordo, deve-se pôr ao Pv=277, 
dando o devido resguardo às pedras existentes próximo dos ilhéus de Caió 
e de Pelindã. 

Depois de navegar cerca de cinco milhas àquele rumo, guina-se 
para Rv=327, Percorridas cerca de 9 milhas ao novo rumo põe-se ao 
Rv-0", e na proa, a cerca de cinco milhas, encontra-se a bóia de espera 
da barra (Bóia n." 1). 

Os rumos e distcâncias citados apenas se destinam a dar uma indi¬ 
cação geral, convindo, no entanto, demandar a bóia de espera em rumos 
próximos do norte verdadeiro. 

De qualquer maneira, seguindo-se aquelas indicações ou não as 
seguindo, é indispensável dar o devido desconto às correntes de marés. 

De Caió à bóia de espera, quando a visibilidade não é muito má, 
reconhece-se a costa da Jeta, a entrada do Canal de Jeta, e a linha de 
costa entre as Pontas da Cabaceira e da Lenha, A costa é incaracterística 
e as pontas são mal definidas, pelo que não é fácil executar navegação 
costeira por portos conspícuos em terra. 

O arvoredo do ilheu de Caió é visível até próximo da bóia de espera. 
É raro poder-se distinguir a rebentação dos baixos Macacões. 

Com visibilidade normal, a bóia de espera é avistada a cerca de cinco 
milhas, e próximo da bóia já se avistam as grandes massas de arvoredo 
das Matas Jufunco e Ucó, 

Da bóia n,® ,1 à bóia n,“ 6 navega-se de bóia a bóia, deixando 
por BB. as bóias n."" 4 e 5 e por EB, as 11 .“" 2, 3'e 6, convindo dar maior 
resguardo à bóia n." 2. A bóia n.“ 1 pode ser deixada por BB, ou EB. 
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A bóia n,“ 2 está a 315" e a cerca de 1 milha da boia n." 1, As boias 
n."® 2 a 6 pouco se afastam do azimute de 30", azimute que grosseira- 
mente corresponde ao da árvore conspícua que antigamente definia o 
eixo da barra (Esboço n," 3) e ao da Marca da Mata. A distância entre 
as bóias é de cerca de 1 millia. 

' As bóias têm os respectivos números pintados a branco. As que se 
deixam por BB. são cilíndricas, pintadas de vermelho, e as que ficam 
por EB. são pintadas de preto cora um alvo cónico, 

O percurso balizado entre as bóias de espera (n.“ 1) e n.° 6 corres¬ 
ponde pnòpriamente à barra, com profundidades pouco superiores a 3 m. 
Os navios cora calado superior a 3 m. devem atravessar a barra com 
água a encher, tão próximo do preiamar quanto for necessário, Convém, 
todavia, pião atravessar a barra em pleno preiamar, principalmente em 
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águas vivas, pois um encalhe nestas condições seria de solução mais 
complicada. 

Navegando, no canal balizado, avista-se por BB. rebentação dos 
diversos baixios que vão sendo atravessados. Raras vezes rebentam os 
baixios deixados por EB. 

A bóia 11 .” 6 encontra-se já no fundão que define o eixo do rÍo. 
Quando se alcança esta bóia pode-se aproar à foz do rio, ipondo a Rv=:72". 
iSeguindo neste rumo' deixa-se por EB. a bóia n." 7 e por BB. a n.” 8, 
■amibas esféricas e pintadas de preto. 

A foz do rio é assinalada pelo farol do Cabo da Mata erguido na 
margem sul Da foz até Cacheu deve-se navegar a meio do rio. Os fundos 
são sempre superiores a 6 m. e as batimétricas dos S m. correm junto 
das margens. 

No porto de Oadieu ;pode-se fundear próximo da .ponte de cibes. 

Aterragem ao Cabo. Roxo 

Aterrar ao Cabo Roxo para demandar o Canal do Geba com maior 
segurança, era, antigamente, íprotedimento usual. 

, Presentemente, com uma bóia de espera fundeada a 25 milhas a W. 
de Caió e com radiofarois, aquele procedimento não oferece qualquer 
interesse. 

No entanto, caso se pretenda aterrar ao Cabo Roxo para depois 
demandar a referida bóia de espera, deve-se procurar uma posição por 45” 
e a cerca de S milhas daquele cabo. O cabo Roxo é fàcilraente identificado 
por umas manchas de areia branca existentes a oeste e que os antigos 
roteiros nacionais denominavam os «lençóis» (^). 

A leste do cabo distingue-se a P. Varela, alta, com grandes barreiras 
vermelhas. 

Daquela posição solta-se rumo para a bóia de espera de Caió, o qual 
corresponde a 174“. Navegando a este rumo, o corte das batimétricas 
respeitantes aos diversos bancos, com fundos inferiores a 10 m., que pro¬ 
longam para W. os ibaixios da barra do Cacheu, dão' um controle muito 
cuidado à navegação. A rebentação do extremo W. dos baixios de 
S. Domingos dá, também, indicações muito seguras. 


(D Os 'Serviços de Marinha da iProvíncia 'tencionam erguer um farol uo 
Cabo Roxo. 
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C —Indicações Gerais 

Cartas —k Carta da Missão Gco-Hidrográflca da Guiné que deve 
ser utilizada para demandar a barra do Cacheu é a n,“ 213 «Barra e 
Foz do Rio Cacheu» na escala de 1:80.000. 

O fundeadoLiro de Caió é representado no P. Pl. n." 283 na escala 
de 1:20.000. 

No P. H. n.” 28S-A «Rio Cacheu. De Cacheu a Barro» é represen¬ 
tado 0 fundeadouro de Cacheu na escala de 1:20,000. 

Marés —M Tabelas de Marés publicadas anualmente pela Direcção 
de Hidrografia e Navegação registam, as horas e alturas de água em todos 
os dias do ano, em Caió e Cacheu. Na C. H, n,“ 313 são indioadas 
as constantes de marés, harmónicas e não harmónicas, em Varela, 
Caió e Cacheu. 


Duma maneira aproximada, em. Varela, os preiamares.e baixaraares 
ocorrem cerca de 1 hora mais cedo do que em Caió, e com um amplitude 
de cerca de menos 1 metro, 
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À medida que nos aproximamos da foz do rio, os preiamares e bai- 
xamares ocorreem mais tarde e a amplitude da maré tende a aumentar. 

Na foz do rio (Bolor), os preiamares e baixamares ocorrera à 
mesma hora do que era Caió, e a amplitude da maré é maior em cerca 
de O.m 5 à amplitude registada naquele illieu. 

No porto de Cacheu, o retardo dos preiamares e baixamares eni rela¬ 
ção a Caió é próximo de 50 minutos, e a amplitude da maré é ligeira- 
mente inferior, 

Comntes de waré —Na barra do Cacheu as correntes de maré 
correra para ENE a ESE na enchente e ipara WNVV a WSW na vasante. 

Os maiores valores de velocidade observados ocorrem próximo da 
meia maré. Em águas vivas a maior velocidade registada foi de 2,'d, 

O retardo do estofo da corrente em relaçcão às horas dos preiamares 
e baixamares atinge, por vezes, 2 horas. 

Turlllírns e Descolorãções da ágm — São numerosos os turbilhões 
e descolorações de água que se encontram na barra do Cacheu e que resul¬ 
tam de variações do fundo, A sua posição depende da situação da maré. 

Rebeniaçãü e Ofidukção C. H. n." 213 apenas se representa 
rebentação nos locais em que quase sempre rebenta. 

Convém notar que a rebentação é provocada jpela configuração do 
fundo e que existem muitos outros baixios na barra, muito perigosos, 
onde quase nunca rebenta. Muitas vezes, a presença dos baixios é assi¬ 
nalada por lima ondulação larga. 

Pilotagem —K pilotagem é obrigatória para demandar a barra do 
Cacheu e para a navegação no rio, 

O piloto deve ser tomado e desembarcado era Caió, 

Deve-se atender, todavia, a que os pilotos não possuem qualquer 
preparação técnica de navegação, e que as suas indicações devem ser cui¬ 
dadosamente controladas pelos oficiais de bordo. 

Mawel Perem CreApo 
Cíipitão-kneiite 
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Conservador do Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

; PRÓLOGO 

D esde o infante D. Henrique à morte de D. António, da primeira 
metade do século xv a fins do século imediato, 'a exploração 
comercial da costa ocidental africana mão foi, sob muitos 
aspectos, uniforme, 

Ao percorrerem as costas de África, ois navegadores das primeiras 
I viagens portuguesas de exploração ocuparam o seu tempo na pesca; 

I e dessas jparagens transiportaram pana a Eurojpa couros e óleo de lobos- 

I -marinhos (^). Oi encontro com os indígenas, cedo, ainda na primeira 

I metade do século xv, se tornou via de aquisição violenta ou pacífica de 

I escravos, ante a necessidade de informações e de braços, bem como na 

f abertura do mundo católco a homens que o desconheciam ou ignoravam. 

I E nem só de escravos, mas também' doutras mercadorias, para satisfação 

1 dos interesses do velho continente. Nasceu assim, coro actos de força ou 

amigàvelmente, um' comércio pouco a pouco regular, 'ajustado com intenção 
ou expressa cláusula de exclusivo, entre indígenas e 'agentes do Infante. 
Para o facilitar se tqmaram várias medidas, como por exemplo a do esta- 
> lielecimento da feitoria de Arguim, com ura forte, por 1461, quando, em 

comércio patrocinado pela Coroa, havia duas décadas 'que em Bruges 
os portugueses vendiam produtos recebidos de mercadores africanos. 
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Nove anos após a morte de D. Henrique, a favor do qual fora con¬ 
cedido 0 monoipóiio da exploraçaoi além do Bojador, com o benefício do 
quiimto ou dízimo da Coroa (^), arrendava D, Afonso V a Fernao 
Gomes ('*), por cinco anos, o comércio da Guiné, 

Fazia-o mediante a renda anual de 200,000 reis (breye acrescentados 
para 300,000, ao aditar-lhe o exclusivo do tráfico da malagueta), sob 
condição do concessionário explorar em cada ano cem léguas de' costa 
africana, ao que se conclui para lá da serra Leoa. Dilatado por um ano, 
segundo a carta régia,de 1 de Junho de 1473 (‘‘), dele veio a reíiultar não 
só 0 conhecimento da costa setentrional do golfo da Guiné e do primeiro 
lanço da costa africana até ao cabo Catarina, como o de algumas das 
suas ilhas ("J. 

A exploração ecomómica destas regiões africanas já por meados de i 

1474 C’) estava sob as vistas do príncipe D. João, comi D. Afonso V \ 

a defender, por lei de 31 de Agosto desse ano e aditamento de 10 do mês j 

seguinte (’’), os contratos, guerras, resgates de mouros-, cativeiro, etc,, í 

sem sua licença, nos mares da Guiné, ilhas e outras partes, I 

Uma ancestral rivalidade peninsular começava entretanto a trans- l 

bordar pelos mares de África, Intuitos de exploração mercantil, cujo | 

monopólio a Coroa portuguesa não deixara de reivindicar, revelavam-se ! 

na presença intencional de navios' castelhanos ou por castelhanos arma- j 

dos (®). Em 1475, os próprios reis de Espanha enviavam uma frota de I, 

30 navios que os portugueses procuraram combater. Neste mesmo ano, i 

um navio flamengo, de pilata -espanhol, fez avultadas traosacçõesi na costa | 

da Mina, sem proveito, pois se afundou no regresso, Em 78 t 79, regis- | 

tarara-'se novas intromissões ("). I 

Quando a paz luso-espanhola se confirmou em Toledo, corria Março | 

de 1480, expressa ficou a cláusula de -os castelhanos não perturba^ r 

reni, molestarem ou inquietarem quaisquer pessoas do trato dá Guiné, | 

ohrigan-do-se os Reis Gatóliicos a não mandarem por si ou por oütrein, nem i 

consentirem, antes defenderem, que alguém .sem licença do rei e do prín¬ 
cipe de Portugal, fosse negociar os dito-s tratos, nas ilhas, terras de Guiné 
descobertas e por descobrir, suas gentes naturais ou .súbditos, em todo o 
tempo e lugar. Nem outras quaisquer gentes ■e.strangeiras que estivessem 
em seus reinos e senhorios, ou em seus portos, os reis de Espanha permi¬ 
tiriam que armassem ou se abastecessem, não dando a elas coisa -alguma, ^ 

favor, kigar, ajuda, consentimento directo ou indirecto, nem premissão de 
armar ou carregar para la dalgum modo. E.sta: a cláusula. Para avaliarmos 
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como ela foi tratada, lembremos (“) que regressando Di-ogo Cão, nos pri¬ 
meiros meses de 80, -a Portugal, se fez acompanhar de presas castelhanas, 
elementos, ao que se disse, duma expedição organizada em 'Castela nos fins 
de 1479, quando a paz já era negociada. E tenhamos presente as enérgicas 
providências contidas na carta de D. Afonso V, de 6 de Abril desse 
ano a determinar que os capitães de navios enviados pelo príncipe 
D. João à Guiné, se ali encontrassem navios estrangeiros, os combatessem 
e, se vencedores, não fizessem prisioneiros, antes logo deitassem ao mar 
os vencidos. 

Pouco mais dum ano volvido, a 4 de Málo de 1481 (^^), o rei por¬ 
tuguês confirma ao príncipe, entre louvores pela acção -desenvolvida, 
0 encargo dos feitos das partes da Guiné e investigação dos mares, terras, 
gentes e cousas. Os castelhanos não tinham entretanto desarmado. À Ingla¬ 
terra houve que pedir medidas restritivas e proibitivasi, em -defesa 
dos interesses nacionais, Reconhecido que ao trato havia que juntar a 
ocupação, levantaram os portugueses o castelo de S. Jorge, na costa da 
Mina, iniciativa ievada a efeito p-or 'Diogo de Azambuja em 1482, onze 
aiio-s passados 'sobre a revelação do seu resgate -do ouro, por João de 
Santarém e Pedro Escobar 

Reservado para a Coroa, a-pós o contrato de Fernão Gomes, o 
comércio-destas partes, os escravos, animais exóticos, couros, marfim, 
goma-airábica, etc., ototidoa micialmente -em actos nem todos cordiais, 
passaram a ser trocados por diversos objectos do interesse indígena, 
entre os quaia não eram os menos frequentes lenços e panos coloridos, 
peças de latão, etc,, que com cavalos e outras mercadorias fizeram afluir 
à fazenda nacional abundante receita (^‘'), , 

Os particulares foram -depois vàriam'ente admitidos nos resgates e 
senhorios das partes da Guiné. Em Lagos se estabelecera o centro do 
comércio, a Casa da Guiné, repartição posteriorraente transferida para 
Lisboa, E o trato, que por largo-s anos dera avultados lucros ao real 
erário, veio com -o tempo a entrar em declínio. 

O ouro escasseou, os escravos tomaram-se a preços menos lucrativos, 
aventureiros mais ou menos deseuropeizados entregaraim-se ao comércio 
no interior do continente afrlcano^, competindo nocivamenle, Leis proi¬ 
bitivas, ameaças, de penas ,e restrições na compra de escravos, nada a isso 
obstou. Pirata.s ingleses e fraoceses', desvanecida a crença em dificuldades 
d-e navegação, fomentada ao que se disse pelo próprio 'D. João II, entre¬ 
garam-se abertamente, por meados do século xvi, ao comércio com os 
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' nativos sem que reclamações era França e em Ing-laterra tenham 

surtido 0 efeito desejado;, embora, por exemplo neste último país se tenha, 
em Julho de 1556, proibido aos negociantes ingleses comerciar na costa 
da Guiné 

Em tempo de D, Manuel I haviam diminuído os proventos portu¬ 
gueses, Com D. João III nem sempre os gastos encontraram equilíbrio 
nas receitas. Sdb D, Sebastião, já se escreveu, chegou-se a considerar em 
Conselho a conveniência ein abandonar o tráfico. 

Na curva descendente, sob as pressões espanhola, francesa e inglesa, 
que obrigavam a concentrar actividades e, estabelecimentos desde meados 
do século, Diogo Carreiro desbaratava ainda na foz do Senegal a fran¬ 
ceses e fazia restaurar a soberania portuguesa junto dos monarcas indí¬ 
genas da região, Faltavam quinze anos para o ocaso da independência, 

IDdbrado o marco de 1580, a decadência naval da Espanha não tardou 
para apressar a cobiça dos estrangeiros, entre os quais era agora vulgar 
;:! 0 holaindêiS,, Nesta conjuntura desponta, poucos meses antes da derrota 

ü da Invencível Armada, a surtida mercantil ultramarina de D, António, 

í efémero rei havia anos longe da pátria e único prior do Crato da sabe- 

1 doria popular, até nossos dias, 

i 

O CONTRATO DE 1588 

Antes de fins de Fevereiro de, salvo errO', 1587, D. António, sofrendo 
um desafortunado exMo, pedia a Isabel I de Inglaterra, voNidos 
poucos dias sobre a conf issão a liorde Burghley do seu mísero estado (^“), 
que proibisse a súbditos ingleses comerciarem na Guiné sem licença dele, 
sob pena de confiscação de navios e -cargas. Nenhum dos súbditos da 
soberana o poderia fazer de futuro sem licença do rei português, por 
aquelas 30 ou 40 léguas de costa que este limitava entre o Senegal e o 
Gâmbia, sob pena de perda das mercadorias e barcos, dos quais a rainha 
recebería ura terço, D. António outro e o denunciante o último. 

Postas a nu as linhas -de força d'a proposta portuguesa, cedo deve 
ter-se verificado a comodidade e viabilidade da concessão; a que não faltou 
0 interesse estimulante despertado em dois grupos, de certo modo rivais, 
de m-ercadores ingleses (^‘’). Apesar das suas alegações e pretensos direitos 
ao tráfego, os mercadores de Towntoii viram-se batido-s pelo grupo de 


Exeter, cujas negociações naquele sentido feitas cora os portugueses, este 
grupo fez retrotrair, já depois da primeira' viagem à Guiné, à data’ eni 
que trouxera du) Madeira alguns súbditos de D. António, em certo Dezem¬ 
bro, mais dum ano antes (^'). Delas nascera o contrato celebrado a/ 30 de 
Maio de 1588, entre, duma parte, D. António, como rei de Portugal, e, 
da outra, os mercadores 'Williani Breyly, Gilbert Sraith, Nichoias Spicer, 
John Doracote, lodo-s da cidade de Exeter, John Young, de Culliton, 
Richard Dodclridge, morador em Barnstaple, e Anthony Dassell e Nicho- 
las Turner, moradores 'Cm Londres, 

A rainha Isabel, a rquerira-ento do rei lusitano e para socorrer e 
; alentar certos portugueses a viver em seu reino, bem como por outras 

causas ditas boas -e razoáveis, a que não devem ter sido alheios a política 
religiosa e o jogo económico da Inglaterra de então, por privilégio em 
forma de carta-patente, feito e selado -em Westminster a 13 do dito mês 
e ano, logo -deit (“’), por si e por seus herdeiros e sucessorés, e concedeu 
aos ditos imercadores, a todos, a parte ou a quem, com assenso pelo menos 
da maioria, , -os acompanhasse, a mercê de negociarem em certos lugares 
da costa ocidental da África. Isto é, «desde a parte do nordeste da ribeira 
chamada comumen-te Senaga e asi de dentro de dita ribeira, e os iuguares 
daquela costa pera partè do sul, que he a mor parte , de outra ribeira 
í chamada Gambia e asi dentro de dita ribeira». 

Durante dez anos teriam e gozariam' francamente todo -o trato de 
; mercadorias entre a Inglaterra e a referida região., Eles e só eles poderiam, 

ipor si ou por seus criados ou feitores,, dentro db referido prazo, «co-mprar, 
toaratar, e trocar, por quaisquer mercadorias, de qualquer sorte... para 
poder se vender nas cidades lugares, das ditas terras e costa da Guine 
acima declarado, não obstante para iso lei estatuto, co-stume ou previlego, 
cm contrario disto». 

'* Foi na sequência -desse -dipl-o-ma e m-olda-do nele que se realizou o 

4 contrato de 30 de Maio (“), pelo qual o rei e os mercadores citados, em 

atenção às despesas e custos tidos por D, António para alcançar o pri- 
I vitegio^e, ta-mibém, para ajuda, socorro ,e refeição dos portugueses que 

viviam ao t-empo em Inglaterra, acordaram no seguinte: 

a) — Os mercadores ou seus representantes fretariam, em cada ano, 
para as partes nomeadas da Guiné, pelo menos três naus para 
leva-rem bens e mercadorias, transportando em cada um-a delas 
um dos criados do rei ou qualquer representante deáe, a quem 
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dariam todas as vituallias e mantimentos necessários, assim na 
ida como na tornada, consentindo a cada nm que levasse con¬ 
sigo 12 libras e 10 soldos, moeda inglesa, ou seu valor em 
quaisquer mercadorias, salvo' couros, com isenção de pagamento 
de todo 0 fret-e e despesas com os bens e mercadorias que com¬ 
prassem com tal, tirando os costumes devidos à rainha de Ingla¬ 
terra e a seus herdeiros e sucessores; 

b) ~ se as ditas terras de África dessem mais de três naus anuais 

de bens e mercadorias, eles ou seus representantes fretariam 
e mandariam aos portos declarados, tantas naus quantas bastas¬ 
sem para que se pudesse tudo trazer; 

c) — as ditas naus, de temipo em tempo, depõis de carregadas, «tendo 

tempo, e ventos convenientes com a graça de Deus», fariam 
vela e tornariam aos portos de Exeter ou Dartmouth, ou a cada 
um deles ot Inglaterra, para aí descarregarem; ou a quaisquer 
outros portos e lugares do dito reino que a eles parecessem con¬ 
venientes, com a condição de antes de descarregarem adverti¬ 
rem 0 rei ou seus representantes do lugar onde queriam efectuar 
a descarga; 

ã) ~ ao rei ou a seus representantes seriam pagas, dentro de trinta 
dias após a chegada a qualquer porto inglês, a soma ou somas 
de dinheiroí que a ele fossem devidas era virtude do contrato; 

u) “ ao rei ou a seus representantes pagariam os mercadores, de cada 
100 couros, 5; de cada 100 libras de peso de dentes de elefante, 
5; de cada libra de âmbar, .a vigésima parte; de quaUquer 
ouro', prata, dinheiro e qualquer fazenda, vinda das referidas 
partes, a vigésima parte ou cinco libras de cada 100 do valor 
das ditas mercadorias, à escolha do rei ou de seus represen¬ 
tantes, com a condição de ser lícito aos mercadores desfalcar 
e reter em suas mãos, da primeira e da segunda viagens, dos 
direitos devidos ao rei e em duas partes iguais, a soma de 
ISO libras,, moeda inglesa, por eles rautuadá antes do encerra¬ 
mento do contrato; 

/) -- qualquer pessoa que não os mercadores ou seus representantes 
que negociasse em qualquer porto ou praça da Guiné, Gâmbia ou 
qualquer outro porto ou lugar nomeados, na carta-patente, per¬ 
deria e ser-lhe-iam confiscados todos os bens e mercadorias, 



naus ou o que delas resultasse sendo tomadas, do que os merca¬ 
dores pagariam ao rei ou a seu representante a terça parte; 
g) e dariam a quarta parte da legítima' presa que em quallquer 
tempo fosse feita durante os 10 anos do contrato, ou por terra 
ou por mar, à ida ou na volta; 

A)—cada criado do rei ou representante deste, tomaria o justo e 
verdadeiro inventário dos bens, mercadorias, dinheiro e qual¬ 
quer outra coisa, que fosse e se carregasse nas naus, ou dinheiro 
que se recdbesse de venda de escravos, podendo requerer «as 
poiiçes de, carregação notas, e entradas de custumes, memo¬ 
riais ou Livros de contas que forem tidos pelos ditos merca¬ 
dores, seus feitores, e asinados, que pertensão ao negoçio da 
mercadoria pelos portos, e lugares açima ditos», isto para efeito 
da cobrança por parte do rei; 

i)~o rei prometia, por si ‘ e por seus herdeiros, à outra parte, 
que, se no prazo de vigência do contrato fosse restituído ao 
reino de Portugal,, permitiria e consentiria a esta que tivesse 
«quieto, e ligitimo trafico, na costa de Guine desde a ribeira 
chamada Senaga te a outra chamada comümente Gambia, e ao 
longo daquela costa entre ambas as ribeiras e que não nego- 
çeem' dentro da ribeira para comprar, vender, baratar, e trocar 
comi 0 povo das ditas ribeiras, ou qualquer sorte de mercado- 
lias, e trazer francamente»; e que eles e nao outros, «salvo se 
forem portugueses» pudessem negociar nos ditos lugares c 
comprar ou vender os escravoS' ou negros ;, 

/) — os mercadores, se a rainha de Inglaterra, no prazo do contrato, 
quisesse reter e impedir a dita llicença, por si ou seus represen¬ 
tantes, advirtirlam o rei, a fim de que este se esforçasse por 
manter e guardar o contrato. 

Para garantia da execução deste instrumento, «sot engano nem 
malícia», se obrigaram os mercadores a D. António em SOO libras, boas 
e de moeda corrente de Inglaterra, pela mesma data 
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Diogo Botelho, hraço^-direito de D, Antónb, extraordinário servidor, 
amigo e seu testamenteiro, deixou-nos uma «Lerabrãoça do que trouxerao 
as primeiras tres naos que vierão de Guine, o anno de 89» (^“), pela qual 
se vê terem chegado a Inglaterra 14.699 couros, 140 pães de cera, 282 
dentes de marfim e 10 sacos de arroz. 

Destas mercadorias couberam ao rei português 733 couros, vendidos 
a Williaim Breyly a 3 xelins e 10, ou seja um total de £ 110'; e marfim, 
cera e arroz, vendidos respectivamente a 12, 8 e 3 dinheiros a libra, num 
total de £ 40-5-10, Um valor global 'de £ lSO-S-10, sujeito a, entre outras 
despesas, as de transporte e estadia em' Exeter de Guilherme Anes, que 
interveio na transacçao, 'Com; efeito, 75 libras iriam' p'agar a primeira 
prestação do 'empré'stimo feito ao rei português, ao lavrar do contrato; 
£ 3S-13'-10 saldariam) as despesas com' vestuário e outras, feitas por Fran¬ 
cisco da Costa, Aleixo Pereira e Gregório Álvares, criado's do rei, antes 
que fossem à Guiné (a elas se obrigara Diogo Botelho); e 10 libras 
cobririam outra o'brígação, esta de João de Espinosa a João Vaz Alcan- 
forado. 

William' Breyly, em seu nome e no dos restantes contratadores, de 
tudo deu quitação em Exeter, aos 10 de 'Setembro de 1589 (^“), Neste 
dia se declarou também satisfeito dos empréstimos a Diogo Botelho e aos 
mais servidores de D, António, feitos depois que as naus tinham vindo 
da Guiné e atá à data, no montante de £ 23-17-2 

Guilherme Anes limitou-se a passar recibo a Breyly de apenas 
£ 23-7-0 e de 27 couros e 71 arráteis de arroiz. E vendeu as mercadorias, 
obtendo £ 5-8-0 e 0-17-0, Das' 29 libras e 12 xelins, descontadas' as des¬ 
pesas, timidamente se encaminharam a favor de 'D. António £ 22 e 12 
xelins, resto contabillizado pelo Dr. Rui Lopez (médico da corte de 
Inglaterra a quem se confiaria a administração dos rendimentos do con¬ 
trato), num' «Index pecuniae...» (^®) relativa aos quatro primeiros anos 
da vigência deste, abrindo magro regista de quanto' a D. António ele ia 
rendendo, de facto ou virtualraente, 

Couros, marfim, cera e arroz foram'—-como fica dito —ais espécies 
de mercadoria' trazidas em 89, nas três' naus em que se é indüzidò a 







concluir terem seguido Francisco da Costa, Aleixo Pereira e Gregório 
Álvares, como criados do rei português. 

iSabe-se' que por esta aítura uma pinaça de Nicholas Spicer, in’d'o a 
caminho da Guiné, com João Pinto por criado de D. António, fez uma 
presa desmantelado barco contendo couros, salsaparrilha, anil e 
madeiras, Das mercadorias, cuja origem não é esclarecida, resultaram' para 
D. António £ 99-17-0, após compra feita pelo próprio mercador, da 
parte, a oitava, que se assentou entre este e Diogo Botelho caber aos 
portugueses, Os preços praticados foram: couros, a 7 xelins cada; anil, 
a 3 xelins e 10 dinheiros a librai peso ; salsaparrilha, a 1 xelim cada libra 
peso ; e madeira, a 8 libras a tonelada. Tinha então ipoderes ip-ara receber 
esta importância, não ainda o Dr. Rui Lopez, mas um servidor de 
D. António, de no'me João Dias Varela (®^). 

De Setemibro a princípios de Novembro de 1589, há nota de despacho 
para a Guiné (®“) db «Guifte 0 'f Exon», do «Eiisabeth Rose», do 
«Phenix of Dartmouth», este de Anthony Fishlie, -e dum' barco de Rkhar 
Kelley, respectivamente de 18, 70, 40 e 30 toneladas. 

O dinheiro mutuado a favor do rei pelos contratadores, ficou em 
90 completamente pago. Mas com outras despesas, restairam 20 libras, 
apenas. 

A 8 de Outubro deste últim '0 ano se obrigava Anthony Dassell (®'’) 
a Francisco da Costa em 50 libras, indo 'simultaneamente como seu criado 
e del-rei no «Guifte of God», em primeira viagem empreendida pelo mer¬ 
cador e ipeliteiro de Londres ao abrigo do contrato. 

Ainda em 1590, deve ter-se verificado certa violação por Doménico 
Burcliier, que 'em breve analisaremos e de que resultou a vinda dum 
carregamento computado em: 40,000 libras, de ouro, dentes de elefante, 
couros, cera e outras mercadorias da Costa. 

Anthony Dassell a esta enviaria no ano seguinte seu irmão Thomas, 
mas sem criado de D. AntóniO', o que não deixou de provocar reacção, 
sobretudo em Pedro Gonçalves, que ali . estava aco-mpanhando Richar 
Kelley, Para seguir viagem e porque devido a faltas no cumprimento de 
suas obrigaçSes elas estavami cativas, pedira iludido Diogo Botdho ao 
Ailmirantado de Inglaterra, em 27 'de Setembro de 1591 (^0» fosse 
levantado o arresto da mau «Rouxinol» e da pinaça «O' Mensageiro'». 
Cerca de 11,800 couros, como sie veio a apurar depois., imarfím, âmbar 
e dois jovens negros, de lá trouxe Thomas Dassell, recusando-se era. 
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seguida seu irmão, não só a reconhecer a violação cometida, como a pagar 
nos moldes estabelecidos os direitos aceites por contrato. 

Também a nau «Querubim», em fins de 91, seguia para a Guiné, 
levando™ concertado por John William e Nichoks Spicer, — João Ferira 
Correia nai qualidade de criado de D. António E notícia existe de, 
em meados de Setembro desse ano, um barco de Kelley que se dirigia 
para a Guiné (presumivelmente aquele em que seguia Pedro Gonçalves) 
ter feito uma nova presa (''Q. 

Era Abril de 92 estava de volta Perimi Correia Colhera infor¬ 
mação de que Francisco da Costa trouxera cerca de 60 oitavas d'e ouro 
e de marfim., couros e cera viera bem despachado, não se sabendo se 
trouxera âmbar, A respeito de Gaspar Cardoso, apurara que trouxera 
400 oitavas de ouro; de marfim, cera e couros não soubera quanto, e 
âmbar não trouxera. Certidões para sua descarga e comiprovativa.s destas 
informações é que nao pôde apresentar a 'Diogo Botelho, pois, afirmou, 
apesar de as procurar diligentemiente obter, os senhores da Guiné lhe 
respónderam que tal não podiam fazer, porquanto o feitor de S, Domin¬ 
gos 03 maltrataria se soubesse que tratavam' com ingleses, podendo o 
escrever ser motivo de delacçao e levantamento de autos que logo segui¬ 
riam’ para Portugal, cora prejuízo comum, No seu patacho, dedarou, 
tinharai vindo 3.296 couros, bastante marfim, maior peso de arroz, 7 onças 
e meia de âmbar que emi Inglaterra só acusaram' 7 e umia oitava, e 60 
oitavas de ouro, além de 2 gatos. 


VIOLAÇÃO) ESTRAINHA 

iDoménico Burchier, 'mercador italiano residente em Londres e 
atrás referido, desejoiso de fazer rumo à Guiné, construiu de parceria, 
inglesa, a que foi dado o nome de «The Unycorne» (•■"*). De conivência 
sobre a estrutura dum barco veleiro flamengo, um novo barco de traça 
cora’ alguns mercadores de origem francesa e inglesa, foram compradas 
vitualhas e ferro, com que além doutras mercadorias se carregou o barco 
era Rye, Equipado com franceses, esteve em Dieppe, onde carregou cidra; 
e fez-se ao mar, a caminho da Guiné, Lá carregou 14,000 couros, 70 quin¬ 
tais de dentes de elefantes e 70 de cera, além de algum ouro e outras 
mercadorias, segtindo declaração atribuída a John Veresome. No regresso, ' 


descarregou em. Dieppe, onde Burchier tinha por feitor seu cunhado 
Davye Torsh, 

Quando da estadia nas costas da Guiné, não deixou de lhe ser notada 
por portugueses e ingleses a ilegalidade da viagem, mas a tondagera pôde 
aqui mais do que os argumentos que Burchier bem devia prever, conhece¬ 
dor como era do movimento alfandegário inglês. Regressado «The 
Unycorne» e tendo os mercadores do contrato e o rei português compu¬ 
tado, como se disse, em^ 40,0.00 libras de ouro as mercadorias trazidas, 
devem eles ter pedido em 1590 ao 'Conselho Privado, da rainha de Ingla¬ 
terra, as providências que tall desobediência, lesadora de comuns interes'ses, 
recomendava Já antes de fins de Dezemibro haviam passado procura¬ 
ção a William Monoux, pessoa idónea, de saber, experiência e repu¬ 
tação (*“'), com vista a tratar do litígio, conhecendo-se o documento por 
que este, em 15 de Dezembro, substabeleceria a referida procuração 

Enleado simultâneamente com o embaixador francês numa questão 
suscitada po-r declarações de W. Burgwer (*^), respeitantes ao tráfico da 
Guiné, Burchier deve ter recebido sem preocupiaçÕes de maior o minu- 
ciO‘so interrogatório com que se procurou esclarecer a sua actividade 
relacionada com aquela viagem, Ao responder ao juiz do Almirantado de 
Inglaterra (^‘‘), mostrando'-se desconhecedor de quem' lhe movia tais tra¬ 
balhos e não desejoso d'e voltar por tal a ser incomodado, alega, entre 
simples e ingénuo, o desconhecimento até entaa das cartas'-patentes que 
— diz —não lhe haviam sido notificadas emi tempo e só agora via 
referidas. 

0 litígio, quanto nos é possível avaliar, ficou inconsequente. O mesmo 
se não dirá daqudoutro, fundamental, que entre o's mercadores do con¬ 
trato e 0 rei português, pas-sado pouco, havia de surgir, 


VIOLAÇÕES INGLESAS 

D, António’, ao partir de Inglaterra em' 1589, para, cora a esquadra 
de Dralíe, atacar a Península Ibérica, ficava, endividado naquele,país em 
quantia que os seus credores cedo computaram em 4,000 libras (“Q, ao 
pedirem/ ao Conselho Privado da rainha que promovesse o seu pagamento 
por conta das receitas do contrato. 
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Ao findar deste ano já o rei tinha por seu procurador a'o Dr. Kuí 
Lopez, para receber dos mercadores autorizados a traficar na Guiné, os 
seus direitos. 

Os muitos e declarados pobres súbditos da majestade britânica que 
na posse de obrigações de D. António isso pediam, viram o Conselho 
Privado recomendar (‘‘“j ao'S mercadores o referido pagamento aO' Dr. Rui 
Lopez e s'ó a ele ou a' quem ele ordenasse, até completa liquidação daquelas 
dívidas, ainda mesmo que D. António quisesse dispor doutro' modoq e 
souberam igualmente recomendado ao Dr. Rui Lopez (^'):' não apenas 
0 recebimento e aplicação dos dinheiros, mas a sua escrituração, para 
conveniente descarga. 

Ruyter Assens, amieiro flamengo a viver na paróquia de Santa 
Catarina, em Londres, foi um desses credores, A 28 de Dezembro de 
1589 ainda D. António lhe devia, resto de conta maior, 107 libras c 12 
xelins, de que possuía obrigação, Chegado o tempo da sua colirança, 
tendo falado com Francisco* d'a Costa, Pedro Gonçalves e Dlogo Botelho, 
todos servidores do rei português, cedeu a obrigaçãO’ a favor de Anthony 
Dassell, com entendimento de que este mercador havia de recelier todos 
aqueles direitos que pertenceriam ao rei por acção sua no trato, até scr 
completamente pago (^®), interpretação que por parte dos ditos criado.s, 
em meados de Abril de 92, havia de ser dada em juízo sem funda¬ 
mento (^“). 

Erro de interpretação ou não, as disposições do Conselho Privado 
haviam-na anulado. Indo —como se disse—Anthony Dassell à Guiné 
por fins de 1590, possivelmente na antevisão de quando seria difícil chegar 
a ser pago pelo sistema oficialmente recomendado, com direitos do trá¬ 
fico realizado por si a ele mesmo se foi pagando, infringindo simultânea¬ 
mente várias cláusulas contratuais, já não notificando da descarga em 
Inglaterra, já não dando a conhecer corapletamente a carga, Das conse¬ 
quências se não deve ter arreceado. Vendo que lhe arrestavam os barcos, 
induziu em erro a Francisco da Costa, com a promessa de levar de novo 
à Guiné, e a Diogo' Botelho, a quem pediu influenciasse no sentido do 
desarresto, Aquele esperaria em vão que o barco em que seguiu Thonias 
Dassell o levasse; este viu-se logrado logo que Dassell diteve o levanta¬ 
mento do arresto, por declaração ambígua ou mesmo negativa de ida à 
Guiné da nau, E Thomas Dassel, por seu irmão, fez proa sorrateiramente 
às costas de África, onde já passou o Natal. 

O seu aparecimento, sem criado del-rel, não obstou às transacções 


que ali o haviam levado, Mas Pedro Gonçalves projectou (®“) dar-lhe 
tal lição que não voltasse àquelas paragens fosse quem fosse sem criado 
de D„ António, A acção — pensou — havia de ser desenvolvida por João 
Perim Correia, que chegara depois deles. Aconteceu, porém, que este não 
tardou em quase chegar a vias de facto comi Pedro Gonçalves, por motivo 
de negócios e declarações menos encorajadoras da causa portuguesa, e a 
lição não se deu, Perim Correia, antevendo quanto prejudicial seria a 
D, António e ao tratoi que ali se vinha realizando, qualquer acção de força 
comi tal fim, protdou e esqueceu a incumbência, não sem despertar a ira 
de Gonçalves, Se dalgum^ modo o assunto* havia de ser tratado, melhor 
0 seria' era Inglaterra, segundo pensou. E neste país el'e se repercutiu, com 
efeito ("1). 

Dassell não cessara de violar o contrato, Não pagando a D. António 
os direitos relativo-s à segunda viagem, este acusou-o de tal ao juiz do 
Alrairantado, bera como das anteriores violações, da quebra de contrato 
por intervenção de certos mercadores não autorizados a traficar na Guiné, 
e de trazer, com previsto prejuízo para as relações comerciais com os 
indígenas, dois jovens negros. 

Dassell, Doracote, Breyly, Kelley, Ruyter Assens, Francisco da Costa, 
Pedro Gonçalves, João Perim Correia e vário*s outros (®^), viram-se a 
breve trecho envolvidos* no litígio, Testemunhos, interrogatórios, alega¬ 
ções, contestações, etc., de tudo houve e nemi sempre conciso, a avaliar por 
quanto* até nós chegou. 

Em fins de Julho* de 1592' opina-va* o Dr, Júlio César (®^), juiz do 
Almirantado, aos lordes do Conselho Privado, que Kelley 'devia a 
D„ António cerca de 100 libras esterlinas; que Dassell também era deve¬ 
dor ; que não era verdade, como assegurava Dassel, que este tivesse pago 
certas dívidas de D, António que excedessem o valor dos direitos a este 
devidos i que D. António pretendia rescindir as cartas-patentes concedidas 
a Dassell e Kelley p*ara as dar a outros, ao que os. dito-s Dassell e Kelley 
não oporiam obstáculos umai vez que os indemnizassem das perdas e 
danos; mas que D, António se negava a semelhante arranjo, dizendo que 
os lucros deles eram já demasiados. E sir Júlio César deixava a decisão 
do caso aos lordes. 

Da comparação das alegações conhecidas de Dassell e das respostas 
de D, António, resulta, em' resumo, que: 

—- 0 contrato da Guiné foi violado por vários mercadores ingleses, 
em várias cláusulas, com prejuízo da fazenda do rei português; 
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— esta fazenda tstava em: situação deficitária; 

D, Antonio impôs aos violadores o cumprimento integral do con¬ 
trato, mediante intervenção judicial; 
e pediu as autoridades inglesas a quebra das cartas-patentes de 
Isabel de Inglaterra a favor dos transgressores, como uma das 
penas pelo não cumprimento; 

-ao que Anthony DasselH correspondeu com o pedido da sua liber¬ 
tação do contrato, por supérflua e mesmo prejudicial à sua fazenda 
e aos negócios e boas relações entre os mercadores ingleses e o 
gentio da costa. 


(EPÍLOGO 

Os acontecimentos não tiveram imprevisível desenrolar. 'Desde o 
início, 0 contrato da Guiné foi tentativa atormentada de obtenção de fundos 
para uma alta empresa d'e ínfimos e comprometidos recursos financeiros 
—a independência de 'Portugal, interesse de D. António, desde cedo na 
terra lusitana, anseio depois em seu exílio por terras de Prança e Ingla¬ 
terra, como durante a estadia nos Açores. 

Os gastos com a manutenção d'o monarca e de sua casa, com a de 
bastantes portugueses que o rodearam e cora as tentativas, não fecundas,, 
apesar de auxiliadas, de acção contra Filipe II de Espanha, fizeram perder 
a D. António, pelos caminhos de espinhosa vida, jóias, dinheiro e crédito, 
obrigandoi-o a procurar um e outro meio de angariar, não já o sustento 
duma abalada fazenda, mas, talvez se possa dizer com propriedade, o seu 
sustento e o dos seus servidores. 

Cunhagem de moeda e projectof duma lotaria, nas Províncias' Unidas, 
bem como auxílio solicitado às suas povoações; auxílio solicitado à França 
e a Inglaterra; empréstimoí solicitado ao imperador de Marroco'S e jamais 
recebido, apesar de longa retenção, como penhor, dum seu filho em 
África; auxílio efectivo dos Açores —integram-se num conjunto 
solidário com o contrato da Guiné nos fins reais a atingir. 

A posição deslo'Cada de D, António para a gerência das coisas por¬ 
tuguesas, as fugas aoi contrato subtil e malidosaraente levadas a cabo por 
alguns mercadores ingleses, a acção nem sempre a mais conveniente 
dalguns portugueses nas paragens da Costa, o entendimento por parte dos 


mercadores do tráfico de que o C0'ntrato lhes era supérfluo e oneroso, 
e a presença política da Espanha, para a qual este era instrumento inde¬ 
sejável e tãoi contrário ao seu direito quanto legal e útil para a Inglaterra, 
terão conduzido grandemente a posições antagónicas, de aparência irredu¬ 
tíveis e em que pode achar-se um traço comum' — o da 'libertação. Dassel'1 
não deseja mais o contratoi; D. António não deseja D-assell nem certos 
outros, como contratadores da Guiné. E todos os mercadores se queixam 
a 9 de Maio de 19S2, pela voz de Gilbert Smãth ('®), de dificuldades e 
prejuízos causado's pela obrigação, mormente com a perda de paz pela 
França, que fora «a única 'Saída para venda das mercadorias» da Costa. 

Não se passaria muito tempo que o epílogo desta aventura surgis'se. 
Veio no ano seguinte, a 3‘0 de Agosto. Contém-no uma carta d'e cedência 
de direit 0 'S, assinada pelos mercadores, com excepção de Anthony Dassell, 
e selada pelos mesmos, salvo John Young, mas feita em nome de todos (®“). 

Por ela totalmente cedem, abandonam e renunciam ao's privilégios, 
liberdades e imunidades que lhes haviam: si'db concedidos pelas cartasipa- 
tentes de Isabel 'de Inglaterra a respeito do tráfico de miercadorias de e 
para as costaisi da Guiné, fazendo'-o era favor de D. António, ao qual cedem 
todo 0 benefício, licenças, autoridade, proveitos e 'emolumentos inerentes. 
Quem quer que viesse a ser comissionado de D. António neste negócio, 
se súbdito inglês—determinava-se —substituí-los-ia inteiramente, talvez 
seguindo, porventura como eles, certo ingénuo roteiro ipara conhecer 
' 0 's sinais certos para tomar a barra do rio Senegal, encontrado entre os 
papéis do rei português. 

Foi grata a D. António esta solução ? É de admitir que sim. O' mais 
tardar em' 1591 procurava ele, segundo acção de Diogo Botelho, canalizar 
a actividade de mercadores de Midelburgo para o 'Comércio da Costa. 

São conhecida'» as' condições dum contrato (“®) a fazer com os 
mesmos, em que Jean Van der Luer por seu punho fez promessa, a 
5 de Julho de tal anO', de co-municar as condições a mercadores e dar a 
Diogo Botelho respO'Sta no prazo dum mês, pondo também, sua nau à 
disposição) do rei lusitano ou de seu representante. Salvo mínima nota 
relativa ao flamengo a falta doutra referência a estas neg0'CÍaçÕes faz 
supor que em nada de positivo se acordou, a partir de condições mais 
onerosas que as do contrato inglês de 1588, inoluindo o eventual trans¬ 
porte de tro'pas e sua alimentação. 

, O silêncio que nega a efeituaçao do contrato de Midelburgo vive 
ainda paredes ra-eias comi oi desconhecimento de sequência (plausível frus- 
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tração) do* contrato inglês, tão distinto daqueloutro do resgate da Guine 
que Fernão Gomes, cerca de cento e vinte anos antes, obtivera em seu 
favor e tão profícuo se mostrara. 

■D. António, doente de corpo, magoado na alma, deixou Paris e o 
mundo em Agosto de 1595. 

Com ele e salvo o surto sdbastianista que alguns antigos servidores 
breve se esforçaram por alimentar feneceu a tentativa imediata para 
sustar e heróica para resolver a crise nacional de 1580. 

A luta pela independência lusitana, duro entretenimento de alguns 
portuguese ,9 do fim do século xvi, que, entre misérias incontadas, tiveram 
0 amor à Pátria por desventurada chama dos corações, levaria quase meio 
século ainda para de frutos jubilosos se cobrir, 

Lisboa, 1 de 'Dezembro de 1953. 


NOTAS 

(q Azevedo (J. Lúcio át)—Portugal Polciícia MercmiHl, in íUslórk de 
Portugal, dirigida por Damião Peres, voí. III, pp. 628-033. 

(2) Arquivo Nacional da Torre do Tombo—C/íaac(?/an’íi ic D. Afonso V, 
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L.” 33, ff. 147 V.’ e 148. 

(5) Pacheco Pereira (Diwtt) — Esmeralda de Situ Orbis, L." 2.“, Cap.“ 11, 
in fine;, e Barras (João de)—/Icíct, Década l.“, L.“ II, Gap." 2.". 

('’) Arquivo Nacional da Torre do Tmího — Chwtcelmct de D, Afonso V, 
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(^2) Documentos 37 a 4ó, 

V. nota aoi documento 37. ' 

(®^)lCf. Arquivo Nacional da Torre do Tomboi—Arquivo de D, António e de 
seus desmvdentes—'ííLttt I: Arquivo de D, António; parte II; Arquivps dos ser¬ 
vidores de D. António, 

Documento 33. 

(5®) Documento 48. 

(s’’) DocunTento 49. 

(58) Documento 26. 

(58) Documento 25. 

(55) Cf, Arquivo Nacional da Torre do Tomho—Arquivo de D. António e de 
seus descendentes—?&Ttt II: Arciuivos dos servidores d'e D. António, 



DOCUMENTOS 

0 conjunto dolcumental que la seguir se reproduz está recollúdo em 
Londres, no British Museum, e eni' Lisboa, no Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo, 

A sua consulta e leitura fizeram-se a paftir d!e microfilmes 
fornecidos pelo British Museum para o existente no estrangeiro, e dos 
proprios documentos para o Arquivo de D, A%tónio e de seus descendentes, 
<iue ate ha vinte anos se conservou na Bélgica e o Estado 'Português 
adquiriu e depositou no Arquivo Nacional, 

Esforcei-me por que a leitura fosse correcta e esgotante, mas pelo 
menos esta úlltimia característica encontrou dificuldades, vulgares aliás era 
trabalhos desta natureza. 

Quanto à transcriçcão operada, respeitando, como norma geral, a 
ortografia do's mss,, sem produzir uma edição diplomática, não me afastei 
do, conteúdo documental, No presente trabalho estão aplicadas as seguintes 
regras dominantes: 

— ou e 0 V empregam-se conforme o seu valor fonético, independen¬ 
temente da formia como aparecem nos mss,,; 

— 0 3 ; em lugar de i, transcreve-se i nos documentos em português; 

— 0 i em lugar de j, transcreve-se;; 

— letras dobradas em meio de palavra transcrevem-se dobradas; 

— letras dobradas era princípio de palavra transcrevem-se simples; 

— oi? era meioi de palavra transcreve-se rr; 

— as abreviaturas e siglas são, em regra,, resolvidas; 

—as maiusculas e minúsculas são empregadas independentemente do 
usoí delas feitO) nos mss.; 

— nas contracçBes afectando nomes próprios separara-se estes das 
. partículas, com apóstrofe, 0 que também é praticado cora nomes 
comuns nos textos era francês; 

— a pontuação só raríssima e parcamente eStá aditada, marcando 
especialmente fins de períodos; 

— letras cuj a leitura é duvidosa são marcadas coira um ponto sob cada; 

— a supressão de letras e palavras ilegíveis é indiciada por [ ]; 
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— as lactmas tfe textos, denufldadas por esipa'ços em branco, vão 
indicadas com' * * *; 

— abrevkiituras resolvidas de forma duvidosa apresentam as letras 
suprimidas, seguidas de sinal de interro,gação, entre parêntesis 
redondos; 

— anotaçdes do leitor Síão apresentadas, quando nos documentos, 
entre parêntesiis recto's. 

Utilizam-se ainda as seguintes aibreviaturas e sinais convencionais: 
a—antes de 

lA. D, A, —Arquivo die D. António e de seus descendentes 

B. M, ~ Brítisli Museumi 

CO—cerca de 

id —depois de 

Fl,-Folha 

Mss. — manuscritos 

n,“ — número 

N. do A. — Nota do autor do estudo 

S. i — Sem lúgar 

T. T, —Arquivo Naicional da Torre do Tombo 

/—IFim' de linha (em documentos de originjalidade certa ou duvidosa, 
e em minutas). 

'// —Fim'de página ou do documento. 

'Quanto a datas, apresento os dois estilos da época, o velho e o novo 
(reforma gregoriana). A este se faz sempre redução, quando os documentos 
(elalborado^si em^ Inglaterra ou sob influência cultural inglêsa, resistente 
a!té ao século, xviii à reforma) não referem qual o estilo seguido. 

M. N. C. 
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1587, Fevereiro — 
16 


[?] — [Londres!]. 


D. AnUónio, rei de Portuga!, agradece a lorde Burghley, grmde 
tesoureiro de Inglaterra, a forma como acolheu um seu pedido; e recomen¬ 
da-lhe Duarte Perm. 

■ 1111.®"’“ Signor,/ 

Da Drogo Boteglb intesi la promptitudrae / et alegreça com che 
vostra Signoria ha reçevüto / çerta suplica che delia mia parte li fu 
'apr-/esientata, et il favor et asistentia com che la ha / iposto ndli termini 
presenti. Cognosco bene che non mancará V, S. a per qui he ale mio cose / 
maxime esendo in questo misero estado, / Per onde non possio ne devo 
maraivigliarmi / dei presenti termino in die si 'trova la cosa / gratia a 
V, S.a Per tanti favori mi vi confeso / infinitamente tenuto. et io prego 
voler che / Ibrevemente se finisca la causa esendo / serviçio de S, Maesta 
como penso. Per non / fastidir V. S.“ com piu lunga letera lo prego / 
donar fede a Duarte Pirim la 'cui virtu credo /siia de V. S." cognosciuta. 
et creder dl me che / a le cose di V, S." saro obligatissimo et fidelissirao / 
amico-, 

Hl. Signor etçet. / 
aficionatissimo amico' di V. S." 

Rey.// 


B. M. — Landsdowne 55, w." [dí !], fl 112. 
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1S87, Fevereiro 


D. Antônio, m de Portugal, pede a iMbel I, rainha de Inglaterra, 
que nenhum dos seus súbditos possa traficoir na Guiné, entre os rios 
Senegal e Gmbia, pelo espaço de 10 mos, sem licença dele e certos 
tributos. 


The ki-nge Donne Antonyes iiis demand unto Her Magestie / ys that 
none of her subjects may tmffick to Ginne / frame the river of Sanaga 
to the river of Ganbia / Mhge XXX “ ore XL teages of cost, for the 
apaoe of / x® yares boot tlaose that shall be lysenced by the / said kinge 
painge Her Magesties costume u,pon,e paiyne / of the forfetinge of the 
goods and shipes, the / one pert for Her Magestie, the oither pert for 
the / accuser and the thyudl pert for the said kinge. / And to be 
granted unto the saidi kinge unddr / Her Magesties brood seatl of England / 


Jhom Verioort factor to William Breny of Excester / 
Gilbert Smiyth, of Excester / 

ÍNicholas Túrner of Excester // 


B, M. — Landsdome 55, n.° 22. 
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•> 


1588, Maio —, — Westainster, 
13 


Isahel I, rainha de Inglaterra, concede a certos mercadores de Execter 
e doutras partes ocidentais, bm como de Londres, o monopólio da explo¬ 
ração do trato inglês com a região compreendida entre o Senegal e 0 
Gâmbia, na Guiné, 


Patente concedéé a certiains raaixhandz, de la ville 
d’Excester et d’autres partz occideritalles, et de ' la 
ville de Londres potir le trafic a lai riviere de Senega, 
et Gambia, en Guienne 15'88 

Jilizabeth par la grace de 'Dieu reyne (l’Angleterre, France, et Irlande 
deffenseur de L Foy etc. A nostre tresorier et admirai tfAngileterre, nostre 
íresorier, et les barons de nostre eschequier et ai tons et un chacun nos 
officiers ministres et subjetg qtieltonques salut, La ou nos amez subjets 
Guillaume Brayles, Gifbert Smith Nicoüas Spicet et Jeian Doricot de nostre 
ville d*Excester marchandg Jean Yong de Tolintoii dansi nostre comté de 
■Devon, mnrcltand, Richard Doderige de Barnestable dans nostre dit comté 
de Devon marchand Anthoine Dasset et Nicollaa Tnrner de nostre ville 
de Londres marchando qm // esté persuadez et serieuseraent solititez par 
des portugais residairs au dedans de nos dimiinuons a entreprendlre et 
inettre en avant l'e voiage a de certiains lieux snr les costes de Guienne 
a savoir des parties septentrionnalles de la riviere commnnement nommeé 
par le nom de 'Senega et die par la dite riviere, tout du long les costes 
d’icelle jusques aux parties meredionalles d’une aiitre riviere nomitnéé par 
le nom de Gambia et par la dite riviere et d'aiitant que nous soffltnes 
infoirmé par des personnes dignes ide foy qüe la poursuitte du dit voiage et 
que un' et formei esitablis«ment dl'un^tf'áfS negoce des marchan- 

dises en ces pfiys la avec le teinps nous foutra apporter de grand profit' 
et a nos royaumes et dominions et aussy dLin grandl- secours et soula- 
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gement a l’estat a present destressé des dits portugás que par nustrc 
faveur royal vivent e!t sont i'cy sous nostre protectíon et ayant coiisi- 
dduatioQ que Tentreprise et liasard d'un traffic nouveau ne se peut estre 
de petite despence et danger a ceux qui en font fhaizard des te commen- 
dement Nous // Favous partant jugé convenable que nos éts ames subjets 
Guiillaume Bnayley, Gilbert 'Smítli Nioollas 'Slpicet, Jeain 'Doricot, Jean 
Yong Richard Doderige Aiitlioiine Dassel et Nicoias Turner pour a fiii 
de leur donner courage a poursuivre leur dite adventure et traffique aus 
dits lieux et contree qu’ilis en auroint ie seul usage et 'cxetcice pour un 
certain temps a raison de quoy et pour diautres raisons et oonsiderations 
de consquence a ce noUis specialement miouvante de nostre grace speckle 
certaine science et iprqpre motion noug avons doíinez et concedez et par 
cees presentes pour nous nos heretiers et successeurs donnons et conce- 
dons aus dits Guillaume Brayles Gilbert Smith, Nioollas Spicet, Jean 
■Dorecot Jean Yong, Richardi Doderige Anthoine Dassel et Nicollas Turner 
et ai un tliacun Ticeux et aux tel’s outres nos subjets quteux ou la plus- 
part dteux estimerons cotwenables a entretenir la leur compagnte et societé 
a trafiquer avec eux aus ditesi oontréés que ceux la et un chacun dteux 
par eux mesnie ou par lèurs facteurs ou serviteurs et nulles autres fairont 
et pourront faire durant Itespace // de dix ans entiers suiyant la datte 
de ces presentes et auromt et jouyront d'un libre et entier traffic negoce 
et art die inarchandise alkns venans et au dedans des dites pairtyes septen- 
trionnalles de la dite rivtere nommiéé '.Senega, et de, et par dedans la dite 



riviere tout du long les costes de Guienne jusques a la partie meredienne 
de h diite riviere nommee par le noni' de la rivtere -de Gamibia et par le 
dedans de eette riviere la aussy et que iceux les dits Guilfeume Brayles 
Gilbert Smith Nicoias 'Spicet Jean Dorezot Jean Yong Richard -Doderige 
Anthoine Dassel et Nicollas Turner -et un chacun dteux par eux mesmes 
ou par leurs serviteurs ou fatteurs et tel -quteux ou l.a plupart dteux 
ecouieront a leur corapagnie et societé a traffiquer avec eux -es -dites 
oontrez (comraie est avant dlit) et nuls autres fairont ou pourrons pour 
et par Itespace et terme des dits dix ans avoir -et tenyr le seul et -entier 
traffic ou negoee de marcliandises -es ditg 1'i-eux cy dessus limitez et des- 
cripts a achept-er vendre a troquer de tontes sortes des biens -comodites // 
et nuarchandises quelconque estre ventez -ou trouvez es aucunes vides 
villages ou lieux scituez ou estans es conírez parts et costes de Guienne 
desBUs liroitez aucune loy statute -ou conoessi-on cliose ooustume ou pri- 
vilege au -conitraire en fa'con quelconque n-onobstant et pour la meilleure 


ordonnance establlssement et gouvernem-ent de la dite corapagnie et societé 
es dits traffic et negoce -des m&rchandises et pour le paisible o-rdre et 
legitime exercise -dicelles, Nous pour nous m-esme, nos heritiers -et succes¬ 
seurs dionnons et accordons par ceg presentes plaine llcence et authorite 
aus ditg Guillaume Brayles, Gilbert Smith. Nicollas S-picét, Jean Doricot, 
Jean Yong Richard Doderique, Anthoine Dassel et Nicollas Turn-el -et 
aux tels lautres qiFiles recouieront a leur dite compagní-e -et societé pour 
trafflcquer -es dites contróés comniie est avant dlt et a un chacun d’eux 
quhceux ou la pluspart dteux fairons ou pourront en tout temps con- 
venalbte a leur gré stesisembter en aucune pliace convenable tant au dedans 
quteu -dehors nostre dite ville de Excester corame // aussy ailleurs dans 
nostre royaum-e d’Angl-eterre ou autres nog doininions -durant te 'dll: terme 
et temps de dix ans a fin dy consulter toucliant et concernant 1-e -dit 
traffic et negoce d-e marchan-dises et de temps en autre faire ord-o-nner et 
esltablir ‘dfe bonnes necessaires et raiso-nnables ordo-nnan-oes et constitutions 
et a les changer et lann-ulter tou-tes ou aucunes dhcelles et a -en faire d’autres 
au besoin com-me a eux ou a la pluqpart -d’eux durant le -dlt terme et 
temps de dix .ans leur bon semblera et a eux ce s-era juge convenable 
A toutes lesquelles -ordonnances et constitutions -eux et un chacun dteux 
et toutes autres perso-nnes 1-esquelles dores-enavant se sero-nt receuz a la 
dite corapagnie et societé se submettront -et bten et -deuement y obeyront 
et en feront Fobs-ervance tout le temps qutelles s-e trouveront -en force 
faiite de quoy ils payeront tels amendes et se seront subj-ects a telles 
peynes -et penalites pour la rupture ddcelte et en telle sorte et forme et 
a tels usages et intentions 'comm-e par les dites ordonnances et constitutions 
seront portez et se trouveront tax-ez limite et ordonnez pourveu tousj-ours 
que telles -ordonances // et constitutions ne soient repugnantes ou con- 
traires aux l-oÍx statuts ou cousturaes de ce royaume d’Angl-eterre, et qüe 
nulle p-enalité excede la forme raisonnable dtes penalitez taxeés par la 
companie de nos marchandz adv-entureurs -et a fin qu’eux seuls ausquels 
la liberté et p-ouvoir a traffiquer et negotier -en marchandlses est octroye 
par ces nos leftres patentes et nulles autres quelconqu-es sans qu’au;prèa- 
lable ils en dbtiennent leur licence et consentem-ent durant te dit. temps d-e. 
dix ans auront traffic ou negoce avec ou ponr a,u,cunés sortes de co-mim-o-- 
ditez ou marchandlses vers les dites costes de Guienne cy devant Ihnitez 
Nous par la preserte de nostre aptbQrlt -royalfe^éttedíttó^^ Msons 
commandement et deffences estroites a toutes sortes de personnes pour 
eux inesme ou par l-eurs fâctetirs o-u'servlteufô^ y traffic ou 
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commeroe pour ou avec aucunes cominoditez ou marchandises par íout 
et devant le dk ■temp'S ou terme de dix ans en facoii quelconque aller ou 
revenir dtes dites costes et partz de Guienne cy devant limitez autre que 
ies dits Guillaume Braylea Gilibert Smiith. Nioollas Spicet, Jqan Doricot, 
Jean // Yoncq Richard Doderíque, Anthoine d’As'sel et Nicollasi Turner 
et tels que de temps en autre eux ou Ia pliispart d’eux auront receuz a 
leur societé et compagnie pour traffiquer avec eux comnie esit dessua diít et 
que l’on observe cela sebn qu’on fait cas de nostre faveur et veut eviter 'nos- 
tre desplaisir et souz peine destre constituez prisonniers par cor;ps a nostre 
volonte et perdre et faire confiscation de, leurs vaisseaux navires biens 
et inarcliandises avec lesquels eux ou aucun et chacun d’eux feront traífrcq 
ou negoce aux lieux ou contrez susdits ou a aucune part dioeux durant 
le dits temps et ternae de dix ans comnie estant contraire a nostre deffence 
prohibition et restriction lexprez ai cet effect Et en outre nous par la 
presente donnoiis et concedons plaine autliorité et pouvoir aus dits Guil¬ 
laume Brayles, Gübert Smitli, Nicollas Spicet, Jean'Doricot, Jean Yoncq, 
Richard Doderige Anthoine d’Assei et a Nicollas Turner et a leurs telles 
personnes qudls recouieront a leur comipagnie et societe pour traffiquer 
■avec eux: conume est dessus dit et au pluspart d iceux pour le temps qu eux 
et un chacun d’eux // par eux mesine leurs facteurs deputez ou assignes 
feront et .pourront faire de temps en autre ddrant tout le dit temps et 
terme de dix ans prendre arrester et saisir toutes et toutes sortes de 
valsseux navires biens commoditeíz et marchandises quelconques lesquels 
se sont aportez ou emportez aux dites costes et partz de Guienne cy 
devant lemitez contraíres a nostre volonté et plaisir et la vraye intention 
dhcelle dbclaree -eit exprimiéé par ces nos lettres patentes des toutes et 
chasque ‘les confiscadons susdites un tiers en demeurera a nous nos 
heritiers et successeurs et par ces presentes nous pour nous raesme et 
pour no's heritiers et suceseeurs donnons et aiccordons de nostre certaine 
Science et propre mouvement un autre 'tiers aus dits portugais pour leur 
soulager continuant sous nostre protection comnie est avant dit et 1 autre 
tiers de tOiUtes les dites confiscations nous par ces presentes pour nous 
mesme nos heritiers et successeurs le donnons et concedons entiereraent 
et sans charge aus dits Guillaume Brayles Gilbert Smith Nicollas Spicet, 
Jean Doricot, Jean Yoncq Richard // Doderige Anthoine -Dassell et 
Nicollas Turner et a telles autres personnes comtne ils recouieront ou 
auront receuz a leur compagnie et societé comme il est aivant dit et icelles 
nos lettres patentes ou le registre ou exempUfication dicelles sans autre 


I garend' de temps en autre durant le dits terme et temps de' dlix ans en 

I servira de descharge garrand et de authorite suffisante a nostre tresorier 

I dAngleterre pour le temps et aux barons de nostre eschequier et a tous 
autres nos officiers et ministres quelconques a qui il appartiendra pour 
faire dtelivrer et payer un tiers de toutes les dites conficsCatio^ns a l’usage 
1 des dits portugais et un autre tiers 'de ses confiscations aus dits Guillaume 

Brayles Gilbert Smkh Nicollas Slpicet Jean Doricot Jean Yong Richard 
Doderige Anthonie 'Dasset et Nicollas Turner et a telles autres persoiones 
P qu’ib auront receues a leur dite compagnie et societé pour trafiquer avec 

eux comme est avant dit et qu’Ít soit enpropre a eux et a leur usage 
lesquels payemens et delivrances nous voulons quhfe .soient ainsy faks 
Car tel est nostre plaisir et nous le donnons en commandement 'de temps 
en autre estre // deuement fai't et execute sans aucun refus ou delay de 
nos officiers ou ministres quelconques et pour ces presentes nous falsons 
I deffences a tous et a un chacun nos gens d'e nos gabelles et siésides et 

aux controolleurs d’iceux tant dans nos potts d’Excester et Londbes et 
tous autres ports passages et places dans ce nostre royaume d’Angleterre 
et un chacun dbux et a tous autres no's odficiers et ministres quelconques 
qui se pourront mesler 'de nos dites gabelles et subsides que nul d’eux par 
eux mesme leurs elevez deputes ou substituts ou aucun -d’eux prenne ou 
reooive ou cause ou permet q’on prenne ou recoive ,pour nous ou a nostre 
nom ou a nostre usage ou au nom d’aucun lieu place coustume subside 
ou outre chose devoir ou drok a nous nos heretiers ou sucesseurs estre 
deues pour les gabelles ou subsides d’aucuns les biens commoditez ou 
marchandises a estre transportez aporter ou emportez aus dits lieux ainsy 
exeraptz et previlegiez par cy dessus' mentionnez en ces presentes ne 
soít par le contentement et aii nom des dits Guiilaume Brayles Gilbert 
Smith Nicollas Spicer Jean Doricot Jean Yong Richard Doderige // 
1 , Anthoine Dasset et Nicollas Turner ou d’aiucuns d^iceux ou dfe tels quiceux 

j ou la pluspaít dhceux ouroient receuz a leur compagnie ou societé 'Comme 

. est avant dit 'Soi pourveu neaittmoins que shl arrive que nous par nostre 

: I escript signe de nostre propre main ou que six ou ipltis de nostre 

conseii prive pour le temps par nostre ordre ou ordonnance par quelque 
I escript signé 'db leurs mains feront signiffiér :et notiffier aus dits Guil- 

1 ' laume Brayles, Gilbert 'Smith NicO'llap 'Spicet , j Doricot Jean Yong, 
yj Richard Doderige Anthoine d’A'ssel et Nicollas Turner ou bien aux 
1 aucuns d'eux, tels qu’eux ou la plusparti d’eux auroient receuz a leur oom- 

|!^ pagnie ou societé comme est avant dit ou bien,;autrement a nos oíficiers 
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de nos poTts d’'Excesíer ou de Plemen par eux a estre ainsy nodffiez a 
eux qui y auront de Tinterrest en ce previlege speciel.que nostre voulenté 
est telle que ce traffic cesse et ne soiti plus continue aux costes et parts 
de Guienne cy devant limitez qu’alors emediatement apres Pespace de six 
mois prochains la dite signiffieaition et notiffication estre donnéé a aucun 
de la dite compagnie ou // societé conime est avant dit, ou autrement a 
no '3 dits officiers' dans nos porta dExcestes ou Plemier par eux estre 
notifiez a eux qui auront 1’interresit dans cest priyilege special icelles nos 
presentes lelltresi patentes et nostre octroie et concession en par icelles 
oontenues se seront totallement nulles et sans effect quelconques a tous 
propos et intentions aucunes choses cy dessus au contraire nonobstant 
tesmoigné nousi mesme a Wesitminster le troislesm'e jour dte May au tren- 
tiesme an de nostre reigne mil cinq cent quatre yingt huit //. 


B. M. — Mss. — Additiomh' 30567. 


N. do A. —0 conde de Tovar, no seu útil Catálogo dos Manuscritos 
Portugueses ou Relativos a Portugal Existe^ies no Museu Britânico — 
1932, Lisboa, Academia das Ciências, refere, a propósito dos Aâditionals 
n.“® 30,522 a 30.766, tratar-se de «colecção de 242 volumes in-fólio, com 
super-libris dos Colbert, contendo cópias de documentos oficiais tres- 
ladadloB em' fins do séc„ xvii por ordem do ministro de Luís XIV Jean 
Baptiste Colbert, Marquêsi de Seignelay. Esta colecção foÍ transcrita doutra 
que miandara, comipilar Antoine de Loméiiie, secretário de estado de 
Henrique IV e Luís XIII, para uso do seu filho Henri Auguste de 
Lomónie, Conde de Brienne que também foi secretário de estado de 
Luís XIII e depois de Luís' XIV». Passando, com esta informação, a 
citar os mss. de interesse português, não referiu o Add 30.567, que acima 
apresento, graças a obsequiosa localização feita pelo British Museum, a 
meu pedido. 


«.«27 dfimf m .jCÍom pmà. Awí* 
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O CONTRATO DE TRATO DA CxUINÉ DE 
Tradução coeva — 1." página. 
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1588, Maio —. — ÍLoMíimfl, 
30 


D. António, rei de Portugal, contrata com certos mercadores ingleses 
a exploração do tráfico da Guiné. 


'Este contrato he feito a 20 dias de Maio db ano de 1588, e no ano 
trigessimo de nosa Soverana 'Senhora Isabel pela graça de Deos rainha 
de Inglaterra, França, e Irlanda defensora da Fee etçet entre Dora Antonio 
rei de Portugal, d'e hua parte, e Guilherme Braile, Gilberto Smithe, 
Nicolão Spiçer, João Derricott mercadores da cidade de Exiter, João 
Junge da vila de Toliton, mercador que vive no condado d'e Denxier, 
Richardo Doidrige mercador e morador em Bastable no dito condadb de 
Denxier, Antonio Dossel, Nicolão Torner, mercadores, e moradores em 
Lond'res, da outra parte e pO’rquanto nosa soverana rainha Isabel que ao 
Ijrcsentc reina, a requirimento do dito rei por respeito do socorrer, e alentar 
certos portugeses, que ao presente vivem neste reino, e por outras boas, 
e razoaveis causas, e consideraçois que para iso moverão a sua magestade, 
[wr seu previlego patente, com o çelo grande de Inglaterra, feito em 
Wcsmostcr aos 3 dias 'deste presente mez de Maio, no dito ano trigessimo 
do reino de sua magestade, de sua graça espeçial saber, e motivo da^asi 
jKir si como por seus herdeiros, e suçessores e consede aos ditos William 
Hrailb, Gilberto Smith, Nicolão Spiçer, João Derricott, João junge, 
Richardo Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolão Torner, ou a cada hu deles, 
ou a quaisquer outros sujeitos que todos, ou a mor parte deles, lhes 
pareçer co-iivcriiente, e quiserem reçeber em sua companhia, para com 
eles neguçiarein em çertos lugares na costa de Guine a saber, desdb a parte 
do nordeste da ribeira chamada comumente 'Senaga e asi de dentro de 
dita ribeira, c os lugares dãquela costa para parte do Sul, que he a mor 
parte de outra ribeira chamada Gambia e aá dentro de dita ribeira e que 
'des c cada bu dées, ou por suas pesoas, ou pr seus cn^os, e 
e m, mitros psSo durante o espaço e termo <fe 10 anoa despots de con- 
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sedida a dita patente, tenhão e gozem francamente todo o trato de merca¬ 
dorias deste rfeino' para ali, e asi da tornada., e d'a parte mais ionge da dita 
ribeira chamada Senaga e dentro na dita ribeira, ao longo da costa de 
Guine, para a parte diO' sul, e a mor parte da idita ribeira, oomumente 
chamada a ribeira de Gambia e asi dentro dela, e que entonçes o dito 
Guilherme Braile, Gilbert Sraith, Nlcolas 'Spiçer, João Derricott João 
Junge, Richardo 'Dodrige, Antonio Dossel, e NIcolao Torner, e 'cada hü 
deles mesmos', ou seus criadbs, e feitores ou quaisquer outros, que a mor 
parte deles reçebererai em sua companhia para negoçiarero com eles nas 
partes açima ditas e nhü outro, durante o dito= espaço de 10 anos, que 
tenhão gozem a venda, e todo negoçio e trato, de todas aS' mercadbrias, 
nas partes acima ditas e limitadas para que posão^ comprar, baratar, e 
•trocar, por quaisquer mercadorias, de qualquer sorte que sejão, para 
poder se vender nas cidhdes lugares, das ditas terras e 'costa da Guine 
açima declarado, não ob'staote para iso lei estatuto, custume ou previlcgo, 
em contrario disto, conio mais largo se contem no: dito mandamento patente, 
a qual contem em si outros artigos,,sentenças e clausulas como rnaivS largo 
pareçe nela. 

Este acordo testefica mais que o dito Guilherme Braile, Gilbert Smrth, 
Nicolao Spiçer João 'Derritott João Junge, Richardo 'Dodrige, Antonio 
Dossel, e Nicolao Torner, e cada hu deles, e seus exsecutores, e, testamen¬ 
teiros, // administradores feitores, e asinados, e asi pelos executores, 
adninistradores, e asinados, de cada hu deles, acordam com o dito rei 
Dora Antonio, e os ditos Guilherme, Gilbert Nicolao, Jo'ão, João Richardo, 
Antonio, e Nicolao*, ou algus deles seus testamenteiros, asinados, em con¬ 
sideração das grandes despezas, e 'custas que o dito rei Dora Antonio tem 
feitas, por alcansar, dito privilejo patente e também para ajuda e socorro 
e refeição do poibre estado*, dos portugezes que agora vivera em Ingla¬ 
terra, e asi por outras muitas causas, *6 considerações que para iso os 
moverão são contentes de dar era cadla hu ano daqui em diante -durante 
0 dito termo de 10 anos declarados na dita patente, ou ,,por quantos anos 
deles eles o puderem' gozar, e o benefiçio consedidb e pertendido, pelo, dito 
privilejo, as suas mesmas, custas fretorão para as partes açima nomeadas 
em dita patente, 3 naos pelos menos pera levarem o*s bens, *e mercadorias 
que lhes parecerem boas, e convenientes para as ditas partes, e que levarão 
em 'cada bua das ditas naos hu dbs, criados de-l rei, ou qualquer outra 
pesoa que o dito rei, ou seu ddliiíe, ou asinado, ordenarem, e mandarem 
a, bordo de dita nao', e dar a cada hü dos -ditos criados que ele ou, seus 


deputados asentarem, (coro que .não seja mais de hü em* cada nao) todas 
as vitualhas, e mantimentoB neçesarios asi a hi*da como a tornada e que 
eles permitirão e consentirão a cada hü dbs criados, ou apontado polo dito 
reij ou seus procuradores, ou quaisquer outros que eles ordenarem, como 
dito he que posão levar consigo, doze livras e dez soldos moeda de Ingla¬ 
terra ou 0 valor delas em quaisquer mercadbrias de qualquer sorte que 
sejão (tirando somente coiros) e também' querem, e consentem a sua custa 
de .pagar todo o frete, *e despezas, que se deverem de tempo era tempo, pelo 
frete do's ditos bens e mercadorias que os 'ditos criados, -deputadois, e 
asinados pelo dito rei comprarem pelas 'ditas doze livras, e dez soldos 
(tirando *os custumea 'dbvidos a raagestade da rainha a seus herdeiros e 
suçesores) e asi mais consedem, e prometem que era caso que de aqui en 
diante durante o termO' dos ditos dez annos as ditas terras portos, e 'lugares 
açima ditos, 'derem' de si, mais bens e mercadorias, das que as ditas 3 
naos mandadas lai cada ano, posão trazer em tal caso o dito Guilherme 
Braile, Gilbert Smith,, Nicolao Spiçer, João Derricott, João Junge, 
Richardo 'Dodrige, Antonio* Dos.sel, e Nicolao Torner, ou algüs deles seus 
feitores, e asinados, ou quaisquer outros e a mor parte deles dhqui eni 
-diante, lhes pareçer bem de admitir e aseitar era sua companhia, para 
negoçiar com* eles nas part-es açima -ditas 'eles em cada hü ano, durante 
() dito espaço de dez annos fretarão e mandarão ao-s portos, e lugares 
açima no-meados, tantas naos, quantas bastem para trazer todos os hêns 
e mercadorias, que nas ditas terras se posião comprar, e as que eles, seus 
feitores deputados e asinados posão resoadamente comprar, e asi prometem 
■que as , ditas naos, de tempo, era tempo depois de carregadas tendo tempo, 
e ventos convenientes com a graça de Deos farão vela e to*rnarão, aos 
portos de Exiter, ou Dartamua, ou a cada hü deles em Inglaterra, para 
ali descargarera o que troverem ou a quaisquer outros portos, e lugares 
do -dito reino, que aos -ditos mercadoresi ou mor parte deles 'lhes pareçer 
conveniente, a condição, que eles antes 'de descarregar, advirtão diso, ao 
dito rei seus procuradores e asinados, dos lugares aonde querem' des'car- 
regar, ditas mercadoria^, e asi, // prometem de pagar sempre ao dito rei, 
seus feitores, procuradores -ou asinados, dentro de trinta dias seguintes 
depois da chegada a qualquer po*rto a S0'ma, ou somas de 'dinheiro que 
forem devidas ao dito rei seus feitores procuradores, e asinados, por 
vertude desta prese'nte, ou de qualquer atrigo nele contiudo, 

-E asi 'iTiflis O' 'dito Guilherme Braile, Gilbert Smith, Nicolao' Spiçer, 
João 'Derricott, João Junge Ricardo 'Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolao 
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Torner, asi todos como cada hii deles, e por seus testamenteiros adine- 
nistradores e asínadoSj de cada liu deles, promeitera, e são de acordo com 
Qi dito rei Dom Antonio, seus herdeiros, testamenteiros admenistradores, 
feitores deputados, e asinados, por este presente que eles ditos Guilherme 
Braile, Gilbert Smith, Nicolaoi Slpiçer João Derricott, João Junge, Richardo 
Dodrige, Anitonio Dossel, e Nicolao Torner, seus executores, feitores, 
e asinadbs, e asi qualquer outra pesioa ou ipesoas que todos' ou a mor parte 
deles, aidmitirem, e aseitarera em sua comipanhia para negoçiarem nos 
lugares açim'a ditos, ou em qualquer deles, por respeito, e consideração 
das causas açima ditas a tornada das ditas naos, aos ditos portos da çidade 
;de Exiter, ou Datarmua açima ditas, ou a quahiuer outro porto ou lugar 
dentro deste reino de Inglaterra dentro de trinta dias seguintes despois 
da sua chegada, pagar ao dito rei seus feitoresi, e asinados, a vigessima 
parte de todos os bens e mercadorias, de qualquer sorte que sejão vindas 
em diitas naos das partes, e lugares açima declarados aos ditos portos 
de Exiter, ou Datarmua, ou em qualquer outro porto do reino de Inghw 
terra descarregando se por ordem asi comio vier carregado, a saber de 
cada çem coiros, sinquo coiros, de cada çem livras de pezo de dentes de 
aliphante sinquo livras, de cadai livra de ambar gris ou seja preto, ou de 
qualquer sorte, a parte vintena, e asi a vintena parte de qualquer oiro, 
e prata, dinheiro ou qualquer fazenda de qualquer sorte, chame se como 
quiser, vindas em ditas naos ou em cada hüa delas, a este reino de Ingla¬ 
terra d'0'S portos, e lugares, açima ditos ou em ditas mercadorias, ou sinquo 
livras de cada çem livras do valor de ditas mercadorias,, a eleição do dito 
rei, seus feitoresi e asinados,, a 'condição que s.eja liçito, aos ditos Guilherme 
Braile, Gilbert Smith, Nicolao Spiçer, João Derrioott João Junge, Richardo 
Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolao Torner, seus testamenteiros feitores 
deputados, e asinados, desfalcar, e reter em. suas mãos, da primeira, e 
segundai viajem, que se fizer, pera osi portosi, e lugares açima ditos dos 
direitos, e somas de dinheiro, que forem devidosi ao' dito rei dos 5 por 100 
por vertude deste presente contrato, a soma de cento e sinquoenta livras 
moeda de Inglaterra que eles pagarão' ao dito rei antes de sierrar este 
contralto, a siéer, a metade na primaria viajem, e outra ametade na segunda. 

E alem' disto oig ditos Guilherraie Braile, Gilbert Smith, Nicolao Spiçer, 
João Derricott, João Junge Richardo Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolao 
Torner, por si, e por cada hu deles por seus testamenteiros, administra¬ 
dores, feitores, deputadosí, é asinados, e asi em nome de quelquer outra 
pessoas que todos ou a mor parte deles, admetirem em sua companhia para 


negoçiar nas partes açima ditas, ou em cada hua delas, acordão, com 
0 dito rei, seus testam'enteiros, precuradores feitores, e asinados, por este 
presente que se em algü tempo, // vindouro, durante o tempo destes dez 
annos qualquer outra peso'a, ou pesoas negoçiarem em qualquer porto, 
ou praça de Guine Gambia, ou qualquer outro porto ou, lugar, nomeados 
em dito patente, e que não sejão dé dita companhia nem escolhido, por 
todos;, ou pola mor parte delesi, e por rezão diso percão e confisquem todos 
09 bens, e mercadorias, naos, ou o que delas se fizer, sendo tomados que 
em tal caso o dito Guilhenn.e BrA Gilbert Smith, João Derricot, João 
Junge, Ridiardo Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolao Torner ou cada hu 
deles seus executores, feitores, procuradoresi, e asinados, pagarão ao dito 
rei Domí Antonio!, seus herdeiros, testamenteiros, feitores ou asinados, a 
triseira parte dos bêns e mercadorias que forem tomadas por perdidas e 
comfiscadas, por vertude do previlejo açima dito, ou por vertude, de 
qualquer clausula, e artigo contiudb nela, 

E asi lhe daram a quarta parte de qualquer ligitima preza que em 
qualquer tempo for tomada durante o tempo dos dez anos, tomadas ou 
por terra ou por mar, a hida ou tornada da viajem pelo dito Guilherme 
Brale, Gilber Smith, e companhia ou por cad'a hii deles seus feitores 
procuradores, ou asinados, ou por qualquer outro que negoçiar com eles, 
por conçentimento de todos ou da mor parte deles, nos lugares açima 
dito's ou por cada hú deles durante o tempo açima lemitado, e asi são 
contentes, e permitem' que os criados, e asinados do dito rei Dom Antonio, 
I .quais ele ou seus asinado-s ordenarem de tempo era tempo, durante os 

I ditos dez anos, mandarê a Guine ou a qualquer outrO' porto ou partes 

açima declaradas cadia hü delles tome o justo, e verdadeiro enventairo, 
dos bêns, mercadorias, dinheiro, e qualquer outra cousa que seja e de 
tempo en tempo se carregarem; em ditas naos ou em cada hüa delas ou 
de qualquer dinheiro que se reçeber de qualquer venda de escravos, e asi 
0 dito rei Dom. Antonio, seus feitores e asinados, requerem aos ditos 
1 feitores, ou seus asinados, de ver todas as poiiçesi de carregação notas, 

? , e entradas de custumes, memoriais em livros de contas que forem tidos 

pelos ditos mercadores, seus feitores, e asinados, que pertensão ao negoçio 
da mercadoria pelos portos, e lugares açima ditos, a fim,' que o dito rei 
, seus asinados procuradoresi, posãoi cobrar, o que se lhe dever, conforme 

I a verdadeiro, entendimento desta escritura, 

[ 'E 0 dito rei Dom Antonio, por si seus herdeiros e suçesores acorda, 

1 e promete ao dito Guilherme Braile Gilbert Smith, Nicolao Spiçer, João 
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Derricott, João Ricardo Dodrige, Antonio Dossel Nicolao Torner, | 

ou a cada liü deles, a seus testamenteiros, feitores, e asinados por esta 
presente que se no tempo vindouro, durante o tempo dos dez anos, Deos 
for servido que o dito rei Dom Antoqio for outra vez restituido, ao reino 
de Portug’al, e ser seu governadorj como de antes o a sido, por rezão do j 

qual a dita Guine e os portos e lugílres declarados em dito patente forão 
debaixo de seu governo, que em' tal caso o dito rei, seus iierdeiros, 
e proçessores permitirão, e considirarão, aos ditos William Braile, Gilbert 
Smith, Nicolao Spiçer João Derricott João Junge Richardo Dodrige, 

Antonioi Dossel, Nicolao Torner, seus feitores, e asinados, e asi outros, 
que eles todos ou a mor parte deles tiverem por suf içientes para os mete¬ 
rem em sua companhia que tenhão quieto, e ligitimo trafico, na costa de 
Guine desde a ribeira 'chamada Senaga te a outra chamada coimimente 
Gamlb% e ao longo daquela costa entre ambas as ribeiras e que não 
negoceem dentro da ribeira para comprar, vender, baratar, e trocar cora 
0 povo das ditas ribeiras, ou qualquer sorte de mercadorias, e trazer fran¬ 
camente // e asi legitimamente, sem nhua contradição, ou embargo, feito 
por ordem do dito rei, seus herdeiros suçesores, ou asinados, e que eles 
e não outras por conçentimento do dito rei' Dom* Antonio, salvo se forem 
portugeses posão negoçear nos ditos lugares, nem comprar, ou vender, 
os escravos ou negros, e a toido o tempo, dali por dliente, tirando o dito 
rei, seus herdeiros suçesores e asinados. 

Finalbiente o dito Guilherme Braile, Gilbert Smith, Nicolao Spiçer, , í 
João Derricott, João Junge, Richardo Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolao, ■ j 
Torner, todos juntos, e cada hü por si, e por seus administradores testa- 1 

menteiros, feitores depitados^ e asinados, ou a/ mor parte deles, aseitarão, ; 

e tomarão em sua companhia para negoçiarem com eles nos lugares açima | 

declarados ou em 'cada hü deles, prometem, e concedem ao dito rei , j 
Dora Antonio seus procuradores, e asinados, por este pres-ente, que em ,| 

tal caso que se durante o tempo de ditos dez anos, o dito rei for consti- 
tuido rei de Portugaii como dito h.e, que m tal caso o dito Guilherme 
Braile,' Gilberto Smith, Nicolao Spiçer, João Derricott, João Junge, 

Richardo Dodrige, Antonio Dossel, Nicolao Torner, seus feitores e asi¬ 
nados, averão em cada hü ano, durante o tempo, do trafico, das merca¬ 
dorias, na costa de Guine, da ribeira de Sinaga, te a ribeira chamada 
Gambia t seus contornos -da dita 'COSta enltre larabas as ribeiras, e-não dentro | 

ddte, e alem disto, se em algü tempo no vindwro, durante os ditos 10 anos, I 

quiser a inagestade da rainha reter e empedir, dita Übensa que em tal I 
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caso 0 dito Braile Gilbert Smith, Nicolao Spiçer João Derricott João 
Junge, Richardo Dodrige, Antonio Dossel, e Nicolao Torner, ou qual¬ 
quer deles seus testaraenteiro^s feitores e asinados, que dentro de tempo 
conveniente despois de se saber, advirtirão dlso ao dito rei seus feitores, 
e asinados, a fim' que a dito rei faça toda sua poçivilidade de manter, e 
guardar, o dito contrato' em seu vigor, do modo que foi consedido. 

Em itestemunho do dito as partes açima ditas pus'erão suas maos neste 
contrato, e O' selarão de seus çelos, feita o dia, e ano açima escritos. 

Copia verdaídeira do contrato, oreginal examinadb, e 
' lido por mi .Thomas Filche 

por me Georgiam Harryson 
criado do dito escrivão, 
por iny Adrian Pontz. // 

T,:T.-A,D.AJA0. 


O 

20 

1588, Maio- [Londres f], 

30 

Cerfos mercadores ingksss ohrig/m-sie m £ 500, parla garantia do 
contrato feito com D. António, rei de Portugal, para exploração do trá¬ 
fico da Guiné, 

'Obrigação dos contretadores e promesa para guardarem o contrato 
açima dito. 

Saibão quantos esta presente virem que noq William Brãiíe, Gilbert 
Smith, Nicolao Spiçer João Derricott mercadores e moradores na çidadie 
de Exiter, João Junge de Toliton, mercadorRe moradoT no GO'ndado de 
Denxier, Richardo 'Dodrige de BastaVòla mercador, e morador, no dito 















718 MÁRIO NUNES COSTA 

condado de Detixier, Antonio-Dossd, e Nicoko Torner, mercadores, e 
moradores eiB Londres, que eles firmimente se obrigao, a Dom Antonio 
rei de Portugal em quinhentos livras, boas, e de moeda coriente de Ingla¬ 
terra para se pagarem ao dito rei Dom Antonio, ou sieu çerto procuradoi, 
testamenteiro, ou asinado, e cada hu de nos se obriga por todo, em 
solido herdeiros, testamenteiros, e administradores, nossos. Feito a 20 de 
Maio de 1588, e ano trigessimo da nosa soberana Isabel 

A condição desta obrigação 

A condição desta obrigação he que se os ditos Guilherme Braile 
Gilbert Smith, Nicolao Spiçer João Derricott João Junge, Richardo 
Dodrige, Antonio 'Dossel, e Nicolao Torner, ou cada hu deles, seus tes- 
tameniteiros, administradores, feitores' e asinados, ou por cada hu deles 
guardarem, e comprirem, todas as cousas acordadas, artigos pagamentos, 
e acordos, sem engano nem mallçia que são obrigado's a guardar se de 
ambas as partes em hu acordo feito por escrito, entre a magestade dei rei 
Dom Antonio, de hua parte, e o dito Guilherme Braile, Gilbert Smith, 
Nicolas Spiçer, João Derricott, João Junge, Richardo Dodrige Antonio 
Dossel, e Nicolao, Torner, guardarem dito acordo, an todo® os artigos, 
e condições nele 'declarados, e em tal caso esta presente obrigação sera 
de nhu efeito e vigor, outramente sera 'cm sua forsa e valor. 1588. 

Copi'a verdadára da obrigação oreginal lida e exami¬ 
nada por mi 
Thomas Filche escrivão 

por me J'OTge Harryson 
criado do notário dito, 
por me Adrian Pointz, // 


T. T, 


~Â. D. A., UO. 
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i’5’ f —Londres f], 

Memória relativa à concessão da exploração do trato da Guine. 

The contents oí the grannte required / 

I Fyrst the considerations of the granntinge rented to be 
heneficiall to Hir Magestie and realtoes, and to Ae / 
releif of certen 'Portingalls the directers of this viage / 

Alloiv: 2 To have the sole use 'of the trade frome the North parte 
oí the river o'f Canaga all ailonge the / coast of Guynna 
unto and wilthin the river of Cainboa for X yeares / 

3 To make laAves and ordinanncs to governe theymsielves / 

4 To punish breakers of orders araongs thejTOsdves by 
fynes and excludinge tbeynu the trad / 

Alloiv: 6 An inhibition none to trade but such as he of 'the fel- 
ilowshipp uppon forfecture of ships and goods / 

6 Liberty to sease uppon iintruders shippes and goods / 

7 Alowance to be made by,the Lord Tresiorer of all for- 

fectures vMellcet - part to Her Magestie. a-/nother 
3 

thírd to the Portingales releif, and another third to the 
merchannts / 

Alloiv: 8 Fodbyddinge costomers to take entries, but of Üae said 
merchannts. for these placs / 

9 Costomers to take bonds uppon mistrust of any ships to 
goe thait viage / 

10 Writs tobe grannted forth of thexchquer commanndinge 

costomers to do their dlueties herein / 

II Notwithstandinge any restrannte yet such shippes as are 
freighted for that viage / to, procede beinge not above 







720 


MÂKW NUNES COSTA 


3 shippes at one viage, becaiise the season oí tlie yeare j 
beinge spent no viage is to be atteropteá tliat yeare, unles 
a speciall restrannt do / comannd tliere staie / 

[Con letra do Dr. Júlio César:] 

Tlie uames df the merchants that desyre itliis graiit / 

William Brayle / Jho» Yong o^E Collyiigton / 

Gilbert Sniyth / Idchard Dotírklg of Barnestaple / 

Dorycatt j o£ Excester ^ 

JhonDracott/ Nitholas Turiier / | 

The merchants thait ar of Tawiieton / 

Simon[ ] ande[ ] / 

Robert Hendly / 

Thomas Pope the Blder / 

Thomas Pope the Yungar / 

Thomas Gibb[ ] Heiiry 

Thomas Wheteol Robert 

Thomas Fisher Thoina 

Robert 

B. M. — Landsdoione 55, nJ 21 



7 

9 

1589, Fevereiro-. —S, 1, 

19 



Diogo Botelho, veador da famiâa de D. António, rei de Portugal,, 
e Nicholas Spicer, um dos corâratadores do trafico da Guine, estabelecem 
as condições de um acordo relativo a certa presa feita por uma pinaça- 
deste últmo. 

The coiidicions of an indenture made betwene Mr, Diogiio Botelho, 
as controller, of tlie goods,, of Donn Anthonia klnge of Portingall, and 
Mr, vSpicer former of the traffüque of the cost of GatbO' Verde, and river 
üf Gambia, iintill the river Canaga, npon the price that his pinnas toke 
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goinge to the said cost, in which Jhoo Pinto servant of the said kinge 
waSi, ig as folíoweth, 

That of ai the goods, that come, in the first ship from Ireland which 
mete the prise goinge allmost last with the maste broken, and without 
rudder, of the captaine Samuell Noibrooke, and likwise in the second 
ship which they send for the rest of the goods, that wer left their, which 
ship went for the said Mr, Spicer and the siaild captaine Samuell Nor- 
brooke was content to' paie the fower partes of the half, of the said goods 
to His Mdsgistie, bicause the other half was given unto the said captaine 
Samuell, for savinge the said prise when he mete with her in the cost of 
Ireland allmost lost, and for sendinge another ship toi bringe the rest 
of the goodsi 'tiiat was left ther, 

The said Mr, Spicer declared that the pinnas oí the said captaine 
Samuell brought as folíoweth, nine hundreth, amd fortle hids, the which 
the kinge must have the fowerth parte of the half, that is the eight parte - 

117™- 

4 

Annill one thousand, anid two hundreth ponnds that comes to the goods 
of the kinge the fowerth parte of -tlie moyety which is oín hundreth, and 
fiftie ponnds —ISO— 

In salsaparillía; sev-en hundreth ponnds, that comes to the 

fowerth parte of the half eightie seaven ponnds, a-nd a half — 87 — 

2 

In -block wood fortie kintalls that comes to the goods of the kinge 
the fowerth parte of the half five kintalls — S — 

In the second ship carne that foliow-eth — 

Fower hundreth, andi twentie hids, that comes, to the fower parte 

of the half to the goods of the kinge fiftie two-, and half — 52 i — 

2 

In a-nnill -o-ii hundreth, and fiftte ponnds., that comes to the fower 

parte of the half nintine ponnds., and a quarter —19 —— 

4 

Saisapariliiia five liundr-eljh, and- tenne ipónnds that comesi to the 
fow-er -parte of lii-e half to his m-agisitie sixtie fower—64 — 

Of iblock wood six-tie kinta-lls that comes to the fower parte oí the 

half to the goods of the kinge. seaven kintalls, and a half—7 — — 

' ' 2 
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Which fower parte of the klf. d the sqM‘ goods, that comes to the 
goads of the kinge, the said Mr. Spker was content to take, and paie 
him, and bought the said goodsi for the prises foHoweth. 

The hids for seven shiliings a peaçe, 

The annill the ponrtd thre shiliings, and' fower penncs. 

The salsaparillia one shillinge the iponnd //. 

The wood at eight ponnds a tune, the which comes to all the kwer 
parte containeth in this. agretment nintie, nine ponnds seventine shiliings 
oif good and kwM mony of Engknd, the wich ra'ony the said Mr. Spicer 
, is botind to paie it, to Jhon 'DÜaz Varela gentleman of ^the house of^the 
kinge oiir maister in Exiter which hath a letter of turnie of his magistie 
for to receave de said mony. 

The said Mr. Spicer further declareth that if soe be that for is parte, 
or for the parte of the said kinge of Portingall, or for siorae other waie 
any goods be founde that any persons, of this rleame had possesed of 
this price, and beinge to be recovered, thait be is content, that His Magistie 
shall have his fower parte of the moytie, and he promised that the goods 
that comes to bis hands he would make reason to hiro. 

That the goods thait was 'left in Ireland, that if His Magistife would 
send ther for is fower parte of moyety he may doe it, hecause then he 
shall give com'mission to hira that goeth ther for to recover it, and if so 
be that the said Mr. Spices doe sende for the said goods, in companie 
with the said Samueli Noibrooke (accordinge to the agretment that he, 
hath mad with him) or be himsdf or how soeever tliat be would md<e 
reason to His Magistie for the fower parte of the moytye and His Magestie 
to paie him the fower parte of the charges that he sliali spende in it- 

The true copie of the originail 
red exatnyned and ratefied 
by me Thomas Baret notary // 

T. T.—A. D. A.J50. 
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8 

1589, Fevereiro —S. 1. 

19 

Nichoías Spicer, um dos contratadores do tráfico da Guké, reconhe¬ 
ce-se devedor a Diogo Botelho, veador da faeenda de D. Antônio, rei 
de Portugal, da importância de 99 libras e 11 xelins. 

Be it knowne unto all nien by this presente that I Nycholas Spycer 
of the cittie of Exeter marchannte, do owe unto Diego Botellio overseer 
of the substance of ÍDon Anthonie kinge of Portingale the some of fou- 
rescore nynetene poundsi and seaventene shiliings of lawfull money of 
Engknde, to be paide unto the saide Eiego Botelho^ or to the bringer 
hereof or to John 'Dies Verelia in Exeter or to theire assJgnes in manner 
and forme folloiwing that is to saie the twentith daie of this presente nionth 
of Februarie sixtene pounds, on the tenth daie of Marcht then nexte 
following fortle and twoo pounds and' on the tenth daie of Aprill then 
nexte ensuing fortie one pounds and seaventene shiliings in full payment 
of the foresiaide some o>f LXXXXIX'* XVIJ s. to the which sev 
(eral ?) all payments well and truelie to be made and don, I 'bynde me my 
heires executores and administratores by thies presente sealed with 
my seale yeoveiv the nynth daie of Ftíbruarie 1589. Annoque reginae 
Elizabeth XXXIJ», 

By me Nicholas Spicer 
Sigillavit et delíberavit in presen- 
tiam mei Davidis Burk. servien( ?) 
John Hunt notarius publicus : 

The true copie of the originail red 
examined and ratefied Iby me Tho- 
mas Brend notary. // 

T.T,--A.D.A,m. 
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I5g0 _ AgostO’ 3 _ E^teter. 
Setembro 10 


William Breyly, por si e m nome dos demm contratadores do tra¬ 
fico da Guiné, dá quitação à fmnda de D. Antônio, rei de Portugal, de 
£120-13-10, 


Digo eu. Gilberme Braile, em meu nome e éos mais contratadores, 
flue lie verdade / que sioraos pagos das cento e vinte libras, treze soldos, 
dez dinheiros, que a fazenda / dei rei Dom Antonio, rei de Portuga . nos 
devia poir esta maneira seginte: setentta / e cinquo hbra-s que emprestamos 
a Sua Magestade ao fazer do contrato, trinta e_/ cinquo libras, treze 
soldos dez dinheiros, que aviamosi dado por escrito do senhor Diogo / 
Botelho, das despesas de vestidos e otras coisas que fizerão os 'senlmres 
Francisco da Costta, Alexos Pereira. Gregorio Alvares, criados dei rei, 
antes que fosem' a Gine, dez libras / que por otro escrito dei por mandado 
de João :d'’Espinoza a João Vaz Alcanforado, que / tudo faz a dilta soma 
de cento e vinte liibras, treze soldos, dez dinheiros, pelo que / dou quitasao 
era meu nome e dos mais contratadores, da dita cÕtia ao senhor Diogo / 
Botelho, como. veador da fazenda e do seu conselho do estado. Em Asetra 
ao dera-/deiro de Agosto de oitenta e nove anos. Testemunhas: Gaspar 
Cardoizo que este fes e asinou. e / os senhores Gilherme Anes, Joao 
Daricote. / , 

per me William Brely / 

Gaspar 'Cardozo / 
per me William Anes / 
per me John Darraccott // 

I: :í 



T. T.-A.D. A., 154. 
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1589, 


Agosto 31 

--. — Exeter. 

Setembro 10 


William Breyly, por si e em nome dos demis contraÉaidmes dj trá¬ 
fico da Guiné, dá quitação a Diogo Botelho e aos demais servidores de 
D. António, de iodos os empréstimos feitos desde a vinda das naus .da 
Guiné, no valor de £ 23 —17 — 2, 


Digo eu, Gilerme Brdes, em meu nomie e dos mais contratadores, 
que he verdade / que sou pago e satisfeito de todos os préstimos que tenho 
feito ao senhor Diogo Botelho e aos / mais creados dei rei d'e Portugal!, 
despofe que as naos vierao de Gine ate oje deradeiro / de Agosto estilo 
velho, de oitenta e nove anos., que tudo. montava vinte tres librat, / deza- 
sette soldos, dous dineiros, por o que lhe dou quitasão delas, Em Asettra 
feito: / ut supra. Testemunhasi: Gaspar Cardozo que este fes e asinou, 
Giihelme Anes, Joad De-/rricote, / 


per me William' / Brely / 
Gaspar Cardozo / 
per me William Anes / 
per me John Darraccott // 


T. T,-A. D. A., 154. 
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The XXIIJ: tli September: 1589. / 

Le: Gifit of: Exon: burthen: XVIIJ: tonnes: George Perne nrz: / 
boand for: Giniiea—. —. / 

The: last of: Sieptember 1589,/ 

Le: Elizabeth Rose of: Exeter: burthen: LXX: tonnes John / Babb: 
nrz: bonnd for: Ginnea / 

The: last of : October: 1589 / 

Le Phenix of: 'Dartmouth: burthen XL ‘ tonnes: Anthony / Fichlic 
■nrz bonnd for Ginnea—. / 

“■ A barke of Richard Kdleyes: burthen: XXXtonnes: bound / 
for: Ginnea // 


T. T.-A. D, A, 2S2. 


12 

21 

1589, Dezembro—. —Richmond, 

31 

O Conselho Pmado 4 mnha de hgléerra detemm m Dr. Rui 
Lopes, pwíurédor de D, António, o meUmento, escrituração e aplicação 
dos valores que a este rei são ou vierem a ser devidos pelos mercadores 
do tráfico da Guiné. 
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Aprez noz affecteueuses recommendations. Com-me Sa Magesté par 
ses lettres patentes desoubz le grand seau TAngleterre a donné licence au 
certains marchants du coste de West d’avoir seulement et exercer traficque 
du North de la ryviere du Senaga jusques au Midy de la riviere du Gambya 
en la coste de Guinay, Iquel privilege et licence a este accordee a la 
requeste du roy Don Antonio roy de Portingall coimme aussy les dits' 
marchants, ont contractéz avec Sa Magesté desoubz lieurs mains et seaulx 
d’envoyer annuellement trois navieres a cea pais pour le moins chargeez 
avec telles marchandizes qui seront propres pour ce pais, et demportez 
dela telles commoditez que ce dit pais donnera: contractant plus oultre 
de payer au dit roy, ou au tels qu'il ordonnera de recevoir cela a la rate 
de cinq au cent de tous les profits quhlls feroyent par leur traficque: 
eit la quatriesme partie de toutesi telles prinses lesquelles ils pourroyent 
prendre en la mer durant ce voyage, comme il appert plus evidement par 
le coütract. Coimme ausisy nous avons estez informez que le dit , roy a 
desoiubs sa main et son seau aippointé et constitué le docteur Lopez son 
commispour recevoir dd temps a íemps des dits marchants les dites commo- 
dites et profits lesquels auceunement aviendront par la vertu du contract 
entre eulx et le dit roy, d’estre employé par vous au payement de itelles 
ddbtes.que le dit roy doíbt au plusieurs subjects de Sa Magesté venants 
a quatres mille livres, pour laqueBe somme le dit roy est obligé par diverses 
obligations. Dautanit que plusieurs des crediteurs du dit roy estants bien 
pauvres nous ont suppliez bien humblement, de vous cotnimander de les 
voiír payez de leur debtes selou sa fiddite a nous commise // par le proufit 
lequel viendra des costumes deues au dit roy, estans assignez a vous a 
leur usage et mellieure assurance, lesquelles s’ils estoient convertis a aultre 
usage, et ne seroient a eulx payez a Tadvenant il seroit grandement pre- 
judiciable a eulx,'et a la ruine de ces pauvres comme il a este dit. Celles 
donc serviront de vous commander (pour le secours des dits sujects de 
Sa Magestq) vous y estant priucipalement comimis pour recevoir du 
temps a temps des dits marchants telles souimes des diniers que seront 
dues par le contract entre eulx et le dit roy, a Sa Magesté, en lequel 
comrae la necessite deraandera vous n’auriez pas faulte de noatre ayde. 
Lesquelles sommes ainsi araassees vous les payerez ou les ierez estre 
payez au dits crediteurs a la, rate comme elles viendront En lequel encores 
que n’avons pas aucune doubte de vostre diligence et vostre juste 
maniement (considerant la fidelité a vous donnee le quel touche a plusieurs 
des subjects de Sa Magesté) toutefo-b il nous a semble bon et necessaire 
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que vous tiendrez justes comptes' de tout ce que vous recevrez ou debourse- 
rez du temps a teraps pour vostre plus amiple disclíarge, et qu’il puísse 
apparojstre quel argent'vou3 recevez et comme il sera par vous imploye 
pour 'la 'dlscharge des ddbtes du dk roy Don Antoiiio. Ainsi' nous vous 
comettons a Dieu. De la court a Ryclimond le .21. esme de Decembro 1S89. 

(Cliistoplier Halton Canc, 

voz affefltíonez amis. 

T: Buckhorst 

Jamys Crost, 

Tho: Heneage. 

.Fraiicis Walsíngam. , J. Perrott., J, Wolley. J. Fortescue // 
T:T.~à. D. A.J56. 



15 

21 

1589, Dezembro-. — Rkhmond, 

31 

O Oomelho Privadio da rainha de Inglaterra determina aos merca¬ 
dores do tráfico da Guiné o pontual pagamento ao Dr, Rui Lopes, pro¬ 
curador de D. António, dos valores que a este rei sm ou vierem a ser 
devidos, por força do. contrato. 

Apres noz tres affectueuses, recoraraendations. Comme la Magesté 
de la Royne a donné ses lettres patentes a vous, donnant licence par 
icelles que vous aultres auriez tant seulemente la traficque du North de 
la ryvire de Senega jusques au 'Midy de la ryvire du Gambaya en Guynay, 
lequel privilege et licence a esté donnee a la requeste du tres noble roy 
Don Antonio roy de Portugal: et vous aultres aussy avez accordez avec 
Sa Magesté par contract desoubz voz mains et seaulx d’envoyer annuel- 
lement a ces costes trois navieres chargeez avec telles marchandizes qui 
seroient propres pour ce pais, et d'emporter de la telles marchandizes 
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comme ce pais donne: contractant plus oultre de payer au dit roy 
Dora Antonio ou a ceulx qui seront appointlez de recevoir ces costumes 
a la rale de cinq au cent de tous les profits que vous receuvrez par la dite 
traficque, et la quatriesmfe partie de toutes telles prinses que par adven- 
ture vous pouviez prendre par mer cependant et durant le dit voyage: 
Comme aussy nous sommes veritablement informez que lhe dit roy 
Don Antonio a comis le doctor Lopez sur sa main et seau estant un des 
medicins de Sa Magesté pour recevoir de vous lies dites costumes, et profits 
qui pourroyent avenir a vous par la vertu du dit contract entre vous et 
le dit roy por estre employé au payement de telles idebtes que le dit roy 
doibt au sübjects de sa dite Magesté venants a quatre mille Hvrees de 
monnoye de ce pais, pour lesquelles aussy le dit roy Don Antonio a donné 
ses obligations: Partant que depuis peu de temps les crediteurs du dit 
roy ont presentez leurs humbles requestes a nous que le dit doctor Lopez 
selon sa commission puisse estre chargé pour les voir payez par 
le // profit venant de ces costumes deues au roy et assignez par le roy 
au doctor Lopez pour leur assurance, lequel s’il seroit employé a quelque 
aultre usage seroit a la prejudice et ruine des plusieurs pauvres honimes 
ses crediteursi:’ Pour autant et pour lia satiS'faction des pauvres subjectes 
de sa dite Mageste, le doctor Lopez a esté par noz lettres commandé 
et conimis de recevoir de vous les dits costumes et profits, et voir les 
dits crediteurs payez comme il receuvra celles de voz mains. et aussy de 
fayre une juste compte du receipt et desboursement de ces deniers. Nous 
avons aussy en sembable maniere pensez estre convenient vous requerir 
et commander de ne fallir point du temps a temps a payer au dit doctor 
Lopez toutes telles sommes qui par vertu du vostre contract sont ou 
seront dues au dit roy, lequel docteur, a este autorizé a recevoir cela par 
le dit roy mesmes a Tusage et sattisfaction du crediteurs. et si Don Antonio 
mesmes voudroit autorizer quelque aultre pour recevoir les dites 
costumes , de vous, ou par exaction voudroit q’on les payast en ses mains 
il nous a serablé bon (pour Tamour des grandes sommes qu’il doit desja 
au sübjects de sa dite Magesté, lesquels sont destituez de tous aultres 
moyens pour parvenir a satisfaction sinon par le moyen et argení lequel 
par la vertu du dit privilege et contract viendra de vous aultres; que vous 
ne payerez denier a quelque aultre sinon au dit docteur Lopez, ou au tels 
qu’il ordonnera et autorizera pour recevoir cela a fin que les crediteurs 
puissent estre satisfaiets et payez de la dita somme de quatre mille livres 
comme il viendra' au mains du dit doctor Lopez. Et ceste somme estant 
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une foi amassee et payée. alors le dit roy ponrra disposer de la reste 
coinme il semblera bon a Sa Magesté. Duquel yous priant de ne fallir 
point vous disons Adieu. De la court // a Rychmont le 21 de Decem- 

bre 1589. „ . 

yoz affectionnez amis 

Le Seigneur le Chancellier 
Le Seigneur le Thresorier 
Le Seigneur rAdrnirale 
Le Seigneur le Chamberlain 
Le Seigneur Buckhorst 

Monsieur Fortescue, // 

T.T.-A.D.A.,157. 


Monss le Controlleur 
Monss le Vice Chamberlain 
Monss le Secretaire 
Le Seigneur Parrel 
Monss Wolley 


U 

[15S9] — [Lo^resf] 



Os mercadores de Exeter contesiam afirmações dos mercadores de 
Toimton a respeito do emio de barcos à Guiné. ■ 

The answer to the affinnations of the marchannts 
of Tawneton of their / pretences for settinge 
foreward a viage to Guyney, ■/ 

1 The first objectiom is sett downe but as a florish to make some 
shewe of thematter, the wiche wee / beleve verelie to be alltogither 
untrue, and yet notwithstandinge it doth not appere by the 
same / that they.are damnefull thereby in any sorte, for they did 
but oniie talke of such a matter, but / never made any provision 
at all for the accomplishmente of the , same. / 
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os MERCADORES DE EXETER CONTRA AS PRETENSÕES DOS DE 
TAWNTON 


(Brillsh Museum) 
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2 The second objection is alltogither untrue for that the Portingale 
with whome they alledge / to have deite and concluded withall, 
was by us the marehannts of Exeter brought frome tlie / Maderas 
in December last was twelve moneth and imediatlie after his 
coraminge into England / wee concluded with the kinge Don An- 
thonio and with the saide Portingale pylott, and divers / other 
Portingales by the said kinges appointement to proceed in the said 
viage. And thereuppon / at our owne costes and chardges wee 
did still mayneteyne the said pylott and other Portingales / at 
Exeter untill such áme as wee had made onr prqparations and 
shippes red!y to depart on the / said viage. And further where 
they alledge that they hade prepared a shipp and hade hired a 
master and maryners for the viage and were readie to take in there 
goodds: the same likewise is verie untrue, for that the said shipp 
was then prepared by tlieym only to / goe forth to the sea with 
a letter of reprisall, and they never hadd any goodds brought / to 
the port where the shipp was to be laden for the voyage. But the 
said shipp departed / presentelie to the sea without any goodds, 
havinge but onlie a letter of reprisall and no other / marchandises 
with theym, / 

3 In the third objection where they alledge that the goodds and 
marchanndize was readie in / August last to have byn laden, and 
that their shipp was stayed by the vice admirall and / continewed 
under arrest untill our shippes of Exeter were departed in the 
viage, to this wee answer / and will justefie that our shippes of 
Exeter were likewise stayed by the vice admirall, by reason of / 
the general! restrainte, biit within verie short tyme all our 
shippes generallie were relyased, and / therefore if the merchannts 
of Tawnton hadd byn myneded to have sent their shipp in these 
viage / they might have don it without any contradiction. But they 
proceded forth presentely to the sea / with the said shippes with 

letters of repprisall. / , 

4 But the reason why the said marchannts of Tawneton are so readie 
to interrupte is, is, that since the retorne, of shippes frome the 
coaste of Gynney, they have informed theymselves / by some of 
our maryners of the state of the. viage, and so have prepared a 
shipp or two to send / thether to, reape the bennefitt of our coste 
and travells, and to weary us of the trade. / 
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And whereas they alledge that their shippes are allredie departed 
in the said viage, wee / will malce proof tliat they were at Lyme 
the 26 of tliis presente moneth. / 

5 And whereas they do certefie Your Honotir that the merchannts 
of Exeter and other adventurers to/be in the pattent are but Viii 
in nofflber. It maie please Your Honour to be certefied that 
notwithstandinge / that there be but 8 of the principalls named, 
yet in the hole they that are to taken in and were / venturers, be 
at the least 30 persons, beinge agreed becawse wee will not 
overchardge the place, that / everyone of us shall put in adventure, 
no more tlien accordinge to his proportion in the firste / viage 
adventured, for the place will not yeld imployment for above three 
shipipes a yere at / the moiste, / 

[A] 11 which considered, your supliants the merchannts of Exeter 
dowbte not but that the same Hir Magesties grannt the 
rather / [ ] Your Honours good furtherannce shall spedelie 

goe íoreward, accordinge as was promised to the kinge Don Antho- 
nio. And / [a]ccordinge to their bonnden dueties your supliannts 
will daylie pray for Your Honours most prosperous estate. // 

B. M.~Landsdowe 55, 



15 

[i5ÍPf]-S. 1. 

Guilherme Ams éeclm ter receUdo de Willim Breyly, £ 23-1-0, 
couros e arroã; Diogo Botelho regista o valor total, as despesas inerentes 
e 0 saldo a favor de D. Antônio. 

Recebi de mestre Brayles, a derediero de / Augosto 1589 en dinero 
vinte tres libras / e sete soldos, mais en coros vinte sete / mais em 
arose sesenta e hü arate, / . 


Guilhirme Anes. / 
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Os coros vendidos por 4 s. a pesa motao 1 s. 5.8.0/mais em arros 
vendidos a 3 d. —0.17.0. / 

Guilherme Anes/ 


[A seguir, com letra de Diogo Botelho:] 


Destas vinte e nove libras e / doze soldos que recebeo Guilherme 
Jorge/quãodo deu conta deu / en despeza sete libras / que guastou en 
ir e vir / a Excetera pera receber / estes idereitos e en tres / meses 
que la esteve, en outras / viagens que fez: / ficão vinte e duas e doze 
soldos / pera se repartirem pelas / partes a que se deve // 


T.T.-A.DA,, 155. 


Ifi 

[1589?]-S.l. 

Diogo Botelho regista o carregamento das três primeiras mus idas 
à Guiné em 1589, e o lucro que de tal adveio à fa^da de D. Antonío, rei 
de Portugal, 

Lembrãoça do que trou/xerão as primeiras / tres naos que vierão / 
de Guine a anno de / 89: / 

Vieram quatorze mil seiscõtos / e noventa e nove couros de / que 
veo de dereltos a el rei / noso senhor; setecentos e trin/ta e tres. couros 
e meo: / que vemdidos a rezão de tres / soldos e des dinheiros o cou/ro 
a mestre Brele mõta / cento e des libras— [amargem:] llO-^G-0/ 

E de cera cento e corentta / pãeis e duzentos e oitenta /e dous 
dentes de marfim / e des sacos de arroz que / foi vendido o marfim / a 
doze dinheiros ; ha / libra do marfim e a pl/to dinheiros a libra de / cera 
e a tres dinheiros / a libra do arroz em / que mõtou conforme ao / pezo 
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aue enfio se tomou / coréta libras sin/co soldos e des dinheiros: / que 
soma ao todo cento / e sincoenta libras / sinco soldos e des dinheiros: 
/ [à margm:] 150-5-10 

De que se fez a despeza que / se vera pelo asinado / de Brele e 
Guilherme Jorge / que esta juto a este: // 

TJ.-A.DJ., 158. 
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1590, Agosto 



I 


W. Burgwer repudia afirmações gw lhe Urim sido impuiudas por 
Domenico Burchier, mercador Miam, referentes ao contrato da Guiné. 


If Dominlck Burchy an Italic merchant have sayde to / the French 
arabassador that I shuld saye that kynge Antonio / had sold his interest 
in the contre of Guynea, he / hath told the ambassador a falss lye and 
so I / wolld have Dominico know that I do chavy hy / iu so sayeing to be 
a falss mã and a lyar/ 


7. August. 1590 


W. Burgwer.// 


T. T. 


D. A., m 


r 

i 
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Setembro 28 ^ ^ 

Outubro 8 


Anthony Dassell toma por capitão do barco de carga iThe Guifte 
of God'», de Southampton, a Francisco da Costa. 


Thls bill witnesseth, tliat whereas Anthonie Dassell citezen and 
s'kynner of Londoti hath / highred one Franncs de Coste Portingall 
gentleman, to go captenie, for the said' Anthonie, in the good shipp 
called The Guifte of God of Southampton, whereof is master under God 
for this present / viage Thomas Braford, which viage is pretended onelie 
for Gynney in merchanntÜke manner to be made / nowe I the said' Antho¬ 
nie Dassdli do for raee and my executours, covenannt and grannt by thes 
/ presente to geve and allowe unto the said Franncs the proffitt and 
comoditie of fyftie ponnids / of laufull Englishe money, which shall arrise 
and growe of the adventure of the said Anthonie / ratablie as shal be 
made of the oíher reste of the goods which shal be sent by the said 
Antohnie / in this viage and also that the said Franncs shall have 
libertie to lade for his owne / properaccomipt, in this viage (free of freight) 
in the said shippe one hundred hydes, and / also his due and ordinarie 
partie of all suche prizes or prize, as shall happen to be taken / by the 
said shipp, capten and corapanie or anie of them, to the performance 
whereof I / bynde me my heires executours and administratours by this 
presents, seaíled with my seale / the XXVIIJ daie of September 1590. 
And in the XXXIJ th yeare of the reigne of our / Sovereigne Ladie 
Queene Elizabetli, etc. 

By, me Anthony Dassell/ 

Sigillavit et deliberavit in presentia mei / 

Robert Hyll Notary pubri / 

[Fragmento de selo] j 


. 1 


T.T.^A.D.A., 288. 
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1590, Dezerabro-'S. I 

15 . 

William Momux, procurador dos mercdores autorizados u explo¬ 
rar 0 tráfico da Guiné, para a questão Dmenico Burchier, substabelece 
a respectiva procuração. 



To all meti to whome thls presente wrytlnge shall comme I William 
Monox of London gentleman sende / greetinge in oitre Lorde God ever- 
lasting. Whereas William Brayley, Gilbert Smytlie, Nkliolas Spicer / 
John Dorricott, John Yonge, Richard Doderidge, Anthony Dassell, and 
Nicholas Tnrner by theire wrytinge or lettere of / attorney bearinge date, 
the twentith daye of Augtiste laste paste before the date hereof have 
constituted ordained / and made mee the saide William Monox theire 
true and lawfull attorney deputie, and assigney the boddie of Dorainick / 
Busshere of London merchannt strannger in respecte of a contempte by 
him comitted for sendinge, and fraightinge a shippe / into Guinea beyonde 
the seas to arrest, attadie and imprison and oute of pryson to deliver, 
or cause to bee arrested / attached and ymprisonted in any courte, or 
courts, and before whatsoever jttdges, or justices it ghai comme. And / 
by the same theire wrytinge or lettere of attorney have gyven full power 
and aucthoiytie the saide cause and matter to / handle, fynidhe, conchtde, 
and detemnyn, and to doe all every other acte, and aicts thinge and 
things device and / devices whatsoever whiche in or aboute the pre¬ 
misses shal bee neadfull as amplye in all respecte as they the saide / 
William Brayley, Gilbarte Smythe Nicholas Spicer, John Dorricott, John 
Yonge, Richard Doderige, Anthony / Dassell and Nicholas Turner or 
any of them might doe yf they weare personally presente, as by the 
same wrytinge / or lettere of attorney conteyninge further power gyven 
to mee the salde William Monox more plainely maiy appeare. / Where- 
uppon knowe yee nowe that I the saide William Monox by vertue, and 
/ aucthorytie of the saide wrytinge, or lettere of attorney háve substituted. 
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ordanned, and made an by this / my presente wrytinge the daye of the 
date hereof doe siistitute, ordanne, and make my v^elbeloved freinde / 
of London gentleman my true and lawfull siibstitute the bodie of the 
saide Dominicke ,/ Bussheare yf neade require for the premisses , to 
arrest, and ymprison and plees, anid proseciitions againste him his / exe- 
cutors, or administrators to sustaine, and maintaine, and further to doe 
all and every other acte, and / acts, tinge, and things whiche in or aboute 
the premisses shal bee neadfull as fully and as amplye in everye / 
thinge as I the saide William Monox by vertue of the saide wrytinge or 
lettere of attorney mighte doe yf I / weare personally presente. And I the 
saide William Monox doe by this my presente wrytinge holde good, 
and / effectuall all and whatsoever my saide substitute shall doe, or cause 
td bee donne in or aboute the / premissees by theis presente. In witnes 
whereof to this my presente wrytinge I the saide / William Monox have 
.sett my hande and seale yeoven the fyfte daye of December of / 1590 and 
in the three and thyrtith yeare of the reigne of oure Sovereigne Ladie 
Elyzabeth by the grace of God queene of Englande, Frannce and Ireland 
defendor of the Faithe etc. / 

per me W. Monoux // 

[selo pendente] 

T.T.-A.D.A., 165. 


20 

[mi’]-s. 1. 

‘ William Breyly e outroS/ em face de violação, \pòr Domenico Bur¬ 
chier, dos seus direitos ao .tráfico ia Guiné, pedem providências ao 
Conselho Privado da rainha de Inglaterra. 
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To the Lords of Her Magestie Most Honorable Privye Consell / 

In most humblewyst complayninge shewethe to Your Honors 
William Braylie of Exester merchannt etc that / wheras by her 
assiglines letters patteiis the trade or trafique of Guinea was granted 
uhto the sayd / William Braylie etc and others afforesayde only. By 
which Her Magestie strayghtly comaiided and chargede / others 
not to trade tlietlier, upon paine of the forfeteur of shippe and goods 
and: imprisionraent at / hír highnes pleseur. One parte of whrch shoold 
be to Her Exelent Magestie, the other to the releefe of / certame 
dystressed Portugales, and the therde to the merchants free of that tiade, 
as by the sayde 1'etters / pattents more pfeinly dothe appeere, Nothwith- 
âtandinge one Domineco Bushier, merchant strangeer and / free dene- 
zen of the cyttie of, London (yett not free ot that trade), knowinge of 
the foresayde / pattent, dyd trafique to the sayde coste of Gunia con- 
trary to the same, and dyd bringe frome,/ tbem, gowlde, olephants touthe, 
hydes, waxe and other merehandise to the valew of 40 000 crownes 
\xry dysobedyently and in / contenipte of hir hignes; riie petytion 
therefore of the sayde merchants is, to have a comyssyion granted / to 
examyne and proove the same, to thende that Her Magestie the Portu¬ 
gales here remayninge J under gracyous protect, and merchants, may 
be satysfyede, of the same, accordinge to / the contents of the sayde 
letters pattents / 

In moste humble // 

T.T.-A.DA,161{^) 


(1) Mimta muito traballmla, fórmula de enoerramento parece 
ter sido a reproduAda. Registam-se as variantes: To his assured good 
frennd / your //; e In most humble ,wyse complayninge / to your 
honours Wil&m Brayliie of .Excester / merchant that wheras //. 
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21 

[W]-S.]. 

Memória para Mr, Asltly, sobre certa acção de Domenico Burchier, 
no tráfico da Giánê. 


One Domenycke Boshier / an Italic merchant of London being very 
desyerus to makea vyage toGynea [ ] soleseted [ ] who then dwelt witli 
his wiffe at Rye [ ] to doe the saie for him, which he / esey was 
perswaded unto, and to the same ennd hade him by the sad Boshier a 
peece of / money, with the which he wennt to home and there (one the / 
bottom of a flemeshe fly bote) he bylte a newe shippe after the / Inglesh 
fasshone, and caled her The Unycorne but before / she was fyneshed 
he carne to Londone to the sayd Domenycke Boshier for / more mony 
which he hade, accordinge to the proporce of which mony / the sad 
Domenycke Boshier shold have a shalre in the shippe which as I unders- 

tand / was the — and — of —, which as yett he retayneth, 

2 2 4 

The shippe / beinge feneshed, he carne to London and, with him 
one Monser / Crosart a merchant of Rone or Deeppe, to the sayd Dorae- 
nycke Boshier, for more / monye, to by vyctealles and some marchandeze 
but becamese the sayde / Domenik as it shold seeme, knowe that he 
shold incore / d’anger, by contempting the pattent before speceffyed, in 
caise / he beinge a free denezen shold undertake the sald vayage which he 
must needs doe because it was entred in all the custom liowses in Ingeland / 
he diid some more monye, not to th eme but to one John / Perre a 'French- 
roan dwelynge in Markland in whose house Crossarte kye jwithin the 
manner / of a broker dealeth in mayny suche makers for him), for to / 
buye vyctuales, and some irone, for Crosarte and Baynert as it / was 
intended, in whose names the sayd vyctuales and iron / was shipped in to 
small men of Rye, as by the partyccular eu-/terance in the costani house 
more playnely may appeere, these /vyctuales, irone, and other raarchan- 
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74Q Mário nunes cosia 

de.e behi.ge ™hde.e i.to te / Unecorne at Rye. He ^ 

Prenach mea (therty 8* / mote to cover te matlet) and went for 

5. / ..d “O"' 

and Inglisbes that tlicyr merchant (tey confessed there was _ 
Boshief) colde / not make that vyage fot te causes be ore «4 
but they / made privale accompt terof in so mu* as 
fygh 7 with tem in case te apake to theme any more, wbich I oi ingales 
/ L here now to testefye te same, whi* they hyB thej- pease because 

shipe was stronger then theyes, // a / 7n Inm 

They raerchandez they brought in home was 14.000 hydes / 70 kyn- 

tales ot olleffants tooth 70 kentalls of yellow TO, besyds / 

and other marchatideze and then carne they to Deepe / and one Da\y 
Torsh, Boshers wyves broth (er?) / whorae is factor 
Deepe, carne ahord with Crosart and vwed the master and wryt him 
therof / to London the awnswer wherof being reseved by lorclie, / 

tlie goods wer unlanden and sale made of theme, 

M this / was conffessed by John Veresome to the Frennch man / in 
Markeland whene was trompett in the voyage / and was hyred by Dome- 
nycke Bosher.// 

T.T. — A.DJ.,~162. 


22 

[m?]~-s. 1. 

Memória sobre William Momux, agente de D. António, rei de Por¬ 
tugal fi gromoàor dos mercadorees do contrato da Guiné, para a questão 
Domenico Bushier. 

One Monoux agent of the kinge Dõ Anthoniis / hath a very large 
lettes of attornye frome the / marchantes of Excester, for the proce- 
cutynge of the / matter agaynst Bossher, for the vyage which he / con- 


temteously made to Guynye, contrarye to Her Magestie / letters 
pattentes granted in that behalffe to the / sayd marchannts and hath 
reseved some monye to that end / and hath a letter of my Lords 1 resorers 
owne hannd / agaynst Bossher, to be sett mp in the change, wherin / 
my Lord doth nomenate him to be a fake man and a lyer, because he 
infformed my Lord and the Frennche / loilbassedor whome is his grete 
enemye for the same, with untrewthes concernynge the sayd matter / 
therby to ckere hemselffe of all suspicyon, of this / proewde contempt. / 
The sayd Monoux, also hath alredye coiineused the sewte / and inffor- 
med the Lordes of Her Magestis most honorable Prevy^e / Gownsell’ of 
his aiithorety in that behalffe by the marchants / to him granted, with 
wich my Lorde Tresoorer and other the Lords is weil contented and hath 
wyllede him to drawe his comyssyon and / it shall be sygned for the 
examenation of certeyne wetnesses / wich the sayd Monox doth knowe in 
some placis in England / upon which proffe perdured the Lordes and 
Iiave promesed the / Kinge D. António to dispatch the matter presemtly 
and to put the / said Domineck Bosher in presoue in case he wyll not 
agree / with the Queene and the sayd marchants whoe is interessed (the 
penaltye / beinge recovered) therin as also the kinge D. Antonio. / 

The Qiieenes Magestie byinge by the kinge D. Anthonyo moved 
herin / sennt her letter to my Lord Tressorer to do speedye justeses, / in 
case it towched her as also the welle of the / foresayd marchants, and 
benneffet of the destressed Portugales, / with a dause therin, that because 
the sayd Bosher had / curmyngly deite in the sayd voyage, and entred 
the goods in / other raens names, in the costom house, that he shold 
[froniB] / henseforth tooke strayghtly ínto such maters, and at the next / 
sytinge In parlament, lett Her Magestie be put in maynd therof / so as it 
is thaught ther shal be an acte granted with the / penaltye of forfetyng 
the shipe and goods by the partle so ofendinge / the one halffe to the 
Quenees Magestie / and to the parties / [ ] dynge the same which 
speetches were uttered by my / Lord Thresorer to the Lord D. Anthon 
before dyvers gentelmen of / a'cco'mpte, also he showed the Queenes letter 
// which maketh the said Monox the ernester in prosecutinge the / 
matter, because he fyndeth the Lords and so to affecte the / same, as 
also the Queenes Magestie hath sennce sennt / to the Kinge D, Anthony, 
by one of the gentleraen of her privye / chamber to know whether it be 
feneshed as desyerus / in such a caise to beneffett the king therby 
to lessen / her owne charge. 
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The sayd Monoux is a man fortunat in suche causes / as also beinge 
a iiian of de^pe judgement and hath a notable / cunnenge heade to wrest 
any thinge to liis owne beneffett / that he taketh in hand, as also beinge 
well knowne / to the Queene and cownsyle and favored highly by âem 
/ yett in that he hath bin unkyndly deite with all by the / said marchants 
and Portugales and for that he favoreth not / the ipa.pers and is drawne 
her to partly against him 'Wy!!, in case lie myght not be seene to deale [ j / 
in that sorte, I thinke he wold be iperswaded to somwhat. / 

It was my fortewne to know this same, as beinge at supper in his 
chamber / with him with a lerned lawyer one of his counsyle whome / 
with another cownseler is almosit never frome thence / in [ | ssynge 
thepiselves about this matter, I see it dayly / because I ly neere the sayde 
Monoux. He is a man in / good credytt amongst dyvers marchants in 
this towne / as beinge the gonne to a rych Spanishe marchant of this 
cyttye / one of my acquayntance whora now hath -retyered liimselffe / 
into the contrye altogether. A man of rare capassetye / great judgment, 
and lomge esperyence in dyvers raatters / and one very well knowne to the 
cowsyll and wel beloved of them, // 

TJ.~A.D.A.,1Ó6. 



[1590?]-S.l. 

Interrogatório ministrado a Domenico Burchier, para esclarecimento 
da sua activiêade relacionada com. o tráfico da Guiné, 

Interragatories minestrede to Domenicoe Bosheey etc. 

1 In primis what age ar you what coutryman borne ar you. What 
place in that contnye Under whose obaysance. 

2 How longe have you byn in Ingland, Ar you a free denezen of 
Engíand, How longe have you byn a free denezen. 
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3 Doe you knowe a shippe calede The Unycorne, wherof is, or late 
was Mr. Thomas Baynerde, wkat burthen is that shippe of. What or howe 
muche parte of that shippe is yours. Who ar pr were your partners therin. 
How many tonnes of iron have you, or any for you or them bought and 
sennt from London to Rye, in Kennt. In what botham or by what meanes 
dyd you convaye the sayd iron to Rie, whether was tlier any vyctuales 
convayed to Rie in the bothem that the iron was convayed in. What 
vyctuales, How muche of eche sorte. Whoe provyded them, Whoe pvryd 
for them, What became of those vyctuales and iron when they carne to 
Rye. W they or any of them shipped in the sayde shippe called The 
Unycorne, 

4 Whether or for what place departed the sayd Unycorne, frome 
Rye, When. Whether for, Diepe ih Frannce or no. When aryvede she 
there, Dyd she take in at Diepe any marchandize. What marchandize. 
Whether any tiyder or no. Howe muche. Howe longe dyd the Unycorne 
tarry in Diepe. Whether or for what place, departed she frome Diepe. 

5 Whether went the sayde shippe called The Unycorne for the 
cost of Guynnyee or no. In howe many placiés of Guynnye towchede 
she. In which or how many of those placyes dyd she delyver iron and 
other marchandize, or take in any ladinge. What ladinge. Whether any 
hydes or no. What hydes. // Howe many. Whether any olephants toothe 
or no. How many toone. Whether any yellowe waxe or no. Howe muche. 
And what other, gowlde, goods or marchandize and howe muche of eche 
sorte dyd she take in, 

6 When she was so loaden, whether retornede the sayd shippe. 
Wher dyscharged she all or any of her loading. Whether at Diepe in 
.Frannce, how much there. And of what sortes. And wher or in what 
other placies dyd she dyscharge any. 

7 Who were your partners in the shippe, goods or marchandize, 
ether outwarde homewarde, or both„ Whether was your wyves brother 
partner in any, In what. How muche, What is his name, Whether also 
was Thomas Baynerde a partner of what. And how much of the sayd 
shippe or goods or bothe. 

8 Was ther any custom payd in Frannce for the sayde shippe and 
goocls or ether or any of them. How muche,, To whose use, And who 
pay it // 


T.T,--A,D.A„ 163. 
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imn-s, 1. 

Dommico Burchier akgü pemnte o juü do Ahnmniado de Ingla¬ 
terra dmonhecmento do contrato de exploração do tráfico da. Guiné. 

To tlie Wourshipfull the Judge of thAdmiralty 
It is required on the behalfe of Dominick Buschier that he lie geven 
to understand whether ■ tliies interrogatories raynistred unto hlm be at 
the siite of anny private ,parson, or of meare office, 

And if anny partie have exhibited theni, then the saide Dominick 
desireth that the said partie be required' to geve bonde for his chargies 
if he faile in the suggestion against him made before the said partie be 
anny further harde. And also that the said Dominick may have his 
lawfull defense.in annswering the said articles, as by his connseile he shal 
be advised, 

Biit yf they be mynistred of office against him, for as mtiche as they 
do concerne the private interest of sioche as have exhiibited a petition 
before lhes Lordes of Her Magesty most honorable Pryvie Connseill 
whatsoever liathe been supposed' thearein, to have been by the said 
Dominick Busdiier contrany to the fourme of certein letters pattents 
grannted bi Her Heighnes. Sith ens the contents thearof have not beeen 
notyfied to the said Dominick before this present by the parties interessed 
thearin, so as it cannot be thought that he hathe used anny contempt in 
matter he knoweth not of. 

The said Domynick desireth that he be no further molested in 
annswering to thies articles untill soch time as the parties shall make 
.prqfe that the said Domynick had knowlage by them of the contents of 
their letters pattents whicli he hathe broaken as they suppose, 

With wliich his annswer the said Domynick hoapeth Your Wourship 
will rest satisffied, and for his better discharge in case of any raisliking 
in this behalfe, lie prayeth that Your Wourship would be pleased to 



O CONTLATO DE MIDELBURGO 
Última página das condiçc5eS| ccm a promessa de Jeaii Van der Liiere 

(Tom do Tombo) 
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certyfie the same to the Lordes and others of Her Magestie most 
honorable Pryvie Connseill, who he hopeth will rest so satisfied theare- 
with, as.tliat the sald Domynick shal be by them discharged of thies 
unjust troubles so contrary bothe to reason and lawe. 

per me Dominick Buschler // . ■ 

T.T.-/LD./L,.m. 



As cartas de Venesa forao feitas em / 17 de Maio Respõdidas aos 
XXIJ de Ju/nlio por via de mestre Rot / Robert Hilys-Mestre do 
navil, richo / Richard Marcheal merchan. / Ingleses. / hdls / São os 
nomes dos fiadores: / João vão dre Lora he o mercador / do navio / 
Chama se a vila que se rendeo ao cõde / Glola en Gueldres: e que esta 
sobre / Estenuic no mesmo pais // 

TJ.~A.DJ,169. 


2G 


Julho 5 

Condições dm çoiMo a esHoheUcer em D. Anfém, rei de Por¬ 
tugal, e dgim mercadores de Miáelhurgo, pm exploração do trafico da 
Guiné; Jm.n. vau der Luere declara te-ks recebido e promete negom-las. 
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I 


Les conditions du contradt sont / celles qui s’ensuiveiit / 

De toutes les prinses qui se feront siir la mer ou sur la terra / la 
quatresme partie sera donnee au roy de Portugal / Prenans quelque artil- 
lerie de quivre cela sera aii dit roy, et du / fer aura la quaíriesme partie. / 

Prenans quelque navire de qui soit de Portugal, ce sera au dit roy / et 
estant d'’Espange ou appertenant a ceuk de la Ligue, le dit / roy aura 
la quatriesme partie / Faisant contract ou niarchandize ou le dit roy les 
a coramandez / ils luy payeront droits de toutes les marchandizes qu’ils 
apporte/ront soit de Tor, d’argent, ou d’ambre dix pour cent en / quelque 
havre ou port de ce royaume ou de France ou / de Plilsingeg ou en quelque 
part ou le dit roy les commandera, / Ils seront obligez de apporter la 
navire furnie de vltuailles et / de toute aultre ammunition de guerre, 
aussy des marriniers et / matelots requis au navigage en ce royaume en 
Londres; ou / en Hampton dedans le terrae du vintiesme FAuguste :, 
depuis / ce jour present, et porteront en icelle deulx portuguaises servans / 
de escrivains et facteurs a sa dlite Mageste, ausiquels ils donneront / de 
comer et bever a leur propre depens jusques a leur / retoiir, et pourront 
porter dans la dite navire chacun d’eux / cent escus de niarchandize en 
quelque commodite qu'ils / voudron, et rapporter pour leur / retour des 
dites marchan/dises en cire, dens des elephans, du ris, or, ou arabre, / 
sans payer frais'*aucuns allant ou retournant / Si Sa Magestate veut mettre 
dedans la dite navire soixsante soldats / françols ou flamans avec leur 
capitaine et aultresi 0'fficier9 / ils seront obligez de les prendre et porter, 
et mettre victuailles / pour eulx pour quatre moix, desquelles Sa Mageste 
les fera / payer au retour du voyage des prinses qu ils se feront, pu des 
droits / deg dites marchandizes a savoir-// un real de plata diu jour pour 
chasque teste, et les dits soldats / iront a leur adventure ayants tant seule- / 
ment leur part des / prinses conformement ou selon la costume de ceulx 
qui vont / sur la mer, / Et voz corapaignons ne voulans faire voyage ou 
sa dite Mageste / les commandera en tel cas Sa Mageste chargera la / - 

navire bien arraee et furnie donnant uii escus du frait / pour chasque 7 

tonneau au moix, et la pourvoyera des vivres, / gens, de mer, et soldats 

selon qiihli luy semble bom pour le / voyage, et au retour payera le ;! 

fraict / de tout le temps, qu’il luy aura servi. / 

Je Jean Van der Luere pronies que la verite est que / j’ay receu de / 
monseigneur Diego de Boteille / superintendent des affaires du roy de 
Portugual / une copie des articles icy dessubs escriptes lesquelles /.je Á 

promes de comuniquei- avecq marchang de Middelborch / et donner res- 1 
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ponce a Sa Segneurie en un moys apres / la date de ceste. Et en cas 
que ne 1’avons accorde / pour le voyage de Ginee que promes de servir 
au / Roy ou que Sa Mageste trouvera bon aveq navire / propre. Ce 25 de 
Juniy 1'591 stilo vetro, / Jean ÁLan der Luere // 

T. Z-A. D. A., 16S. 


27 


1591 , 


Agosto 30 

-•— Exeter, 

Setembro 9 


João Perim Correia pede a António de Sousa lhe obtenha licença 
para ir à Guiné com certos mercadores do contraio. 


' Shor / 

A somana pasada escrivi a V. M, aserqua dim navio que aqui se / 
detrimina pera Gine pequeno por dois mercadores do com/trato hü se 
xama mestre Niqullhg Martin, e o outro / se xama John Willme, ambos 
do contrato e me falarão / pera com elles ir e sen favor de Sua, S. não 
pode ser / e pera eu este aver a mister que V. M. me fasa m. da sua / 
parte o tratar com Sua S. e pidir lhe me fasa esta m. / allen das que me 
tem feito e faz e eu fi'quarei obrigado / toda minha vida as couzas deSua S. 
e ao snor Ãtonlo / de Souza como que fora Duarte Perin con aquella 
vonta/de, o servirei que tãotas m.s me ten feitas e fas as quo/ais não 
sei eu coando me xegara Deus a eu ter pose pera eu / satisfazer tãotas 
m„s mas coandoi minhas forsas não puderen deixo antão que Duarte Pírin 
por min as page / ao snor Atonb de Souza e ao snor João Dias Vardla' 
que esta / aselte por sua e que en min ten hu criado muito leail he /, serto. 
pera seu serviso en tudo aqillo que me mãodar senpre / me axara con esta 
vontade como devo ao s.'’*' João Dias Va/rella, tãoben lhe peso que rogue 
ao snor Dioguo Botelbo' / que esta lisensa me raãode pera que fasa esta 
viagen porque / estou ja comsertado com os mercadores o navio é de 40 / 
tonelladas' e xama se «A Xeribina» sera prestes con ajuda / de Deus o 
















mais sedo que se ipuder por iso! peso a V. M, me fasa / esta ni, que venhao 
os papeis 0 mais prestes que puder / por que não aja deteiisa con as novas 
de Duarte Pirin follgei / muito que V. M. me mãodou con a de Migell 
Rodriguez traguo Deus co/nio todos dezejamos ansen aÜenko a V. M. 
que se vir João Ralle / por amor de minha irmãa que lhe mãode as suas 
joas que teii / asas nesesidade delas pera se remidiar // diga V. M. a 
Sua S. que as suas faquas eu as raaodei fazer / e por vir ao ofisiall erapi- 
dimento desta doensa que ca anda / lhas não mãodb, mas que eu tirei 
cudado coando vir que asesega / que espero que sera antes ^que Gaspar 
Cardozo va pera esa sidade / espero que elle as leve e que veja Sua S. en 
que me maoda / que o sirva que o farei como devo con todas minhas 
forsas / polias m.s que de 'Sua S. resebo que Deus lhe de^aquella / vida 
que eu pera miin dezeja en Portugall con ell rei / noso síior muito anos 
e bõos ao prezente não a mais se / não fazer o que V. M.s me mãodaren 
desta sidade de Esetra oje / 30 dias do mes de Agosto dfe 91 anos / 
Servidor de V. M,s João Perin Oorea // 
{Endereço:] IIP snor Ãtonio de Souza he / ao snor João Dias 
Varela / Meus SnorS / 

[Nota roem;] I pran you delivre this leter to / Mr. William Anes 
in London / marchant iti Sruched Fryers / wherby 
it may be delyvered / to the, honor herof / Antonio 
da Sousa // 

E T.-A. D. A., 315. 


n , 

6 

1S9L Setembro-, —Exen. 

16 

Edmrd Lmgdan dá informações'respeitantes a certa presa feita por 
Richard' Kelky ao ir para a Guiné. 

Worshipefoll 

With my harteye coraendiation weshenge of your / prospres hellthe. 
Ser I anr geveti to: understand that / you are infformed, that Richard 
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Kelles shipe ded / tacke a riche pryse goeyen to Geneye, it niaye / pleyes 
you to understand that she deyd tacke a / feysher bote of 4 tones wherin 
ther was 4 botes / of heverege wich was hafe water and som bred / and 
feshen hynes to tacke feyche witha'11 and / when the shipe came hom 
Mr. John Pren talld / me of it and when the Mr. of the shipe cora / to 
the costom house to enter the shipe I deyd / saver the Mr, for it and as 
I have her to for/sayd he savore ther was no Other thenge bot this / and 
for all other goodes wich cara hora- in the shipe / I have geven a conte 
to Mr. doctOT Lopes of it / and thies that dotlre tell you, of this con- 
trare / dienges be bot deserabelres for the truth well / tacke plase, and 
so it tayes so small and spent / in the vayge that I niad no reckenen 
of it neth / tocke nothenge of them for it and for the / goodes wich 
cara hora- in the Rose I have aliso / sente oupe the acante to Mr. docter 
Lopes / and this the Lord have yon in his kepen From / Exen the 6 th 
of Setember 1591, / 

’ . Yor to my pore tou eyes / 

Edward Langdan // 


A. D. A., 229. 


1591, Setembro —. — Londres, 
27 


Diogo Botelho, em nome de D. António, rei de Portugal, pede ao 
Almirantado de Inglaterra que seja levaniado o arresto da nam <(.RouMnoh 
e da pinaça «O Mensageiro», de Anthony Dassell. 


iCopia da carta que mandou Diogo Botelho ao almirante dte Inglaterra.. 
Se lhe pras a V, Ex.^ de entender que noso lá Antonio a dado licemsi 
a hüa nao chemada Roxinol' com sua pinasa' chamada o Mêsajeiro, de 
proseder a sua viaje por Antonio Dosei de Londlres mercador ao Cabo 
Verde com trafego de mercadorias-porque ele éhu dos-mercadores daquela 


llillililiiipi 
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patente dada por sua iiiagestade dfci rainha pera at[ueias partes. E nâo 
ai cauza por parte do dito noso rei pera ser arrastada. En Londres, a 
17 de Setenrbro de 1591, 

A comandamento de Sua Excelência 
iDiogo Rotelho, // 

T.T.-A. D. 


50 


Março 27 
Abril 6 ’ 



João Perim Comia fornece a Diogo Botelho informações sohre o 
tráfico da Guiné. 


Snor / 

iDiogo Bottelho despois que xegei a esta tera não / tive dous dias 
de descanso senão ir a Topo / Sãoto polia menha e vir a noute con andar 
artimãodo e pagando a cada un ho seu e por iso peso a Vosa S. me perdohe 
■e leve en / conta não ter eu dado conta a V. S, do que me / pidia na^sua 
antes que me parti desta tera pera / Glne tocando a caregasao die Francisco 
da Cosita e de Gaspar Cardozo nunqua Deus queira que heu fale / senão 
a verdkde nesa parte eu da minlia par/te me encuHquei ho milhor que 
pude mas ser/to que de Francisco da Costa não houvi dizer en Gine / 
■que trouxera tãoto houro como houvi dizer a / Mr. Quelle que Francisco 
da Costa lhe dise, mas a min / me dixerão en Gine que Francisco da Costa 
trouxera no / seu navio pouquo mais ho menos de 60 hou/tavas douro 
e anbre ningen me soube dlizer se trou/xera allgun e o marfin que trouxeia 
que não sa'bi/ão ho que era nen hos couros e sera maS que viera / ben 
despaxado houtra couza não houvi nen pude / saber na verdade, e que 
■a náo de Gaspar Cardozo / trouxera 400 houtavas douro e nenhu anbre / 
e marfin que não sabião nen a sera que trouvera // que ho não sabiam 
nen hos quourog de modo que eu rogei / a estes snors de Gine que me 
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fizesen m, de me dar / disto büa sertidao mas responderão me que elles / 
ho não podião fazer porque ho feitor de São 'Domingos hos tratava mall 
por dizeren que trataoi con ingrezes / e que escrever que lhes era pre- 
judisiall porque nunqua / falltão espias que escreven ao feitor e que 
loguo / 0 feitor fas autos e os mãoda a Purtugall e que por / iso an 
medo e o não quiserao fazer a escrever nen / asinar porque sen fallta 
eu 0 fis' como V, S, mo /mãodou fis tudo o que pude cõ aquelles homes / 
que me paresião iiiaig do serviso dett rei noso sfíor / e elles o não quizerao 
fazer dãodo nie largamente esta / descarga, e tâoben eu priqurei hiia 
sertidao / pera minha descarga e ho não pude fazer con / que me dizeren 
snor João Pirin trate V, M. e fasa se/us neguosios e va se e não queira que 
1 tO'S homes fasao o que não pode ser porque nos e nesesario tratar con 
ho feitor e ir adonde elle esta e se / hu nnallsiin for e diser que eu escrevo 
011 escre/vemos pera Ingfetera poHo tall cazo nos pren/dera o feitor e 
pois asin he fasamos nosos neguosios e não aja mais isto shor Dioguo / 
Botelho tratei con hos ornes que me parisião mais / db serviso deli rei 
noso sfíor e serto que meu tio / que ora esta aonde tratamos me dise 
coanto tra/balho pasão con ho feitor todos os omes da costa / de minha 
parte não sei mais V. S. me leve en con/ta, não dar avizo a V. S. mais 
sedo mas foi por an/dar en descarqua do noso pataxo con ho contraroll // 
elle dizimou de 3 V 296 couros de mercadores e marinheiros / ho custume 
deli rei he 154 couros Tizall ho homen en / que ell rei noso sfíor morou 
■en Topo Sãoto na sua cazia a/rastou doze couros dizendo que lhe devião 
40 sdldos da/lluger, e fiquão na mão do contraroll 142 couros de / que 

dara conta, mais en marfin en todo mercadores e / marinheiros 23 qz ~ 

2 

16 resebeo por ell rei 1 qz 17 “ en 12 dentes, mais en marfin meu hos 
quoais / são hosi ,50. cruzados de que me eli rei fas m. e V, S. dos / 

direitos destes 3 qz — 19 “ de modb que en todo o mar/fin asin de 

mercadores e marinheiros e meu 27 qz 35 / 'mais en aros en todo o que 

veo na nao 30 qz resebeo pena / ell rei 1 qz ~. Do anbre que trouxerão 

de Gine erãa sete honsas / e mea en Gine e aqui axou se sete lionsas e 
hua houtava / não resebeo ainda hos direitos he en ouro axou se por 
ho / pezo desta sidade .60. houtavas e não resebeo aindia / hos direitos 
mas esta soniana que ven os resebera e os dois gatos / hos mercadores 
dizen que não queren pagar direitos . e não 
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per» vender isto e tndo n» verdade / 1» qne m ho avreara 

I sSor doutor de tudo / ao preeente não ha mais senão frquar rojarfo 
a Deus / por vida e estado de V. S, en Portugall eon eli m / noso stior 
como todos dezejamos amen, 'Desta / aidade boje 2 las o mes 
Marso de 92 anos / 

Criaido de V. S. 

João Perin Corea// 

[Endereço:] Ao snor Díoguo Botelho / 

Meu Shor // 


2^. T. — A. d. a.. 225. 
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1592, Abril- [Londres]. 

, 15 


Testemunho de Ruyter Assens, a respeito de certa ohngaçao de 
D. Antónm, rei de Portugal, adquirida por Anthony DasseU, 


No quinto dia de Abril de 1592 anos e no ano de nosa rainha Eli- 

gabet .34. _ A . -i j 

Ruthgar Assemis, da parochia de Santa Caterina perto do tonl de 

Londres armeiro e estrangeiro, de iddde de 38 anos, jurado' e exarninado 
no dm e ,ano asima dito por parte e en favor de Antonio Dosei sidadao 
e .peliteiro de Lomées, diz por seu juramento que a ele verdadeiramentc 
lhe lembra que el rei Dom Antonio de Portugal devendo lhe a ele dito 
deponemte soma de 107 libras 12 soldos, de resto de maior diveda que lhe 
devia el rei ao dito examinamte, por hm letra de sua mão e selo do tempo 
de 28 dias de Dezembro do ano db nosa Senhor, estilo novo, 1589^ sendo 
mostrado a ele deponemte no tempo de. seu juramento e este deponemte 
tãobeni diz que despois desta dlveda ser comprido o pagamento, ele, avemdo 
palavras e comonrcasão com Francisco da. Costa, e Pero Gomçídves, dous 
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0 dito rei por oi* este jurado cm comsenitimenta do dito 
llVr “.f”” 'í' '“'■«i» a mercador de 

por 0 qual depois por via e modo deste Francisco e Pedro este jurado 
oual Icl ° maiordbmo da caza dei rei o 

rlí do dito rei 

0 re to dt 

resto da di a diveda dei rei por via doi dito Antonio Dosei // e que 
es e dito jurado por comsiderasão disto avia db pasar a díta bilha e diveda 
el rei ao dito Dosd pera sua seguridade. E o dito Diogo Botelho mai.s 
declarou entonses (como o dito Francisco e Pedro interpetou) que o 
dho rei avia de satisfazer ao dito Dosei por descargar a dita diveda com 
com aqueles dtoeitos pertemsemtes -ao dito rei em Inglaterra por mercc> 
derias trazidas di Gine, e mais dixe como n ditoi Francisco e Pedro inter- 
petou que o dito Antonio Dosei avia de reseber todos aqueleg dereitos que 
avia es aque e tempo pertemser aio dito- rei por as ditas) mercadorias ate 
que e e ose inteiramente satisfeito e pagado daquela diveda que ele avia 
desoargar por o dito rei como asima digo, e este jurado mais diz que sobre 
is 0 a dito Diogo Botelho e este jurado sendo contentes o dito Diogo 
Botelho im prezente mandou ao dito Francisco com este jurado ao dito 
AiNonio Dosei serteficando a ele do dito partido e se ele quiisese aseitar 
ai dita bi ha dei rei e descargar o dito resto da diveda eie reseberia e se 
pagaria dos, dereitos do dito rei a ele pertemcemtes p,or mercadorias 
trazidas de Gine e que ele avia de satisfazer se e pagar se a ele mesmo 
en todos 0 'S ditosí direitois que se montasem per a díta cauza ao dito rei 
despois daquele tempo sobre aquelas raercadorias a .qual sendo serteficado 
0 dito Antonio Dosei por via do ,dito Francisca ele dito Antonio Dosei 
en continente comtemlou este jurado do dito resto da diveda dei rei. 
E sobre isito ele dito, jurado ,deu e entregou a dita bilha dei rei,:effl maos 
do dito Antonio Dosei. E ele o aseitou sobre a promesa e comserto db 
dito Dio,go Botelho por parte do dito rei sendo serteficado por p dito 
Diogo Botelho ao dito Antonio Dosei como ,asima digo e sübre isto o 
dito Francisco, e este jurado tornarão otra ves ao dito Diogo Botelho serte¬ 
ficando se que 0 dito Antonio Dosei era cobJfente de sãtisfazer a dita // 
diveda dei rei e aseitou a dita bilha sC' ele podia ser pago com os ditos 
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deteitos dei rei sobre aquelas mercadorias como asima digo. Sobre iso 

0 dito Diogo Botelho res'pond® dia®'!'» 1“ ^ ' 

com i» como o dito Frmcisco interpelou, E mais o dito jurado «ao sabe. 


[Examinado por Gilherme Seibrai escrivão ptibrico 

diante ser John Hairt 'cavaleiro 


X,—A. D. A., 175. 
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[1592, Ahril] -S, I 


D A«iónio, m d, Portal, nm ® * 

Ingyma que »/«« mvHue, m def», crim f»» 

testemunho de Ruyier Assens. 


In behalf of the tyug of Portingall is rquested from doctor Jnlius 
Caesar judge oí the Admiraátie ot Èis realme as followeth. 

First that the sayd dootor cause to appeare and come before 1 y 
those persous uamed by Ruyten Assens armorar in his testimony m behalf 
of Antony Douaell, and cause them to reade the testmony of the sayd 
armorar, and upon their «ther do ashe them what thay knw in this matter 

concerning the tmth of the sayd testimony. 

iSecondly he demandM of Francisco de Costa whether he an apeake 
Dutch Englis or Latia which are the languages which the sayd anmrar 
caa speake, aadi if rt aay tyme he hath bene interpretar in aay o the 
toages betweene seignor Ditgo Bottelio, superiatendant of the anp 
affai.es, and the sayd armorar: and if the sayd seignor Diego Bottelho 
hath eler sayd that he «dl assure upon his owae autontie Antony Oouaell 
buing the himgs proviáon from the sayd armorar that he must satisty 
hymself oiit of the ^uantitie and somnies of the mony contamed m the 
má provision oí cus, tomes to be payd by him out of ihe marchanáitos 
bronght from the costeg of Ginay in the sippes which the sayd Antony 


Douzelil was to send thether íore the customes whidi were toi be ,payd 
to now but uipon the Icyng of Portingalli and the lords o,f the Counsell 
shoiuld to receve them ordained toi be distribiited amongst those that her 
proyiision the Iryng for monny diie unto them // And that Peter Gonsávis 
be interogated if he hath been an interpretar hereiii betweene seignur 
üiego Boittelho and tlie sayd larmorar as he sayth in his testimony and 
Jf hy hyiii he hiath adVertised and sent word to Antony DonzelJ that in 
buing the profvision of the kyng from the sayd armorar lie should pay 
hymself out of the customes which Antony Douzell was to pay to the 
sayd kyng out of the mardiandkes comming from Gunay in those shippes 
which the sayd Douzell shoulid sendi, before the customes w-ere ,payd by 
hym, which were by the kyng of Portingall and the lords of the coiinsdl 
appomted to be distributed amongst those that had provision of the kyng 
for monny due untoi them, // 


T. T.~Â. D. A., 1S7. 


1592,dtíiL,_Exou. 

Maio 9 


Gilhert Smith informa o Br. Júlio César, juk do Almirantado de 
Inglaterrq, da ausência de vários dos mercadores mtormdos a traficar na 
Guine, e esclarece a sm posição em face do respectivo contrato. 


RIght Worshippfull 

Upon the receipt of your letter although Mr. Sipicer Mr. ^ Brailie 
and John Darracot the other m-archannts therin mentioned are / absent 
frome Exeter and some of them are at the séas yet r’m' dewtie / to yeld 
to Your Worshlp motion therín doe not onlie coude sent too 'forgoe the / 
tnaffique too Gennie myself hui doe undertalce for alil they rest the / lick 
consent: heseechinge Your Worshíp, àat wlieras the kinge Dom' Antonio 
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wouldi / expelil us frome 6e sead traf fique who have benne tliey idiscove- 

rers therof / to our great hinderance and' detrimento by reason wee cannot 

foilowe tlie same soo / thorowlie, as, if tlie Lord liadd maintayned peace 

in the conntrie of Frannce / we raought have donne, consederinge that, 

that conntrie was the oiilie veiit / for iitterance of such commoidities as ^ 

wee 'hadl frome tliense, and s '0 now / too talce in others for his proffit 

which have, not in the former sort borren any / burden in discoverie of ; 

the same: This consedered, that you wodd aide us / wherby we may i 

have some consederation from the kinge Don Antonio not odíe / in our 

losses and greates adventure in discoveringe the same traffique, but / as 1 

well of our great cosite and traveii in procuringe the letters pattente / 

which all wee ref ferre to Your Worship good discretion i Antonie Dasseil / 

one of the marchannts named in the letters pattents is now in London 

and / may be dealt with all by Your Worship, for his consent which 

beinge donne / and order taken for the redeliverie of our bonnds miade 

too Don Antonio', the / lettersi pattents shall be rendered up too Your 

Worship commannderaent, thuse in / hunible sort cravinge Your Worship 

favorable construction of my dewtie / in this behalf, I humible talce my 

leave. Exon this .29. th of Aprill / .I59l2;ã., / 

Your Worship; too be'commannd / i 

Gilbert 'Sinlth j\J 

[Endmço:] To the Right Worshipfull Doctor Julius / 
iCesar Judge of the liigh / Courte of 
Admiralltie of / Englande etc: These:: 
in London — // 

r. T.-A. D. A., 68. 
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1592, Maio —. —^ Londres. 

11 

Francisco da Costa presta declarações ao jm do Álmirantadò de 
Inglaterra, sobre a execução do contrato da Guiné e factos com ela 
relacionados. 

IDiguo eu Francisco 4a Costa portuges dfe nasão que lio/ra estou 
nesta cidade de Lomdres na cõpanhi/ha dei rei de Portugal Dom Antonio 
noso sõr que / por estar enfermo e ao prezente não poder / ir diante do 
sõr juis do Almeirãotadego deste / reino fis esta leiibrãosa ha coai hirei 
jurar / todas as vezes que me ,a doensa der lugar — / 

Primeiramente digo que he verdade que eu falei / por hu framêgo 
que tinha hüa provizão de / sento e tãotas livras ha Aratonio Dosd se 
lha / quirla cõprar he ele me preguntou se hera / ha provizão boa e se 
seria pago dfela eu 'lha / li e lhe dise ho que ela diiz como el rei noso sõr 
mã/da a pesoa que tiver cargo darecadar os direitos / dos cotratadores 
que deste reino mãodão naos a costa / do Cabo Verde pagase a dita pro¬ 
vizão como se nela oÕten he hele se cõsertou c5 ho dito fra/mego e lhe 
cõprou a dita provisão sen aver ou/tra couza nê ho sõr Diogo Botelho 
saber disto / nada — / 

Que he verdade que ho ano pasado eu estava cõser/tado cÕ ho dito 
Antonio Dasel pera lhe ir fazer hua / viagen a costa do Cabo Verde como 
lhe ja tinha / ho ano pasado feito outra que me ate gora não te / pago 
he este ano deixei dir c5 ele por ele me ate / oje não ter feito escretura 
do que me avia de dar / como estavamos cõsertados porquãoto eu não 
) hi/ha per feitor dei rei senão per cõta do dito Antonio // Dasel pera 

lhe fazer sua fazenda e lhasiegurar que lhe / não fizesen velhaquaria 
como fizerão a tres náos / de Lima que b forao ho ano de 87 sen criado 
dei / rei noso sõr que lhe matarão a mais da gente e / prenderão al'gus 
1 e lhe tomarão muita fazenda e vin/do ho dito Antonio Dasel pedir hua 

carta ao sor Dio/go Botelho pera os sfes do Cõsielho lhe maodaren / 
desenbargar as náos que estavão de caminho pera / Guine eu lhe dise 
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que pedlse feitor ao dito sõr / Diogo Botelho ho que ele não quis fazer 
he estão/éoi eir pera embarquar meu fato tendo ja mãoi/dado minha cama 
veio hu moso seu he me dise que / ele que hera hido a Caravezenda a 
despidir as náosí / eu lhe dise que disese a seu irmão que se vise loguo / 
comigo ho que ele fez lao outro dia he eu lhe dise / que seu irmão como 
se hiha asin sen comcruir co/miigo ne pidir feitor que ho mãodase togo 
cha/mar isto f oi a hu sabado e hele me respomdehoi / que ele avia de vir 
aquela noite como veio e ao / domingo eu fui ter eõ ele que viese pidir 
feitor / do que ele zombou e a roguo de seu irmaoi dise que / viria a 
segunda feira pela menhã como de fei/to veio he eu fuii cõ ele a caza 
dei rei noso sõr e 0 / fisi falar cõ 0 sÕr Dioguo Botelho a quê ele respÕ/delio 
agastado que ele mãodavai a sua náoi grã/de a Berberia e que ,a não mãodava 
a Guine / que ho pataxo hia buscar sua vida e que dahi liíria / a costa 
B buscar a faizendã que lhe la ficara / do anoi pasado ao que lhe respomideho 
ho si5r / Dioguoi Botdhoí que desa maneira que não ti'//nha logo pera que 
aver mister criados det rei e que ho / enganara e aos sres do CÕselho 
dizendo que lhe /maoidasen desenbargar suas náos ;que herão / pena ir a 
Guine e perque como digoi noi prinsipio / desta lenbrâosai que tendo saude 
hirei jurar / ho que nesta diguo porquaoto pasa tudo na / verdade feita 
e asinada por mim eim / Lomdres ho primeiro de Maio de 1592 annos / 

Francisco d'a Costa // 

T. T.-A. D. A., 173, 


[ot. 1592, Junho-]I 

João Perim Correia relaa 0 que com ele e Pedro Gonçalves se 
passou M Guiné; este presta doclarações sobre 0 incidente. 

Apontamento do que pasei en Gine nesta viagen con Pero Goncallvez / 

Coando xegei a Gine axei nO porto dAlle a Pero Gonçalves e a 
Tomas / Dosell 0 dito Pero Gònçallvez com hog mercadores da sua nao / 
se vierão loguo a bordo da minha e me diserão que 0 'Si / mercadores da 
costa estavão esperãodo por minha / vinda e que não quizerao ate aquella 


! ora abrir pre/so, as mercadorias nen fazeren nadaJ con elles sen / primeiro 

fallaren comiguo, ao que eu lhes respondi / que era mais do que eu lhes 
meresia. / 

Pero Gònçallvez con hos seus mercadores e me pedirão que / eu 
não fizese nada sen elles e que juntamente nos a/viessemos com hos d'a 
t tera de maneira que se não abrisen / os presos das fazendas deferentes 

dos outros anos — / Eu lhes respondi que era muito contente e que não 
faria / nada sen elles estaren prezentes e lhe dei minha / pallavra e fe. 

, E 0 mesmo fes 0 dita Pero Gònçallvez / dizendo que seriamos irmãos 
diente dos seus / companheiros estãodo a bordO' doi meu navio—/ Eu 
perguntei a Pero Gonçalvez se avia dado a dadiva custu/mada ao rei e 
alilcaide aoi que me respondeoi que sin / avia, e que os portugezes avião 
vindo, a sua nao / ver a sua fazenda mas que nãoi quizerão acordar / preso 
por esperaren por min eu lhe dise em/tonses que queria ir a tera pagar 
os direitos / a hell rei e ao allcaide e trazer hos portuguezes / a minha nao 
e mostra lhes 0 meu fato e que eu naoi / abriria preso sen elle estar 
prezente a nehiia) / fazenda e que 0 fato que ouvese ma tera ho partiria/mos 
como irmãosí, 0 dito Pero Gònçallvez me respondeo que // fose enbora 
ho que fis e pagei os direitos e trouxe / comiiguoi a bordo- do meu navio 
os portugezes e lhes / amostrei 0 meu fato e não acordei con elles 0 / 
preso pelioi que loguoi me fui a tera e 0 dise -a Pero Gonçalvez / 0 que 
pasava- elle me respondeo João Perin aqui ai/vemo-s de ser irmãos e ter 
mão nos presos e sobre / esta condisiao demos a pallavra htí ao( outrO',, / 
con juramento sollene de não fazer n-ada hu sen / 0 outro e que faríamos 
de maneira- que os portugezes / não pudesin fazer nada con Tomas Do-sell 
sen / nosa ord'en avendo nos anbos consertado e pasa/da, a palavra e fe, 
hu ao outro eu me despidi / de Pera Gònçallvez e m-e fui para 0 meu 
navio por ser noite, / Aoi outro dia polia raenha me vín a tera e axei 
que / tudo 0 que avia asentado con Pero Gonçailvez e acordado / con 
juramentOi antre anbos 0 avi-a quebrado e se / acordara con os mercadores 
da tera he tomado lhes / a ipal’avra de todo 0 raarfin. e ouro que avia 
na/quelle porto e os presos tais quoais nunqua / se virão naquelia costa 
e verdade que me agas/tei corai Pero Gònçallvez e lhe dise 0 ooa-n mall 
0 avia / feito elle me respondeo que 0 que fizera era muito ben / feito 
pello que eu não lhe agoardeii mais e lhe / quizera dar com hü punhali, 
hd Belchior / Fernandez nos apartou e lhe dise que o avia feito muito 
mall não ostãote ser 0 mes-mo mercador / con que estava consertado por 
lhe pareser tão / feio 0 que Pero Gònçallvez me -avia feito pelo que me 
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fui / forsado ir a outro porto fazer resgate e corer, // pello preso que 
0 dito Pero Gonçallvez tinha feito que não / foi pouqua perda pera nos, 
esíãodo eu en / Joafo veio alli ter Pero Gonçallvez na su lãoxa não / me 
fallãodo eu con elíe peUlo que fne fes con/tudo isio se veio a min e me 
dise que avia praticado / con sete mercadores da tera pera tomar a Tomas / 
Dosell, sua fazenda te lhe dar conta d'e Francisco / da Costa rogãodo 
me fallase ao meu osipede qui/zese, ajuda lo nisto porcoanto era omen 
que / mãodava ao allcaide e que sen elle se não podia / fazer nada eu 
lhe respondi Pero Gonçallvez conheseisi vos / Gine parese me que não 
estais ben na conta nen eu / creo que portuges nhü vos dara tall pareser 
porque os negros não queren houtra couza pera comere / tudo, o que 
allcansaren as mãos allen disto / pode aconteser matar se allgum ingres 
de / que vos poderá aconteser allgun desastre e ell / rei noso snor pode ser 
não sera muito contente / e eu não dovido nada de ihe não pareser ben / 
esta orden pois lie de tão pouquo proveito de sua / fazenda e sendo feito 
por vos que sois seu criado / não sei como o tomarão en Ingaratera e são 
os / ingrezes tais que se por esta via perderen hü solido / dirão que 
perderão hu escudo e os negros sosterão / o proveito e a vos Pero Gon¬ 
çallvez ser vos a nesesario ficar / en Gine e por iso eu sou de pareser 
que não come/tais tall couza porque allen de não ser do serviso / deli rei 
noso snor a vos vos vim dai muito ruin par/tido, e se Tomas Dosell a 
feito 0 que não devia en // não trazer Francisco da Costa ou a outro 
criado deli rei / noso snor deixai iso pera la onde mall por mall / se 
ayerão con elle milhor do que aqui o podeis / fazer e allen disto perder 
se a 0 trato da costa e os negros são tais que a cobisa lhes fara fazer / 
muito mall tudo Isto não bastou pera con Pero Gonçalvez / e foi tão 
seguo da paixão que o que pretendia fazer / o foi dizer aos .mercadores 
da sua nao couza que / eu lhe defendi e delles se soibe na minha nao / 
resmungãodo hus con os outros que aquaize os / da minha nao se querião 
levãotar oomigu '0 / cudãodo que eu era en cosintimento do que Pero 
Gonçallvez / dizia, todos, juntos se vlerão a min a perguntar /me, o que 
niso sabia eu lhes dise que não avia nada / nen tall eu sabia e os asegurei 
dãodo lhe rainha' / pallavra, que poiiquo prestou pera con elles por co/anto 
se forão todos a Tomas Do'sell, e lhe diserão / o que Pero. Gonçallvez 
lhes avia dito o coall Tomas vendo / que eu me partia e que Pero Gonçallvez 
ficava cuidou que era / 'asin o que lhe avião dito os mercadores do dlbo / 
Pero Gonçallvez e os meus eu pidi a Tomas Dosell 'me / quizesse trazer 
na sua lãoxa, a bordo hu pou/quo, de aros que eu tinha na tera porcoanto 
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me / eu despedia pera me ir e o meu barquo estava / tão caregado que 
não podiia levar tudb por / pequeno elle o fes e veio ter a mea noute / 
a 'bordo da minha naa// com ho meu aros ao quo / tenpo. elle me dise 
que os mercadores da nao // de Pero Gonçallvez lhe avião dito que Pero 
Gonçallvez lhes disera / que o avia de tratar mall e que pera iso tinha 
ja / aligus portugezes da tera por sin e que a elle lhe / iparesla sier asin 
porcoanto os portugezes des/pote de me eu vir da tera lhe 'avião mostrado / 
carãoqua e me pedio lhe disese se sabia disto / allgua couza ao que eu 
lhes respondi que tall não / sabia nen cria que Pero Gonçallvez o cometeria, 
ainda / que con collora tivese dito allgua couza por / que eu me segurava 
que os mercadores portugezes / não oonsentirião tall polia muita perda 
que lhes / viria da sua perda delle^ e que so oô negros fi/carião de ganho, 
pello que me a mito me paresia / que não tinha que aver medo e que pera 
mais sua / segurãosa perguntasse ao meu ospede que era / ome de verdade 
e que elle lhe deria tudo o que / niso pasava, e se podia ficar dele se me 
não cria / crer a min—/, 

Despois de Pero Gonçallvez me aver fàllslficado :a / pallavra e por 
ese resipeito eu perder mais / de setesentos cruzados como o dito Pero 
Gonçallvez / sabe me ouve mais onradamente con elle do / que me merisia 
porque vendo os mercadores da / tera, que era hü omen tão encostãote e 
que / me avia a min feito o que me fes se vierão / a min e me pergun¬ 
tarão se se piodião fiar de / Pero Gonçallvez ao que eu lhes respondi e 
dei minha pa/liavra que ho podião fazer porcoanto era // criado deli rei 
noso snor e omen de verdade / e que lhes não avia de fazer nenhüa 
falsidade / e perguntãodo me de Tomas Dosei lhes dise / que eu o não 
cunhesia nen tinha pera que dar / minha P'alavra e que me bastava pera 
iso vir / elle a costa sen portuges criado deli rei nos ’0 / snor pello que 
11a se aviesen elles e de tudo / o asima escrito não pode, negar Peno 
Gonçallvez por / ser asin verdade como eu jurarei nun livro / dos 
avangellios todas 'as vezes que se ofereser / e por isto ser pontuallmente 
asin me asinei / abaixo Jioão Perin Corea, / 

Quanto ho primeiro hartiguo lhe dize que hos portu/geses não 
querião senão fero o que lhe tinhão / h' 0 'S meus mercadores pormetido a 
quarta parte, / e que hos piortugeses nao farião nada se mi / maz que 
cada hü queria houlhar o que lhe foze / mais proveito. / Quãto he de ih 
a tera e dizer haos portugeses / que quamto ho meu navio fkese elé 
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fiquava -por / iso lie verdade mas elle foi a nao e pagou / ha dadeva 
comio diz e os portugeses trouxerão / fazeda de bordo e tamto que hos 
meus mercadoires / virão aquito forão a Belchin e abrirão preso' / c5 
elle sen meu pareser este orne veo ter comi/guo e me dise que hos mer¬ 
cadores da minha // naoi [lhe] davao o quimtp que ho [ ] / por ben e 
não pude [ ] fazer. / Veindoi João Pirin isto veo ter coimiguo e me 
dize / que por que nao 'lhe tinha cÕprido ho que lhe fiqua/va heu lhe 
resporadi que tinha dado a quarta par/te comoí lhe tinha d'lto. Domde elle 
falou mal esÍ/nado heu tomei hü pao elle lamcou mão dada/gua, / Dali^ 
se foi com Tomas e lhe foi mais amiguoi / que de ml e esíiverão IS dias 
ê Joala sen / poderem abrir o preso e amdavão sempre / de companhia 
ate se fazer João Pirin pres/tes, que elle foi a casa d'e Pero Fernandez 
e lhe pedio / hü papel de como não trouxera houro ho amo / pasado e 
isto não vi maz estamdo Õ casa de Bras / Fernadez mo vierãoi dizer. / 
Dia d'e Natal estãodo ê casa de Pero 'Fernandez lhe dize / que bem 
sabia que Tomas hera vimdo a estas / partes sen trazer portuges, e que 
asin virião / muitos e que el rei perdirião o seu cõtrato que / falase cõ 
seu hospede que vizemos que se podi/ão tratar mal ha Tomas nao que 
lhe tomase sua / fazemda maz que foze castigado na tera / vimdo houtra vez 
sê portuges elle me respon/deoique se trazia heu procurador pera precarar / 
isto heu lhe respomdi que quado foze tempo / que heu o diria “foi se 
deixãoido ha meada / feita como Tomas diz — Pero Guomsaives // 

r. T.^A. D. A., m. 

5ÍJ 

1592, Junho.-S. 1. 

Pedro Gonçokjes rekia circ%nsíi(tncúiiàmefíie o que com ele e Iodo 
Perim Correia se passou na Guiné, em fins de 1591. 

Imdo Jioão Perln a Joala f'OÍ resebido idos portugeses estãodo / ê 
casa de João Xamces João Xamces e .Vilhí Nova lhe pergumtarão / por 
el' rei elle resporadeo a estes senhores que o sííor Dora Amtonio / bestava 
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hi e se fazia pouca comta dele ne a rainha lhe dava / hrt nesesario e que 
cem falta el rei d’Espanfaa seria rei de Fraca / estaiva mais nesta com¬ 
panhia Luis Nunesi oi meirinhoi da ilha de Sãtia/guo a. / 

Vimdo heu a Joala me pergumtarão pellas cousas dei rei respomdi / 
que estavãoi ben que comi ajudia de Deos el rei 'de Fraca hia ben que 
esperava ê Deos que como tomase Ruão siobre que frepuava que / el rei 
Dom Antonio hiria a Portugual e seria muito sedo e que / el rei sedo 
■com ajuda Deos hiírado ben poderia etra por Castela / comio el rei de 
Castela êtrara por Portugal ha iso respomderao alg^üs / que ben lhe 
doigua a el' rei de Castela a cabeza cõ iso a isto e por esta/ren jodeos na 
cõpanhia respomdi que todavia tamben hos jodeos / crussifiquarao a 
Cristo não sabemdo que ele herão Cristo e se oi sa/bião que como maos 
0 ‘ fazião maz que tamben estava ressusitado / e sobira haos seus e avia 
.muitos que O' não podião quer, que tamben / Deos podia fazer ho que 
tinha feito e muito m,ais do que aviai feitO' / respotideo' Viila Nova heu 
sou .dizo, deferemte fallai João Perin / de V. M. e 'diz que ell rei 
Dom Amtonio esta hi botado como nü morfcorio’ / e epue a rainha nao faz 
comta delle e que milhor seria acordar / com' ell rei' de Castela porque 
cen falta nenhuma seria rei de Fram'ca / al'Í resporadi que se João Perin 
que me fia como velhaquo hou quen ho desia pior^que ell rei noso snor 
estava ben e a* rainha / lhe dava o nesesario e eh rei noso snor estivera 
com ell rei de Framca / sobre cousas de êportaraça e esta hera a verdade 
e quen ho comtra/rio dizia que mentia e lho faria conhecer ê toda a parte 
e que velha/quos ficarião como velhaquos. / 

Pero Fernandes me chamou por estar jai cheo -de collira e me dize 
que / me não agastase que João Pirin O' dizera e que muitos dali lhe 
pelava / e outros velhaquos folgua cõ as minhas novas e lhe pelavao 
cõ / ho que João Pirin desia, João Xarases me tomiarão ê asa e me 
dizer / cõ Bertolaraeu de Vila Nova e Luis Nimez que João Perin hera 
muito / perdejudizial hao serviso dei rei porque hia ali quebrar ho 
corasão / haos ameis por esperaren que noso snor resgatase Portugal 
elles /teren esta comfiam'ça e as vezes nas cousas -dei rei -alii aver peto / hus 
por parte dei rei de Castela e outros que herão liaiis' por o scrvi&o / d’el 
rei Don Amtonio e viren hos ra^esmos criados dei rei e abaixarê / suas 
cousas que milhor seria a el rei Dom Amtonio nao maldtvr / la João Perin 
por sempre fazer na tera ho que nao faze hos / outros portugeses, / 
iDali me vi a porto Dale e o dize a seu tio e quen no dizera que / 
pelejase cõ elle que nao dese desgostos a s.eu irmão porepue ell rei / lhe 
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queria ben e que sabemdof el rei ha que João Perin desía / de seu serviso 
nãoi tão somente faria mal asin se não a seu / irmão 'que polo, tamto que 
tratasen has eousasi dei rei -Don / Amtonia ben senão que ainda que estava 
|e Gine que / o pagaria ben paguo. / 

Tronei a Joala domde o achei fasemdo fatO' com Soutomaior / comtei 
a Soutomaior o mesmo que cõtei a seu tio dizemdo quen / lio dizia 
elle dize ai'Soutomaior que Joao Camces ne Villa Nova / ne Luis Nunes 
não mêtião e se memtião que se justifkase elle / elle cõtudo h:o não fez, / 

Dia de Natal e casa de Pero Frenãdes despois de jamitar tomei / 
a João Perin de parte e llie .dlize que ben sabia que eW rei / não estava 
ben cõ elle e que hoi sinor Dioguo Botelho ho fazia / vir a Guine e por 
amor de seu irmão sempre desejaria de houvir / que João Pirin muda,se 
de sua cõdizão e que se epreguava / no serviso dei rei quamdo via ocasião, 
que Tomas que estava hali na tera / e tratava por não aver houtra nao 
tan ben como houtros que / ja que hera virado cen portuges que seria 
ben quastigua lo c5 / que h,outro não foze housado a vir cem requado 
dei rei noso siir // 

João Perin me iperguntou Senhor ten V, M, poderes dei rei noso 
snor / pera fazer ho^ que V, M, diz João Perin faze vos ho que vo.s / 
peso pelo serviço dei rei que quamdo for tempo e for nesario / iso lieu 
amostrarei por homde. Diz e quamdo meu hospede / quizer tem V, M, 
hos mais primeipais diguo si quamdo me deres / requado do voso hos¬ 
pede que quer heu negosearei tudo pois fazo / de comta que heu acabarei: 
cõ meu hospede tudo' ho que quiser ben / esta lhe respomdi quamdo terei 
resiposta vosa amanhã fiz heu prestes, / 

João Perin não veo' cõ rquado ate comtia de houto dias vemdio / 
que João Perin estava prestez fui me a ele e lhe dize João Perin / mal 
vos allembra o serviso dei rei asin me destez resposta respõ/de me que 
se podia heu fazer ê minha cõsiemcla aquilo que ide/triminava diguo 
João Perin he verdade que no serviso dei rei / Don Amtonio noso snor 
não se vos pode achupar e ben esta / el rei niso asin tendes aqui dito 
que ell rei noso snor esta botado / no mumturo e que milhor lhe seria 
açudar cõ ell rei de Castella / que sem faltava nenhuma ell rei de Castela 
seria rei de Fraca / e nisto não falais verdade heu não queria que tomasen 
has / fazemdas haos mercadores maz que foze díiqui muito ben casti/gados 
ja que tiverão o hatríviraemto de virem' se portuiges / respomde me que 
não queria bulir niso e que não se queria aohar / niso quamdo foze e que 
heu fiquaria cõ querdito cõ mestre Celles / ja que -tinha tomado a mi 
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Ihor courama da tera que não tivese / heu de ver cõ maisí que i Gine não 
íiniião de ver c5 has cousas dei rei tamto que quen hia a Gine bera ben- 
vindo, ali lhe / respomdi que quãdo elle dizia lio que dezia .deli rei que 
não / me espamtava porque -dos maos fazia maos e -dos boms / fazia 
temer e não sabião ho que fazia- maz que ell rei noso / snor saberia tudo 
aqui respomde elle que quen -dizib que elle / tinha dito alguma cousa 
que miêtia, diguo esperai daqui / a tn-ea- ora heu vos responuderei diante 
de quen ho disesitees, / Fui ipergumtar a quen mo dize se lho queria 
dizer dizerão // que elles tinhão detrirainado de ho escrever a ell rei e 
ao snor Dioguo / Botelho e quamdo quisesC que ho diziao porque 
asamtado / naquela liarqua ho dizera- hiratío ê busca delle elle hera ja 
ido- pera / ha nao, / 

A tarde me pedio Bertolam-eu de Vila No-va que me não quizese ir / 
pera porto- Dale porque avião- de 'ir de Joala sertos criados dei rei / tirar 
huraa esmola pera oi frade que elle hia ha nao de Tomas / a buscar sua 
fazeda e que avia de vir loguo que êtão hiriamo-s, / Tinha nisto João Perin 
pella manhã quãdo tive estasi palavras / com elle pedido a Pero Fernandes, 
e a todos cõ o seu hospede que lhe desen / htí asinado de corao não levou 
liouTo 0 ano pasadoi e lle dizerão- / que não avião de dar tal asinado como 
aqueile nisbo- se foi / João- Perin como -diguo pera a sua nao e Villa Nova 
cõ 0 Tabortía / peta ha nao (de Tomas -esitao-do fe Taborda Vila Nova 
dize Tomaz / que Joãoi Perin e hos seus mercadoras e capo lhe tinhão 
dito / que heu ho-s queria trair elles ditos presos lhe dizerão que não / 
hera tai ne heu lhe podia fazer nada êfin que fiquou / ho Viia No-va preso 
ate me levaren. a bordo e os portugeses / e Villa Nova íhe dize vos João 
Perin todas has vezes que / qua vim-des sempre fazeis estas eburachadas 
com todos heu vos / juro por tudo ho que posa que se qua tromals que 
mica- / troneis de Guine, / 

Quãto hos orneis ariba nomeado João Xamees Bretolam-eu de Vila / 
Nova Luis- Nunes Pero Fernandez todos eSteis houverão de escrever a 
ell rei / de João Perin e d!e seus feitos se heu fora a tera hou / tiverão 
pesoa de comifiamca. 

Isto paso asin na verdade pallavra por pallavra / e por ser asin me 
asinei aqui / - 

Pero (Guomsáves / , 

Ê *** de Juinho de 1592 // 


T, T,-A. D. A., 17i 
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1S92 [Londits f]. 

Memória dos artigos apresentados em defesa de D. António, rei de 
Portugal, aos lordes do Conselho Privado da rainha de Inglaterra. 

A reraembrance af such mattera as are / requesited in 
the belialf of liie kinge oí / Portingale of tlie Lordes 
oif Her Magesties / most honorable Privie Connsell. / 

First k being proved as it is proved already before the Righte / 
Woorship'ful'1 Mcister Dottor Cesar jud'g.e oí ílie Adimlrauitie to wliom 
the / hearinge of this eontroversie was coraraitted bekig betwene the / 
king of Portingall' and Antony Dasseli andi the rest o'f his partnars / have 
broken the coiitracbe of Cabo' Verde made betwene theni and / the said 
king. and in nO’ point or article aiíswered or satisfled the / examination 
liad hereuipon by the said jüdge of the Admiraultie, / that Her Magestie.s 
letters pabents may be voyd andj eancelled / that they shalil síahd' them no 
mor,e in any steed, / 

SecondJy that the said Antony 'Dasseli pay the costomes oí two' ycares, 
to witt. of tire yeares 1590 and of 1591 in whiclie / he hath sent shipipes 
to the said Cabo, for as yet he hath not paide / them to Doctor Loipez 
being coinmitted and appointed by Yoiir Flonours / as coiimnissary to 
receÜve thein to the ende he inighte them / ratably distribnte amongst the 
said king ereditors, by reason / íhajt the poore men want their money 
andi daily complayne / greateiy oí the king, thinking His Magestle only 
to be in faulte / that they are not satisfied. / 

Thirdly that he pay ithe thirdi part of such marchandizes / as the 
cnaTchants sent by Antony 'Dasseli in the yeare of 1591 / have broughte 
from the. coaste of Cabo Verde, Whoim he had'di / sent thelher wlthout 
lhe -consent of Ms partnans or at / least wlthout the consent of 'the greater 
part of them where/fôre by vertue of the contracte and of Her Mages¬ 
ties patents / are their goods are to be confiscated, and one parte thereof ‘ 
to be to Her Magesties use, another to the saiid kings, and the / thind! to 
tlie said ipartenars. / 

Fourthly that Your Honours commanndi the said Antony / Dasseli 
to ipay more custome owt of the golde, wax, ryse / hides and arabre due 
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to the said king, of whiche customes he / hath deceaveld the ports of this 
realme, in denying that the / shipipes had not broughte over so much 
waves as they hadi donne / andl is bonnde by the contracte to (pay to the 
said king five in the / hundredowt of alt such marchandizes being 
broughte in the / said shiippes. / 

Moreover is rquested that Your Flonors coraimianiid two / blacke- 
moores to be rendred againe to Riohard Inele: Whom / Thomas Dasseli 
brother to the said Antony Dasseli hath transported / bether this present 
yeare 1592 because he hath dbnne it against / the kings of that realme 
and his officers commanndement as / it hath been proved,, although the ’ 
blackemoores themselveis have // confessed' that they are come bether 
voÍLintarily whereas / they notwithstanding 'are come without the leave 
or íicence / of the king 0 'r his officers, who doubts that they have not 
geven ,/ unto tbam an occasion to coniiplaine, and) to such Englishmen / 
as shall trafick thether hereafter a cause to use than the worse / beside 
there are leste upon tlhe coaste oí Ginney three thowsand / andi fyve 
hundred hyds of Richard Inelas one of the partenars / because that Antony 
Dasseli had cast in prison the king / of Portingall his agent a Portingall 
borne who was gon / with him owt of England into that contrye: And doth 
not / 'onliy now stand in feare if tliese blhckemoores be not rendred / 
againe that he is not only lyke to leese as these hyds, / but also if he 
bring any maroliandize thether that it shall / be talren from him and be 
confiscated'. / 

Item in behklf of the said king oí Portingall it is requastedl / that 
Your Lordshippes commannd the said Antony Dasseli to prove / where 
he hath hard that the said kinge and his servants are / intended to 
introduce into this realme the Inquisition and to / compeli thereunto Her 
Magesties subjects, whiche he hath declared / in his artlcies and often 
tymes hath reajpeted it openlly in / sundry places, whiche words may 
breede against the said / king amongst Her Magesties subjects greate 
hate and envy and / against his servants lyving here under Her Mages¬ 
ties moste favorableprotection. Whiche if the said Antony Dassdkannot /' 
prove, lett him be punislied according to lawe as the / enorraitie of this 
dangerous and seditious lye dothe / merk and deserve. / 

ÍFinaly His Magesties dtesire is that all these, dueties / and customes 
due unto him and all the forfeitures / in whiche the said Anthony Dasseli 
is fallen into with / confederate and partenars, may be ratabty / distri-' 
buted amongst his creditors Her Magesties livinge / subjects,' wlthout 
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reservinge any partiall tliereoí to / hiimsdí, seelnge tliat fortune hath 
'd'ryven His Magestie / to that State and exigent th'at he liatli been forced 
to- / use their go-odg and liath no other meanes at this tyme / then only 
thiis remedy otiierwise to be able to content / and satisfy them.. // 

B, M.~Landsdowne 15S, fl. 131. 



N. do /í.—lFrederico Francisco d'e La Figaiiière, no seu Catálogo 
dos Manuscriptos Portugueus existente no Museu Briíannico (,,,), (1853, 
Lisboa, Imprensa Nacional'), düz a págs, 148, referindo-se a esta cota: 
«Quatro documentos, em ingíez,, relativos a uma dfemianda no tribunal do 
Almirantado, intentada ipor D„ Antonio (intitulada nos documentos Rei 
de Portugal), contra Anthony Dasisel e Richard Kelley. (...) O primeiro 
documento é a exposição do caso aos Lords do Conselho Privado, o 
segundo é a resiposta que D. Antonio mandou dar sobre a asserção de 
Dassel e Kelley, que diziam que ell-e (D, Antonio) tinha com elles certas 
dividas ainda não saldadas; o terceiro é uma carta original de Dassell a 
Sir Julius Caesar, juiz do Almirantado, em 2 (aliás 12) de outubro de 
1592; e o quarto é a opinião do mesmo juiz aos Lords do Conselho Pri¬ 
vado; neste papel diz que acha: que Kelley devia a D. Antonio cousa de 
lOO libras esterlinas; que Dassel devia também (mas não menciona a 
importância); que não era verdade, como assegurava Dassell, que este 
tivesse pago certas dividas de D. Antonio, as quaes excedessem a impor¬ 
tância dos direito-s devidos por elle ao dito D. Antonio. -Continua dizendo: 
que este ultimo pretendia rescindir as Cartas Patentes que tinha concedido 
a Dassell e Kdley para as dar a outros, no que os ditos Dassell e Kelley 
não opipo-riam obstáculos uma vez que fossem inderanisados das perdas 
e damnos; mas que D. Antonio se negava a similhante arranjo, dizendo 
que os lucros, delles, já eram' demasiados. Finalimente, Sir Julius deixa a 
decisão do negocio aos mesmos Lords, Este documento é dataido de 20 
(aliás 30) de julho,de 1592. Consta ao todo de 7 paginas compactas». 

A memória que se apresienta acima identifica-se com o primeiro dos 
documentos citados por La Figanière, Dos outros três, não obtive as 
respectivas fotocópias. Parece, contudo, de adímltir que, reserva feita 
quanto ao interesse da carta original de Dassel, a descríção de La Figanière 
e a documentação restante que se aipresenta, suprem- a falta da apresen¬ 
tação deles. 


I 
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58 

[ÍP52 .n-S.l, 

Os credores de'D, António pedem ao Conselho Privado da rainha 
de Inglaterra que ordene a Anthony Dassel e a Richard Kelley o paga¬ 
mento ao Dy, Rui Lopes de quanto a este ê devido entregar, como procura¬ 
dor daquele rei para os negócios do tráfico da Guiné. 

To the Right Honorable the Lords of the Queenes Magestlyes Hono- 
rable Privye Coiiusell 

IMost humbtye showeth.unto Your Flonors thait at such tyme -when the 
kinge of Portingall made hes voyage out of this realme into Portlngall that 
being in anno 15i8l9 and being at that same tyme 'düversly indéted unto 
divers of Píer Magestyea subj-ects the said king tooke this ord-er that the 
saide crediíors shold be ipaide out Of such proffitt as shold growe unto 
the kinge upon certáine voyages to be made by certaine marchanits into 
the coasts of Guynea which by covenant and bande the saide marchants 
were bounde to yeeld’ unto the kinge upon everye of Üieir returnes from 
the said coastes, And for the true ordering h-erof did substitute doctor 
Lopus to receave the same for the kinge and ratablye to pay the same 
among Your Honors poore supplyants the kinge credidors wherewith all 
of ug hellde ourselves well contented, and to that iende it pleased Your 
lionors to write your letters as well to doctor Loipus as unto the said 
marchants which letters are here unto this petition annexed, the tenor of 
which letters is that the said doctor shold receave and ratablye ipaye the 
samie; and for as mucli as Your Flonors poore supplyants have not as 
yet gotten theír debtes, and have (for the obteyning therof) binn imost 
earnest petitioners unto ‘Ée kinge for tlie satisfying of the same aocording 
to tlie Eipeciailtyes under the kinge owne handwryting, her unto It hath 
binn annswere-d' of the kínge parte that Yours Honors poore supplyants 
shoid repaire unto doctor Lopus, and at such tyme when your poure 
orators were wlth the said doctor showing unto him the kings bylles and 
specialtyes, the said doctor said that he cold not ipaye that with he had 
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not receyvedi comipliayning that 'divers of the marchants wotó not paye 
tk kinge his dutyes as namely Antliony Darcdl who for tiwo yeares 
voiages hatli paid noitliing, and als'o Ríchard Kelley who devidth the 
payment oí any thinge except the negrose which were brought over in 
Antony Darcells shlppe may be sent againe into their owne contrye affir- 
ming also that except they be sent bade againe that he shall Jeese 3500 
hydes which he hath leste tbere this last yeare, and that tlie Engliishmen 
by meanes therof at their next retorne to be ill íntroated and putt in great 
danger both of their shipping and goodes,, Wherfore your poore supiplyants 
mo'st huiiniblye praye Your Honors that it wotd please yon to comannde 
the said Antonye Darcdl and Richard Kelley to paye unto the said 
dootor Lopus all such dutyes as appertaine unto the kinge ulpon their 
voyages wherby the siaid doctor may satisiffye the, saide ddbtes ratablye 
among Your Honors poore orators the said kinge creditors according to 
the tenor oí Your Honors letters directed in thait behallf both unto the 
saide doctor and marchants, And your poore orators herby shall accompt 
themselves so much boimde unto Your Honors that they shall dailye praye 
for Your Honors properous estate long to continue. // 

T. T.-A. D. A., 180. 


[Í5P2 ?]~S.l, 

D. António, rei de Portugal, requer ao Conselho Real de Inglaterra 
determine o pagamento dos direitos que Ihe^ são devidos pelos mercadores 
em virtude do contrato da Guiné. 

A los Muy Eiustrissimos Seniores. Condes y, otros Seniores dei Con- 
sezio Real d'e Su Magistad' 

Muy Eiustris!s,imi 0 's Senores, que porquanto la Magistad de la Reyna, 
otorgo sus letras patentes, a aiertos mercadores para tratar a Ginea. y 
ellos tambien an consiiertado, con el rey Don,'Antonio debaxo de sus 


firmas y sellos. de embiar tres naus cada ano a la dicha costa, y para 
liievar con, ellos en cada nau un criadb dei rey, y al retornar ddlas de 
pagar al dioho rey . 5. por siento de todas aquellas mercadurias que de 
alfa ande trair, Antonio Dossd. slendó uno db los contratadores el ano 
pasadb y aviendo hecho un viage con una nau a las dichas partes de 
Ginea. rehuzando de pagar sus derechos, lo mismo este ano aiviendo hecho 
otro viage con „ 3, naus, y loi mismo an rehusiado de pagar los dereçhos 
al dhiçhoi rey, siendo obliigados. en. 500.'* ao contrario, por esso si 
el S."'' Tesorero fuere servido. die escrivir sus cartas a los almosheriifes 
deste puerto de Londres, que el puede meter fiadores abonados de ipagar 
los diçhos derechos // al dicho rey, y este negosio siendo cometido por 
el S."' Tezorero. que fuesse oydo delantre dei. jues dei. Almerante 
adonde a sido bien plltiado mas a nigun efecta asta‘agora.porque el no 
qere responder a ninguno destas cozas asta que el paresca delantre de 
Vestro 'Seniorla, y quanto a lo' que toca el quebramlento de su obliga- 
sion , el responde y díse lo qobre el reay Don , Antonio por justisBia— 

Portanto el rey Dom' Antonio soplica a Vestras Seniorias que sus 
dereçhos le sean dados' y pagados. conforme. la manera y íorma d'e la 
dicha escritura, y ipara reformasion de sus maios hechos, y tambien 
aquellas pruevas que son beçhas contra el dicho Antonio Dossel por 
ql rey Don. Antonio, sean respondidas confonne el juramiento. y por 
aver detenido sus derechos. a sido la aucausion . que el rey a sido por 
sus proves acreadores malameiite externado la qual avian de aver sido 
pagado con este su peqenio derechos que pertenesse al dicho rey y a 
setado por su , magestad para qomplir con sus dichos aqreadüres //. 

T.T.-A.D.A.,m 

/lO 

[1592 

Infracçoes do contrato de exploração do tráfico da Guiné e das carias 
patentes de Isabel I de Inglaterra com ek relacionadas,, por parte do 
mercador Anthony dassel. 
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Articles contelning tlie disorders of Anthony Darsett on of the 

marchamits free of tlie trade Of Ginnea coiitraiye to lús espoesse cown- 
nante and contrarye to the tenore of Her Highiies letters patents m that 
belialfe grannted. 

Amongste otlier covennants it is agreede as foloweth, 

Firste that the marchamits shouide canye on servannte oif the kiiigs 
in everye shiippe at the diarge of the mardiannts, 

Itera, to geve notice to the kinge wliere the ladinge shalli be dis" 

charged. 

Itara witbin thirtie dayes of the arywall that they doe dehver unto 
the kinge or his deputye the twentith parte of the goods as they doe aryse 
in such so-rte as it conteined in the covennante. 

Item the mardaainnts shali geve the kinge the thirde parte of such 
goods as shal he forfeited, by others that are not of this societie for 
usinge trade thether. 

Item the sevannte of the kinge is to take an invento^rye of the goods 
and see the billies. of ladinge, notes, entries, remembrances and bookes 
of accoumpte. 

These covennte doe extende to sué as passe the voyage hy the 
marchanntes Hcense and for performance of these Anthony Darsell and 
three otlier iiiaTchaniits ar bouníen in five hundred pounds unto the 
kinge Don Anthonye as 'be the indenture and dbligation appeareth. 

The said Anthonye Darsett notwilhsitandinge these covennants these 
two yeares feste paste hath used the trade unto Guinnea without any 
servannte of the kings and payinge noe duties and hatli brouglite oyer .2. 
cheife yonge negrões againste ther willes gonnes to the cheife justice of 
that contrey, to the utter overthrowd and disturbannce of that trade in 
tliose partes, and to the prejudice of other marcliants olf that gocietle by 
reason wherof Fler Magestie and the said kinge Don Anthonye will leese 
temi thowsands crownes yearliye. Therfore tlie kinge Don Anthony 
desireth that retitution be made to hira accordinge to the meaninge of the 
said deed's and infoirmation oí the said misdemeanors and tliat the trade 
be eonbinewed accordinge to the true meaninge of Her Highnes moste 
gratious letters pattents. And alsoe the said kinge desireth for that the 
others have offended againste the true meaninge of the said letters 
pateiits as by juste prooíe it sliaü appeare that therfore they may from 
hencefoTth be déurred that tliadd and license grannted to such wy wil) 
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faytlifullye and honestlye performe their agreements and that the said 
negrões at the charge of the said Darsell in desente. sorte be restored to 
their father, // 

T.T.-A. D. A, ISS. 


Al 

[I5P2 ?]-S,l, 

Anthony dmell, um dos contratadores do tráfico da Guiné, responde 
sucintamente a certos artigos da acusação de violação do contrato, contra 
ele formulada por D, António, rei de Portugal. 

Answer by me Anthony Dasseil, one of the mardiannts free / of the 
trade to Guinea made to the kinge Don Antonias / supposed artioles of 
disorder, beinge uiitrulie aüeadged / againste nie by somme sinister infor- 
mation of suche liewde / retayners as live heere in Engiand upon the 
relelffe / of Englislie peopie, 

1 For the firste artickle oí convennant declared that one of tlie / 
kings servannts sliould goe i» everye shipipe at the chardge of the / mar- 
channts I knowe of no suche matter aUbeit the firste voyadge / I caried 
one of his cheife servants caiied Frãcisco de Gosta to / my great charge 
and liinderance. / 

. 2 For the seconde I' knowe o'f, no suche matter, beinge a tliinge / 
uncertaine amonge marchanntesi and were a perogaitive more tlien / ever 
Her Magestie required, / 

3 For the thirde concerninge tlie twentieth parte -to be given unto 
liira / for his duties, I have allireadíe paid and satisffled for the kinge / 
before l tradedl muche more raonye then is dewe unto liim, which / was 
by their great íntreatie as appeareth by good prooffe. / 

4 For the fowrtlie I knowe of no offence made by any. / 
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5 Fot the fifte tlie kings servannte that goeth is privy to ail / things 
so farr as I knowe and their can te no iiijury ofered / for that at retourne 
of the sliipp the ipurser is sworne / hefore Her Magesties cusitoraers what 
goods cometli honie. / 

Wheras it is seud I have traàed this twoe yeares and caried / no 
servante of the kings nor paid diities it is heffore answered / that I have 
paid imore then is dewe unto hiin as aiso caried his / servannte the 
firste vayadge, and the siecond voyadge / the seiid kings servannte recevied 
monye af me and promised / of his worde and credytt to goe in lhe 
voyadge, but when the shiipp / was readie to departe the safd Francisco 
de Costa (for wliat cause / I knowe iiot) was staied by Diego Bottello 
and not jperniytted / to goe which was a devise practised «f puiipos, as 
by the sequell / aippeared in Guiney to have the merchannts facters in 
the / saiid voyadg betrayed to the utter undoinge of me the said, Antliony / 
DasselU and captivitye of Her Magesties maryners and true siiibjects. / 

And for the twp yonge negrões they of themsielfes made snte to / 
come, and voiimtarie came to see England without any / comipulsion as 
is ohjected and no dowbte but ther coiminge // over and good enter- 
taynment heere wil be more benefficiai and coniodius / to Her Magestie 
and the reaime in regarde of the trade, then all the / servannts the kinge 
or any Poitingali canne doe good in goínge thither / whoe are hated of 
the negrões as peoiple of no! trueth and fidollitle. / And furder it is 
comanded by the negrões that we shaiE hencefoorthe never J bringe no 
Portinga'111 with us, unlcsse we be (as they reporte to the negrões) / 
suibjectes to Don Antonio. And the French men have traded / thear above 
thirtie yeares, and never had Portingalle with thera nor / paide nor' 
paie duties to the kinge, and no^ nation better beloved / nor so well 
Wellcome to the negrões as they be, which cheifflie pro'/ceded by brin- 
ginge negrões nowe and then into France and usinge / tliem well. / 

By me Anthony / Dassell // 

T.T.~A. D, A., 182. 


[1592 'í]-SA. 

Relação dm testemunhas a inquirir em defesa de D. Antonio, rei de 
Portugal, e mitra o mercador de Londres Anthony Dassell, sohre o 
tráfico da Guiné. 

The naames of the wytnesses which moste be exsamened in the 
behalfe of the king of Portingall, ageneste Antony Harsdl marchante 
of London, 

1:, IFirste, Fransis de Costa, Portingali— 

2. Gasipar Cardoso' Portingall — 

3. Piter Gonsalves, Portingall — 

4. Hary Anes donston Anes son — . 

6. Jhon Stockes, marchante Inglishman — 
ownar of the sliipe— 

6. William Konyte porsor of the said shipe — 

7. Mr, Branford! niaster of the shipe— 

8. ijhon Flecher servante to Mr. Jhon Stockes— 

The naames of the wytnesses wich ar in Exsiter 

1, Firste Jhon Prin— 

2, Jhon 'Celiines- 

3, Jhorge vAiidi wen with Jhon Prin — 

.-. (^) 

T.T.^A.D.A.,m. 


(1) N. do . A. —Seguem-se algumas notas com vista às inquirições, 
constantes dos interrogatórios que se publicam. 
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45 

[Í5P2 ?]-S.. 1. 

Interrogatório, em defesa de D. António, rei de Portugal, a ministrar 
a Thomas Bradford, William Wright, John Stokes e John Fletcher, 
sohre o cumprimento do contracto do tráfico da Guiné. 

Interrogatories to be ministred oiie tlie jparte and Wialfe of Don An- 
tonio kynge of Portingale untO' Thomas Bradforde William Wright * * 
Stoikeg and John Fletcher and everye o*f theni. 

•1 In primiisi wheather were you in the last voyage that Antonye 
Dassel made into the coasts of Guinea and what office or charge had 
you or eyther oí you in the sayde voyage, 

2 ilteni' whether were there two shippes or sayie in the sayde voyage 
and by what name or names were the sayde shipps called and whose 
name as merchannt or inercliannts weare they soe sett forth. 

3 Item^ what nombre of hyds were theare in the bygger of the sayde 
shiippg att their retorne from the sayde coasts of Guboa to your 
knowiedge or as you have barde yt reported by the meixhannte of the 
sayde shippe or his factor or otherwyse. 

4 Item whiat nomber of oeiefants teeth were theare in the saydfe 
sliipipe to your knowiedge or by the lik reporte, 

6 iltem what quantytye of-waxe was theare, in tlie sayde shipipe to 
your knoiwledge or by the lyke reporte. 

6 IteiB w'hat quantytye of rice was theare in the sayd shippe to 
your knowiedge o.r by the lyke reporte, 

7 Item what quantytye of goolde brought ag merchandize wes 
theare in the sayde shiippe to your knowiedge or by the lyke reporte. 

8 Item what quantytye olf ambergreese was theare in the sayde 
shippe to your knowiedge or otherwyse as you have hard'e by the lyke 
reporte. 


9 Item what other goods or merchandize was theare in the sayde 
shiippe and by what name or names was the same called and by what 
nomber or quantytye was theare of anye such and everye such merchan¬ 
dize or goods to your knowiedge or otherwyse as you have harde by the 
like reporte. 

i. 10 rtam how manye new parteners or owners of the goods or 

merchandize of the sayde shippe and what are his or their names to your 
knowiedge or as you have harde by the lyke reporte. 

’’ 11 Item howe many neygrose were there transported in the bigger 

" shipipe and what tare their names andi in wdio.se custodye and keeping are 

they at this tyme, and whether were they transported with the good will 
and leave of their parents and frends and the leave of the kinge of the 
said cuntry yea or no, and of wliat account are such as are so transported 
in the saide cuntrye to your knowiedge, or as you have hearde by credible 
reporte. 

12 Item wether dow you know that Antoiiy Darsell caried any 
Portingalesi in ani of his tow shlpes acordinge unto the contnacket maad, 
and that [ ] hia shipes to Giny witliout ani Portingai beinge bound that he 
.should car [ ] // on of the Portingall apoiyntid by tlie kinge, beinge on of 
his servantes in everi shipe and to demand of seinor Diego Botelio in 
the kinges behalefe to [ ] on with him in everi shipe the which Antonio 
Dorsel did cari no. 

12 Item what nomber of hyds were theare in the lesser shippe that 
wente for the sayde Antonye Dassell) att their retome from the coasts 
of Guinea this last vyage or as you have harde yt reported by the mer- 
channte of the sayde shiippe or his factor or otherwyse. 

13 Item what nomber of oelefannts teeth weare theare in the sayde 
lesser shippe to your knowiedge or as you Imve harde by lyke reporte, 

14 item what quantetye of waxe was theare in the sayde lesser 
shippe to your knowiedge as you have harde by the lyke reporte. . 

15 Itero what quantytye of rice was theare in the sayde shippe to 
your knowiedge or as you have harde by the lyke reporte. 

I' 16 Item what quantytye of goulde brought as merchandize was theare 

j'i in the sayd' lesser shippe to your knowiedge or as you have harde bye 

I the lyke reporte, 

^ 17 Item w'hat quantetye of ambergreese was theare in the sayd 

lesser shippe to your knowiedge or otherwyse as you have harde by the 
lyke reporte. 
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18 Item what other merchatidEe was ttare in the sayd lesser 
shippe and ty what mm or nanies was tlie same calleí and what nomber 

qLntetye waa tlteare of everye of them to yonr knowtedge or a,, you 
have harde bye the lyke reporte. 

19 Item how manye were ipartenerg or owners oif the goods or 

merchandiae in tbe sayd Imr shippe and Whatt are his or the.r names 

loyo«rknowledgeorasyoohaYehardeí.ythelylterçorte 

20 Item how many neygrose were transported in the s,iid lesscí 
shinpe, and! what are their names md in whose custodye and keeping are 
they at this tyme and whether were they transported with the oonsent 
and leave of their parents and frends and the leave of the hng of the 
said cuntrye yea or no,«d of what acconnt are su4 as aie so transported 
in lhe said' contrye to yonr knowledge or as yon ha« harde. / 

T,—A. d. a., 190. 


/l/i: 

[í5P2.n.-S.l. 



Anthony Dmel, um dos mtratadom do tráfico da Gmné, con- 
tradis certos artigos da acusação contra ele formulada por D. Antômo, 
rei de Portugal, relativa à violação do contrato, 

Reposta por parte de Antonio Dorcel (hum dos mercadores auto¬ 
rizados pellas, patentes de sua magestade— pera tratar en Guine): contra 
Dom Antonio rei de Portugal pera contradiser os artigos. 

1 Primeiramente: eu nunqua li aquelles argumentos ou consertos 
mas firmei liua obrigação a qrtal o capitam Perim me trouxe, a qual 
me dixe que era pera pagar os direitos dei rei, a qual eu nunqua avia 
lido nê tam pouco eu não hei quebrado ne feito nenhü quibramento 
ne nenhü ponto do conserto que fosse em perjuizo dei rei, quanto o 
valor de hum dinheiro mas antes em ayer comprido todos elles quasi 
me hei deitado totalniente a perder como por boas provas, lio ei de 
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provar e parecera, e da mesma maneira el rei fes conserto e consertou 
com os ditos mercadores sobre muitas condlciÕns segundo a nü me derao 
a entender, mas eu não sei de nenhü que aja comprido ne guardado 
nenhü so por parte dei rei nem ta pouco nao se me da nada delle por¬ 
quanto hum delles he imposivel ser guardado nem comprido. 

2 Ao segundo ao que eu sei ou tenho entendido tres naos ou mais 
hão ido cada anno hum com outro a Guine, e nenhü proveito pera os mer¬ 
cadores ha sido, senão antis perda, e quanto ha primeira viagem que eu 
fis, per meus rogos eu alquansei hum dos principais criados dei rei 
chamadoi Francisco d'a Costa pera que segisse a viagem e livou comsiguo 
a Guine as cartas dei rei e de Dioguo Botelho em nosso favor mas 
não flzerão mais proveito a nos outros que dar ha liu homem faminto 
nenhüa sustancia, e o dito Francisico da Gosta sempre soube quanta fazenda 
e mercadoria foi trasida qua na dita viagem e se elle não deu nenhüa 
noticia delia, eu mesmo o dei a entender ao doutor Lopes e lhe idei hüa' 
nota delia toda e por certo conserto que foi feito e era que Francisco da 
Costa avia de aver de proveito cinquoenta libras de ventura .por seu 
trabalho // e pesoa, a mim não me aproveitou mais que se fosse hüa 
sombra perque não tinha posibelidade pera isto, ainda que ele fes grandes 
promessas, que com as cartas que levava a Guine nos avia de aproveitar 
muito e a nosso trato mas não me aproveitou hum dinheiro porque a 
viagem socedeo me mui mal a mim porque em toda minha ventura e 
cabedal do principal perdi mais de 500 libras e atte aguora eu vendia 
e não tenho feitoi hum dinheiro do principal, e con tudo isto o dito Fran¬ 
cisco da Costa resebeo de mim antis que se partisse a primeira viagem 
.20. libras en dinheiro de contado, mais recebeo ferro en Guine valor 
de 175 couros, e afora isto, por sua causa deixou em mãos de liuns 
pobres mercadores portugeses 361 couros, para tornar a recuparar 
estas dividas, eu fui forsado sem embargo da, grande perda que eu recebi 
a primeira viagem de me constranger outra ves pera faser outra viagem, 
e consertei de levar comigo o dito Francisco da Costa, e hir outra ves, 
0 qual me fes crer que elle queria hir, e ha este effeito elle recebeo 
de mim 16 libras e nenhüa ves se queixou de mim de nenhüa cousa que 
pasasse entre nos outros em a primeira viagem, nem teve rasão de o 
fazer, e se outra cousa dixe he falso e injusto alegado, porque no con¬ 
serto feito não lhe pertenera a elle hü so dinheiro. Mas eu tratei em 
esperança de me soceder prospera viagem, e asim liberalraente usei com 
elle a primeira e segunda viagem como digo recebeo 16 libras e lhe dei 
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su» ama pera ho mar a bordo, a (lt,al elle conçrou co,n parle do dito 
dinheiro, e prometendo me sem falta de hir comiRO atte que a nao fosse 
a Gravisenda. e então estando elle na soa pousada eu fui ter com e e 
pera o apressar, e elle me dixe que Diogiio Hotclho lie av,a mandado 
que não fosse, pello que eu e o dito Costa fomos a ihoguo Botelho e 
elle me respondeo que não avia de l.ir,,pello que deu a entender que foi 
cousa fingida e que náo perteiidiiio algum mal entre elles e cautella pera 
me roubar minhas dividas eii Guine, por donde * hão _perdido^ 
450 couros, e não podem cobra los cn Guine por rcsao de hu criadO' 
dei rei chamado Pero Goiisalves; que foi por hiiiii Hicliarte Chellc a 
Guine, e não tani somente andou procurando de cohiar as ditas divi- 
das // que la tinha, mas andava pera faser traicao a meu^ irmão e aO' 
feitor e a não a faseiida daquella viagem, o que cu provarei: e também 
digo em minha consciência que se nunqua ouvcrao ido portugeses cm 
a nao com nos outros ouvera sido mais honrra peia sua magestade e 
terra; e mui proveitoso pera os mercadores; e pello contrario aguora 
por suas mas obras e afrontando nos a nos outros, cu nao sei mais, mas nem 
so sou eu senão os outros mercadores da banda doeste an sido e tem per¬ 
dido muito 0 que tudo ha procedido por nos clles averem mal tratado: 

3 Quanto a dar noticia adonde aviamos de descarregar, eu cuidei 
que elle O' sabia dentro em os ,6, dias depois que as naos aribarão e 
quem avia descarregar aqui a nao; c quanto as 20 partes eu avS tenho 
pago ha muito tempo a Dioguo Botelho o principal feitor dei rei e adonde 
tem allegado que foi ordenado pellos snores do Concelho, que o dinheiro 
fosse paguo ao doutor Lopes, quando eu comprei as obrigacoins por 
ordem de Dioguo Botelho eu não soube de tal negocio senão muito 
tempo depois que mo dixe hum dos filhos de Anes que avia tal carta, 
mas eu nunqua o vi nem tam pouco nunqla comprei neiihua obrigação 
dei rei desde aiitonces, mas eu cuidei que avia mais razão no homem, 
e não buscar cautellas por ter eu feito tanto prazer ha el rei em despa¬ 
char dous pobres homens da sua porta, o que tudo como diguo foi feito 
por mandado de Dioguo Botelho e por sua ordem e muitos rogos por 
onde eiitelramente me rogarão e vierão a minha casa e me dicerao que 
el rei me avia de dar muitas graças por ter isto feito, se isto he quebra¬ 
mento do conserto, queira Deus livrar me de ter que faser cora ho rei 
de Portugal 

4 Adonde tem alegado que não hei feito entrada de todos os couros 
que trouxerão, provesse: que eu o não tenho manifestado todos, 
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(tirando 300 couros que elles me derão) eu sou contente de perder os 
ditos couros os marinheiros tinhão entre elles grande cantidade delles 
que mon//tarão obra de .500. couros do que me parece e he verdade 
que eu não fis manifestação delles; porque elles pertenerão a muitos 
homens, que se fossem prohibidos não teriamos marinheiros que qui¬ 
sessem hir pera aquellas partes e quanto por rainha parte eu não quero 
reter nem guardar hum couro dei rei mas antes dar lhe mais do que 
lhe vem, antes que avia de perder, e em o que toca aos dentes de marfim 
eu tenho manifestado tantos quantos os feitores trouxerão en sua contas, 
e se hai 21 era ho navio mais pequeno e tres en a nao grande elles 
erão dos dous mestres e seria cousa contra toda a resão que el rei aja 
as 20 partes delles e que o mestre nem marinheiros não avião de traser 
a suas casas tam pouca cantidade, eu cuido que não avia de faser aquillo 
pois não se vedava antes que eu nascesse que os marinheiros tragam 
sempre algüa cousa: e quanto ao ouro nunqua tive valor de hum crusado 
e de ambar gris eu nunqua tive mais que 2 quoquos pequenos o que elles 
pezão eu 0 não sei .e eu os dei a hum meu amigo. 

S Quanto ter eu levado comigo outro aventurado, eu bem sei que 
0 posso fazer por virtude de minha patente, pella qual os mercadores 
do oeste têm consentido muitos que vão buscar ventura os quais não 
estão postos na patente, como Richarte Chelle e Niculao Martins e 
outros muitos que elles hão admitido sen nossos consentimentos nem 
desde principio me derão nunqua conta disto, e se eu de mim proprio 
não tivera mandado aventurar, sua magestade tivera perdido 20 libras, 
as quais lhe tenho paguas entre ambas as vezes de ida e vinda por onde 
segundo me parece el rei nao tem rasão de se queixar de minhas obras, 
e também adondie tem alegado que Richarte Reynaldos avia manifestado 
a fasenda em seu nome en ha aifandega não he verdade o que he certo 
que alguns requererão em meu nome juntamente com o dito Richarte 
Reynaldos e Thomas Dorcel feitores a fasedores por mim na viagem, 
0 que não he uso nem costume entre os mercadores tirar o ganho dos 
oufros mercadores nem o seu proveito que // delia se pode ganhar por 
este trato tam macanico, e por virtude da comicão e feitores debaxo de 
nos outros, que por nos são autorizados e tem licenca de tratar mas 
asinha * * que pello contrario das patentes de sua magestade e sem 

meu consentimento os da banda do oeste tem consentido diversas pesoas 
em a mor parte de suas naos que posao hir nellas e tratar la debaxo de 
dizerem que são feitores, o que com resão devrão de ser prohibidos 
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€ suas fasendas confiscadas pera o que a de aver algu remedio c cu 
farei nisto tudo que puder. 

6 Ao . sexto aonde tem allegado que as naos estavao embargadas 
em serviço de sua magestade lie mui injusto, he verdade que avia serio 
embargo feito e mui illustrissimo, o sõr thesoureiro, eu cuido que foi 
por causa do doutor Lopes por çujo respeito o fes atte que eu livel a sua 
senoria a carta dei rei de Portugal, e indo eu a Dioguo Botelho pera saber 
a causa disto e porque tinha el rei mandado embargar as naos elle se fes 
ignorante e dixe que atte então não tinha sabido tal cousa e pera este 
effeito mandou hua carta sua ao mui illustrissimo snor almirante, o qual 
loguo naquelle instante desembargo de náos, o que se fes debaixo de 
cautella e engano entre os portugeses embargados, o que foi pera mim 
grandissima perda. E aonde tem dito e alegado que eu tinha dito que 
a maior nao avia ide hir pera Berberia hÕ mui injusto porque lhe tinha” 
mos dito que pera Guine e publicamente se sabia que avia de hir pera 
aquella coLsta como ariba esta dito, em reposta do segundo artiguo 
declarado que o dito Francisco da Costa foi escolhido de hir em a nao 
e mandou sua cama a bordo muito tempo idepois que as naos forão 
desembargadas, e a mim me lembra que dixe que o tempo era inserto 
e que a pinassa avia de hir a Guine ou a Sera Leoa Berberia ou a outra 
qualquer parte o que sempre foi minha detriminação ainda que depois 
me sahio ao contrario porque ella procedeo en companhia // de a nao 
grande que foi a Guine e vesio de vasio, tirando .8. toneladas de fasenda 
0 que foi pera mim grande perda e portanto quanto ha isto eu não tenho 
quebrado conserto nem me tenho desmandado contra Dioguo Botelho 
mas eu quero contra toda a resão por ter 'bem tratado el rei e seus criados 
e ser grandemente injuriado en ter detido o dito Francisco da Costa como 
ariiba no segundo artiguo sufficientemente tenho declarado co'mo maís 
largamente en Guine por, boas provas a de parecer e que com maltlades 
e cautella andavão pera me roubar minhas dividas que me devião e pera 
fazerem traição a meu irmão. 

7 Ao septimo, qualquer fasenda que Richarte Chelle dis que'tem 
deixado en a terra. e também eu o mesmo,, em bens e divididas muito 
mais do que Richarte Chelle ha deixado, e com tudo, isto eu tenho ha 
el rei de antemão todos os seus direitos o que ha sido pera mim grande 
perda e debaixo de algiia cor o excuso porque o dito Chelle detem os 
direitos dei rei, disendo que porquanto dous negros avião vindo qua sera 
ocasião que la aja de perder toda sua fasenda que tem la deixado dti 
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ao menos estar em gram perigo quando outra ves la for, nem eu nem 
nenhu homem de bom entendimento ou juiso podem saber porque estes 
dous negros hão vindo qua, porque elles vierao qua voluntariamente 
e com consentimento’ dbs mandadores de ia, somente a proposito de ver 
a nossa terra e aqui os tenho eu em minha casa o que he grandes gastos 
para mira e asim os trato bem pella honrra e credito de nosso príncipe 
e terra e por isso não averaos de perder nosso credito ou ser a ocasião 
que eu avia de cobrar minha própria fasenda e dividas ou outro homê 
algü in Guine, mas antes da vinda destes dous negros e a boa fama que 
elles han de dar da nossa terra e o bom enterteminto de aqui quando 
elles torne ao seu rei o qual aguora comecii de ter afeição a nos outros 
e querer nos em Guine, o que não he pequeno desgosto pera os portu- 
geses, e a de ser mais bourra pera nossa terra, e proveito // pera 
aquelies que an de contratar la, mas nunqua Richarte Chelle ou seme¬ 
lhantes como elles que tem inveja e imaginação que podem ou querem 
faser algü bem a nossa terra. Por experiencia a nacão franceza que 
ham tratado iiaquellas partes mais ha de 30 annos sem ainda de portu- 
gezes nem pagando direitos ha el rei não ha nenhüa nacão mais querida 
e mais bemvinda aos negros que elles. E isto procedeo de terem trasido 
de quando en quando negros a França e outra ves torna los a levar a 
suas terras, o qual foi ha ocasião de mais querenca e amisade e por isto 
enquanto a este respeito o dito Chelle nao tem rasão de negar os direitos 
dei rei porque eu tenho mais interece e mais me toca, quanto o de 
Guine que não ha elle e com tudo isto não nego de pagar ha el rei seus 
direitos. 

8 Ao que toca ao Daricott e Brelle, se elles han enganado ha 
el rei respondão elles peilo que hão feito que eu não tenho culipa e he 
rasão que cada homem responda por si mesmo porque eu não quero 
manter a nenhu home que faça mal nem sostenta los en seus mãos feitos. 

9 Ao noveno e postreiro eu ei de diser que nem eu nem os demais 
podemos concordar nem saber a que bom fim e intento depois das paten¬ 
tes de sua magestade nos forão dadas, e que nos outros com bons pala¬ 
vras e grandes promessas nos avia de traser ha tais consertos e conve¬ 
nientes salvo qué ei rei e semelhantes portugeses que aqui vivem em 

, Ingalaterra tiverão algü intento de meter e trazer aigüa inquisição sobre 
os vasalos de sua magestade, porque certo qualquer coisa que foi outro- 
gado foi sobre condicão e eu e os demais peilo que entendo avemos 
comprido todos por donde a contraria parte não ha comprido nem so 
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liü comserto nem conveniente por parte dei rei se ha comprido^ nem 
guardado mas contudo se os mercadores vierão a ter tanta expericncia 
e souberão tanto entam delia, como aguora sabemos, o que lia sido pera 
nos // otros gram perda e não ouveramos consentido en tais consertos 
tam injustos e fora de toda a resão e contrários de toda a justiça rasão 
e consciência e especialniente beneficiar aquelles que não tem posebi- 
lidade nem podem em nenhüa cousa nem en nosso trato aproveitai nos, 
e aguora sendo lhe concedido he pera nossa defamacao e deshonira de 
nossa terra e asim por minha parte e por forca ei de declarar tudo que 
sei en consciência e de verdade eu não tenho quibrado ningum conve¬ 
niente artiguo contra el rei de Portugal quanto, o valor de hum dinheiro, 
mas su magestade tem ganhado muito bera com o trato, e eu meio dei¬ 
tado a perder com estas duas viagens como eu juntamente o provarei, 
e porquanto esta ordenado por virtude das letras patentes de sua mages¬ 
tade, por ter as ditas patentes por virtude dos illustrissimos snores do 
Concelho sobre algua cousa que lhes contentar pera ser repelados e asim 
0 cuido eu que se os illustrissimos snores d'o Conselho forem em forma 
que 0 estado da terra e o trato depende que qualquer que seja que sobre 
algumas conidicions [ ] em favor. 

En tempo passado foi aceitado mas aguora suas senhorias queirão 
sobre boa consideração descaregar nos de tal carga, nos outros temos 
achado por experiencia que avemos discuberto o qual ha sido perdição 
pera alguns de nos outros de maneira que os portugezes não podem em 
quanto a nosso trato faser nos algu bem en aquella terra, mas antes 
gram perda como justamente o provaremos e assim nos outros espe¬ 
ramos qui avemos de ser descaregados de tã grande carga e muito tole- 
rabel direitos, e que eu e ob outros ham’ tido mui grandes gastos e custas 
pera descobrir o trato o qual ha sido mui gram perda pera mim e assim 
não hei de ser prohibido de tratar laa sendo pellas letras patentes de sua 
magestade dado nos licenca a seu proprios sujeitos e mais asinha por¬ 
quanto el rei dos negros en Guine tenr dado e da licenca a qualquer mer¬ 
cador livremente pera tratar en sua terra e seus officiais delle // asim 
0 tem mandado e nos mandão que vamos a sua terra nos outros mesmos 
sem levar portugeses com nos outros como os francezès sohião, // 


/í!í 

1 . 


D. António, rei de Portugal, responde a certos artigos de Anthony 
Dassell, em litígio sobre u violação do contraio da Guiné. 


Reposta contra os artiguos de Antonio Dorcel por parte dei rei de 
Portugal. 

Ao primeiro artigo se responde que o dito Antonio Dorcel, antes de 
mandar a Guine a primeira viagem leo o contracto, o qual lhe livou 
rhomas Darlle, e depois de o ver o deu a Francisco da Costa, pera o 
trazer ao snor Dioguo Botelho, e se o não, leo, quando o asinou, não fica 
por isso desobrigado, de comprir o dito contracto, e quanto a dizer que 
não quebrou nenhum ponto delle, claro está que o quebrou, em não levar 
portugezes criados dei rei, e disendo lhe o dito sõr Dioguo Botelho 
os levasse com era obrigado lhe respondeo, que a sua nao não hla a Guine, 
e hla a Berberia, e o pataxo ao mar a buscar ventura, e que não sabia 
se hiiia a Guine, pello que não queria levar criado dei rei: e também o 
quebrou en não ipaguar os direitos ha el rei, o anno passado, e este nem 
lho fazer asaber que fossem estar a descarga como he obrigado. 

2 Ao segundo artigo se responde, que o primeiro anno que Antonio 
.Dorsel mandou ha Guine, el rei mandou com elle Francisco da Costa com 
cartas suas de favor pera el rei , da terra, e pera os purtugezes que nella 
vivem, os quais fiserão tudo o que puderão, pelo despachar primeiro, 
que a outros como se provara. Antes os presentis que o dito Antonio 
Dorcel dixe que levava seu irmão pera o rei da terra, os não quis dar 
Thomas Dorcel seu irmão, e quanto ao que deu a Francisco da Costa 
não toca ha et rei, nem ao seu veador da fazenda, porque foi contracto 
feito entre ambos, e se o não coraprio ipode o requerer, e obrigar pois 
esta na terra, e elle lhe respondera; e se fes outro contracto com elle 
quando fes a segunda viagem, foi sem ordem dei rei nem do seu veador 
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da fazenda nem com seu consentimento, pelo que se o enganou com elle 
se aja, e requeira sua justiça, porque como diguo no primeiro artigo elle 
não quis levar os criados dei rei que lhe dava o snor Dioguo Botelho, 
disendo que não hia ha Guine e hia ha Berberia, de que se agastou com 
elle 0 dito sÕr Dioguo Botelho disendo que merecia muito bem castigado 
pois 0 emganara, e lhe fisera escrever aos snores do Conselho pedindo lhe 
que lhe desarastassem as suas naos que lhe tinhão embargadas porque 
as queria mandar ha Guine, e depois que lhas mandarão desarastar: 
disendo lhe que levasse os criados dei rei, lhe respondeo que hia ha Ber¬ 
beria, e não ha Guine. // O que tudo he contra o contracto que ten. feito 
com el rei de Portugal, porque por elle he obrigado a levar os criados 
que quiserem dar, e não os que elle quiser, e se Pero Gonsalvês de quem 
se queixa lhe fes algum mal prove' lho, e elle lhes respondera. 

3 Ao terceiro artiguo se responde que nem o fes asaber quando 
se descarregava, nem pagou atte guora os dereitos dei rei e pellos não 
querer pagar, e querer descarregar sem o faser asaber se requereo por 
parte dei rei ao snor tesoureiro mor lhe mandasse arastar, a fasenda que 
trasião as ditas naos, o que se fes e elle se obrigou a os paguar, e , quanto 
ao que dis que os tem pagos por ordem do snor Dioguo Botelho viador 
da fasenda do dito rei, não he tal, porque mal) pudera elle mandar o con¬ 
trario do que tem mandado ao doutor Rui Lopes, que he que siga a ordem 
que os snhores do Conçelho lhe tem dado pera receber estes direitos, e 
os pagar pro rata has partes segundo o que lhe couber, conforme ao que 
el rei de Portugal lhe mandou pello snor Dioguo Botelho quando hia 
pera Portugal, por hua carta sua, e apontamentos daS dividas que ficava 
devetrdo neste reino como elle mesmo dira, e antes que o dito Antonio 
Dorcel comprasse as partes as provisõins dei rei de Portugal erão feitas 
as cartas dos snores do Conselho, por que mandavão ao dito doutor que 
recebesse os ditos direitos, e aos contractadoares que não respondessem' 
com elles a nenhiia pesúa senão ao dito doutor, que tinha a ordem pera 
pagar as ditas dividas como se vera pellas ditas cartas, ,e pellas provi¬ 
sõins que el rei de Portugal pasou aos seus acredores, que o dito Antonio 
Dorcel tem, se vera como elle não pode reter em si os direitos de el rei, 
antes he obrigado a entrega los a pessoa que tiver procuração do dito rei 
pera os receber, e manda a dita pesoa que os receber pague as ditas pro- 
visoins, pello que conforme a seu contracto he obrigado a pagar os direitos 
primeiro e depois requerer o pagamento das provisõins que tiver com¬ 
pradas, as quais lhe serão pagas conforme a ordem que o dito doutor 
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tem dei rei de Portugal, e dos snores do Concelho que sereníssima 
rainha. 

4 Ao quarto artiguo se responde que se provara o contrario, por¬ 
quanto elle nos custumes não declarou que trazia a sua. nao, ouro, nem 
ambar, e somente de couros trasia onze mil, e de marfim quinhentos e 
e corenta e quatro dentes, e se // prova como trouxe doze mil e tresentos 
e corenta e quatro couros, afora os do mestre, e conforme a seu contracto 
he obrigado a pagar os direitos de toda a fasenda que vier nas ditas naos 
asim sua como de todas as mais partes, pello que tem incorrido na pena 
do dito contracto ha que esta obrigado. E também deve os direitos, do 
ouro e ambar e marfim que se lhe provar que mais trouxe, do que tem 
metido no custume, e por este respeito não quis elle levar criados de 
el rei e dis que nao he necessário leva los pera que mais a sua vontade 
posa faser o que quiser, pera a serenissima rainha não cobre seus direitos 
nem el rei, e quanto a diser que não he necessário leva los elle esta obri¬ 
gado por seu contracto a os levar tais e quais el rei quiser que leve e 
am em o rei mouro de Gume conforme ao contracto que tem feito com 

lei de Portugal, manda que nenhua pesoa de qualquer nacão que seja 
posa hir traficar na sua costa com licenca dei rei de Portugal, como mais 
largamente consta da patente do dito rei junta, e que indo sem sua licenca 
sejao castigados e presos conforme as penas que o dito rei de Portugal 
mandar: e na patente da serenissima rainha também defende que não va 
nenhua pesoa de seus vasalos tractar na dita costa, senão os contracta- 
dores que tem feito ho contracto com el rei de Portugal, ou os que forem 
escolhdos pelfe maior parte delles a sua companhia, o que o dito Antonio 
Dorcel quebrou levando comsigo outros mercadores que não são da com¬ 
panhia nem forão com licenca sua, pello que, encorreo em pena de perdi- 
mento de toda a fasenda conforme a seu contrato e patente da serenissima 
rainha, de que a terca parte he pera a Camara Real de Sua magesíade, e a 
outra terça parte pera el rei de Portugal, e a outra terça parte pera os 
contractadores. ^ 

5 Ao quinto artiguo se responde o que se tem dito no quarto e 
que nao tem paguo nenhum direito da primeira nem da segunda viage'm. 

6 Ao sexto artiguo se responde que |por parte dei rei nem do 
snor Dioguo Botelho seu veador da fasenda foi nunqua requerido que se 
embargassem tais naos antes o dito Antonio Dorcel lhe m dizer como 
as tinhao mbargadas por parte dei rei, e querendo, o ditO' sõr Dioguo 
Botelho saber do doutor Rui Lopes se tinha mandado embargar as ditas 
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na 09 lhe dixe que // não antis lhe pedio que escrevesse^ aos snores do 
Conselho que lhas desembargasem o que fes como fica dito no segundo 
artiguo a que se remette: e pede que seja castigado o dito Antonio Dorcel 
pois com tanto atrivimento e descortesia dis contra el rei e o dito 

snor Dioguo Botelho em seus artigos palavras tara infames. ^ 

7 Ao septimo artiguo se responde que o dito Thomas Dorcel, irmão de 
Antonio Dorcel trouxe os ditos negros sem licença dei rei da costa, antes 
se iprovara como antes, que a naa de Niculao Esipicer partisse da costa 
estando João Perim criado dei rei de Portugal que hia na dita nao, e os ^fei¬ 
tores do dito Niculao Espicer lhe vierão notificar da parte do dito rei da 
costa que não trouxessem nenhum negro sem sua licença, pello que se elle 
tevelicenca do dito rei apresente a e se a não teve pede el rei de Portugal 
se mandem entreguar os ditos negros' a Richarte Chelle pera os tornar a 
levar ha sua terra, pera que lhe seja entrege a fazenda que lhe laa ficou por 
respeito de lhe prenderem o feitor dei rei de Portugal, e outros portu- 
geses da costa bons e leais vasallos dei rei, que la risidem: E quanto ao 
que dis, que sera milhor nfio levarem criados dei rei, e mais honrra da 
sereníssima rainha e bem deste reino não responde porque basta faser 
nisto 0 contrario do que sua magestade sereníssima lhe manda, e elje 
esta obrigado por seu contracto. Pello que V. V. S. S. Illustrissimas poderão 
entender que não levar o ditO' Antonio Dorcel criados dei rei foi mais 
por malicia que por ignorância. 

8 Ao oitavo artiguo se responde que não no obrigão pello mal que 
Jam Darecotternem mestre Brelie tem feito, porque somente, se pede 
contra elles que se lhes quebre a patente da sereníssima rainha, por não 
Gomprirem alguns artiguos do contracto como são obrigados. 

. 9 Ao noveno e ultimo artigo se responde, que se requere por parte 

dei rei de Portugal a. V. V. S. S. Illustrissimas mandem provar ao dito 
Antonio Dorcel como sabe que o dito rei ou algum português seu criado 
teve intento algua hora de metter inquisição sobre os vasalos da serenís¬ 
sima rainha, porque // (quanto ha el rei) nunqua tal imaginou, e se 
algum criado seu tal dixe, pede o mandem castigar , como lhe parecer jus¬ 
tiça, ou lhe permittão que elle o mande castiguar, e se o dito Antonio 
Dorcel o não provar, e lhe alevanta tamanho falsso testemunho; o cas¬ 
tiguem como lhes parecer justiça, e o caso merece pera exemplo de 
outros, por evittar o escandalo que o povo desde reino pode tomar contra 
0 dito rei e seus criados, se lhes parecer que o dito Antonio Dorcel fala 
verdade neste falso testemunho que lhe alevanta. Pello que se pede por 
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parte dei rei de Portugal a V. V. S. S. Illustrissimas que visto como o 
dito Antonio Dorcel tem quebrado o contracto en tantos pontos como 
se prova lhe quebrem a dita patente da sereníssima rainha, e lhe mandem 
paguar os direitos que ha el rei do primeiro e segundo anno que mandou 
ha Guine. Pois o dito rei e V. V. S. S. Illustrissimas tem ordenado que 
os reciba o doutor Rui Lopes pera os repartir pro rata com os acredores 
do dito rei: E outro si pede lhe mandem paguar quinhentas libras de 
pena em que encorreo por quibrar o dito contracto, e outro si pede lhe 
mandem pagar os direitos que lhe deve do ouro, ambar, couro marfim 
aros, cera, que trouxe alem ido que tem declarado nos custumes da sere¬ 
níssima rainha que lhe for provado: E outro si lhe pede lhe mandem 
pagar a terca parte da fasenda, que os mercadores que o dito Antonio 
Dorcel metteo comsiguo e forão a Guine sem consentimento nem licenca 
dos contractadores como estava obrigado, conforme a prova que disso 
se der: ponque asim os direitos que lhe deve como as penas das qui¬ 
nhentas libras, como a terca parte dai fasenda que lhe cabe por bem do 
contracto pello quibrar en levar nas suas naos mercadores que não sao 
do contracto nem escolhidos pellos ditos contractadores ou a mor parte 
delles, tudo quer o dito rei que seja pera pagamento do que deve neste 
reino aos vasallos da sereníssima rainha pois sua furtuna ho chegou ha 
tal estado que lhe foi forcado valer se de suas íasendas e não tem outro 
remedio senão valer se destes direitos e penas emi que // tem eneorrido 
0 dito Antonio Dorcel mais por malicia que por ignofancia como se prova 
por seus artiguos em que confesa que não he necessário levar portu- 
guezes sendo, obrigado por seu contracto a leva los como lhos el rei ou 
0 seu veador da fasenda quiserem dar. // 


W. 
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[mf]-s. 1 . 


Merrogatário, em defesa de D. Antônio, rei de Portugal, e contra 
William Breyky e John Doracote, sobre o cumprimento do contrato do 
tráfico da Guiné. 


Interrogatoryes to be objected of the parte and behalfe of Done 
Anthonie kinge of Portingale agaynste William Brelye and John 
Daricott. 

1 Inprlmis whether doe you knowe or liave hearde that William Brelye 
did sett forth any shipp into the seyde coasts of Gidnea and wlien, and 
yf he did then whether did the same retorne agayne and to what place, 
and whoe was factor in the same shipp for the seyde Brely and whoe 
was in the seide shipp for the kinge^ 

2 Item what marchandize was there brought into Englande in the seyde 
shipp and howe muche and howe manye of every kinde of marchandize to 
your knowledge as you have heard. 

3 Item whether hath the seyde Brelye payde unto the kinge suche dutyes 
as appertayned unto him of the seyde voyage or unto any eis for the 
seyde kinge accordinge to his covenannt made with the kinge or in what 
manner hath he payde or delyvered the kinges dutyes of the seyde voyage, 

4 Item whether was there anye contention betwene the seyde Brelye 
and one Mr. Lyndon about the kings dutyes af the seyde voyage and 
howe and in whóit manner was the seyde contention and by whose meanes 
was, the same. 

5 Item whether did the seyde Brelye or his factor geve or delyver 
unto the factor of the kinge in the seyde voyage a trewe note of all 
ladings of the seyde shipp from the seyde coastes, or otlierwise whether 


was the seide factor of the kinge letted or withstoode wherby he coulde 
not take notes of ladinge of the seide shipp and bye whome was he sae 
letted or withstood and howe doe you knowe this to be true, 

T.T.^Â.D.A., 189. 
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1592-S.l 

Índice dos direitos perPencentes à faméa de D. António, rei de 
Portugal, resultantes do tráfico da Guiné, nos anos de 1589 a 1592. 

Index pecuniae distribuendae cum cre/ditoribus regis Portugalliae, 
ex vecti/galibus, quinquae pro centum ab liinc qua/tuor annis, quibus 
contractatores mer/ces suas ad littus Guineae miserunt, / justa librura 
rationum doctoris Roderici / Loppez qui ea recipit, et distribuit. / 
Imprimis anno. 89., qui fuit primus, que raissae sunt merces in / 
Guineam, rerhanserunt (post solutionem factani contractatoribus, pecuniae 
mutuatae regi Antonio, et alias impenssas factas) ut ex / libro rationum 
videre est, viginti duae rainae, èt duodecim so/lidi; — 22-12-0/ 

Anno .90. quo omnino persoluta est tota pecunia mutuo / data regi 
ab ipsis contratatoribus, et praeter alios sumptus fac/tos (ut ex eodem 
libro constat) restant viginti minae dis/tribuendae—20-0-0 / 

Anno .91. supersunt dividenda 798 coria, et 652. pon/dera serae, 
et 527 pondera eburis, et 720 pondera orisae / Praeterea quinquae 
minae, et deoem solidi, qui soluti sunt ex vec/tigalibus auri, felium, 
ambaris; quae omnia M’' Brele dicto an/no solvit. ~ S-10: / PIoc vero 
anno .92, restant dividenda 1089. coria, et 434 / pondera eburis et 568 
pondera orisae, et 25 pondera serae / et tria octava auri, tres vero quartae 
ambaris, et duo feles al/galiae, quae omnia hoc presenti anno venerunt, et 
vecta sunt navi / Cherubim, Gvitatis Exterae, qua vectus est Joanes Prim 
ex / quorum felium precio vectigalia sunt solvenda. / 
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Ex vectigalibus solutis annu .91. lioc est circa eorum receptio/nem 
factae sunt expenssae, et debita, quae soluta sunt, ut ex eo/dem libro 
videre est, qui suiii,ptus, et debita omnia in se coutinent / summam 
triguinta unius minae 17 solidorum 4 denarlorum quae omnia, / deducta 
à risiduo eorum quae distriibuenda erant anno .89. / et .90, et à risiduo 
quinquae minarum et 10 solidorum quos M*' / Brele solvit in pecunia 
numerata pro vectigalibus, auri felium // auiura, ambaris, quae anno .91. 
debebantur, et à quin/ta parte auri, ambaris, et felium, quae vecta sunt 
ano .92. / navi Cherubira Exterae Civitatis. remanent dividenda 19 minae, 
et octo denarii —19-0-8^ / Nuraerus coriorum continet in se 1887. / 
Numerus serae continet 677. pondera / Numerus eburis, continet 1011. 
pondera / Numerus orisae continet 1288. pondera / Ex harum mercium 
summa restant adhuc recipienda vectiga/lia anni .91. et. 92. ab Antonio 
Dorsel qui solvere non / vult, dicens se liabere instrumenta regis Antonii 
quibus sa/tisfacere vult ex vectigalibus quae debet, de qua re conten/tio 
et lis est cum dicto Dorsel coram Domno D, Julio Caesare. / 1887 coria 
si vendantur pro quinquae solidis singula co/ria faciunt certum numerum, 
et ccpiam 1887, coronarumi quae con/tinent in se 471. minas Anglicanas et 
15 solídos —471.-15.-0 / 677 pondera serae vendita pro octo denariis 
singula pondera / eontinent copiam 22. minarum Angliae, et 11. solidorum 
et 4. d. —22.-11.-4, / 1011. pondera eburis vendita pro solido singula con- 
tinent / 50. minas Anglicanas et 11. solidos. 50-11.-, / 1288. pondera orisae 
vendita pro tribus denariis singula continent 16. minas et duos soli- 
dos —16.-2.-. / Suma harum quatuor addltionum que / continet 560 minas 
angliae. 19. soli/dos et 4 denarios — 560.-19.-4. / quibus si vingatur. 19. 
minae et octo denaris quae supere/rant ab anno. 89. 90. et 91. à quinta 
parte ambaris au/ri, et reÜquorum que relatorura quam solvit M** Brele, 
et à 5*^ / parte auri, et reliquorura quae venerunt in navi Cherübina / quae 
vectus est Joanes Prim, quae adhuc non est soluta con/tinent omnia simul 
juncta. 580. minas Anglicanas "560—, // Ex his omnibus merdbus 
habet in se Antonius Dorcel 735, coria / habet praeterea 430. pondera 
eburis, 135. pondera, cerae / 700 pondera orisae quae omnia solvere non 
vult, et cum / eo de his rebus, et aliis lis est. / Habet, et retinet In se 
M*' Kele 370. coria ex his quae / hoc anno .92, ex Guinea venerunt habet 
praeterea 30 pon/dera éuris"/Habet contralor Exteraie Civitatis 154 
coria ex his quae /hoc anno .92. venerunt et 129. pondera eburis et 168. / 
pondera orisae, quae jussu, autoritate, et comissione doc/toris Loppez 
recepit,, / Reliquam vero partem quae snperest, ex co/riis, amibari, auro. 
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ebure, sfira,, orlsa, ha/bet hic Londini doctor Loppez sciiicet / 623 coriae. 
422. pondera leburls 542. / pondera serae .420. pondera orisae, / Illud 
unum advertendum est. quod sumptus qui fiunt in / lite habita cum 
Antonio Dorcel circa receptionem vectígalium / quae debet et aliae 
expenssae faciendae in receptio/ne coriomm hujus anni .92, et reliquo- 
rum vectigalium quae / ad hoc sunt apud Exteram, et Daniiusiam, dedu- 
cenda sunt / ex acervo horum vectígalium—// 

T.T.-A,D.A.,17l 


48 

1593, Agosto —S, 1. 
30 


Oj mercadms ingleses miomados a explorar o comércio da Guiné 
com a Ingkierra, pelas cartas patentes de Isabel I, e segmdo o contrato 
celebrado com D, António, rei de Portugd, declaram renunciar a certos 
privilégios gme pelas rieferidas cartas patentes lhes perkuia usufruir, 
cedendo-os a comissionado do rei português, se súbdito inglês. 

•Be hitt knowen, unto all men hj theise present that wbearas our 
sovereigne Ladye Elizabethe by the grace of God of England / Frannce 
and Ireland queene hathe by he'r graces letters patents under the greate 
seale of England bearinge date at Westmister the / third daye of Maye 
in the thirlythe yelr of Hér Highnes reigne for divers and sundtye good 
causes movinge her said Majesty geven / and grannted for her her heirs 
and successórs unto us William Breyly Gylbert Smythe Nycholas Spycer 
and John Eoracote of / her citye of Execter marchannts John Younge 
of Colyton in the counntye of Devon marchannte Richard Doddridge 
of / Barnestaple in the said counntye marchannte. Anthonye Dassell and 
Nicholas Turner of her cytye of London merchannts, / and to everye of 
us and to sutche others her subjects as we or the most .parte of us should 
thynke conveiiicnt to receiye into oure / companye and societye to be 
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traders with us into certeyne places in the coaste of Guynea, videlicet 
from the norther most / parte of the rlver comraonly called by the name 
of the river of Senega. and from and within that river all alonge that / 
Coast unto the souther most part oí another river commonly called hy 
the name of Gambla and within that river / that we and everye of us 
by our servannts or factors and no others should and might for and 
duringe the full space / of tenn yeirs next ensuynge the date of the said 
letters patents have and enjoye the free and whoale traffyque trade / 
said feale of marchanndise to and from the said places above nanied for 
the buynge and sellinge barteringe and channginge / of and with anye 
goods wares and marchandise whatsoever to be vented had or sonnde 
at or within anye the cytyes / townes or places scituate or beinge in the 
countrye partes or coastes of Guynea before lymited And farder by / 
the said letters pattents did geve unto us for the furderannce of the said 
trade and traffyque of marchanndise / divers privileidges lybertyes 
and immunytyes as in and by the said letters patents more at large appea- 
rethe / Whearefore for as nutche as the said trade and traffyque oí mar- 
channdize was begunne and attempted by us / uppon the perswation and 
motion of Dom Anthonye kinge .of Portugall and other Portyngalles 
resident within this realme / Nowe wytnes theise presente that we the 
said William Brealye Gylbert Smythe Nycholas Spycer John / Darracote 
John Yonge Richard Doddridge Anthonye Dassel and Nicholas Turner 
for divers .good causes us / heerimto especially movinge do by theise 
presents utterly relynquishe and forgo and geve over all sutch granntes / 
libertyes and immunityes grannted unto us by the said letters patents 
concerninge the said trade of marchanndize / of and into the said coast 
of Guynea above described and also ^ db by theise presente for us and 
everye of us / hencefourthe geve grannte and assigne unto the said Donn 
Anthonye kinge of Portugall togeather with the / said letters patents 
ali benifitt libertye powre licens and auctoritye profitts and emmoluments 
unto us by the said / letters patents heer to foregeven so that lience- 
forward the assignees. of the said Don Anthonye beinge sujects,/ of this 
realme shall be oure assignees to take and perceive all benefitts privileidges 
profíits and emmoluments / of the said traffyque and trade of marchann- 
dize to be made into and to the coastes of, Guynea afore described / 
duringe the residew of the said tenn yeirs in as ample and large raanner 
as we oureselves or any of uS / by vertue of the said letters pattents 
may or might have had and enjoyed And so that neyther we nor anye / 
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of US or anye other then the assygnees of the said Don Anthonye in 
our names henceforward duringe the residewe of the said tenn yeirs 
shall any more / traffyque trade or adventure into the said places above 
Sjpecified or any of tlieni. In wiyttness whelrof / we have unto theise pre- 
sente sett to oure hands and seales yeaven the XXth daye of August in 
the / fyve and thirtithe yeir of the reigne of our said sovereigne Ladye 
Elizabetbe queene of England / Frannce and Ireland deffendresse of the 
Faythe etc./ 

Gilbart Smith / for William Bralie / 
Gilbart Smith / 

Nicholas Spicer / 

John Yonge / 

By me Richardt / Dodrige / 

John Darracotte/ 

Nícolasi Tornard / 

[A direita, oito selos, seis deles gravados] 

Sealed and delyvered to mee Thomas Gill / 
to the use and behowfe of the above named / 

Don Anthonio kynge of Portingale, the / 
fowerth daye of S'eptemiber, 1593. / 

Gill notar:// 

rX-A.DA,19l 

m 

Í.Píc. xvi]. —S. 1. 

Roteiro para conhecer os sinais certos para torrm a barra do rio 
Senegal, 
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Sanaga/ 

e ,„™a« tea B.mq.«-E do 

Branquo / da«s . * — , / Buaqoar 

qae vos pareser que^ c enítiie qi 

costa E corre ao lomguo dela ate q»e / 
em toda esta^ / «sta «ão « ver^^^ ^ 

Desta palmeira ao no üe banag 

Tterra / de Sanaga mandai bm ™2“— "“reío » «1 

io mesmo ba distamsáa dareaou 

-E amtre este braso do no e o ma ,/ 

terra que seri hum / tiro de bom mosquet E P ^ 

—ssréa 

Veres os manges que sáo hüas arvores daquela costa de/fereml_cs 
do que os vistes ate ali porque os aves de ver / nao 
comi os outros se não escravados / d^ ratres por qu a b c^rr 
do mesmo rio e quo/amdo os virdes avos de í" 
ditos mãges /'as raires de sima pera ba,xo a manetra d rodus /j 
lopo veres quebrar hüa restimga sorgires com a nao e / mmta 
somdar a barra e o «ilhor be levar o esquife / pela proa somdamdo 
ate a nao ser de demtro // 


TJ.-A.DA 215. 
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ROTEIRO PARA TOMAR A BARRA DO SENEGAL (SÉC. xvi) 
Primeira página. 
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Melhoramentos públicos 


F OI Iniciada a construção da ponte de Bafatá, sobre o rio Géa, com a cravação 
da ^ primeira estaca a que assistiram entidades oficiais, comerciantes e 
muito povo. A empreitada desta construção, entregue à empresa portuguesa 
Ohm Metálicas Electro Soldadas deve estar concluída dentro de dois anos 
conforme contrato celebrado com a referida Empresa e o Governo da Província. 


* 

* * 

Já se encontram, nos Armazéns da Alfândega de (Bissau os motores para a 
nova central eléctrica da cidade, cujo edifício está a ser ultimado. 

A Gamara Municipal foi autorizada a contrair no Banco Nacional Ultramarino, 
um empréstimo de 1.500 contos para renovação da rede eléctrica de distribuição dé 
energia à cidade. 

* ' 

^ Sua Excelência o Encarregado do Governo, inaugurou em Piche o novo. Posto 
Sanitário, melhoramento que muito beneficiará a população daquela localidade e cuja 
necessidade se fazia, sentir. 


Informações diversas 

Os Serviços Agrícolas da Província receberam 10 'toneladas de castanha de 
caju vindas de Moçambique, destinadas à intensificação da cultura deste produto na 
Guiné, depois de por estudo do iltetre Professor Catedrático, iDr. Marques de Almeida, 



J, A. DE OLIVEIRA E JOAQUIM AREAL 


se itereni/ veriíficado as excelentes possibilltlíjdes 'Kokiglcas' da Província, (lue iiitllior 
se podiam aproveitar coini attuela nova especie de caju, mais rica e mais leiidosa 
proveniente de Moçambique. 

Sua Excelência o Ministro do Ultramar, que aqui tinha enviado o distinto 
técnico Dr. Marques de Almeida, para estudar as possibilidades <lo desenvolvimento 
de mais este produto, abraçou entusiasticamente a ideia e não: tardou a dar-lhe 
execução imediata, para bem da prosperidade desta Província 

Jlt 

Exames /tceaw—Terminaram os; exames liceais, cujo» resultados^podem Cou- 
siderar-se bons, atentas as percentagens de aprovações, tanto no primeiro como ,uo 
segundo ciclos. 

O júri, ciue de Lisboa'se deslocou a esta Província para faxer esses exames, 
comiposto- pelos ilustres Proíessores» Dr. Carlos A, Moreira, José de Mendonça e 
Rogério de Melo, regressou à Metrópole encantado com as belezas da Guiné oliser- 
vadasi em, alguns passeios dados após os exames, 

* 

■i« * 


Por motivo da passagem do aniversátio da tomada de posse de Sua Excelên¬ 
cia 0 Ministro do Ultramar 'foram trocados telegramas entre aquele Ilustre memtiro 
do Governo e Sua Excel'êttcia o Encarregado doi 'Governo da Guiné, 
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Sua Ex,* 0 Encarregado do Goiverno, soube interpretar bem o sentido fie toda 
a população na seguinte mensagem: 

«Em nome da Província e mm peswal, felicito Vossa /Lr.' dia amplela três 
anos abraçou pasta Ultramar que sm notável acção, servida por lúcida intclií/cncia, 
indefectível patriotismo, tanto tem prestigiado e enobrecido'», 

Respondeu Sua Ex,' o Ministro nos seguintes termos: 

«Muito agradeço pcdmras e saudações que V. Ex.’ leve asméilidade de mc dirigir 
ocasião passagem aniversário minha entrada Ministério onde tenho apenas mostrado 
entusiasmo e fé Umitados nos progressos espirituais e materiais das províncias 
ultramarinas», 

i|! ü! 

Novo Governador da Guiné—Logo que teve conhecimento da nomeação do 
Senhor Comandante Melo e Alvlm para Governador da Guiné, Sua Excelência o 
Encarregado do Governo enviou àquele 'Ex,™' Senhor o seguinte telegrama; 

«Interprete congratulações Província junto seu Governador apresento Vossa 
Excelêmia respeitosas cumprimentos e cordectis saudações». 


O Senhor Comandante Mdo e Alviffl' respondeu agradecendo com o .seguinte: 

«Agradeço muito reconhecido amáveis saudações e aprmito o ensejo para 
formular melhores votos saúde felicidades pessoais Vossa Excelência». 



Ponte de Bafatá em construção 
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Um' aspecto de Bafatá 


* ^ 

Nova Direcção da Comissão da Umão Nacional da Guiné —Sua Excelência o 
Encarregado do Governoi, Dr, Fernando Pimentel, deu posse aos novos Presidente 
e Vice-Presidente da União Nacional da Guiné, tendo saudado os empossados com 
palavras cheias de pdtriotismoi nas quais salientou a pesada respcnsahiidade que 
cabe à Direcção deste organismo na vida da Nação. 

A nova Comissão, após a sua tomada de posse, enviou os seguintes telegramas; 

Para Sua Ekcelência o Presidente da República: 

«A Comusão Provincial da União Nacional, ao receber posse os seus novos 
Presidente e Vke-Presidente respeitosamente apresenta a V. E.v,‘ as melhores sauda¬ 
ções, maípcfestando sincera fe nos destinos da Nação, sob a muito ilustre e digna 
presidêiuia de V. Ex,’». 

Para Sua Excelência o Presidente do Conselho: 

«A Comissão Provincial da União Nacional, m momento da posse dos seus 
novos Presidente e Vice-Presidente, pede licença a V. Ex.’ para apresentar os seus 
mais respeitosos cmiprimenlos e a expressão da maior admiração pela incomparável 
obra de rejisurgimento do País, só possível sob a magnífica direcção de V. Ex.’, 
Aproveita a oportunidade para reafirmar o inéalável propósito de trabalhar para 
bem da Nação e prestigio da União Nacional, procurando assim honrar o nome de 
Saiam e merecer as suas ordens». 
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Para Sua Excetêiicia o Miiiistro do Ultramar: 

«^0 ser remodelada, c.am a posse dos seus novos Presidente e Vice-Presidente, 
a Comissão Provincial da União Nacional da Guiné pede licença para apresentar 
a V. Ex.^ os mais respeitosos cumprimentos expressando a sua admiração peta 
notável obra de V. Exd no desenvolvimento do Ultramar Português'». 

Para o Presidente da Cornisão Executiva da União Nacional; 

«A Comissão Provincial da União Nacional da Guiné, ao ser remodelada {com 
a pos.se dos seus novos Presidente e Vice-Presidente, apresenta a V. Ex.'‘ os mais 
respeitosos cumprimentos, afirmando o sincero propó.siio de trabalhar pelo prestígio 
da União Nacional, famvdo todos os possíveis por ■ justificar a honrosa confiança 
depositada nos seus componentes pela Comissão Executiva, ilustre e dignmentc por 
V. Ex.‘ presidida». 

Para 0 Comandante Melo e Alvim—Lourenço Marques; 

«A Comissão Provincial da União Nacional da Guiné, no momento da posse 
dos .seus novos Presidente e Vice-Presidente, saúda V. Ex.’ oferecendo-lhe incondi¬ 
cional apoio a bem da Nação e da Pravíncia»: 




Após uns dias de ausência em S, Tomé, onde Ifai como Presidente Suplente 
do Tribunal' iMilitar reunido naquela Província, regressou a Bissau o Comandante 
Militar da Guiné, Senhor Coronel Joaquim Augusto Pinto 'Ribeiro, 

* 

* !|: 

Em sierviço da sua -espedaiiclade encontra-se no Arquipélaga dos Bijagós uma 
Brigada da Missão do Sono dirigida pelo Chefe do Sector da Missrão de Estudo e 
Combate da Doença do Sono coro sede em Buba, Sr, Dr, Fernanda Coutinho Costa, 
Esta Brigada tem percorrido as principais ilhas, onde procede à observação e 
recenseamento dos doentes, que depois seguem para as enfermarias da Missão, onde 
recebem o tratamento necessário, 

Joaquim António de Oliveira 
Chefe da Repartição, do Gabinete 
■e 


Joaquim Areal 
Conservador do Museu 
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Rendimentos Aduaneiros 

'Os réditos arrecadados pelas Casas Fiscais da Província durante 2," tri» 
mestre de 1953, ‘foram os que abaixo se discriminam; 

RECEITAS ORÇAMENTADAS; 


Direitos de importação .. . .. 2 ;301530$00 

Adicional aos direitos de importação ... S52,841$00 

Direitos de exportação. 2:S45,S08$00 

Adicional aos direitos de exportação. 2S4,742$00 

Contribuição predial rústica. . 2:709',Q43$00 

Contribuição industrial . Õ02.566$00 

Imposto de selo. . . S2.6S1$00 

Multas—iParte pertencente à Fazenda. S7S$00 

Imposto de tonelagem . ló,399$00 

Receitas eventuais .... _ 

Armazenagem. 9,695$00 

Produto de leifôes. 2,95l$00 

Taxas de tráfego . 7S8.95S$00 

Emolumentos sanitários . ,,,,,, .. — 

Venda de impressos.... ,,, 28,748$00 

Emolumentos gerais aduaneiros ... .... 1,;184,614$00 

Taxas de licença de exportação e de reexportação . Jl.MliOO 


Comparticipação para o pessoal; 


Emo'lutnentos internos e externos . 12ó.344$00 

Muitas e outras comparticipações era receitas provenientes do 

Contencioso Aduaneiro. 4,806$00 

Adicionad de % % ad-valoirem s/a exportação de Bissau . 339,962$00 

1 % ad-valorem s/a importação e exportação . 4 ;052.414$00 
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1 % ad-valorem s/a importação . 367.799$Ü0 

Receitas do. Conselho Técnico de Agríctiltura. 727.448$00 

Sobretaxas para conservação de estradas e pontes. 171.067$00 

. 13:842,102|i00 


OPERAÇÕES DE TESOURARIA: 


Imposto municipal ... 

Emolumentos consulares . 12S0$0() 

Receita da Junta de Exportação do Café Colonial.. 18 S |00 

... 14;284.65S$00 


Os mesmos foram arreca>dados pelas diversas Casas Fiscais da Província, nos 
seguintes quantitativos—Valores em escudos; 


Alfândega de Bissau. 14.084,196 

Delegação Aduaneira de Bolania. . . 

Postos de Despacho de: 

■ 16,579 

. 25.619 

. 343 


Fundo Cambial 

^ O movimento do fundo cambial, orientado pela Comissão Reguladora de Trans¬ 
ferencia, relativo ao 2.1 trimestre de 1953, foi o que segue: 

Saldo que transitou do trimestre anterior... 1 . 2 ii 9 i 2 |ôo 

Cmbiais arrecadadas em: 

... 18;166,278$SS 

..... 4:986,477$7S 

”. 9;387.491$2S 32 :S40.24.7$S5 


Soma 


33:7S2.160$15 


economia e estatística 


Cambiais destribuídas 


que passa para o trlraestrf 


7:440,887$22 

14;48S242$35 

8;78S,S36$25 


30;71T6âS$82 


3';040,494$33 


33;752.1ó0$15 


A distribuição das cambiais neste períodoi no montante de 30 
a seguinte; 


712 conto®, foi 


Para mesada às Famílias dos Funcionários Públicos e Particulares 
tara funcionários e particulares por motivoi de saída da Província 

e outros aíe.ndíveis. 

Para os Serviços de Fazenda e Contabilidade, para paganienti de 
encargos do F;stado na Metrópole e outras Prov, Ultramarinas 

Para os Serviços dos C. T. T. 

Para os Serviços Militares. 

Para outros Serviços Públicos da Província . 

Para o B. N, U, para pagamento de letras s/o comércio e respei¬ 
tante a mercadorias importadas com intervenção Bancária: 

íi)'—De origem nacional .. 

ú) —De origem estrangeira . 

Para 0 comércio para pagamento de mercadorias importadas sem. 
intervenção bancária . 


Caixa de Tesouro 

Duiante o 2. trimestre de 1953, o movimento de vabres da Caixa de Tesouro, 
foi 0 que segue, expresso em contos; 

Saldo do trimestre anterior: 


Em papéis de crédito..... 100 

Em jóias e outros valores . . 13 

Em valores selados ..15,618 

Em metal e notas... .,,. 18,473 34.204 
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Entrada: 

Em valores selados .. 327 

Em metal e notas.. .. 60.498 60.825 95,029 

Saída; 

Éra valores selados 
Em metal e notas 

Saldo que passa para a trimestre seguinte: 

Era paipéls de crédito. 

Em jóias e outros valores 

Em valores selados .. 

Era metal e notas ... ... 


100 

13 

15,853 

25.287 41.253 95.029 


92 

53.684 53.776 


Banco Emissor 

A situação finamcelra do Banco Nacional Ultramarino em 30 de Junho, era 
a seguinte: 

Activo 


Dinheiro em cofre ... . ,,, .. 70:780,280$50 

Carteira comercial .. 2;220,786$05 

Empréstimos diversos ... „. .. 54;0S7.9S2$71 


Passivo 

Depósitos à ordem... 17:200,205$95 

A circulação 'fiduciária foi neste trimestre, por mèses, a seguinte: 


Abril... „... .S6 :198.346$00 

Maio.. .. S0;124.511$00 

Jiwho .... 44;067.313$S0 

Média da circulação no 2,“ trimestre de 1953 . .. 50 ;130,0S6$83 
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O halancete apresentado ,pela mesma Filial relferido a 30 de Junho de 1953, 
.acusa os seguintes quantitativos; 


Activo 


■GARANTIAS D'E LIQUIDABILIDADE: 


Reserva monetária . 

36:666,000$00 


Moedas correntes. 

3:736,S1S$50 


Letras descontadas sobre a praça, a menos de 
seis meses . .. . 

1:7il3,869$70 


Letras descontadas em carteira comercial. 

S06,9il6,$3S 


Sede—Reserva de liquidabilidade . 

7:930,000$00 


Carteira de títulos . 

3':140.000$00 


C/C e emipré'stimos cauciuados, a menosí de 
seis meses ... 

12:9S7.476$87 


Devedores' gerais a menos de seis meses . 

41 ;100,47S$84 


Agentes e correspondentes. 

160.284$42 


■Fundo cambial. 

2;040.494$33 

109:952.033$0I 

Valores de conta alheia. 

4;288.777$58 


Valores de conta da Sede e Dependências. 

13:362,596$12 


Valores enr conta com o tesouro. 

41:253.283$81 


Diversas contas . 

193:223,208$21 

252;il27.865!i;72 

Soma .. 


362:079.898$73 


Passivo 


CRÉDITOS. EXIGÍVEIS DE PRONTO: 


Emissão de notas e cédulas. 


lil'2;ó93.386$00 

Notas e cédulas em caixa.. 

.„ 67:0SS,385$00 


Notas e cédulas para inutilizar . 

428,887.$S0 


Notas inutilizadas remetidas à Sede.. 

1:141.800$QO 

68:626.072$50 

Circulação... 

... 44:067,313$SO 


Depósitos à ordem ... 

17:200,20S$9S 


Letras a pagar ... ,„ .. 

97,746$31 


Credores gerais a menosi de seis meses. 

4ó:366.ó22$19 


Agentes e correspondentes.. 

131,ó99$05 
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Fmdo cambial: ' 

Outras contas. 

Tesouro Público — Conta corrente 
Diversas contas . 

Soma 


Fimnçàs Públicas 

A receita que a iPazencla Nacional arrecadou durante o 2," trimestre de 1953, 
acha-se assim discriminada: 


Total gml ... 22:34fl.941$0O 

Impostos directos gerais .. 6 ;8ó5.71S$0O 

Impostos indirectos . 6 :Só2.642$0O 

Indústrias em regime tributário especial .. 75S,9-l-l$0O 

Taxas —Rendimentos de diversos serviços .. 3;928,38ó$0Q 

Domínio IPrivado—empresas e indústrias do Estado —participa¬ 
ções e lucros . 188.119$90 

Reembolsos e reposições . 148,871$ÜO 

Consignação de receitas .. .. 3;891,264$0O 


E a despesa assim; 


Total geral . ,,, 30;401.10í$00 

Governo da Província.. .. IS6,136$0(> 

Aposentados, Jubilados e Reformados... S02.427$00 

Administração Geral e Fiscalização . 4:196,783$00 

Serviços de Fazenda e Contabilidade ..;. ,,, 8S8.702$00 

Serviços de Justiça ... .. ... 218.903$00 

Serviços de Fomento .... . ... 2:13.5.23S$0O 

Serviços Militares. l;9ó5,347$0Q 

Serviços de Marinha. 486.368$00 

Encargos gerais..... 10:885.849$00 

Desipesas extraordinárias .. 8:99S.3S4í|)00 


e;040.494$33 109 ;904.081$33 

41 ;253,283$8I 
21();922,S33$59 

. 3ó2:079.898$73 
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Caixa Econômica Postal 

M p* c*a Econômica P«al durante „ 2' trimestre 

«e lyoj, acham-se asSTO discriminadas: 


Depósitos efáctuéos dmnte 


Em cadernetas existentes .. 

NÚMERO 

1 n/íü 

ESCUDOS 

Em cadernetas emitidas . . 

CJO 

1 ,Lt 4,Ü4 jfUÜ 

ReembolsoS' pagos durante o trimestre 

jy 

898 


Juros recebidos durante o trimestre 


1 lUoic.yòuitiUv 

1 li 

Juros pagos durante o trimestre . 


lOi-tOOUfUU 

Q iOÍHA 

Cadernetas em circulação-Saldo da conta «TITULAR» 

4.745 

4:3dS.209$00 


Valores totais em 30-6-953: 


Em dinheiro. . 

Em depósito no Banco Nacional Ultramarino 

Fundos permanentes nas Delepções . 

Empréstimos Gerais garantidos por hipotecas 

Empréstimos por letras a ipardculares. 

Devedores e Credores. 

Adiantamentos a Funcionários . 

Fundo de reserva . 

Reembolsos totais pagos durante o trimestre ... 

A situação da Caixa Posital em 30 de Junho era a seguinte: 

Activo 

Numerário em cofre . 

Numerários nos Bancos . 

Emipréstiraos caucionados por letras 

Empréstimos hipotecários . . 

Empréstimos com fiadores . 


ll.S46$83 

330.000$00 

70.04S$82 

I;088.4ú4$70 

3:816.1õ3$61 


ri.S47$00 
330.Í}00$(X) 
18.000$00 
1;088.465$00 
70.046${)0 
348.013$00 
3:81ó.l63$00 
44S.001$!}0 
.31 104.S23$00 




4:31S.209$13 

227.383$00 


Depósitos à ordem 
Depósitos a prazo 


Pmivo 
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Indústrk 

A actividade industrial da Província foi durante o 2," trimestre de 19S3, a 
seguinte; 

DESCASQUE DE ARROZ: (Toneladas) 


Abril... 583.300 , 285,656 42.144 

Maio. 718.915 365,410 49.620 

Junho. 570.000 345.236 37.180 


FÁBRICA DE ÓLEOS A. FIIGUEIRA & C.‘, L."‘ 


Dcsiffiiaçrio 

Unidado 

Mosos 

Ahrlt 

Maio 

illllllio 

Oleo de mendobi . 

Litros 

20,256 



Óleo de coconote ... .. 

Quilos 

79.357 

68,659 

42.610 

Resíduos de mancarra.'. ... 

» 

28,093 


.. 

Resíduos de coconote . 

» 

115.068 

99.556 

61.785 


REFRIGERANTES 


Produtos 

Unidado 

Mosos 

Abril 

Mulo 

.luiiiio 

Geb.....! . 

Quilos 

12.457 

15.567 

,14.053 

Sorvete. . 

)) 

60 

70 

40 

Laranjadas . .. 

Garrafas 

8,328 

6.456 

8.520 

Limonadas ... 

u 

10.101 

7,320 

9.672 

Ananaz . 

» 

888 

360 

624 

Groselha.. 

)) 

1,536 

936 

1.656 

Soda .„ ... 

)> 

1.032 

1.176 

1.584 

Morango.. 

1 

)) 


.. 

336 

Xaropes diversos... 

u 

30 

19 

23 


O Chefe da Secretaria 
Zefemo Monteiro de Macedo 
3," Oficial 


NOTAS E INFORMAÇÕES 

Novos Vogais da Comissão Executiva 
do Centro de Estudos 

E m virtude de se terem ausentadoi vários membros do Centro de Estudos que 
faziam pante, como Vogais, da Comissão Executiva, foram nomeados, por 
Portaria de 24 de Setembro último, os Vogais Senhores Caetano Filomeno 
de Sá, Oielfe dos Serviços Aduaneiros e Augusto Jesus díis 'Santos Lima, Intendente, 
Chefe dos Serviços de Administração Civil. 


Conferência do Bem-Estar Rural 

Partiu para Lourençoi Marques, a fim de tomar parte, como representante da 
Província à Conferência do Bem-Estar Rural, que Iteve lugar naquela cidade, o 
membro do Centro de Estudos, Senhor James Pinto Buli, Administradoir do. Conselho 
de Bolama. 


Nouvelles Culturelles—le Musée Historique D'Abomey 

Le musée dlAbomey (Dahomey) est le seul musée liistorique de PAfrique 
Ocoideiitale Erançaise, 

lè a été aménagé daiis Fenceinte même du palais des anciens et puissants rois 
dahoméens. Sa gestioii a été confiée depuis 1943 à ITnsititut Françaís d’Aifrique Noire. 

II comprend aotuellenienlt trois grandes saies, situées dans les anciennes cours 
royales et oè í’on trouve réuiiies de nomhreuses colkctions de trones^ de statuettes, 
de hijoux let d'oibjets cultueis ayant appartenu aux souverains dahoméens. 

Depuis la conquête du Dahomey, Abomey ii’a cessé d’attirer la curiosité des 
voyageurs et une fouie de touristes, 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Obrãs etitrãdãs m Biblioteca, do Museu 
durante o trimestre 

Oferiã de livros 


Da Agência Gerá do Ultramar: 

—Náutica (A) dos Descabrimentosj por Gago Cotitinho 

—Itinerário da índia por ima até à Ilha de Chipre, por Bernardino (Gaspar 
de São) 

-História das Guerras no Zamhese-Chkoa t Massangano (18074888) 
l.“ Volume, por Eça (Filipe G. de Altielda de) 

Sobre a Espaiisão do Livro Português nas Provindas Ultramarinas 

Da Câmara Municipal de Hmmbfl —Angola; 

— Coionmção (A) do Hmmbo, por Nogueira (José Amaral) 

Da Companhia dos Diamantes de Angola: 

—Paredes Pintadas da Lunda, por Reditilia (José) 

Do Instituto Francês da África Negra—Dakar: 

- Grammire UÊbé -1; - Glossaire L’Êbé-Français - II - por R. P. G, Bou 
dt R, P. F, Nicok • 

— Contribulion a 1’Êtude de IHistoire de 1‘Ancien Royaume de Porto Novo, 
por A. Akindilié dt Aguessy 

-Langues (Les) Mmdé-Siid du Groúpe Mana-Busa, por R, 'P. A. Prost 

— Grandes Missions Françaises en Ãfriqwe Occidentale, por Cliailley (Ct.) 

Do Consejo Superior de InvestigacionesCientificas— ImüMo de Estúdios Africanos: 

—Rasena Histórica de k Presencia de Espana en el Golfo da Guinea, por 
Moreno (José A.) 
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— Clima (El) de las Pírsessiones espafiolas dei Golfo da Guhm, por Tullot 
(Juvencio Fort) 

— Resumeim dei Censo de pobhcion de 31-12-950 
Do Secretariado Nacional dc Informação—Lisboa: 

— O Plano de Fomento — Princípios e pressupostos (Oisicursw), por Dr. Antó¬ 
nio de Oliveira Salazar 

— Os probleimas politicos-O próximo acto eleitoral^ por Dr. Oliveira Salazar 
Do Ministério do Ultramar: 

—Plano do Fomento 

Do Presidente da Comissão do Colóquio Luso-Brasileiro de Washington; 

— A cias do Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros 
Dos Serviços de Fasenda da Guiné: 

— Diploma Orgânico dos Serviços dc Fasenda e Contabilidade, por Manuel 
Peixoto Nunes 

— Orçamento Gerai da Província da Guiné para o ano de 1954 
Dos Serviços de Estatística de Aiígola: 

— Recenceamento (II) geral da população —1950 
Da Unesco—Paris: 

—Progress of literacy iit various contries 
Da Universidade de Califórnia: 

— Vukank history of the Meseta Central Occidental—Costa Rica, por 
Williams (Harvel) 

—Lower course of the Russian River Califórnia, po*r Higgins (Charles) 

—Stiidies on Repraduction in the Opossum (Didielphis Virginiana) por Reynolds 
(Harold) 

—Ân Analysis of the Siphanms Chlorophycophyia, 'p!>t Egerod (Lois Euhank) 

— Studies onthe Trypaimomes o/ Some Califórnia Mamwals, por Davis (Bety 
Schuck) 

—Hanmóo-English Vocabulary, por Conklin (Harold C.) 

— The Crustaceous CoralUne Algae of the Pacific Coast of the United States, 
Canada, and Âlaska, por Mason (Lucile Roíish) 

—Systematk (A) Study of the Genus Lirnmanthes R. BR., por Mason 
(Charles T.) ' 
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Califórnia Indian Lingiiistic Records the Misskn Indian Vocabularies of 
Alphonse Pinart. por Heizer (:R. F.) 

-Coville (The) Rock Shelter, hyo Coitnty Califórnia, por Meigham (Ole- 
ment, W.) 

—Atsugeiú Ethnography, gax Gartli (Tlionms R.) 

—Coccidiúsis in the Kangaroo Rats of Califórnia, por Dorau (David J.) 
-Studies on Pacific Coast Mollusks, por Yonge (C. M.) 

-Biology (The) of Temirostriterines Teimrostris (Desnem) WUt Emphasis 
on caste development, por Weesner (Francês M.) 

Periódicos recebidos por oferta e permuta 

Acta Geographica (Compte.s Rendiis de k Société de Geographie de Paris), 
nM8 (Anné 1952), 

Áfrka, Revista de Acclon Espanola, Madrid; ii.»« 137 e 138, Mayo e Juaio (1953) 
Afrkan Affairs, Journal o'f the Roiyal Africaii Society, London, Vol, 52, n." 207, 
Aprill9S3. 

Afrika Instituut, (Mededelíngen Vau Hett), Rotterdam, n," 7, 

Afrkan Studies, Johanesbiirg, Vol, 12, ii," 2, June 1953. 

Agronomia Angolana, Repartiçrio dos Serviços de Agricultura de Angola, 
Luanda, n,"* 1 a 6. 

Agronomia Lusitana, Estaçãoi Agronómica de Sacavém, Vol. XIV, 2, 3 e 4, 
Ampurias, Revista de Arciueologia, Museo Arqueológico de Barcelona, n.” XIV, 
Anais do Clube Militar Naval, Lisboa, Tomo- 83; n,"® 4 a 6, 

Anais do hstimo de Medicina Tropical, Lisboa, Vol. IX, n."® 3 e 4. 
Bibliographie Meimiclle, Société de Geographie de Paris, ii."® 6 a 10 (Juin- 
-Odobre) 1953. 

Bíblos, Publicação da FacUkkde de Leti-as da Universidade de Coimbra, n," 28 
Boletim Bibliográfico, Consejo Superior de Invesitigacionies Cientificas, Ma¬ 
drid, n," 71, 

Boletim Geográfico, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Rio de 
Janeiro, n."' 104-105, 

Boletim da Câmara Municipal do Lobito, Lohito, n," 6 . (Junho) 1953, 

Boletim Geral do Ultramar, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, n."' 333 a 
337, Março a Julho; 1953. 

Boletim da Junta Nacional da Marinha Mercante, Lisboa, n,“ 24. 

Boletim do Iiutilutn de Angola, Luanda, n.“ 1, 

Boletim Mensal de E.<!tatistka, Ltiajida, n,"® 1 a 6 , Abril a Junho (1953). 

Boletim Pecuário, Lisboa, Direcção Geral' dos Serviços de Pecuária, 
AnoXXI, n."l. 

Boletim da Sociedade dc Geografia de Lisboa, Lisboa, n,"® 1-3 e 4-6, Jaueiro- 
-Julho de 1953. 

Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique, Lourenço Marques, n."® 79 e 80. 
Brado Africano, Jornal da Associação Africana de Moçambique,. Lourenço 
Marques, 
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Breviora, Museutn df Compartive Zoology, Cambríclge, ti."“ '13 a 17, April-' 
■October. 

Brotem, Lisboa, Voi LVl, Fases. 6 e 7, Jimho e Jullia; Vol, LVII, Fases. 2-3, 
Agosto^Setembro 1953. 

BulUtiii du Centre de Rechcfíche. Âgromnúqws, BaiBbey, 1-9. 

Bulletin des hirUictims Indigèiies et du Droit Coutmnier CongoMs, Elisa- 
betliville, n." 4, Juiiet-Aofit, 1953. 

Bulletin de la Royal Socicté de Geographie de 1’Ègipte, Cairo, n." 25. 

Bulletin of the Museum of Comparatíve Zoology, HarvarcI University, Cam- 
bridge, Vol'. 109,11."“ 1, 2, 3 e 4; Vol. MO, 1, 2, 3 a 6. 

Cabo Verde, Boletim de Propaganda e Inifonnação, Práa, n."" 45 a 48. 

Cahiers (Les) D’Outre-Mer, Reroe de Geogirapliie, Bordeaiix, ii," 22, 

Centro de Estudos Económicos (Revista), Instituto Nacional d'e Estatística, 
Lisboa, n,° 12. 

Comércio Português, Órgão da Associação Comercial de Lisboa, n.”® 79-81 
e 82-84. 

Cmdernos de Estúdios Africanos, Insitituto de Estúdios Politícos, Madrid, n.” 22. 

Defesa Nacional, Lisboa, Ano XIX, ii,"* 223-224 e 225-226, Novemibro-Dezem- 
bro 1952; e Janeiro-Fevereiro 1953 ; Ano XX, n,"" <227-22% 229-30 e 231-32, Março 
a Agosto 1953. 

Documentos Especiales de Educacion, Uiiesco, Paris, n." '16, Jullio de 1953. 

Ecos da Guiné, Botetior dte Infonnação e Estatística, Repartição do Gabinete, 
Bissau, n,““ 34 a 37, Maio a Agosto 1953. 

Educacion Fundamentei y de Adultos, Uiiesco, Paris, n."" 3 e 4. 

Escola. Portuguesa, Boletim de Acção Educativa, Direcção Geral do,ünsino 
Primário, Ministério da Educação, Lisboa, n,'’“ 953 a 958, 

Etudes Camerownaises, Centrifaii Douala, n.“® 37-38 e 39-40, Septembre-Dé- 
cembre 1952 e Mars-Juillet 1953. 

■ Gaveta Literária, Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 
n.“M0-'ll. 

Geographical Review, American Geographicai Sodety Liberary, New York, 
VáXLIII,V3, 

Hmmtidades, Universidadé Poiitificia de Comillas, Santaiider, Vol S,“, 1953, 

hiàice Cultural Espaíiol, Direccion General dé Relaciones Cultnraies, Madrid, 
n.““ 88 a 91. 

Império, Lourenço Marques, n,®* 19 e 20. 

Internatmal Revieiv o/M íjjwíu, Londres, n,"® 167 e 168, Jnly and Ootober, 1953. 

Jornal-Magasine da Mulher, Lisboa, n.”® 28 a 30. 

Jornal de Benguela, Benguela, n,“* 2.817 a 2,826, 

Journal (The) of Air Law ahd Commerce, Nortliwestern University, Vol, 20, 
n,”® 1 e 2, Winter and Spring (il953). 

Low/íífl, Elisabethville, n,“® 26 <t 27, 1," e 2.® trimestres (1953), 

Memórias e Notícias, Centro de Estudos Geológicos da Universidade de Coimbra, 
n.“* 32 e 33. 

Mensário das Casas do Povo, Junta Central das Casas do Povo, Ano VIII, 
n,"’ 85 a 87, Julho-Agosto e Setembro. , ■ 
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■ Mmmám ülilko, Re,to nmtoiârie, CLieujães, 356-35/. 
Moçambique, Lourenço Marques, n.” 73. 

Monély Weather Revieto, Weatlier Bureau, Washington, Vol. LXXXI n3 a 5 

Vol XVIII, , 1 .» 1, October, 1952 and Januaiy, 1953. , 

NotesAfricaines, Institut Fraiiçais dAUrique Nolre, Dakar, n.- 59 e 60, 
Nchem de Portugal, Nacional de Wormação, Lisboa, n."® 322 a 339. 

or ugal, Seoretanado Nacional de Informação, Lisboa, ii,"® 205-206 e 207-208. 
Portugal em África, Revista Missionária, Lisboa, n.“ 58. ' 

Remia Anáitka de Education, Unesco:, Paris, Vol V. n“® 6 7 e 8 Tiinio 
Septiembre e Octubre, 1953, • > > j 

Ano XIM ^'°srafia e Estatística, 

Revista de Portugal, S'érie A, Lisboa, n."® 114 a 117. 

Revista de Ciências Veterinárias, Lisboa, n,®® 3'44 e 345. 

Revista Militar, Lisboa, n.”® 6 a 9, 

Revista di Agricoltura Subtropicale e Tropicâe, Instituto Agronomico per 
lAírica Italiana, Firenza, n."® 4-6, Aprile-Gingno, 1953, 

Revista do Gabinete de Estudos Ultramarinos, Centro Universitário Lisboa 
n,"® 7 e 8, ' 

^ Revtsta do Centro de Estudos Económicos, Institito Nacional de Estatística. 
Lisboa, n." 12, 

Revista do Ensino, Repartição dos Serviços de Instrução, Luanda, n.“ 7. 

Revista do Ultramar, Lisboa, n.“ 45, 

Acta Musei Pragac, Vol. VII,- N.® 2. 

Sois Africains, Revue Triraestríelle, Bureau Interafricain des Sois Paris Vol I 
n,” 1; Vol, II, n,“* 2 e 3. ’ ' ’ 

Iropical Abstracts, Royal Tropical Institut, Amesterdam, n."® 10 a 18, 

Vértice, Revista de Arte e Cultura, Coimbra, n."® 112 a 120 
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Jaime dm Santos Pinto .. 1 
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Antóim Carreira . 17 
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guesa, por João Tendem .. .. 69 
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Os prejuízos causados pelos insectoB no amemlloim importado da Guiné, por 
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Crónica da Província: Jidelhorameníos Públicos—Desportos—Informações 
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Postal—Indústria, por Zeferina Monteiro de Macedo . 375 
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Novos Membros— Dr. João Leal da Silva Teüeiro—Dr. Fernando 
Frade V. da Costa—Boletim do Posto Agrícola Experimental 383 

Livros e Publicações: Obras entradas na Biblioteca do Museu durante o tri¬ 
mestre: Oferta de livros—Periódicos recebidos por oferta e permuta 397 


Considerações soke os direitos de Família e Propriedade entre os Fulas da 
Guiné Portuguesa e suas reicentes transiformações, por Artur Augusto 


da Silva ... 405 

Aspedtos demográficos dos BalanJtas e Brames do Territória de Bula, por 
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e João Luís de Oliveira . .. 471 
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João Tendeiro ... 497 
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Ultramar, Prof. Dmtor Raúl Jorge Rodrigues Ventura—cTe-Deunn 
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